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Apresentação 

Pela quarta vez a Pró-Reitoria de Extensão da UEL, promoveu o Simpósio “POR 

EXTENSO”, que teve por objetivos: divulgar a produção extensionista universitária; 

refletir sobre os resultados das atividades de extensão, em sua natureza multiforme, 

na redução das vulnerabilidades e na promoção da inclusão social; intensificar a 

interação entre estudantes, recém-formados, professores e sociedade. 

 

O evento aconteceu nos dias 05 e 06 de novembro de 2015, no PDE, localizado no 

Campus da UEL. A programação científica incluiu conferências de convidados 

externos, apresentações orais e pôsteres de diferentes áreas temáticas. 

 

O “Por Extenso 2015” trouxe à tona os principais resultados das ações extensionistas 

da UEL e outras instituições de ensino, iluminando e atraindo olhares para as 

metodologias inovadoras, resultados concretos, e para os exemplos de parceria que 

podem ser multiplicados e implementados em outras regiões. 

 

O evento contou com o apoio financeiro da Fundação Araucária. 
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A abordagem da influência da raça/cor na implantação do fluxo de 

informações para os óbitos ocorridos em 2013 em Cambé 

1Ana Maria Rigo Silva, 1Wladithe Organ de Carvalho, 2Rosália Bartmeyer Gair                                
3 4Gabriela Caroline Liborio Domingos 

 
1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2Diretora do Programa de 

Saúde da Família da Secretaria de Saúde de Cambé 3 Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 4Apresentador 

 
Área Temática: 5 - Saúde 

 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01696 
 

 
  As Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) são atualmente a principal 

causa de morte no Brasil, e dentre elas, as Doenças Cardiovasculares (DAC) 

possuem o maior índice. Em razão disso, torna-se necessário a implantação de uma 

Vigilância das DCNT, o que justifica a construção do laboratório de vigilância da 

saúde cardiovascular, no município de Cambé. De acordo com pesquisas, mais da 

metade da população brasileira é negra (preta ou parda), atualmente já existem 

estudos que mostram que doenças como hipertensão arterial e diabetes mellitus 

são mais prevalentes na população negra, em virtude de fatores genéticos e 

ambientais. O objetivo do projeto extensionista foi divulgar informações sobre as 

DAC e discutir com a equipe de saúde da UBS a melhora no acompanhamento de 

casos de risco. Trata-se de uma parceria entre A UEL e a Secretaria de Saúde de 

Cambé. Após treinamento em investigação de óbitos foram identificados os óbitos 

por doenças cardiovasculares e/ou diabetes de residentes e ocorridos em Cambé-

PR, por meio da análise das declarações de óbito. Realizou-se entrevista com 

familiares no domicílio e levantamento de dados nos serviços de saúde. Dentre 
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todos os óbitos, 31 ocorreram em negros. Alguns dos dados observados foram, por 

exemplo, ser negro foi associado com um menor número de residência própria o 

que indica uma pior condição financeira, em contraponto a isso o fator ser negro foi 

relacionado com uma maior cobertura por ACS (agente comunitário de saúde) e 

também foi observado uma maior prevalência de óbitos em hospital entre os negros. 

O Sistema Único de Saúde (SUS) possui três princípios: universalidade, 

integralidade e equidade. Esses garantem que todos os cidadãos tenham acesso 

ao serviço e que esse seja de forma integral à pessoa e que atenda a cada um 

conforme suas necessidades. Por muitas décadas o país foi considerado como um 

exemplo de democracia racial, principalmente pela intensa miscigenação ocorrida. 

Entretanto, observam-se distinções muitas vezes baseadas na cor, basta observar 

que a maioria de espaços na sociedade não são ocupados pela população negra, o 

que aponta, conforme estudos realizados, que o Brasil possui um racismo estrutural 

e institucionalizado. Com a observação dos dados obtidos pode-se inferir que os 

negros tem uma condição econômica inferior comparado aos não negros, porém o 

município de Cambé parece oferecer uma cobertura à essa população que está em 

áreas de risco por meio da oferta de ACS's para cuidar da área. A discussão da 

raça/cor é um dos aspectos que subsidiarão a educação permanente dos 

trabalhadores da saúde e que comporão os boletins informativos, bem como 

orientará o fluxo de informações a fim de alcançar melhorias no acompanhamento 

de casos de risco. O tema abordado é muito importante na formação do aluno, pois 

vai de encontro aos programas lançados recentemente com o tema da busca pela 

igualdade racial, como por exemplo, a campanha lançada pelo combate ao racismo 

no SUS e também a Política Nacional de Saúde Integral da População Negra 

(PNSIPN), o estudante de saúde deve se apoderar destes conhecimentos para que 

sua formação permita que no futuro o SUS seja mais equânime, integral e universal. 

 

Agradecimentos: Fundação Araucária pela concessão de bolsa. 
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 A ATUAÇÃO DO NÚCLEO DE ESTUDOS E DEFESA DOS DIREITOS DA 

INFÂNCIA E JUVENTUDE- NEDDIJ NOS CASOS DE ALIENAÇÃO PARENTAL 

               1Claudete Carvalho Canezin, 2, 3 Giulia Ribeiro Lacorte Ramos Pinto 
 

1 Professora da Universidade Estadual de Londrina, 2Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentadora 

 
Área Temática: Direito de Família 

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1420 

 
 
A alienação parental, prevista em legislação específica desde 2010, consiste como 

aduz a lei, na interferência na formação psicológica da criança ou do adolescente 

promovida ou induzida por um dos genitores, pelos avós ou pelos que tenham a 

criança ou adolescente sob a sua autoridade, guarda ou vigilância para que repudie 

genitor ou que cause prejuízo ao estabelecimento ou à manutenção de vínculos 

com este. Deste modo, é instaurada uma verdadeira doutrinação por parte do 

alienante, por meio de falsas alegações contra a figura do alienado e impedimento 

no contato com o mesmo desde a omissão de informações relevantes sobre a 

criança até a mudança de domicílio sem qualquer justificativa, a fim de que se 

destrua o vínculo afetivo entre o menor e o alienado, bem como desmoralizá-lo e 

desqualificá-lo perante a criança, que em fase de desenvolvimento e formação 

psicológica, tende a aceitar como verdade tudo que lhe é dito, afastando-se daquele 

com quem mantinha estima. Nesse sentido, o Núcleo de Estudos e Defesa dos 

Direitos da Infância e Juventude – NEDDIJ, projeto atuante desde 2006 vinculado 

ao programa Universidade sem Fronteiras (UFS), ao lidar com crianças em situação 
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de risco, e principalmente nos procedimentos jurídicos de guarda, se depara com 

inúmeros casos em que o menor é vítima da Síndrome de Alienação Parental, sendo 

papel do Núcleo recorrer ao Judiciário, o qual através de estudos psicossociais 

detectará ou não a prática abusiva, destinando a criança àquele com quem melhor 

protege seus interesses, além de responsabilizar o alienante do mesmo. Casos 

relevantes como o de uma cliente - J.P.S.F -, expõe à tona a importância de se 

averiguar e combater a prática abusiva, uma vez que a infante em tela descreve 

nitidamente em relatório psicológico quão prejudicial as alegações têm sido, tanto 

por parte do genitor como pela genitora. Sendo assim, o Núcleo atua na defesa do 

menor, buscando coibir através do Poder Judiciário a alienação parental, recorrente 

em processos de definição de guarda definitiva, além de realizar semanalmente 

estudos de casos, os quais proporcionam aprofundamento no desempenho do tema 

em questão. 

Agradecimentos: À Fundação Araucária pela concessão de bolsa. 
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A ATUAÇÃO E OS OBJETIVOS DO NEDDIJ NA CIDADE DE LONDRINA/PR 
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Almeida,  3Claudete Carvalho Canezin 

  
1 Bolsista Profissional de Psicologia do Núcleo de Estudos e Defesa dos Direitos 

da Infância e Juventude e Apresentadora, 2 Discente de Graduação da 
Universidade,  3 Professora da Universidade Estadual de Londrina  

  
Área Temática: Direito de Família 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1420 
 
O Núcleo de Estudos e Defesa dos Direitos da Infância e Juventude – NEDDIJ é um 

projeto de extensão vinculado à Universidade sem Fronteiras (USF) da Secretaria 

de Estado de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior – SETI, com recursos do Fundo 

Paraná e em parceria com a Universidade Estadual de Londrina através da PROEX 

– Pró Reitoria de Extensão. Por uma condição especial de hipossuficiência, crianças 

e adolescentes são costumeiramente vítimas da omissão e da violência por parte 

de suas famílias, da sociedade, e até mesmo do Estado, o qual tem falhado na 

instituição de políticas públicas que visem à proteção e ao amparo desses jovens 

em desenvolvimento. Assim, o NEDDIJ, atuante desde 2006, batalha pela 

efetivação dos direitos fundamentais assegurados na Constituição Federal, no 

Estatuto da Criança e do Adolescente e no ordenamento jurídico pátrio como um 

todo às crianças e aos adolescentes, sempre observando os princípios base que 

protegem a infância e juventude, quais sejam: o princípio da prioridade absoluta, o 

da proteção integral e o do melhor interesse da criança e do adolescente. O projeto 

visa, ainda, combater a violência contra os menores por meio de atendimento 

jurídico e psicológico gratuito à população, bem como por realização de eventos, 
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simpósios e reuniões com os Conselhos Tutelares, CAM, CREAS, Varas da Infância 

e Juventude, Varas da Família, e Ministério Público, medidas não apenas 

reparadoras, mas também preventivas. Dessa forma, o NEDDIJ atua na 

regulamentação de guarda e responsabilidade, mandados de segurança para vaga 

em creche, adoção, destituição do poder familiar, alimentos; participa de audiências 

nas Varas da Infância e Juventude e Varas de Família, além de realizar 

atendimentos psicológicos. Seus objetivos se prestam em garantir o atendimento 

jurídico e psicológico às crianças, aos adolescentes e às suas famílias; realizar 

investigação, visando compreender, analisar, subsidiar e monitorar o planejamento 

e a execução das ações de enfrentamento da violência contra crianças e 

adolescentes; promover ações de prevenção, articulação, mobilização, visando o 

combate à violência contra crianças e adolescentes; constituir grupos de estudo e 

discussão; fortalecer parceria entre as Polícias, o Ministério Público, o Poder 

Judiciário e Prefeitura Municipal para o enfrentamento dos casos de abuso, 

violência, exploração e drogadição, através de operações conjuntas; reforçar a 

credibilidade do papel institucional das IES públicas, sobretudo da UEL, como 

formadora de quadros profissionais de qualidade e de serviços de extensão efetivos 

e de interesse social. É importante ressaltar, ainda, os dados quantitativos dos 

trabalhos desenvolvidos desde 2009 pelo NEDDIJ, o qual possui, atualmente, 612 

ações judiciais em andamento, 312 dessas sendo Mandados de Segurança para 

obtenção de vaga em creche. Houve, ainda, o ajuizamento de 954 ações e 120 

atendimentos psicológicos.  

Agradecimentos: Ao programa Universidade Sem Fronteiras, ao Fundo 

Paraná, à Secretaria da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e à Pró-Reitoria 

de Extensão da Universidade Estadual de Londrina pela concessão das bolsas 

e fomento ao projeto supracitado. 
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A CHARGE NO AMBIENTE ESCOLAR: A IMPORTÂNCIA DE UMA VISÃO 

CRÍTICA SOBRE OS FATOS 
¹Lidia Maria Gonçalves, ²Kauana Scabori dos Santos. 
¹Professora da Universidade Estadual de Londrina, 

²Discente de graduação da Universidade Estadual de Londrina 
Área Temática:Impulso no conhecimento da Língua Portuguesa por meio dos 
gêneros textuais da esfera jornalística 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1616  
O material apresentado resulta da experiência vivenciada com a utilização do jornal 

impresso inserido no ambiente escolar. Desenvolvemos uma proposta pedagógica 

com atividades elaboradas para alunos de uma turma do nono ano da rede estadual 

de ensino, enfocamos leituras jornalísticas e a interpretação do gênero textual 

charge. Deste modo, procuramos aproximar os alunos de temas da atualidade e 

levá-los a refletir sobre acontecimentos sociais e políticos, incentivando a 

participação dos estudantes em sala de aula e além dos muros da escola. Para isso, 

evidenciamos a interação existente entre o ambiente escolar e a sociedade. As 

atividades aplicadas conduziram a um resultado positivo. Apresentamos nossas 

contribuições para termos leitores mais críticos e atualizados em relação aos fatos 

noticiados pela mídia impressa.Nosso trabalho é guiado pelas recomendações 

expressas nas Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Paraná. Nosso 

projeto universitário busca elaborar uma proposta para o desenvolvimento da 

formação dos estudantes de ensino fundamental enquanto leitores e produtores 

textuais. Para tanto, buscamos acompanhá-los cada vez mais em direção aos vários 

tipos de conhecimento (linguístico, textual e discursivo) e fomentar a relação entre 

texto, autor e leitor. Afinal, a leitura é um ato dialógico, portanto interlocutivo. Assim, 

o leitor desenvolve o processo de leitura durante o papel ativo de indagação textual. 

Desta forma, consequentemente, contribuímos para que estudantes desenvolvam 

o perfil de leitores, sejam cidadãos atualizados e críticos em relação aos múltiplos 

assuntos polêmicos divulgados no campo midiático e possuam conhecimentos de 

diversos pontos de vista, a fim de formarem a própria opinião. A proposta realizada 
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com estudantes do nono ano do ensino fundamental durante os anos de 2014 e 

2015, no Colégio Estadual Érico Veríssimo, no município de Cambé/PR, traz para o 

círculo escolar o acréscimo de informações veiculadas na esfera jornalística e 

instiga os alunos a agregarem os conhecimentos adquiridos aos que já possuem. 

Une o mundo jornalístico com a área de Língua Portuguesa, evitando desvios de 

linguagem inapropriados e favorecendo a criação de ponto de vista próprio, por meio 

de uma aprendizagem ocorrida de forma contextualizada. Desta forma, aplicamos 

a proposta de extensão universitária com intuito de formar indivíduos mais 

conscientes da realidade que os cercam e que sempre estejam em busca de 

expandir e aprimorar seus conhecimentos sobre a língua materna e sobre temas 

relevantes ao exercício da cidadania. 

 

Agradecimentos: A Fundação Araucária pela concessão de bolsa e a orientadora 
Lidia M. Gonçalves.  
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A CONTRIBUIÇÃO DA ANATOMIA PARA A ESCOLHA DA PROFISSÃO: UM 

RELATO DE EXTENSÃO. 

1 Eduardo Carlos Ferreira Tonani, 2 Maria Aparecida Vivan de Carvalho, 2 Vilma 
Schwald Babboni, 3,4  Keylla de Oliveira 

 
1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Professora da Universidade 

Estadual de Londrina, 3 Discente de Graduação da Universidade Estadual de 
Londrina, 4 Apresentadora 

 
Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01828 
 
A anatomia é uma ciência que tem procurado integrar-se cada vez mais com a 

educação básica. A preocupação vai além da aprendizagem do conteúdo em si, 

voltando-se para o momento do ingresso do aluno na universidade e a sua 

manifestação sobre os primeiros contatos com a disciplina e a relação com a 

escolha do curso. Este trabalho foi desenvolvido pela equipe pertencente a um 

projeto de extensão universitária da UEL, com o objetivo de contribuir para a 

aprendizagem de termos anatômicos utilizados por professores e alunos do ensino 

médio, visando a compreensão e sua aplicação na vida e no direcionamento para 

um futuro profissional. A anatomia é uma ciência que trabalha com nomenclatura 

específica e complexa, a partir de um estudo teórico e prático, sendo que muitas 

vezes detalhes importantes de estruturas são omitidos ou apresentados de forma 

simplificada, seja por falta de material cadavérico, falta de laboratório ou deficiência 

de subsídios didáticos, o que acaba afastando os alunos da compreensão e 

aplicação do conteúdo anatômico. Foi feita uma apresentação de conteúdos 

anatômicos por meio de aula teórica expositiva seguida de aula prática para alunos 
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do ensino médio que visitaram o laboratório de anatomia. Esta aula permitiu o 

contato direto dos alunos com o material cadavérico. Após a atividade, 191 alunos 

da rede particular de ensino e 193 alunos da rede pública responderam a um 

questionário que possibilitou avaliar a importância do contato presencial com a 

anatomia e com as suas facetas teórico-práticas para a escolha do caminho 

profissional destes estudantes. Os resultados obtidos mostraram que a atividade 

desenvolvida trouxe contribuições para a escolha da futura profissão para 122 

alunos da escola particular (63,9%) e para 115 alunos da escola pública (59,6%). 

Para os demais estudantes, ou a atividade não trouxe contribuições para a escolha 

da profissão (68 alunos da escola particular - 35,6% e 60 alunos da escola pública 

- 31,1%) ou deixaram a questão em branco (1 aluno da escola particular - 0,5% e 

18 alunos da escola pública - 9,3%). Nesta última categoria, podem estar incluídos 

os alunos que se mantiveram indecisos, entretanto, mesmo para estes alunos, a 

atividade ampliou o conhecimento. Alunos que manifestaram, perante o cadáver, 

sentimentos como medo, agonia, tristeza, ansiedade e nojo, provavelmente terão 

dificuldades na escolha, por exemplo, de cursos na área biológica. Escolher a 

profissão certa depende somente do aluno, que deve testar sua afinidade com as 

diversas áreas do conhecimento. Não é raro encontrar estudantes que abandonam 

a universidade porque acabam não se identificando com disciplinas, especialmente 

as de primeiro ano, como é o caso da anatomia. 

 
 

Agradecimentos: Fundação Araucária; Departamento de Anatomia - Centro de 

Ciências Biológicas 
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A CRASE E SUAS RELAÇÕES COM A REGÊNCIA 

 1,2 Anna Bacinello Quiles 
 

1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina – Bolsista de 
Iniciação Extensionista – IEXT/UEL, 2 Apresentador 

 
Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1888 
 

 
O projeto de extensão Disque-Gramática atende às dúvidas frequentes que as 

pessoas encontram na expressão da língua portuguesa desde 1995, via telefone ou 

pessoalmente. A partir de maio de 2014, a coordenação foi assumida pela 

professora Maria Isabel Borges, e um dos objetivos do projeto, além do atendimento 

para esclarecer as dúvidas, é: utilizar a rede social Facebook (em fase de 

implantação) como um novo meio para o contato entre os participantes do projeto e 

o público interessado, não apenas para sanar dúvidas, mas também para divulgar 

as ocorrências atendidas, possibilitando atingir um número maior de pessoas. No 

triênio 2011-2014, foi feita uma catalogação de duas mil ocorrências atendidas pelo 

projeto, que foram divididas em onze grupos: 1) questões ortográficas: hífen 

acentuação, ortografia, abreviaturas, estrangeirismos, separação silábica, outros; 2) 

concordância; 3) regência e crase; 4) pontuação; 5) verbos: infinitivo, uso dos 

tempos e outros usos, transitividade; 6) análise sintática e frase / apoio em frase ou 

texto; 7) outros aspectos morfológicos: figuras de linguagem, flexão de palavras 

isoladas, questões de concurso, outros; 8) revisão de textos; 9) uso específico de 

expressões, latim (outras línguas) e etimologia; 10) pronomes: usos gerais, 

colocação pronominal; 11) consulta a dicionários monolíngües ou de sinônimos, 
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antônimos e questões sobre semântica e estilística. Dentre os onze segmentos, o 

terceiro, que atende às questões de regência e crase ocupou a segunda posição, 

correspondendo aproximadamente a 30% das dúvidas catalogadas. Por conta 

dessa grande procura, coloca-se a relação da crase com a regência como prioridade 

nos estudos, com o objetivo principal de delinear os principais usos da crase e suas 

relações com a regência, e a reflexão a partir de dois aspectos: a visão prescritiva 

do uso da crase como certo ou errado e a visão que considera o vínculo com as 

questões pragmáticas, semânticas e sintáticas. Assim, o objetivo geral deste 

trabalho é expor as duas visões entorno dos usos da crase e suas relações com a 

regência a partir das ocorrências analisadas pelo projeto. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Disque-Gramática. Crase. Usos. 

Este trabalho é orientado pela Professora Dra. Maria Isabel Borges (UEL), 

coordenadora do projeto de extensão Disque-Gramática, e está vinculado à 

Iniciação Extensionista (IEXT) mantida pela UEL. 

 

Agradecimentos: IEXT/UEL pela concessão de bolsa.  

 

  



13 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

 
A DESCRIÇÃO ARQUIVÍSTICA DA FACULDADE ESTADUAL DE 

ODONTOLOGIA DE LONDRINA: O USO DO SOFTWARE ICAATOM 
 

1Cristiane Ferreira de Moura, 1Giseli Caroline Tavares dos Santos, 1Leandro 
Checo Francisco, 1Ivanilson Carvalho de Sousa, 1Luciane Blum, 1Mateus Correa 
Leite, 1Marina Costa de Oliveira, 1Myrella Vaenia Da Luz Fernandes, 1Rogerio Da 

Cunha Goncalves, 1Thiago Simoes Morini, 2Eliandro dos Santos Costa2 

1 Discente de Graduação de Arquivologia da Universidade Estadual de Londrina, 
2Professor da Universidade Estadual de Londrina,    

 

 
Área Temática: 2 - Cultura 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01679 

 

Essa trabalho visa difundir o projeto de extensão sob o título “Memória Institucional: 

organização, preservação e disseminação dos documentos produzidos pela 

Universidade Estadual de Londrina”. Nessa fase foi tratado da descrição e difusão 

da memória e do patrimônio dessa Instituição de ensino, comunicando as seus 

usuários, propiciando melhorias no acesso a informação pública para a população 

londrinense e região metropolitana. Nessa fase procedeu-se o levantamento das 

tipologias documentais da Faculdade Estadual de Odontologia de Londrina (FEOL), 

a qual já se encontra extinta, com seu acervo formando um fundo fechado que 

compõe a Coleção “Antigas Faculdades” armazenado no Sistema de Arquivos da 

UEL (SAUEL). Para a descrição desse acervo adotou-se pela aplicação de normas 

de descrição arquivística na FEOL como entidade produtora dos documentos e 

como unidade documental Fundo. Descreve-se também a Instituição Custodiadora 

de Documentos (Sistema de Arquivo da UEL - SAUEL), e as fotografias das 

construções da UEL pertencentes a Coordenadoria de Comunicação Social (COM), 

também a ser descrita. Realizando um estudo de caso de descrição arquivística 

nessas duas unidades da UEL (SAUEL e COM) e da entidade extinta (FEOL), e 

possível obter as suas respectivas representações devidamente publicadas em 

WebSite desenvolvido com a adoção do software ICAATOM (International Council 

on Archives – Access To Memory). O Fundo FEOL foi devidamente descrito 

aplicando a Norma Brasileira de Descrição Arquivística (NOBRADE), bem como foi 

possível a descrição das unidades produtoras (FEOL e COM) com o uso da Norma 

Internacional de Descrição de Autoridades Produtoras (ISAAR-CPF). Inclui-se ainda 

a descrição da entidade custodiadora (SAUEL) por meio do uso da Norma 
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Internacional de Descrição de Instituições Custodiadoras (ISDIAH) e, por fim, a 

descrição das fotografias das construções da UEL (NOBRADE). Foi adotado os 

elementos obrigatórios dessas normas, observando as informações necessárias de 

cada âmbito analisado. Primeiramente, conclui-se que o ICAATOM apresentou-se 

como um software muito eficiente para a difusão das informações sobre os âmbitos 

descritos, sendo integro com as normas adotadas, destacando a sua qualidade de 

aplicativo criado especificamente para a descrição e difusão de acervos 

documentais de caráter permanente. Foi possível extrair um grande número de 

informações em torno do Fundo de Arquivos (FEOL), das fotografias das 

construções da UEL da COM, bem como a representação arquivística procedida 

sobre as entidades produtoras e da entidade custodiadora, permitindo maior 

facilidade de identificação da informação produzida e armazenada pela 

organização, como meio para o registro da memória e do patrimônio documental da 

UEL, preservando o passado da nossa Instituição de Ensino, evidenciando a 

importância sobre o registro dos fatos que se sucederam até chegar à excelência 

em universidade pública, gratuita e de qualidade para a sociedade nos dias atuais. 

 

Palavras-chave: Arquivologia. Arquivos Universitários. Descrição Arquivística. 

Faculdade Estadual de Odontologia. Instituições Produtoras e Custodiadoras. 

 

Agradecimentos: Ao Sistema de Arquivos da UEL e suas unidades envolvidas, 
pelo apoio permanente para o desenvolvimento do Projeto e a toda a sua Equipe 
pelo envolvimento e colaboração durante a realização das atividades do Projeto. 
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A DESCRIÇÃO ARQUIVÍSTICA NO ACERVO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 

LONDRINA: O USO DO SOFTWARE ICAATOM 
 

1Alliny Paola Souza da Silva, 1Arianne Nayara de Almeida, 1Arlene Aparecida 
Leandro, 1Bruna Lie Suzuki, 1Daniela Katiucia Correia Dourado, 1Flavia 

Esperandio, 1Lilliam Aparecida Contijo, 1Luciana Pedroza, 1Maria Gabriella 
Fernandes Veiga, 1Marisa Pereira Cocato, 2Eliandro dos Santos Costa2 

1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2Professor da 
Universidade Estadual de Londrina,    

 

 
Área Temática: 2 - Cultura 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01693 

 

Essa artigo visa difundir o projeto de extensão que trata da implementação de um 

programa de gestão de documentos da Prefeitura Municipal de Londrina - PML, 

visando contribuir para o desenvolvimento do fluxo da informação dessa 

Organização, potencializando o funcionamento interno e externo de suas unidades 

administrativas, secretarias e órgãos executivos, bem como apoiar na prática do 

direito de acesso a informação pública para a população londrinense e região 

metropolitana. Nessa fase procedeu-se o levantamento de determinadas tipologias 

documentais contidas na Secretaria de Gestão Pública (SMGP) e na Secretaria 

Municipal de Cultura de Londrina (SCL), com a aplicação de normas de descrição 

arquivística nessas entidades produtoras de documentos, na Instituição 

Custodiadora de Documentos (Arquivo Público de Londrina) e no documento da 

SCL Inventário de Monumento (IM) da Cidade de Londrina. Realizando um estudo 

de caso de descrição arquivística nessas duas unidades administrativas da PML, e 

possível obter as suas respectivas representações devidamente publicadas em 

WebSite desenvolvido com a adoção do software ICAATOM (International Council 

on Archives – Access To Memory). O IM foi devidamente descrito aplicando a Norma 

Brasileira de Descrição Arquivística (NOBRADE), bem como foi possível a descrição 

das unidades produtoras (SMCL e SMGP) com o uso da Norma Internacional de 

Descrição de Autoridades Produtoras (ISAAR-CPF). Inclue-se ainda a descrição da 

entidade custodiadora (APL) por meio do uso da Norma Internacional de Descrição 

de Instituições Custodiadoras (ISDIAH). Utilizou-se os elementos obrigatórios das 

normas adotadas para a descrição, observando que são muitas informações a 

serem extraídas dos âmbitos analisados. Primeiramente, conclui-se que o 
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ICAATOM apresentou-se como um software muito eficiente para a difusão das 

informações sobre os âmbitos descritos, sendo integro com as normas adotadas, 

destacando a sua qualidade de aplicativo criado especificamente para a descrição 

e difusão de acervos documentais de caráter permanente. Foi possível extrair um 

grande número de informações em torno de um documento arquivístico (IM) 

permitindo maior facilidade de representação da informação produzida e custodiada 

pela organização pública, como meio de servir de registro da memória para a 

sociedade, preservando um passado que pode propiciar meios que garantam um 

futuro que valoriza os fatos históricos da cidade registrados nos seus monumentos. 

 

Palavras-chave: Arquivologia. Arquivos Municipais. Descrição Arquivística. 

Inventário do Monumento. Instituições Produtoras e Custodiadoras. 

 

Agradecimentos: A Prefeitura Municipal de Londrina e suas unidades envolvidas, 
pelo apoio permanente para o desenvolvimento do Projeto e a toda a Equipe do 
Arquivo Público de Londrina pelo envolvimento e colaboração durante a realização 
das atividades do Projeto. 
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A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL: UM ESTUDO 

SOBRE A IMPORTÂNCIA DA ROTINA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

1 Adriane Regina Scaranti Pires. 
 

1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, Apresentador 
 

Área Temática: Educação  
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01657 
 

Um dos aspectos fundamentais para a qualidade do trabalho pedagógico na 

educação infantil é a rotina das crianças e adultos nas escolas infantis (creche e 

pré-escola), pois, sabe-se da necessidade da sua existência na organização da 

instituição, entretanto, esta não pode ser ‘rotineira’, vazia, sem significado para as 

crianças de 0 a 5 anos. A temática em questão justifica-se por haver divergências 

sobre o assunto, de forma que muitas vezes acaba sendo alienadora do espaço 

infantil. Daí, a questão-problema: Como os professores lidam com a rotina na 

organização do trabalho pedagógico na educação infantil? Nesse sentido, o objetivo 

geral consistiu em pesquisar sobre a rotina na organização do trabalho pedagógico 

nas instituições de Educação Infantil. No que diz respeito á metodologia, trata-se de 

uma pesquisa qualitativa do tipo bibliográfica, realizada a partir das atividades 

propostas no plano de iniciação extensionista da autora, vinculado ao projeto de 

ensino-extensão “Formação inicial e continuada do professor de educação infantil: 

a contribuição da Universidade Estadual de Londrina”. Quanto aos resultados 

espera-se que este estudo possa contribuir com os professores de educação 

infantil, a fim de facilitar a organização do trabalho pedagógico, de modo que estes 
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possam reconhecer a importância do trabalho pedagógico; e analisar o papel da 

rotina nessa etapa da educação básica. Em fim, para que a educação infantil atenda 

as propostas apresentadas nos documentos oficiais, a criança deve ser atendida e 

respeitada em seus diferentes aspectos. Portanto, tratar da rotina tornou-se então 

uma preocupação, a fim de proporcionar a criança um ambiente capaz de lhe 

garantir o desenvolvimento integral nessa etapa da educação básica. 

 

Agradecimentos: PROEX/UEL pela concessão de bolsa.  
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A FORMAÇÃO LÚDICA DO PROFESSOR: ALGUMAS PONTUAÇÕES EM 
RELAÇÃO A FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA 

1 Cleide Vitor Mussini Batista , 2,3  Mariany de Souza Santos  
 

1 Professora da Universidade Estadual de Londrina, 2  Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentadora 

 
Área Temática: Educação Infantil 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01922  

 
O objetivo geral proposto deste trabalho é compreender a importância do lúdico na 

formação profissional do pedagogo para que ele se efetive em suas práticas futuras. 

Bem como, discutir o papel da ludicidade na formação profissional inicial e 

continuada do professor; analisar a grade curricular do Curso de Pedagogia no que 

se refere a disciplina que abordam acerca da ludicidade; analisar a concepção do 

brincar em professores formados em Pedagogia e que cursam Pós Graduação. A 

partir dos citados contextos: graduação e pós-graduação, este estudo busca 

responder as seguintes indagações: Como em um curso de duração regular de 

quatro anos e meio, que forma o profissional em educação com ênfase na docência, 

mais especificamente que forma profissionais para atuarem na Educação Infantil e 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental, não tem em sua grade curricular 

disciplinas que abarcam tal temática? Como os discentes do curso de Pedagogia, 

da Universidade Estadual de Londrina, têm vivenciado a ludicidade em sua 

formação pedagógica e profissional nesta instituição? Qual a concepção destes 

pedagogos que estão cursando pós graduação tem acerca do brincar? Para realizar 

a pesquisa foi realizado entrevista para averiguar acerca do brincar na concepção 

dos profissionais de educação de Londrina e região. Foi possivel por meio estudo 
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realizado a importância de criar um espaço nos currículos de formação docente que 

aborde o lúdico como práxis educativa escolar podendo ser uma alternativa por 

meio do qual o professor possa conhecer a realidade do seu grupo de crianças, 

seus interesses e necessidades, comportamento, conflitos e dificuldades e, que 

paralelamente constitua um meio de promover o desenvolvimento cognitivo, social, 

linguístico e cultural e propiciar aprendizagens específicas.  
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A IMPORTÂNCIA DA ANATOMIA RADIOGRÁFICA NA ODONTOLOGIA 

Rodrigo Castellazzi Sella¹, Maria de Lourdes Ferreira¹, Edson Scolin¹, Naara 

Cristina Carvalho dos Santos², Maria Eduarda Lopes de Carvalho 3, Késia Elina 

Flora 3 

 
Professor da Universidade Estadual de Londrina¹, Apresentador2, Discente de 

Graduação da Universidade Estadual de Londrina 3 

 
 

Área Temática: Anatomia 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 00599 
 
 
A interpretação de imagens consiste no fundamento de diagnóstico na radiologia. 

Obter êxito ou insucesso depende de prática e de conhecimento, características 

estas, que não são alcançadas prontamente dependem de dedicação e estudo. A 

base para interpretação radiográfica é sem dúvida o conhecimento anatômico ósseo 

da maxila e mandíbula, quando o assunto é radiologia odontológica. O presente 

trabalho tem como objetivo auxiliar os alunos do 2° ano do curso de Odontologia na 

interpretação radiográfica, sendo necessário salientar o que é normal, e suas 

variações, para reconhecer alguma patologia. A metodologia consiste em 

interpretação radiográfica por meio de radiografias periapicais e panorâmicas do 

departamento de anatomia da Universidade Estadual de Londrina. As mesmas 

foram escolhidas pelo fato de que são as mais utilizadas em consultório 

odontológico e por esse motivo devem ser de domínio profissional que as interpreta. 

As estruturas anatômicas passíveis de confusão do diagnóstico diferencial de 

lesões ósseas foram as que mais foram dadas enfoques como na maxila, por 

exemplo: o hâmulo pterigóideo, o seio maxilar, o processo coronóide da mandíbula 

que às vezes sobrepõe a fossa nasal entre outros. Já na mandíbula foram: a fóvea 

submandibular, o forame mentual, a fossa mental, entre outros. Vimos que na rotina 

clinica do cirurgião dentista, é de extrema importância o conhecimento da anatomia 

e patologia a fim de obter um diagnóstico mais preciso e concreto, pois as estruturas 
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anatômicas podem serem confundidas como processo patológico.Assim um bom 

recurso para auxiliar na diferenciação das imagens são os métodos radiográficos 

de localização.Contudo,quando estes não eliminam a dúvida, deve-se valer de 

outros métodos mais sofisticados como: tomografia linear ou tomografia 

computadorizada.Portanto foi umas das alternativas mostrar aos alunos a extrema 

importância da anatomia radiográfica na odontologia, pois é um conhecimento que 

sempre será utilizado durante a vida acadêmica e profissional. 

 

Agradecimentos: 

Á Fundação Araucária pela concessão de bolsa; 

Aos professores orientadores pela dedicação e conhecimentos transmitidos. 
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A IMPORTÂNCIA DOS NOVOS PROJETOS DE LEI PARA AS VÍTIMAS DE 
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

1Claudete Carvalho Canezin, 2 Ana Beatriz Amaral Ferreira, 2, 3 Juliete Valério 
Rocha, 2Paula Angélica Amaral Ferreira 

 
1 Professora da Universidade Estadual de Londrina.  2 Discentes de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina. 3  Apresentadora 
 

Área Temática: Direitos humanos e Justiça. 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1762 

Um projeto de lei é um tipo de proposta normativa submetida à deliberação de um 

órgão legislativo, por exemplo, a Câmara dos Deputados, com o objetivo de produzir 

uma lei. E um projeto de lei depende ainda da aprovação ou veto pelo Poder 

Executivo antes de entrar em vigor. Assim, em consulta a sites especializados, 

obtivemos três projetos de lei que beneficiam as vítimas de violência doméstica por 

estarem em condição de vulnerabilidade. O que se propõe explanar neste trabalho 

é os direitos que as mulheres violentadas teriam para continuar vivendo suas vidas 

como pessoas normais, não sendo vítimas da sociedade, uma vez que já as são de 

seus agressores. Os projetos de lei que serão citados estão sendo analisados na 

Câmara dos Deputados. A Lei Maria da Penha, Lei nº 11.340, dispõe que a mulher, 

vítima de violência doméstica, seja afastada do local de trabalho por um período de 

até seis meses, dificultando sua localização do agressor. Porém, a lei não predispõe 

se a mulher afastada do trabalho terá alguma consequência ao seu vínculo 

empregatício. Assim, temos o Projeto de Lei 6883/13, que tem como finalidade 

proibir a demissão arbitrária ou sem justa causa das trabalhadoras vítimas de 

violência doméstica no intervalo de um ano, após o retorno ao trabalho. Sendo 
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garantido o seu emprego e sua renda. O Projeto de Lei 6.296/13 visa criar o 

pagamento do auxílio-transitório em casos comprovados de situação de violência 

doméstica contra a mulher, equiparando seus resultados ao de um acidente de 

trabalho. A sugestão vincula o pagamento à confirmação da situação de violência 

mediante perícia, e quem vai determinar a duração desse pagamento será o juiz. O 

Projeto de Lei 8330/15 assegura à mulher vítima de violência doméstica a 

remuneração de um benefício eventual e define como situação de vulnerabilidade 

temporária. 

O benefício seria para aquelas mulheres que não tem condições ou meios para 

suprir as necessidades alimentares, domiciliares ou de documentação e aquelas em 

situação de abandono por seus familiares, num intervalo que não poderia ser inferir 

a seis meses. Destarte, não existe um perfil de agressor dos direitos da mulher, não 

tem idade, profissão, classe social, cabe que os violentadores devem ser 

denunciados, não só pelas suas companheiras que sofrem a violência, mas sim por 

qualquer pessoa que esteja próxima.  

Agradecimentos à Fundação Araucária e Extensão - PROEX pelas concessões 

de bolsas. 
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A IMPRESCINDIBILIDADE DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA A 

MANUTENÇÃO DAS CONDIÇÕES FAVORÁVEIS AO BEM ESTAR HUMANO 

1 Paulo Bassani; 2Estefânia Bueno do Amaral. 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina; 2Discente de Graduação na 
Universidade Estadual de Londrina e Apresentadora. 

 
Área Temática: Meio Ambiente 
 
Número de Cadastro do Projeto (UEL): 01770 
 

 
O exponencial desenvolvimento da humanidade, baseado, sobretudo na criação de 

tecnologias hábeis à produção em larga escala e estoque de alimentos, trouxe 

consigo inúmeras facilidades e benefícios à população em geral. O aumento da 

expectativa de vida é um grande exemplo de tal fenômeno. No entanto, a falta de 

estudos voltados para a análise das consequências de tamanho progresso e, por 

conseguinte, de preparo para tal, têm suscitado inúmeras adversidades para as 

gerações futuras gerações. O desequilíbrio ambiental em razão dos desmatamentos 

excessivos, sem planejamento e sem reflorestamento, a retirada descontrolada de 

minérios; e todas as demais extrações em demasia de produtos da natureza cuja 

reinserção é impossível ou cuja regeneração é muito lenta, além disso, é preciso 

considerar o aumento exponencial da população; dentre outras adversidades, 

propiciaram alterações graves no equilíbrio ambiental, gerando a quebra harmonia 

antes existente entre o homem e a natureza. Diante deste cenário, o GEAMA (Grupo 

de Estudos Avançados sobre Meio Ambiente), tem por escopo promover rodas de 

discussões interdisciplinares acerca de tais ocorrências a fim de, sobretudo, 

desenvolver pensamento e a consciência ambiental não apenas na Universidade, 
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mas com toda a comunidade. Fundado em 2003, projeto em uma de suas ações, 

Edição anual do GEAMA, ocorre através de eventos no decorrer do ano na 

Universidade Estadual de Londrina e também em universidades parceiras desta 

região. São palestras com profissionais acadêmicos e ambientalistas.  Ademais, 

conta também com um grupo de estudos que se reúne periodicamente. Neste ano, 

coordenado pela Prof.ª Daniela Braga Paiano, as discussões foram baseadas no 

livro O que é Sustentabilidade, de Leonardo Boff. Por fim, uma outra ação, que cabe 

destacar é o  GEAMA Vai à Escola - GVE, uma ação que visa levar às escolas de 

ensino regular da região um pouco de informação, conhecimento e sensibilização 

ambiental. Em razão de ser uma matéria muito em voga na mídia e que a todo o 

momento é suscitada alguma questão relativa a ela, para certa parcela da 

população, tal matéria acaba tornando-se um discurso repetitivo e desinteressante, 

de modo a não reconhecer sua magnitude. Ter sido colaboradora do projeto em por 

breve período do ano de 2015 me propiciou ter um contato muito maior com a área, 

o que foi muito fundamental para a compreensão da complexidade e relevância da 

temática ambiental. O GEAMA oportunizou um conhecimento mais aprofundado 

acerca da condição ambiental hodierna, suas crises e das buscas por esmaecer 

seus efeitos negativos. Mesmo que a retomada das condições primeiras da 

natureza seja impossível, é necessário zelar pela manutenção da conjuntura atual. 

Para isso, o meio mais eficaz é a educação. Educar o homem para que ele entenda 

o real valor do meio em que está inserido e saiba viver em harmonia. Somente assim 

será possível garantir vida de qualidade às gerações presentes e futuras. 
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A INCLUSÃO DIGITAL NA FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DE 

MATEMÁTICA 

1 Sandra Malta Barbosa, 1 Ana Lucia da Silva, 2 Mateus Queiroz Martins, 2 Mateus 
Antonio Alves Bragatto, 5 Sérgio Kendy de Castro Oliveira 

 
1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina, 5 Apresentador 
 

Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01731 
 
A inclusão digital é, hoje, um tema de interesse geral no contexto da educação. 

Nessa discussão, a escola insere-se como uma das principais responsáveis pela 

inclusão do indivíduo nesse contexto. Dessa forma, esse projeto visa a articulação 

das tecnologias de informação e comunicação (TIC) com a produção dos 

conhecimentos matemáticos e a discussão com os professores de matemática da 

educação básica, objetivando a inclusão digital. São elaboradas tarefas 

investigativas com o uso das TIC a serem desenvolvidas com os professores de 

matemática da educação básica oriundos de Londrina (PR) e região. Essas 

atividades são desenvolvidas e discutidas em encontros presenciais e postadas no 

ambiente de aprendizagem virtual (AVA) Moodle, para o aprofundamento das 

discussões de forma síncrona (chat) e assíncrona (fóruns). O objetivo é que os 

professores sejam co-autores na produção do conhecimento matemático com o uso 

das TIC em sala de aula, pois o acesso significativo às tecnologias abrange muito 

mais do que fornecer computador e conexão à Internet, e o modelo de educação 

existente, não funciona na atualidade. Espera-se sensibilizar o professor para a 

integração das TIC nos processos educacionais, proporcionando uma inclusão 

digital ampla em que se possa aprender a trabalhar com os recursos tecnológicos, 
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além do uso adequado de softwares matemáticos. Este uso está vinculado às várias 

mídias existentes atualmente, como o próprio computador, os tablets e celulares. 

Existem vários aplicativos gratuitos que se pode fazer uso para o ensino da 

matemática. Atualmente, o projeto encontra-se na fase de uso de softwares para 

computadores. Dessa forma, não basta apenas instrumentalizar o professor de 

matemática, mas fazê-lo compreender e ser capaz de modificar a sua prática 

pedagógica. Buscar a integração entre a escola de educação básica e a universidade, 

criando para o público-alvo um ambiente de estudo e reflexão sobre o uso das TIC no 

ambiente escolar. Proporcionar aos professores a inclusão digital tendo em vista suas 

dificuldades em colocar em prática os avanços das TIC a favor da educação. Propiciar ao 

professor uma oportunidade de ser apresentado às TIC a partir de atividades investigativas, 

destacando seu papel como mediador no processo dinâmico de ensino e aprendizagem. 

Trabalhar com e no ambiente Moodle, utilizando atividades síncronas (chat) e assíncronas 

(fórum). Apresentar e utilizar novos recursos tecnológicos, como a lousa digital e os tablets, 

explorando todos os seus potenciais para dar dinamismo ao processo de ensino e 

aprendizagem de conteúdos matemáticos. Sugerir novos métodos didáticos, mostrando ao 

professor que as tecnologias estão presentes na vida do aluno, e que é preciso incluí-la na 

sala de aula. Este projeto diz respeito à área do uso das TIC na produção do 

conhecimento matemático articuladas aos componentes curriculares e temas 

matemáticos transversais da educação básica. Considerando a caracterização 

dessa área, nessa frente, prevê-se a formação continuada de professores em 

Educação Matemática na perspectiva que viabiliza ao professor em exercício 

complementações: em relação à sua formação pessoal, social e cultural, para que 

estes consigam compreender e assumir a responsabilidade no desenvolvimento de 

uma atitude reflexiva na sua ação pedagógica com o uso das TIC; em relação à 

formação científica, tecnológica e técnica, para que os futuros professores tenham 

conhecimentos teóricos e conceituais dos conteúdos matemáticos, uma vez que o 

professor precisa ter uma boa relação com a matemática, sendo capaz de integrá-

la no conjunto de saberes e conhecer o seu papel na sociedade contemporânea. 

Para implementar este projeto de inclusão digital na formação continuada, são 

elaboradas tarefas investigativas com o uso das TIC em encontros presenciais na 

forma de oficinas, 1 por mês, com duração de 8 horas por sábado. As atividades 

virtuais são discutidas, com a participação em fóruns e chat, na plataforma Moodle. 

As atividades à distância com a utilização da plataforma Moodle estão vinculadas 
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às complementações e intervenções dos encontros presenciais. Assim, a cada 8 

horas de atividades são acrescentadas 12 horas de atividades à distância. 

Ressaltamos que os encontros presenciais são mensais devido a pouca 

disponibilidade do público-alvo. Por isso, a média mensal de atividades virtuais é 

maior que a média de atividades presenciais. Todas as atividades deste projeto 

contam com a participação de alguns discentes do curso de Engenharia Civil da 

Universidade Estadual de Londrina que lhes proporcionará experiências e situações 

raramente vivenciadas como alunos dentro de uma sala de aula. Entrando em 

contato com a realidade do ensino, eles têm a chance de tornarem-se profissionais 

preparados, desde cedo, para um mercado em que a experiência é um fator crucial. 

Espera-se reunir informações, sob forma de artigos científicos em periódicos e 

congressos da área de Educação Matemática, levando-se em conta a produção do 

conhecimento produzido pelo público-alvo. Essas informações estarão 

fundamentadas na forma de apresentação de seu raciocínio e da comunicação de 

suas ideias matemáticas enquanto resolvem problemas, listam conteúdos e tentam 

justificar suas conjecturas ao trabalharem com a mídia informática, possibilitando a 

inclusão digital. Além disso, espera-se conseguir um banco de questões 

matemáticas elaboradas a partir de softwares matemáticos educativos com ampla 

divulgação nas escolas da educação básica. Com este projeto pretende-se desenvolver 

algumas reflexões acerca da possibilidade da utilização das TIC e sobre como um 

software, como o Geogebra, pode estar associado a algumas resoluções de 

problemas em sala de aula de Matemática, especialmente no tocante à detecção 

de lacunas de conhecimentos técnicos e matemáticos. As atuais pesquisas 

recomendam um trabalho consciente com a utilização das TIC, seja com 

investigação ou resolução de problemas. Existe uma necessidade de renovar 

práticas e de propor atividades que estimulem os professores e, consequentemente, 

os alunos a pensar, analisar resultados, elaborar e apresentar conclusões bem 

fundamentadas. Desse modo, professores e alunos podem vivenciar experiências 

e processos de produção de conhecimento diferentes daqueles a que estão, 

normalmente, acostumados. A inserção das TIC no ambiente de ensino e 

aprendizagem da Matemática dá um novo sentido à noção de investigação e 

resolução de problemas. As TIC podem proporcionar aos professores a resolução 

de problemas mais complexos, menos usuais, mais interessantes e ricos do ponto 
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de vista da aprendizagem e também do ensino. Outra ação desse projeto é o O uso 

das Tecnologias da Informação e Comunicação Móveis e sem Fio, pois aumentam 

os desafios da realidade escolar. Educadores precisam se adequar a realidade 

desenhada por essas novas tecnologias, entre elas o celular, um aparelho popular, 

com aplicativos que podem vir a ser utilizados em sala de aula como recurso 

pedagógico. Desta forma, a presente pesquisa busca também desafiar os 

professores a usarem o celular em sala de aula e apresentar possibilidades do uso 

do celular como recurso pedagógico para as aulas no Ensino básico. Apenas o 

computador pessoal não é mais suficiente, embora muitos professores ainda não 

saibam como usá-lo em sala de aula. Entendemos que se faz necessário um 

momento de estudo e organização de atividades escolares de modo que o celular 

não seja apenas um instrumento de entretenimento para os alunos. O uso das TIC 

aumentam os desafios da realidade escolar. Educadores precisam se adequar a 

essa nova realidade. O educador precisa ter consciência que a escolha de 

tecnologias educacionais estão vinculadas à concepção de conhecimento que 

concebe. Se adotarmos uma concepção epistemológica de que o conhecimento é 

fruto de construção do indivíduo feita em colaboração com professores e colegas, 

devemos selecionar tecnologias que permitam interação intensiva entre as pessoas, 

por exemplo, por meio de ambientes virtuais que disponibilizem fóruns, chats, 

espaços para compartilhamento de projetos, arquivos de interesse comum. 

Conforme o nível de sofisticação do aparelho os aplicativos aumentam. O acesso à 

Internet possibilita a utilização de outros aplicativos, se fossemos relacioná-los aqui 

usaríamos muitas páginas. Mediante as facilidades da utilização de diferentes 

aplicativos no celular, fica nítida para nós a possibilidade de sua utilização em sala 

de aula: desde a calculadora ao acesso de bibliotecas virtuais. Ao invés de 

pensarmos que os aplicativos possam atrapalhar os alunos a prestarem atenção as 

aulas e não perceberem relação didática com o aparelho, e que isso poderia 

dificultar o controle por parte do professor, os professores deveriam usá-los a seus 

favor. Para isso é necessário que os professores estejam engajados a aprender, 

pois muitos ainda acham que “não vale a pena”. É necessário planejamento e 

objetividade. A Matemática é uma ciência que se utiliza do raciocínio lógico-

dedutivo, entretanto em muitas situações, no que se refere ao ensino e 

aprendizagem de seus conceitos, não são explorados alguns aspectos cognitivos 
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como a intuição e a imaginação no processo de construção do conhecimento 

matemático, sendo que o tratamento dos objetos matemáticos é feito da maneira 

reproduzida pelos livros didáticos e não como uma construção que os alunos podem 

fazer. A ideia de que o pensamento matemático se reduz a seus aspectos lógico-

dedutivos, ainda é uma ideia muito difundida, mesmo entre professores de 

Matemática, porém incompleta e exclui o que há de mais rico nos processos de 

invenção e descoberta. O pensamento matemático vai muito além do raciocínio 

dedutivo. Em seus aspectos mais criativos, a Matemática depende da intuição e da 

imaginação, às vezes até mais que da dedução. Em contrapartida ao ensino 

carregado de abstrações, que pode ser resumido apenas a um sistema construído 

por meio de axiomas e demonstrações e sem nenhuma preocupação com a 

exploração alguns aspectos cognitivos, a intuição constitui o núcleo de qualquer 

invenção matemática, mesmo nos campos mais abstratos, sendo um elemento da 

construção dos conceitos matemáticos. A investigação matemática permite a 

exploração, a observação, a formulação de conjecturas, testar e validar hipóteses, 

a procura de generalizações e as justificativas. Esses são elementos primordiais ao 

se usar a TIC, pois investigar é procurar conhecer o que não se sabe. O uso das 

TIC no Ensino de Matemática vem ao encontro desse conceito, pois naturalmente 

a intenção é de se resolver um problema, no entanto, outros problemas surgem, 

outras hipóteses passam a ser mais interessantes. Um exemplo simples é a 

exploração, trabalhado no projeto, de polígonos. Na tela do Geogebra, existe um 

ícone para trabalhar polígonos quaisquer e regulares. Pode-se explorar, neste caso, 

a diferença entre esses polígonos. A manipulação de objetos no Geogebra é fácil, 

bastando ao usuário arrastar tais objetos. Apenas com esse exemplo é possível 

explorar e observar elementos matemáticos, levando a formulação de conjecturas 

e generalizações. O que é um polígono? Ele pode ficar “aberto”? As arestas podem 

“cruzar”? O que aparece de comum em todos os polígonos regulares? A partir 

dessas conjecturas é possível planejar o estudo de polígonos e as dúvidas podem 

ser exploradas com o uso da Internet. Pode-se observar que em qualquer livro 

didático existe uma definição para os polígonos, que pode ser explorada no 

Geogebra. Na Internet, também existem definições, como um polígono é uma figura 

plana limitada por uma linha poligonal fechada: por exemplo, o hexágono é um 

polígono de seis lados. A palavra “polígono” advém do grego e quer dizer muitos 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Linha_poligonal_fechada
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hex%C3%A1gono
http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_grega
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(poly) e ângulos (gon). A definição usada por Euclides para polígono era uma figura 

limitada por linhas retas, sendo que estas linhas deveriam ser mais de quatro, e 

figura qualquer região do plano cercada por uma ou mais bordas. Em um polígono 

podemos dizer que o número de arestas mais dois é igual a o número de vértices 

mais o número de faces, representada pela expressão de Euler: A+2 = V + F. Aqui, 

os alunos poderiam explorar essa definição com o software e verificar o que outras 

definições que aparecem na Internet trazem em comum. A visualização e o 

manuseio proporcionados pelo software são ferramentas coautoras na produção do 

conhecimento matemático. A partir do estudo de polígono, podem-se estudar 

pavimentações (ou tesselações), mosaicos entre outros. Um experiência que 

tivemos no projeto foi a elaboração de um mosaico e a discussão acerca de 

polígonos surgiu naturalmente assim que mostrei a figura que deveria ser “copiada”. 

Por onde começar? São todos pentágonos regulares? E os losangos? Pode pintar 

de outra cor? Quais ferramentas utilizar? É possível notar que a simples exploração 

dos recursos computacionais não é suficiente, é necessário que se tenha um 

objetivo de produzir Matemática. Neste caso, o conhecimento é produzido pela 

simulação e pela experimentação. A manipulação dos parâmetros e a simulação de 

todas as circunstâncias possíveis dão ao usuário de um programa uma espécie de 

intuição, e de imaginação, sobre as relações de causa e efeito presentes em um 

determinado modelo. O processo de produção do conhecimento, especificamente 

do conhecimento matemático, modifica-se qualitativamente. É possível perceber 

que seria viável trabalhar essa imagem com lápis e papel, entretanto, ao 

produzirmos uma mesma imagem com o software, outras ferramentas se mostram 

necessárias. Desse modo, a Matemática produzida pelos alunos e professores, 

quando utilizam papel e lápis, é diferente daquela produzida com a utilização das 

TIC, na qual a manipulação de elementos geométricos e a visualização têm seu 

destaque. Embora a discussão tenha por o mote a figura, as discussões giraram em 

torno dos elementos matemáticos. Cada um dos professores desenvolveu sua 

atividade e as colocaram na plataforma Moodle. Cada qual observou a figura do 

outro e tentou melhorar a sua própria em um processo colaborativo. Desse modo, 

outros argumentos matemáticos vão surgindo e troca de experiência é 

enriquecedora, tanto para o público-alvo do projeto, quanto para os alunos bolsistas. 

 

  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Euclides
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A INTERVENÇÃO DO ASSISTENTE SOCIAL NA RELAÇÃO FAMÍLIA E 

ESCOLA 
 

Ana Paula Freitas Szlachta  
 

Universidade Estadual de Londrina  

Orientadora: Claudia Neves da Silva 

 

Área temática: A atuação do serviço social na área da educação. 

Número de Cadastro do Projeto (UEL): 01848  

 
A realidade escolar atual é permeada por muitos conflitos, são diversos os motivos, 

eles podem se expressar desde as condições sociais dos alunos, até as condições 

oferecidas pela instituição escolar. Através do projeto  “A atuação do Serviço social 

na área da educação” foi possível uma maior aproximação com essa realidade, e 

por meio de visitas e entrevistas às escolas públicas estaduais de Londrina e região 

foi realizada a coleta de dados sobre a realidade escolar e a possível atuação do 

profissional de Serviço Social na escola . Foram apontadas pelos gestores quais as 

contribuições do assistente social em sua intervenção nas escolas. Essas 

atribuições são expressas por inúmeros acontecimentos como o uso de substâncias 

psicoativas, gravidez na adolescência, bullyng, violência, conflito entre professor e 

aluno. Dentre a demanda apresentada ao Serviço social, destacou-se a ausência 

da família em relação à participação no cotidiano escolar, o que foi apontado nas 

entrevistas como um fator influente no desenvolvimento do aluno e da escola. 

Através dos estudos foi possível adquirir uma concepção mais ampla de família, 

sendo essa instituição formada não somente por um modelo nuclear, e sim 

composta por diversos arranjos familiares. Conclui-se que para que ocorra uma 

intervenção eficaz por parte do Serviço social no que diz respeito a relação da 

família com a escola, se faz necessário que o assistente social tenha conhecimento 
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do território onde a escola se encontra, para poder atuar de acordo com a realidade 

social local; o profissional precisa atuar livre de preconceitos e buscar em sua 

atuação uma articulação com a rede, que é composta por instituições como CRAS, 

UBS, CONSELHO TUTELAR e outros. Em busca por melhorias nessa relação, cabe 

ao assistente social participar das reuniões com a Associação de Pais e Mestres, 

realizar visitas domiciliares quando necessário e trabalhar na busca por um diálogo 

entre família e escola.  

 

Agradecimentos à Fundação Araucária – Inclusão Social, pela concessão da bolsa 
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Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1732 
 
 
O presente trabalho vem relatar minha experiência no Grupo de Estudos e Trabalho 

das Olimpíadas de Matemática – GETOM coordenado pela Profa. Dra. Ana Lúcia 

da Silva, docente do Departamento de Matemática desta Instituição sob a 

orientação da Profa. Dra. Regina Célia Guapo Pasquini. O GETOM é formado por 

professores da universidade, professores da educação básica e por estudantes dos 

cursos de graduação da universidade. O objetivo principal do grupo é a formação 

continuada de professores que ensinam Matemática e se desenvolve por meio de 

reuniões onde estudamos e discutimos problemas do Banco de Questões da 

OBMEP (Olimpíadas Brasileira de Matemática da Escola Pública) e do material do 

PIC (Programa de Iniciação Científica). Como estudante de Economia contribuo de 

duas formas, no trabalho do grupo, participando das reuniões de trabalho e, na parte 

organizacional. Nas reuniões discutimos problemas de matemática do material 

citado acima, e, assim como os professores, resolvo os problemas e participo das 

discussões que são realizadas. Para que as reuniões possam ser realizadas, os 

materiais acima são consultados e as atividades de cada encontro são elaboradas 
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a partir desse estudo. Todas as reuniões são preparadas anteriormente à sua 

realização e participo dessa etapa. A experiência que tenho adquirido no trabalho 

com os professores é muito gratificante pois, vemos a matemática sob um outro 

ponto de vista. No grupo, os assuntos abordados por meio dos problemas, vão além 

daquela matemática que o professor vai ensinar, discute-se os fundamentos, os por 

quês das atitudes que tomamos, ao resolver os problemas ou a fazer uma operação. 

E, além disso, o aspecto metodológico, as formas de ensinar um assunto. A 

Resolução de Problemas, que é a estratégia adotada, é sem dúvida um bom 

caminho para o trabalho de formação que se deseja realizar no grupo. É um trabalho 

muito importante. Como estudante de Ciências Econômicas da UEL, venho declarar 

que participar desse projeto foi uma experiência que contribuiu para minha 

formação, pelo contato com profissionais de outras áreas e porque, particularmente, 

sempre gostei muito de Matemática.  

 
Agradecimentos: PROEXT/MEC; OBMEP; UEL. 
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Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01819 
 
 
A Olímpiada Brasileiras das Escolas Públicas é uma realização do Instituto Nacional 

de Matemática Pura e Aplicada – IMPA. Ao longo dos anos tem ocorrido em todas 

as regiões do Brasil e seu objetivo principal é estimular o estudo da matemática e 

revelar talentos na área. A matemática não é uma área de conhecimento de muitos 

adeptos, entretanto é base para a sustentação de muitas ciências. Os estudantes 

medalhistas das Olimpíadas possuem a oportunidade de participar de um Programa 

de Iniciação Científica Junior – o PIC -  que se desenvolve em parceria com as 

Instituições de Ensino Superior, por todo o Brasil. Ao O programa já ofereceu a mais 

de 18 mil alunos essa oportunidade de estudar matemática sob um ponto de vista 

diferente da escola. A Universidade Estadual de Londrina possui um polo que por 

meio de uma professora do departamento de Matemática desta Universidade, 

autora deste texto, coordena e desenvolve junto a outros professores as ações 

deste programa. O material utilizado é um conjunto de apostilas e os Bancos de 

Questões das Olimpíadas já realizadas. As ações deste Programa são 
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sistematizadas por meio do projeto de extensão intitulado “OBMEP: Criando 

Oportunidades Disseminando Talentos” e a partir desta ação foi possível 

desenvolvermos outra ação tão importante quanto, voltada à formação de 

professores que ensinam Matemática para as escolas públicas. Criamos um grupo 

de trabalho -  o GETOM (Grupo de Estudos e Trabalho com as Olimpíadas de 

Matemática). Esse grupo é constituído de 40 professores da educação básica, 3 

professores desta universidade e alunos de graduação de diferentes cursos. O foco 

é a formação de professores e todo o trabalho é desenvolvido a partir da Resolução 

de Problemas utilizando o mesmo material que os alunos do PIC estudam, mas sob 

outro  ponto de vista. Com isso, mostramos a versatilidade e as possibilidades que 

os problemas que são elaborados para as Olimpíadas possuem. Estudamos os 

fundamentos da matemática envolvidos na resolução dos problemas. O grupo tem 

crescido muito, e a cada ano surgem novos participantes. O trabalho desenvolvido 

é muito gratificante. Constatamos pelo próprio depoimento dos participantes.  

 
Agradecimentos: PROEXT/MEC; FUNDAÇÃO ARAUCÁRIA; OBMEP; UEL. 
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Área Temática: Saúde Humana 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01929 
 

 

O processo de psicoterapia familiar, realizado pelo projeto de extensão 

“Psicoterapia psicanalítica de Casal e Família na Clínica Psicológica da UEL”, 

consiste no atendimento da família como um todo, fazendo-se necessária a 

presença de todos que constituem o núcleo familiar nos atendimentos. Esta 

participação de todos faz-se necessária, visto o objetivo de se trabalhar o vínculo 

estabelecido entre os familiares, de maneira que o ambiente familiar possa se 

organizar de forma saudável. O projeto conta com um referencial psicanalítico, com 

atenção para as contribuições de Winnicott e de psicanalistas de casal e família. 

Além disso, propõe o uso de recursos artístico-expressivos como uma forma de 

compreensão do grupo familiar e elaboração das questões trazidas pelos 

participantes. No entanto, observa-se que o atendimento familiar conta com 

dificuldades maiores do que as enfrentadas num atendimento individual, como, por 

exemplo, a existência de um horário em comum a todas as pessoas, questões 

financeiras para a locomoção de todos, além do empenho da família inteira para 

que o processo terapêutico possa se desenvolver. Entre os anos de 2014 e 2015, 

foram atendidas várias famílias. Entretanto, uma destas famílias merece um 

destaque, haja vista a ocorrência de dificuldades no atendimento por questões 

financeiras da família em questão, prejudicando em alguns pontos o processo 

terapêutico. Trata-se de uma família constituída de pai, mãe e duas filhas, uma de 
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12 anos e a outra de 7 anos, em tratamento há mais de um ano. Ressalta-se que, 

para que o processo possa ser bem sucedido, é importante haver uma frequência 

semanal de comparecimento nas sessões por parte de todos os envolvidos. Porém, 

esta família não possuía condições de alcançar essa frequência. Ao se analisar os 

motivos apresentados por estes, entendeu-se ser pertinente adaptar as normativas 

usuais da Clínica Psicológica da UEL, de maneira a não encerrar o atendimento 

diante das faltas consecutivas. Considera-se, assim, que a prática da psicoterapia 

familiar traz uma complexidade maior para o terapeuta, seja por questões concretas 

como as aqui indicadas, como também por situações de ordem emocional, 

demandando do terapeuta amplo conhecimento e comprometimento. 
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Área Temática: Direito de Família 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1762  
 
A Lei Maria da Penha, de n° 11.340 de 07 de agosto de 2006 estatuiu, dentre outras 

inovações, a retratação da representação da vítima, sendo que o ato deve ser 

anterior ao recebimento da denúncia pelo juiz e a ação penal em questão, deve ser 

condicionada. Deste modo, no âmbito criminal é possível que a vítima se retrate, ou 

seja, que após ocorrida a representação junto à autoridade policial, a vítima venha 

a manifestar interesse em não mais seguir com a ação, renunciando ao direito de 

ver o seu ofensor processado. Ante a retratação, a punibilidade do indivíduo será 

extinta e deste inquérito não poderá ocorrer o oferecimento da denúncia pelo 

Ministério Público. Por sua vez, no Projeto de Extensão Maria da Penha: Resgate 

da Dignidade da Mulher na Violência Doméstica, as vítimas de tais agressões 

recebem auxílio jurídico para ingressarem com ações que as proporcionem uma 

vida digna, desvinculada à de seus maridos, companheiros, namorados ou 

familiares. Há toda uma prestação jurisdicional para retirar tais mulheres das 

situações de risco que se encontram, com o ajuizamento de ações cíveis 

relacionadas ao término do matrimonio ou da união estável, bem como aos demais 

assuntos pertinentes à área de família. Ocorre que, no caso em questão, não há de 
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se dizer em retratação ou renúncia, por serem estes atos específicos do processo 

penal, como bem dispõe o art.16 da supramencionada lei. No Núcleo Maria da 

Penha, responsável, portanto, pelas ações cíveis de mulheres vítimas de violência 

doméstica, há o que se denomina de Desistências, que podem acontecer tanto após 

a triagem dos casos como após o próprio ajuizamento das ações. As desistências 

podem ocorrer com a falta de interesse, em que a agredida deixa escoar a 

possibilidade de manifestar sua vontade e a ação não chega a ser ajuizada, ou até 

mesmo ao decorrer do processo quando, já protocolada a ação, a cliente desiste 

dos direitos pleiteados, pondo fim ao litígio sem que uma sentença seja dada aos 

fatos. Por fim, vários são os motivos de as mulheres vítimas de agressões que 

procuram no núcleo amparo para ingressar com suas ações, acabarem desistindo 

do feito: a vontade por manutenção do núcleo familiar, a dependência financeira 

junto ao agressor, o medo por suas ameaças e violências, tanto físicas como 

psicológicas ou o receio de prejudicar as relações afetivas do agressor com os filhos 

ou mesmo as suas relações profissionais. Em números, constata-se que desde o 

mês de janeiro de 2015 ocorreram no Núcleo 60 desistências, entre 97 ações 

ajuizadas e 289 atendimentos jurídicos realizados, estes compreendendo quaisquer 

informações que são prestadas às mulheres.  
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Área Temática: Ciências Sociais Aplicadas 
 
 

 

O projeto leva à comunidade conhecimentos sobre educação financeira, que 

compreende o consumo, a poupança e o investimento. O desenvolvimento da 

habilidade de obtenção de uma relação saudável com o dinheiro pauta-se em 

aprendizados, que podem ser obtidos por meio de oficinas e cursos oferecidos. A 

preocupação com o tema tem origem nos resultados de pesquisas realizadas sobre 

o endividamento do consumidor, pois as mesmas tem apontado um número 

crescente de famílias brasileiras endividadas. Esse resultado evidencia que essas 

famílias têm o custo dos juros, o que onera o orçamento e, consequentemente, lhes 

retira o poder de compra. Além disso, aludidas dívidas, quando assumem 

proporções elevadas, podem levá-las à inadimplência. Outro fator preocupante é a 

inclusão no cadastro de devedores, o que as deixaria em situação vulnerável diante 

de possíveis imprevistos. Busca-se, portanto, um processo educacional que traga 
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equilíbrio e tranquilidade de sorte a otimizar os recursos financeiros,  proporcionar 

a geração de uma reserva de segurança e construção de patrimônio futuro.  As 

atividades do projeto são direcionadas a atender as demandas que surgem, tais 

como: eventos de rua, semanas pedagógicas, convites de empresas, cursos de 

férias, dentre outros. O projeto conta com alunos estagiários voluntários do curso 

de Administração, que colaboraram nas tarefas que são desenvolvidas.  Nesse 

contexto, além do aprendizado pessoal, há o efeito multiplicador do conhecimento, 

através das referidas interações proporcionadas. Nas oficinas e cursos oferecidos 

abordam-se os seguintes temas: compreensão da dinâmica dos sistemas 

econômicos atuais e a relação de consumo, diagnóstico da situação financeira da 

família, elaboração do orçamento familiar ou pessoal, planejamento do consumo, 

utilização do dinheiro de forma consciente, compreensão dos riscos na aquisição 

de bens a prazo e criação de um plano para geração de excedentes objetivando 

uma reserva de segurança, bem como um plano básico de investimentos. Desde o 

ano de 2014, foi introduzido um novo curso, “educação financeira para jovens”. Essa 

demanda tem se tornado crescente diante das pesquisas que apontam elevados 

graus de endividamento dessa população. Sugere-se que uma ação educacional 

junto ao público jovem poderá futuramente trazer adultos mais equilibrados 

financeiramente. De forma ampla, para todos os públicos, pretende-se despertar a 

importância do equilíbrio financeiro para a tranquilidade das pessoas, e também 

como a construção de um patrimônio constitui elemento fundamental para 

assegurar a dignidade das mesmas. 
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O projeto leva à comunidade conhecimentos sobre educação financeira, que 

compreende o consumo, a poupança e o investimento. O desenvolvimento da 

habilidade de obtenção de uma relação saudável com o dinheiro pauta-se em 

aprendizados, que podem ser obtidos por meio de oficinas e cursos oferecidos. A 

preocupação com o tema tem origem nos resultados de pesquisas realizadas sobre 

o endividamento do consumidor, pois as mesmas tem apontado um número 

crescente de famílias brasileiras endividadas. Esse resultado evidencia que essas 

famílias têm o custo dos juros, o que onera o orçamento e, consequentemente, lhes 

retira o poder de compra. Além disso, aludidas dívidas, quando assumem 

proporções elevadas, podem levá-las à inadimplência. Outro fator preocupante é a 

inclusão no cadastro de devedores, o que as deixaria em situação vulnerável diante 

de possíveis imprevistos. Busca-se, portanto, um processo educacional que traga 

equilíbrio e tranquilidade de sorte a otimizar os recursos financeiros,  proporcionar 
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a geração de uma reserva de segurança e construção de patrimônio futuro.  As 

atividades do projeto são direcionadas a atender as demandas que surgem, tais 

como: eventos de rua, semanas pedagógicas, convites de empresas, cursos de 

férias, dentre outros. O projeto conta com alunos estagiários voluntários do curso 

de Administração, que colaboraram nas tarefas que são desenvolvidas.  Nesse 

contexto, além do aprendizado pessoal, há o efeito multiplicador do conhecimento, 

através das referidas interações proporcionadas. Nas oficinas e cursos oferecidos 

abordam-se os seguintes temas: compreensão da dinâmica dos sistemas 

econômicos atuais e a relação de consumo, diagnostico da situação financeira da 

família, elaboração do orçamento familiar ou pessoal, planejamento do consumo, 

utilização do dinheiro de forma consciente, compreensão dos riscos na aquisição 

de bens a prazo e criação de um plano para geração de excedentes objetivando 

uma reserva de segurança, bem como um plano básico de investimentos. Desde o 

ano de 2014, foi introduzido um novo curso, “educação financeira para jovens”. Essa 

demanda tem se tornado crescente diante das pesquisas que apontam elevados 

graus de endividamento dessa população. Sugere-se que uma ação educacional 

junto ao público jovem poderá futuramente trazer adultos mais equilibrados 

financeiramente. De forma ampla, para todos os públicos, pretende-se despertar a 

importância do equilíbrio financeiro para a tranquilidade das pessoas, e também 

como a construção de um patrimônio constitui  elemento fundamental para 

assegurar a dignidade das mesmas. 
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A SAÚDE FINANCEIRA DA FAMÍLIA 
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Universitário Filadélfia - UniFil  



48 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

 

 

O projeto leva à comunidade conhecimentos sobre educação financeira, que 

compreende o consumo, a poupança e o investimento. O desenvolvimento da 

habilidade de obtenção de uma relação saudável com o dinheiro pauta-se em 

aprendizados, que podem ser obtidos por meio de oficinas e cursos oferecidos. A 

preocupação com o tema tem origem nos resultados de pesquisas realizadas sobre 

o endividamento do consumidor, pois as mesmas tem apontado um número 

crescente de famílias brasileiras endividadas. Esse resultado evidencia que essas 

famílias têm o custo dos juros, o que onera o orçamento e, consequentemente, lhes 

retira o poder de compra. Além disso, aludidas dívidas, quando assumem 

proporções elevadas, podem levá-las à inadimplência. Outro fator preocupante é a 

inclusão no cadastro de devedores, o que as deixaria em situação vulnerável diante 

de possíveis imprevistos. Busca-se, portanto, um processo educacional que traga 

equilíbrio e tranquilidade de sorte a otimizar os recursos financeiros,  proporcionar 

a geração de uma reserva de segurança e construção de patrimônio futuro.  As 

atividades do projeto são direcionadas a atender as demandas que surgem, tais 

como: eventos de rua, semanas pedagógicas, convites de empresas, cursos de 

férias, dentre outros. O projeto conta com alunos estagiários voluntários do curso 

de Administração, que colaboraram nas tarefas que são desenvolvidas.  Nesse 

contexto, além do aprendizado pessoal, há o efeito multiplicador do conhecimento, 

através das referidas interações proporcionadas. Nas oficinas e cursos oferecidos 

abordam-se os seguintes temas: compreensão da dinâmica dos sistemas 

econômicos atuais e a relação de consumo, diagnostico da situação financeira da 

família, elaboração do orçamento familiar ou pessoal, planejamento do consumo, 

utilização do dinheiro de forma consciente, compreensão dos riscos na aquisição 

de bens a prazo e criação de um plano para geração de excedentes objetivando 

uma reserva de segurança, bem como um plano básico de investimentos. Desde o 

ano de 2014, foi introduzido um novo curso, “educação financeira para jovens”. Essa 

demanda tem se tornado crescente diante das pesquisas que apontam elevados 

graus de endividamento dessa população. Sugere-se que uma ação educacional 

junto ao público jovem poderá futuramente trazer adultos mais equilibrados 

financeiramente. De forma ampla, para todos os públicos, pretende-se despertar a 
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importância do equilíbrio financeiro para a tranquilidade das pessoas, e também 

como a construção de um patrimônio constitui  elemento fundamental para 

assegurar a dignidade das mesmas. 
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Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 
 

 

Coordenadora: Profa. Ms Maria Eduvirge Marandola 

 

Nathalia Sthefany  Pereira de Lima e Silva 

Simone Cristina Silva Romanha 

Vanessa de Barros Bregantin 
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Estagiárias voluntárias, acadêmicas do curso de Administração do Centro 

Universitário Filadélfia - UniFil  

 

 

O projeto leva à comunidade conhecimentos sobre educação financeira, que 

compreende o consumo, a poupança e o investimento. O desenvolvimento da 

habilidade de obtenção de uma relação saudável com o dinheiro pauta-se em 

aprendizados, que podem ser obtidos por meio de oficinas e cursos oferecidos. A 

preocupação com o tema tem origem nos resultados de pesquisas realizadas sobre 

o endividamento do consumidor, pois as mesmas tem apontado um número 

crescente de famílias brasileiras endividadas. Esse resultado evidencia que essas 

famílias têm o custo dos juros, o que onera o orçamento e, consequentemente, lhes 

retira o poder de compra. Além disso, aludidas dívidas, quando assumem 

proporções elevadas, podem levá-las à inadimplência. Outro fator preocupante é a 

inclusão no cadastro de devedores, o que as deixaria em situação vulnerável diante 

de possíveis imprevistos. Busca-se, portanto, um processo educacional que traga 

equilíbrio e tranquilidade de sorte a otimizar os recursos financeiros,  proporcionar 

a geração de uma reserva de segurança e construção de patrimônio futuro.  As 

atividades do projeto são direcionadas a atender as demandas que surgem, tais 

como: eventos de rua, semanas pedagógicas, convites de empresas, cursos de 

férias, dentre outros. O projeto conta com alunos estagiários voluntários do curso 

de Administração, que colaboraram nas tarefas que são desenvolvidas.  Nesse 

contexto, além do aprendizado pessoal, há o efeito multiplicador do conhecimento, 

através das referidas interações proporcionadas. Nas oficinas e cursos oferecidos 

abordam-se os seguintes temas: compreensão da dinâmica dos sistemas 

econômicos atuais e a relação de consumo, diagnostico da situação financeira da 

família, elaboração do orçamento familiar ou pessoal, planejamento do consumo, 

utilização do dinheiro de forma consciente, compreensão dos riscos na aquisição 

de bens a prazo e criação de um plano para geração de excedentes objetivando 

uma reserva de segurança, bem como um plano básico de investimentos. Desde o 

ano de 2014, foi introduzido um novo curso, “educação financeira para jovens”. Essa 

demanda tem se tornado crescente diante das pesquisas que apontam elevados 

graus de endividamento dessa população. Sugere-se que uma ação educacional 
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junto ao público jovem poderá futuramente trazer adultos mais equilibrados 

financeiramente. De forma ampla, para todos os públicos, pretende-se despertar a 

importância do equilíbrio financeiro para a tranquilidade das pessoas, e também 

como a construção de um patrimônio constitui  elemento fundamental para 

assegurar a dignidade das mesmas. 
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ADOLESCENCIA E A QUESTÃO DA ESCOLHA PROFISSIONAL: 

ATENDIMENTOS EM GRUPO E INDIVIDUAL NA CLINICA PSICOLOGICA DA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA  

¹Ricardo Brandel Junior; ²Profª Dra. Rosemarie Elizabeth Schimidt Almeida; 

³Ricardo Justino Flores; ³José Maurício Bigati; ⁴Jessica Cardoso Roque  

 

¹Discente do curso de graduação em Psicologia da Universidade Estadual de 

Londrina, bolsista da Fundação Araucária; ²Doutora em Psicologia Clínica, 

Professora associada ao PPSIC, Coordenadora do projeto de extensão 

“Adolescência e a questão da escolha profissional: atendimentos em grupo e 

individual na clínica psicológica da Universidade Estadual de Londrina”;³Professor 

supervisor; ⁴ Apresentador.  

 

Área temática: Saúde Humana  

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01947  

 

A adolescência se caracteriza como um período de intensas transformações e 

questionamentos que abrangem principalmente o corpo e a personalidade. A vida 

do jovem nesta fase é perpassada por um tempo de  muitas dúvidas, ansiedades, 

conflitos e por uma temporalidade subjetiva peculiarmente transicional, o que 

justifica a importância de um processo de Orientação Vocacional e Profissional que 

neste momento de transição é vital, pois é uma fase da vida vulnerável a situações 
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de risco, da própria vida até, porque a família, a sociedade vive uma temporalidade 

muito distinta do adolescente que sofre os percalços de uma moratória psicossocial; 

sem elementos de holding sociocultural. As atividades interventivas propostas por 

este projeto de extensão, na modalidade de oficina tem como objetivo orientar e 

acolher os adolescentes frente à problemática da adolescência e da escolha 

profissional, à medida que cria um espaço temporal transicional. São realizadas 

atividades junto a população do ensino médio de várias escolas estaduais 

vinculadas a Clinica Psicológica da Universidade Estadual de Londrina, por meio do 

projeto acadêmico de pesquisa e de extensão, que aborda a questão da escolha 

profissional no tempo da adolescência, com enfoque na teoria do amadurecimento 

e no manejo pertinente a cada proposta metodológica e suas especificidades. São 

adolescentes do ensino médio de escolas estaduais da comunidade de Londrina-

PR. O método utilizado é pautado na modalidade clínica e de tarefas operativas com 

a aplicação de técnicas psicológicas. Leva em consideração as nuances da vivência 

ao abordar aspectos do pensar sobre a família, a escola, a escolha profissional e 

futuro. Por meio das oficinas, observa-se que é possível aos adolescentes refletirem 

sobre a escolha profissional, bem como eles produzirem algo a respeito, 

demonstrando interesse, compreensão e preocupação.   Conclui-se que os 

resultados sobre as intervenções dos projetos e suas ações extensionistas junto a 

comunidade , geram um espaço de apoio psicoprofilático aos adolescentes 

participantes.  

Agradecimentos: à Fundação Araucária pela concessão de bolsa 
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AGRICULTORES DA REGIÃO NORTE DO PARANÁ PRODUZINDO, 

CONSERVANDO E MELHORANDO SUAS PRÓPRIAS SEMENTES DE MILHO. 

1 Josué Maldonado Ferreira, 1 Rosângela Maria Pinto Moreira, 2 Paulo Roberto 
Mrtvi, 1 Eliane Paulino Tomiasi, 3 Robson Rockenbacker, 4 Camila Seiko 

Nakagawa, 4 Alana Padia Cavalcante, 4 Heitor Augusto Carvalho Dias, 4 Jéssica 
Kelly Pestana, 4 Matheus Dalsente Krause, 4 Laís Martins Rossetto, 4 Thiago Pablo 

Marino, 4 Paulo Gabriel Dalto, 4,5 Karla Bianca de Almeida Lopes 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2EMATER/Londrina, 3 Técnico 
da Universidade Estadual de Londrina, 4 Discente de Graduação da Universidade 

Estadual de Londrina, 5 Apresentador 
 

Área Temática: 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 
 

 
O processo de modernização da agricultura causou mudança significativa na prática 

dos agricultores de produzir e conservar sua semente de milho para uma próxima 

safra. A taxa de utilização de sementes melhoradas de milho tem se mantido em 

valores muito baixos entre agricultores familiares com poucos recursos financeiros 

e esse fato leva um número significativo destes a utilizar como sementes os grãos 

colhidos na lavoura. Neste sentido a recuperação da autonomia dos agricultores na 

produção de sementes de qualidade aumentará a sua produtividade e renda 

financeira, assim como, resgata o patrimônio cultural com respeito à própria 

preservação da agrobiodiversidade existente. O projeto visa implementar e 

consolidar ações participativas em comunidades camponesas da Região Norte do 

Paraná, com o objetivo, melhorar e disseminar o processo de produção e 

conservação de sementes próprias de milho. Inicialmente é feita uma avaliação de 

variedades de milho em ensaios de competição para que o agricultor faça a sua 
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escolha e a partir disto inicie o processo de melhoramento utilizando a metodologia 

de seleção massal extratificada. O projeto é participativo, assim como a orientação 

e acompanhamento de todas as ações dos camponeses relativas à conservação e 

melhoramento das sementes. São assistidos agricultores dos municípios de: Assai, 

Tamarana, Cambé, Florestópolis e Londrina (distritos de: Guaracá, Guaravera; 

Lerroville e Oitenta Alqueires). Os agricultores cultivam e melhoram suas sementes 

numa área isolada de 0,2 hectare e produzem em média 1,6 toneladas de sementes. 

A produção sementes é suficiente para o plantio de sua área de produção e o 

restante podendo ser comercializado. Essas ações permitem que as comunidades 

dominem os conhecimentos e técnicas do melhoramento genético e produção 

agrícola, o que lhes oportunizará o acesso a sementes de qualidade e adaptada ao 

sistema em que vivem. Trata-se de um trabalho com impactos ambientais positivos 

e benefícios sociais oriundos da conquista da autonomia na produção de sementes 

nas comunidades envolvidas. 

Agradecimentos: (ex: Fundação Araucária pela concessão de bolsa) 
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AGRICULTORES FAMILIARES DA REGIÃO NORTE DO PARANÁ 

PRODUZINDO E MELHORANDO AS SUAS PRÓPRIAS SEMENTES. 

1 Josué Maldonado Ferreira, 1 Rosângela Maria Pinto Moreira, 1 Eliane Paulino 
Tomiasi, 2 Paulo Roberto Mrtvi, 3 Jéssica Kelly Pestana, 3 Matheus Dalsente 

Krause, 3 Luis Fernando Almeida, 3Heitor Calux Mendonça, 4 Alline Sekiya,  3,5 

Renan Pupim Ignácio 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2EMATER/Londrina, 3 Discente 
de Graduação e 4 Mestrado da Universidade Estadual de Londrina, 5 Apresentador 

 
Área Temática: Tecnologia e Produção 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01568 e 01891 
 

 
A agricultura familiar compreende grande diversidade cultural, social e econômica, 

podendo variar desde o campesinato tradicional até a pequena produção 

modernizada, tendo como características principais: a pequena propriedade; a 

maior independência de insumos externos à propriedade; uso de energia solar, 

animal e humana; a alta diversidade ecogeográfica, biológica, genética e produtiva. 

O processo de modernização da agricultura causou mudanças significativas no 

hábito dos agricultores familiares de selecionar plantas e conservar as suas próprias 

sementes, fazendo com que estes recorressem à compra de sementes melhoradas 

ou ao uso de grãos da safra anterior como se fossem sementes. Assim, os objetivos 

deste projeto foram implementar e consolidar ações participativas em comunidades 

camponesas da Região Norte do Paraná, para melhorar e disseminar o processo 

de produção e conservação de sementes próprias de milho em comunidades 

agrícolas. A recuperação da autonomia dos agricultores na produção de sementes 

representa: um resgate ao patrimônio cultural; preservação da biodiversidade 

existente; autonomia na produção de sementes de qualidade; aumento da 
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produtividade e renda financeira. Devido à perda do conhecimento tradicional e das 

variedades locais de milho na Região, foram realizadas avaliações de variedades 

crioulas, variedades melhoradas pela UEL e comercias, em ensaios de competição 

em diferentes comunidades de agricultores, para que estes pudessem conhecer e 

escolher variedades que melhor atendessem aos interesses deles. Uma vez 

selecionadas as variedades, teve início o processo de melhoramento utilizando a 

metodologia de seleção massal estratificada em lotes isolados dentro das 

comunidades, segundo as práticas tradicionais de cultivo do local. O projeto é 

participativo, assim como a orientação e acompanhamento de todas as ações dos 

camponeses relativas à conservação e melhoramento das sementes. Foram 

assistidos agricultores dos municípios de: Cambé e Londrina (distritos de: Guairacá, 

Guaravera; Lerroville e Oitenta Alqueires). Os agricultores cultivaram e melhoraram 

suas sementes em áreas isoladas de 0,2 hectares, que permitiu a produção média 

1800 kg de sementes por lote. Produção esta suficiente para atender as 

necessidades dos agricultores e resultar em um excedente para troca e 

comercialização dentro e entre comunidades. Essas ações permitiram que as 

comunidades dominassem os conhecimentos e técnicas do melhoramento genético 

e produção agrícola, o que lhes oportunizou o acesso a sementes de qualidade e 

adaptada ao sistema em que vivem. Assim, o projeto contribuiu para capacitar os 

discentes da Universidade Estadual de Londrina e aos agricultores para atuarem 

nas áreas de conservação de germoplasma e melhoramento genético participativo 

visando sistemas de agricultura familiar. 

 

Agradecimentos: A UEL e a Fundação Araucária pela concessão de bolsa 
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VI Encontro de Ciências Biológicas da Universidade Estadual 
de Londrina 2015 – “Decifrando as Relações e os Impactos 
Humanos (19/10/2015 – 22/10/2015)” 
 
AGROECOLOGIA E AGROFLORESTA: OS SABERES DA NATUREZA 
CONTRIBUINDO PARA A PRODUÇÃO AGRICOLA FAMILIAR. 
Área Temática: Educação 
VAL, R. S.; SILVA, V. F. A.; FARIAS, A. M.; SILVA, P. O. R. Universidade Estadual 
de Londrina. 
 
rudabiouel@yahoo.com.br 
 
 
Palavras chave: Agrofloresta, Educação Popular, MST. 
 
 

Resumo: O programa “diálogos formativos com o campo” é uma resposta da 

universidade estadual de londrina (UEL) às demandas formativas apresentadas 

pelo movimento dos trabalhadores rurais sem terra (MST). Trata-se de uma ação 

integrada de ensino, de pesquisa e extensão focada na formação continuada de 

educadores populares, professores e lideranças do movimento. Objetiva-se 

contribuir para o fortalecimento e ampliação dos conhecimentos político-

pedagógicos a respeito da agroecologia e agrofloresta na produção agrícola 

familiar. A oficina Agroecologia e Agrofloresta realizada no VI Encontro de Formação 

Continuada de Educadores das Escolas Itinerantes do MST ocorreu na Universidade 

Estadual de Londrina, com a participação de educadores e educandos das escolas 

itinerantes Herdeiros da Luta de Porecatu, Construtores do Futuro e Semeando Saber. O 

objetivo da oficina foi o de trazer para o contexto das escolas itinerantes a proposta de 

estudo e dialogo da agroecologia e agrofloresta como meio de ensino nas escolas. 

Iniciamos a oficina com um dialogo aberto procurando saber qual o contato que eles 
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possuíam sobre o tema e como esse era abordado em sala de aula para que cada um 

refletisse sobre idéias e conceitos sobre o tema, após fizemos a leitura dos textos, nesse 

momento percebemos as contradições que cada um possuía e com o tempo fomos 

discorrendo sobre isso, a fim de elucidar o conceito. A parte pratica foi realizada no Horto 

de plantas medicinas do CCA. Desenvolvemos um canteiro nos moldes agrolflorestais em 

multirão de trabalho. Durante a pratica fomos discorrendo a possibilidade de abordar em 

sala de aula os conceitos ali explanados, unindo a pratica da agricultura com a sala de aula, 

conceitos da matemática, física, química, geográfica, ciências naturais e questões do 

trabalho. No final tínhamos um canteiro pronto para semear as sementes e praticar a 

agricultura. De volta para a sala foi o momento de síntese das ações. Constatamos que 

essa ação formativa foi crucial para entendermos que dentro das escolas itinerantes esse 

tema vem sendo abordado, mas de uma forma empírica, sem muitos conceitos científicos, 

levando a conclusão que é necessário reforçar as ações dentro das escolas itinerantes, 

contribuindo com a aprendizagem dos educandos. 

 
Apoio Financeiro: PROEX 
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ANALISAR A QUALIDADE DE VIDA DE PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO. 

1 João Júlio Garavelo, 2,3 Leonardo Giovani de Lima Fogaça 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador 

 
Área Temática: Saúde Humana 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01832 
 

 
Durante a maior parte da história da humanidade houve resistência quanto a prática 

do treinamento resistido, isso se deu pela sua marginalização, ora pela Igreja, ora 

pelos interesses políticos, ora pelo próprio preconceito da população acerca do 

treinamento resistido. A população, ainda hoje, tem ideias equivocadas acerca de 

como o treinamento resistido pode ajudar na perca de peso e do processo de ganho 

de massa muscular. Cabe aos profissionais instruírem sempre a população, afim de 

atentá-los para os benefícios do treinamento resistido que vão muito além de só 

estética. O treinamento resistido é uma forma de prevenção e de reabilitação e até 

de tratamentos de doenças, o treinamento resistido é uma prática relacionada com 

a saúde, sendo, então, de extrema importância para proporcionar a qualidade de 

vida da comunidade. O projeto proporciona melhora na saúde e qualidade de vida 

de indivíduos jovens e adultos por meio da pratica regular de exercícios resistidos, 

integrando a comunidade interna da Universidade Estadual de Londrina e externa 

da Universidade. Assim visando sempre a saúde do indivíduo. Contando com 

professores qualificados no ramo da musculação e colaboradores experientes, 

assim o indivíduo sempre se sentirá amparado pelos instrutores que sempre estão 
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acompanhando-o de perto para sempre haver uma boa execução de movimentos 

para não haver lesões. Assim, 10 participantes escolhidos aleatórios em idades 

entre 28 e 53 anos que nunca tinham entrado em uma sala de musculação de 

ambos os sexos, com ou sem doenças crônicas foram selecionados, o plano de 

treinamento durou 9 semanas e o treinamento foi o mesmo para todos. Após o 

treinamento um questionário que foi elaborado especialmente para atender as 

dúvidas dos instrutores com o intuito de continuar ou seguir outro caminho no plano 

de treinamento foi aplicado contendo 10 perguntas para avaliar aquela população 

do projeto. O subprojeto implantando tem como objetivo avaliar o real momento dos 

praticantes do projeto, avaliando-os com as perguntas para a obtenção de respostas 

que visam se o indivíduo está se sentindo bem com o plano de treinamento atual e 

se houve melhoras desde quando ele entrou. E constou que todos os entrevistados 

com o questionário estão se sentindo bem e sem dores articulares e musculares, se 

sentindo mais dispostos para realizar tarefas do seu dia a dia. Assim concluímos 

com base nas respostas dadas que a população atendida no projeto está 

supostamente satisfeita e que a qualidade de vida da população do projeto tem 

melhorado devido principalmente ao treinamento resistido. 

Agradecimentos: Orientador João Júlio Garavelo, Fundação Araucária pela 

concessão de bolsa 
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ANALISE DE AGUA TRATADA E IN NATURA PARA CONSUMO HUMANO  

1Carlos Alberto P. da Camara, 1Jacinta S. Pelayo, 1João Carlos Alves, 2,3 William 
Bernardes Magalhães 

 
1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2Discente de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador 
 

Área Temática: Química Analítica 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1373 
 
A adição de fluoreto na água de abastecimento público previne e controla cáries 

dentárias. O consumo diário de água é de aproximadamente 1,2 a 1,5 L de água 

por dia, assim, uma concentração de 1,0 mg L-1 de fluoreto na água de consumo é 

suficiente para prevenção, pois a ingestão necessária de fluoreto por dia é de 1,5 

mg.  O fluoreto reduz da solubilidade do esmalte dentário e reduz a ação das 

bactérias e enzimas que dissolvem o material calcificante do dente. Em águas 

naturais, o fluoreto é encontrado em baixas concentrações, e nesse caso deve-se 

adicionar fluoreto de forma controlada. Em águas subterrâneas, as concentrações 

de fluoreto são mais elevadas, assim, é necessário tratamento para remoção do íon, 

pois, em altas concentrações, o íon pode causar a fluorose (que causa manchas 

brancas ou escuras no dente, podendo ocorrer fratura na estrutura dental). Este 

projeto tem como objetivo determinar a concentração de fluoreto em águas de 

abastecimento público dos municípios pertencentes da 17a regional da saúde do 

estado do Paraná, as determinações são realizadas pelo método do eletrodo de íon 

seletivo de fluoreto de lantânio, utilizando solução tampão de ajuste de força iônica 

total (TISAB), com pH de 5,0 - 5,5, o TISAB contém citrato de sódio que complexa 

possíveis interferentes presentes na amostra, deixando o fluoreto livre em solução. 
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São realizadas aproximadamente a análise de 300 amostras por mês, sendo elas 

de águas naturais, de poços rasos e poços subterrâneos e de diversas cidades 

como, Londrina, Cambé, Rolândia, Ibiporã, entre outras. A partir dos resultados 

obtidos, o responsável trata a água de maneira que ela fique adequada para o 

consumo. 

  Agradecimentos: À Universidade Estadual de Londrina pela concessão de 

bolsa. 
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ANALISE DE ANTIGENOS DE ALTA MASSA MOLECULAR DE 

Paracoccidioides Lutzii POR MEIO DE CROMATOGRAFIA POR GEL DE 

FILTRAÇÃO E ELETROFORESE 

Gabriele Inácio de Oliveira1; Nilson de Jesus Carlos2; Eiko Nakagawa Itano3. 

1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2 Técnico de 

Laboratório da Universidade Estadual de Londrina, 3 Professor da Universidade 

Estadual de Londrina. 

 

A paracoccidioidomicose (PCM) é uma micose sistêmica mais importante da 

América Latina causada pelo fungo termodimórfico Paracoccidioides brasiliensis e 

P.  lutzii, são encontrados frequentemente na região Centro-Oeste e Norte do Brasil. 

De uma forma geral é uma doença que afeta principalmente trabalhadores rurais e 

Os testes sorológicos específicos auxiliam tanto no diagnóstico como na avaliação 

da resposta do hospedeiro ao tratamento. O presente trabalho tem como objetivo 

analisar e caracterizar parcialmente componente solúvel de alta MM de fungo P. 

lutzii. Inicialmente o fungo P. lutzii foi cultivado e expandido em meio Agar sabouraud 

dextrosado a 35ºC em estufa BOD, com repique a cada 7 dias. A partir da massa 

fúngica foi obtido antígeno solúvel total (cell free antigens = CFA) e a concentração 

protéica determinada em aparelho nanodrop. Amostra de CFA foi submetida a 

fracionamento em coluna de cromatografia líquida utilizando-se o método da 

exclusão por gel de filtração (Sephacryl G-200 equilibrado com tampão PBS pH 7,2). 

As frações coletadas foram analisadas em espectrofotômetro a 280nm. As frações 

de alta MM obtidas por gel filtração foram analisadas a seguir por eletroforese em 
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gel de poliacrilamida de 10% sem SDS e tampão tris-glicina, pH 8,2 com 100V e 

corado pela prata. Os resultados obtidos por cromatografia demonstraram a 

presença de dois picos de absorbância a 280 nm, sendo o primeiro pico considerado 

de alta MM. Por eletroforese foi possível identificar componentes com MM acima de 

150kDa e de aproximadamente 70kDa. Concluímos pelo resultados obtidos que a 

fração de alta MM de CFA de P. lutzii apresentam pelo menos dois componentes 

com MM distintas e se estes componentes são similares aos de P. brasiliensis, 

requer estudos adicionais. 

 

Agradecimentos: PROEX/UEL/ PPSUS/Fundação Araucária. 
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ANÁLISE DE DESEMPENHO DA EQUIPE “IATE CLUBE” DURANTE O 

CAMPEONATO PARANAENSE - SÉRIE BRONZE. 

1Wilton Carlos de Santana, 2VitorPanula da Silva, 3 Rafael Rodrigues, 3,4Lucas 

Rafael de Castro Bettone 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Mestrando na Universidade 

Estadual de Londrina, 3 Discente de Graduação da Universidade Estadual de 

Londrina, 4 Apresentador 

Área temática: 6 - Saúde Humana 

01877 - FORMAÇÃO ESPORTIVA DE JOVENS ATLETAS DE JOGOS 

ESPORTIVOS COLETIVOS 

 

A análise de desempenho na modalidade de futsal é uma área que está consolidada 

no futsal europeu e aos poucos chega no Brasil. No futsal brasileiro ainda são 

pouquíssimas as equipes que possuem um departamento realmente estruturado do 

qual se atente a desenvolver um trabalho com foco em análise de desempenho. O 

papel do departamento de analise de desempenho é observar e analisar os 

princípios e fundamentos do futsal de forma coletiva e individual durante os quatro 

momentos do jogo (defesa, ataque, transição ofensiva e transição defensiva), 

durante e após os jogos. Tem como objetivo geral buscar identificar padrões de 

comportamento e variações nas equipes adversárias. As análises normalmente são 

feitas de duas formas: qualitativa e quantitativa. A análise qualitativa consiste 

basicamente em análise de vídeos. Através do vídeo de uma partida é possível 

entender claramente a dinâmica ocorrida no jogo e o comportamento das equipes, 

justamente porque se pode analisar passo-a-passo através das imagens tudo o que 

aconteceu. Foram analisadas na equipe do Iate Clube as seguintes ações: Ataque 

posicional, contra ataque com bola recuperada na defesa, contra ataque com bola 

recuperada no ataque, bola parada, linha goleiro, defesa contra linha goleiro; e seus 
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desfechos: passe bloqueado, passe errado, bola perdida com contra ataque, bola 

perdida sem contra ataque, chute á gol, chute bloqueado, chute fora, chute contra, 

gol e gol sofrido.A análise quantitativa diz respeito aos números. Transforma as 

ações ocorridas em uma partida em dados estatísticos, de cada jogador 

individualmente e de seu time. É o chamado “scout técnico”. Foram analisadas as 

seguintes ações: Passe certo, passe errado, desarme ofensivo, desarme defensivo, 

falta ofensiva, falta defensiva, finalização á gol e finalização pra fora. Além do tempo 

que cada jogador jogou, em minutos. O objetivo do departamento é ajudar o 

treinador a melhorar sua equipe, possibilitando-o a corrigir, no treinamento, as 

falhas da equipe. 

Agradecimentos: Prof. Dr. Wilton Carlos de Santana, colaborador, pela 

concessão da bolsa e ao “POR EXTENSO” pela oportunidade. 
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ANALISE DE FRAÇOES DE ANTÍGENOS SOLÚVEIS DE Paracoccidioides 
lutzii POR TESTE DE HEMÓISE  

Fernanda Conceição de Oliveira Souza 1; Nilson de Jesus Carlos2; João Paulo 
Assolini 3; Eiko Nakagawa Itano4.  

1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2 Técnico de 
Laboratório da Universidade Estadual de Londrina, 3 Discente de Pós-Graduação 
da Universidade Estadual de Londrina; 4 Professor da Universidade Estadual de 

Londrina. 

 

Área Temática: Saúde 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 

A paracoccidioidomicose (PCM) é uma micose sistêmica mais importante da 

América Latina causada pelo fungo termodimórfico Paracoccidioides brasiliensis . 

Recentemente, a análise comparativa dos polimorfismos compartilhados entre 

isolados atípicos de P. brasiliensis, sugeriram a criação de uma nova espécie dentro 

do gênero, Paracoccioides lutzii que no Brasil é endêmica da região Centro-Oeste 

Os testes sorológicos específicos auxiliam tanto no diagnóstico como na avaliação 

da resposta do hospedeiro ao tratamento. O presente trabalho tem como objetivo 

analisar atividades hemotiticas das frações do cell free antigens do P. lutzii. 

Inicialmente o fungo P. lutzii foi cultivado e expandido em meio Agar sabouraud 

dextrosado a 35ºC em estufa BOD, com repique a cada 7 dias. A partir da massa 

fúngica foi obtido antígeno solúvel total CFA (cell free antigens ) e a concentração 

protéica foi quantificada em aparelho nanodrop. A seguir, o CFA (cell free antigens) 

foi aliquotado e armazenado em freezer –20 °C até a utilização. Amostra de CFA foi 
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submetida a fracionamento em coluna de cromatografia líquida utilizando-se o 

método da exclusão por gel de filtração (Sephacryl G 200 equilibrado com tampão 

PBS pH 7,2). As frações coletadas foram analisadas em espectrofotômetro a 

280nm. Foi coletado sangue de humano em solução de Alsever (volume/volume), 

feita a separação das hemácias e lavagens por centrifugação três vezes com PBS. 

Após as lavagens, foi preparada uma suspensão de 1% de hemácias em PBS e 

incubadas coma as amostras de frações de CFA de P. lutzii em uma placa de 96 

orifícios com fundo V. Como controle negativo foi utilizado PBS e como controle 

positivo H2O destilada, substituindo CFA. A placa foi incubada em estufa BOD a 

37ºC por 3 h e centrifugada, em seguida fez se a leitura em absorbância a 550 nm. 

Os resultados obtidos demonstraram apenas uma fração (20) com atividade 

hemolítica de 20% em relação ao controle positivo. Esta baixa atividade deve ser 

devido a baixa concentração do fator hemolítico no preparado de CFA proveniente 

de P. lutzi o requer estudos adicionais utilizando amostras mais concentradas. 

 
Agradecimentos: PROEX/UEL/ PPSUS 
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ANÁLISE DO EQUILÍBRIO EM MULHERES JOVENS COM SÍDROME DA DOR 

FEMOROPATELAR POR MEIO DO STAR EXCURSION BALANCE TEST(SEBT) 
 

2,3,4Amanda Paula Ricardo, 2Camile Ludovico Zambot, 2Vitor Alexandre Kurunczi 
Ferreira, 1,2Chistiane de Souza Guerino Macedo 

 

1 Docente da Universidade Estadual de Londrina, Estadual de Londrina, 
2Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão em Fisioterapia Esportiva (LAFESP) 
- Departamento de Fisioterapia – Universidade Estadual de Londrina, 3 Discente 

de Graduação da Universidade, 4Apresentador 
 
 

 

Área Temática: Saúde Humana 

Número de Cadastro do Projeto: 01728  
 

A Síndrome da Dor Femoropatelar (SDFP) é relacionada à dor anterior do joelho, 

alteração de funcionalidade e força dos músculos vasto medial oblíquo, vasto lateral 

e glúteo médio. Por peculiaridades biomecânicas, anatômicas e hormonais a 

síndrome tem sido mais relatada em mulheres jovens.  As alterações biomecânicas 

podem levar ao desalinhamento e assim, alterar a distribuição de carga, levando a 

dor. Esse mecanismo pode interferir nos apoios da marcha podendo assim, levar a 

uma diminuição do equilíbrio e funcionalidade. O SEBT é um instrumento utilizado 

para verificar influência de condições patológicas em membros inferiores sobre o 

equilíbrio dinâmico, oferece de forma simples, confiável e de baixo custo uma opção 

alternativa aos métodos sofisticados de avaliação. Este estudo objetiva analisar o 

equilíbrio em mulheres com SDFP. Trata-se de um estudo transversal, aprovado 
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pelo comitê de ética da instituição. A amostra foi composta por 30 voluntárias do 

gênero feminino e sedentárias, divididas em dois grupos: grupo SFDP (n=15) e 

grupo controle (n=15). Para a divisão dos grupos aplicou-se o questionário de 

funcionalidade Anterior Knee Pain Scale (AKPS) e a Escala Visual Analógica (EVA), 

para analise da dor, que deveria ser maior ou igual três para o grupo SDFP. As 

participantes foram familiarizadas e realizaram o Star Excursion Balance Test 

(SEBT) para a avaliação do equilíbrio dinâmico. A análise estatística utilizou os 

testes Shapiro Wilk e Mann Whitney U, com significância de 5%, por meio do 

SPSS®20. Como resultados nos grupos DFP e controle, respectivamente, temos: 

idade 21 (19,22) e 22 (20,24), (p=0,364), IMC 22,4 (19,30/33,6) e 22,6 (18,28/ 28,80) 

(p=0,967). Na EVA o grupo DFP obteve 4 (2,7) e controle 0 (0,3) (p=0,000). O AKPS 

alcançou 83 (48,98) pontos para o grupo DFP e 100 (91,100) para o controle 

(p=0,000). Os resultados do SEBT estabeleceram 86,5 (7,91) e 88,3 (4,99), para os 

grupos DFP e controle, respectivamente, (p=0,206). Os resultados apontam que o 

grupo DFP apresentou piores escores na dor (EVA) e funcionalidade (AKPS), 

entretanto o equilíbrio dinâmico não foi influenciado pela DFP. Diante disso, conclui-

se como contribuição clínica, a importância e necessidade de inclusão do equilíbrio 

dinâmico na avaliação fisioterápica das pacientes com SDFP, entretanto não se 

evidenciou diferenças de equilíbrio com mulheres assintomáticas, concluindo que 

estudos com número maior de amostra possa estabelecer resultados diferenciados. 

Agradecimentos: Fundação Araucária pela concessão de bolsa. 
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ANÁLISE DO PROJETO DE EXTENSÃO NATAÇÃO PARA TODOS – 

SEGUNDA FASE 

 

1 Everaldo Lambert dos Reis, 1 Bruna Barboza Seron, 1 Eloise Werle de Almeida, 1 
Elaine Cappellazzo Souto,  2,3 Márcia Greguol 

 
1 Doutorandos do curso de Pós graduação em Educação Física da Universidade 

Estadual de Londrina, 2 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 3 

Apresentador 
 

Área Temática: Saúde Humana 
  
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01729 
 

 
A prática de atividade física é de fundamental importância para o desenvolvimento 

da aptidão física voltada à saúde de crianças e adolescentes. A natação para jovens 

com deficiência, além de promover a inclusão social, pode trazer vários benefícios 

para os praticantes. As propriedades da água promovem relaxamento, melhora da 

condição respiratória, força e amplitude de movimento. Além disso, é na água que 

seus corpos ficarão livres de próteses e órteses, em geral necessárias para a 

locomoção terrestre. O objetivo do projeto é oferecer a crianças e adolescentes com 

deficiência aulas de natação, numa perspectiva lúdica e inclusiva, de forma a 

aprimorar seu convívio social, além de promover melhora do sua aptidão física por 

meio do exercício realizado na água. As aulas, oferecidas desde fevereiro de 2009, 

ocorrem uma vez por semana e contam atualmente com 25 crianças com idades 

entre os 3 e os 14 anos, com deficiência visual, motora, intelectual ou múltipla. O 

projeto conta com a participação de graduandos dos cursos de Educação Física e 
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Esporte da UEL, que atuam como estagiários e podem vivenciar de maneira prática 

a atuação junto a pessoas com deficiência. As avaliações dos alunos são feitas por 

meio de registros individuais, de acordo com as possibilidades de movimento de 

cada aluno e levam em conta a adaptação ao meio líquido, o controle respiratório, 

a propulsão independente e os nados propriamente ditos, além de aspectos 

relacionados ao convívio social entre as crianças. Pelo que pôde ser observado, 

todos as crianças apresentaram melhoras qualitativas na execução das habilidades 

no meio líquido, cada qual dentro de suas potencialidades diferenciadas. A maioria 

realiza algum tipo de propulsão independente, exceto aqueles com restrições 

motoras espástica de maior abrangência. Os pais relatam que as crianças 

demonstram grande prazer em frequentar as aulas de natação e que esta prática 

fez com que eles se tornassem mais independentes. As aulas de natação oferecidas 

no projeto Natação para Todos até o presente momento têm se mostrado de grande 

utilidade para a aquisição de habilidades motoras aquáticas, melhora da aptidão 

física e dos relacionamentos sociais das crianças com deficiência atendidas. 
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ANALISE DOS ARTIGOS PUBLICADOS PELA REVISTA BRASILEIRA DE 

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO (RBHE), PERÍODO 2001 A 2005. 

1 Maria Luiza Habbud, 2 Sara Joelma Poeit 

  

1 Professora da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina e Apresentador 

 

Área Temática: 

 

História e Historiografia da Educação 

 

Os problemas das trocas e transferências culturais através da escola, como 

uma cultura escolar não pode ser estudada sem o exame preciso das relações 

pacificas ou conflituosas que ela mantém a cada período da história que lhe são 

contemporâneos. Em cada época as finalidades da religião com seus mitos, são 

uma, assim como também as políticas de socialização, e estás, em cada tempo, 

definem o cidadão com as suas normas de práticas e comportamentos dentro das 

escolas, exigidos para se atuar em sociedade. Estas normas e práticas definem 

também, o corpo profissional que são chamados à disseminar essas normas com 

determinados dispositivos pedagógicos para facilitar a sua incorporação e 

aplicação. Estas nos dizem, como eram formado os professores de cada época, 

quem eram os que davam aula e quem dava aula, qual era os modos de agir e de 

pensar que deveriam ser difundidos no interior dessas escolas para se agir 

socialmente. Sabe-se que os animais tem uma linguagem própria para se comunicar 
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entre si, e eles já nascem com isso, mas o ser humano diferente dos animais precisa 

aprender essa linguagem, se familiarizar com ela, para se comunicar entre os seus, 

saber ser dependente e independente fora ou dentro de sua nação. Como dissemos 

anteriormente, em cada época ou período da história, a religião, bem como as 

políticas de socialização tiveram um objetivo e uma finalidade na formação de seus 

concidadãos, houve também aqueles que eram considerados cidadãos e não 

cidadãos daquela pátria de acordo com os seus requisitos exigidos, somente alguns 

tinham o privilégio de cidadania. A cultura é uma descoberta socializada, tornando 

a ação vital e de ordem de tal forma que leva a todos a agir igual conforme a 

realidade do presente. A linguagem contem a cultura e as concepções de mundo 

de um povo, quem fala apenas um dialeto se restringe as concepções nacionais, e 

não universais, por isto quem não tem como aprender dois dialetos deve pelo menos 

falar bem o seu. A realidade não é uma e o conhecimento deve ser universal, 

adquirir a leitura e a escrita de forma individual restringi a ascensão da cultura, da 

linguagem e a humanização total do sujeito. O aspecto da educação tem como base 

o desenvolvimento da criança, não apenas com o aspecto do aprender a aprender, 

mas sim que, a mediação humana pode influenciar de forma positiva, como também 

a socialização escolar no aperfeiçoamento desta construção intelectual e 

personalizada, levando a atividade guia a ser direcionada para uma melhor 

maturação saudável do sujeito. O conhecimento é universal, e como a apresentação 

da escrita pode levar a pré alfabetização, sendo a linguagem um veículo 

incontestável de socialização da cultura, sendo mais importante do que uma 

descoberta de laboratório. Os homens adquirem a cultura material e espiritual que 

os encarnam, mas, o conhecimento do mundo só é possível num processo de 

comunicação com os outros homens, através da educação. A essência da escola é 

apropriar o educando dos saberes da humanidade e os resultados do 

desenvolvimento sócio histórico para o progresso, por este motivo, a atividade guia 

do infante leva da afetiva, objetal manipuladora, fase do jogo, fantasia, criando a 

zona de desenvolvimento iminente, fase que deve ser usada pela escola para 

oferecer os conhecimentos sistemáticos e aperfeiçoar o pensamento. A ideia de 

infância na sociedade contemporânea surgiu com a escola e a família. A mediação 

humana quando falta ou não oferecida corretamente, pode afetar o desenvolvimento 

criando barreiras para aperfeiçoar seu intelecto e acompanhamento na idade certa, 
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sendo por isto a escola e centro de educação lugares onde bons profissionais 

possam suprir a necessidade da criança, como também a participação dos pais 

fortalecem este vinculo e fazem da educação um momento feliz, seguro e oportuno 

para o sucesso do educando. A criança antes de ler é exposta a comunicação 

informal, a alfabetização leva a reflexão, apreciação e criação e revisão de textos 

culturais, por este motivo a escola é importante para transmitir a máxima cultura e 

ultrapassar o senso prático com maior realização do sujeito, o manual com o 

trabalho, ou seja, a experiência com teoria e prática, para que ocorra o trabalho 

intelectual não desvinculado do fazer e saber intelectual. A época do Renascimento, 

trouxe novas bases humanistas de traduções, transformando a linguagem da prática 

educacional, surge então, a pedagogia e a didática que logo foram difundidas e 

passaram a estar integradas nos compêndios educacionais. A origem da Escola 

Moderna é marcada, por ser a reunião de fatos indeterminados que dialogam ou 

que dizem respeito a contemporaneidade, porém, que não tiveram como ser 

reunidos e juntados a uma mesma explicação coerente e que deram origem ao que 

denominamos hoje ser escola moderna. A premissa do trabalho é libertadora, por 

este motivo podemos pensar em aportes que desafiem a criança a ir além daquilo 

que para ela era o seu limite. As práticas educacionais que antecederam ao século 

XXI, sempre estiveram na busca de caminhos para a resolução de problemas, e 

está, diferentemente das teorias, não deixou caminho. O método como os 

professores davam suas aulas, o uso dos matérias e de quais materiais, são 

documentos poucos preservados, isso porque a inovação pedagógica sempre 

existiu, mas não foi registrada. Portanto, a educação é, e sempre foi uma inovação 

pedagógica, e está inovação sempre existiu, e por este motivo é que mais vale a 

ideia de um autor do que do que daqueles que precedem, ou seja, que dão 

continuidade ao seu pensamento. As práticas de escolarização nunca tiveram uma 

base teórica específica e as manifestações da escola e da escolarização não estão 

delineadas igualmente nos registros históricos. Uma das coisas que contribuiu para 

o desenvolvimento da escola, ocorreu no século XVII que foi o surgimento da prensa 

tipográfica e a preocupação dos pais com a educação e sua alfabetização, e A ideia 

de infância na sociedade contemporânea surgiu com a escola e a família. O 

humanismo como filosofia própria do Renascimento, marca esse momento de 

transição da modernidade. Presente nas práticas dos jesuítas, o humanismo não 
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fez mudanças que fossem conhecidas nos currículos e tampouco no interior de suas 

escolas, somente em sua área externa. A imprensa que marcou esse período tal 

como a atitude da igreja contra a leitura desses livros que não fossem por ela 

permitidos, como também a bússola e o dito de que a terra é redonda, propiciou 

tudo isso e o surgimento da astronomia. Isso possibilitou o renascer do clássico e o 

surgimento de grandes cientistas, onde a terra não é mais o centro e sim o sol, o 

homem não é mais o centro da terra e este passa a explicar o mundo com a sua 

ação própria, que é a redefinição do homem dentro das suas próprias coordenadas. 

O Renascimento foi um salto especulativo extraordinário para o modernismo. Na 

educação jesuítica ou Filosofia Cristã, baseados no Tomismo (São Tomas) e nas 

ideias de Sócrates no Rátio stodiorum, composto de gramatica média e superior, 

humanidades e retórica, filosofia e teologia, as letras deviam significar adesão plena 

a cultura, e hierarquizava a religião a serviço da igreja e do rei (Estado). Nos 

colégios, o dia a dia, a rotina, o currículo não se abalava, tudo estava em perfeita 

ordem, contraria ao mundo lá fora. Não se via discordância entre discurso e prática, 

tornando a pedagogia formal. Baseada na crença de um mundo teocêntrico e, por 

isso mesmo, acabado, impunha a correção individual, mesmo que a maioria 

incorresse em desvios. Os séculos, foram marcados por buscas na melhoria da 

educação e civilização do povo, que desde muitas vezes foram interrompidas pelas 

classes legitimadoras da hierarquização. O colégio dos jesuítas foi visto como o 

lugar apropriado para superação da decadência moral e espiritual da época, esta 

educação jesuítica no Brasil, imposta aos índios, tinha, portanto, a intenção de 

domestica-los para a ocupação portuguesa, além de querer utiliza-los para o 

trabalho, quando nem em Portugal o povo era alfabetizado. Com uma rigorosa 

disciplina e exaltação da virtude, procurava se chegar o homem a Deus. O Estado 

Novo imposto como ordenamento legal de estado, ocorrido no Brasil no decorrer do 

século XIX, no período da ditadura do então presidente da república Getúlio Vargas, 

estiveram marcados os embates entre os educadores liberais e os conservadores, 

e foram esses movimentos que deram origem a Escola Nova e pôr fim a Escola 

Moderna, que tiveram em seu percurso vários defensores que como Anísio Teixeira 

que foram barrado em sua função por contrariar as autoridades conservadora, e sua 

obra em projeto foi interrompida ou ficou incompleta e não pode ser completada, 

diferentemente de outros como a de Lourenço Filho e de Fernando de Azevedo, 
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mas, esse processo não impediu que suas ideias continuassem a ser disseminadas. 

Os princípios do liberalismo defendido por estes liberais da educação é de que todos 

os indivíduos pode e tem capacidade de aprender, independentemente de sua 

classe social, liberdade é o princípio da igualdade: as condições devem ser iguais 

para todos. Porém, se tem sublinhado que isso produziu um sistema que não 

resolveu os problemas da educação e de que estes efeitos, deram origem a 

dissolução dos discursos a partir da racionalidade moderna ilustrada que se 

associam a laços sociais, a ideologia veio, então, para controlar as condições de 

poder às coisas. Os ideais continuaram a ser universais que não dão conta da 

realidade concreta. A base destes liberais da educação brasileira principiaram com 

as teorias de August Comte que descreveu em sua obra os princípios da educação: 

amor, ordem e progresso. Instaurado no país também no século XIX, defendia a 

ideia de que para que a reforma seja restabelecida na educação do povo, é preciso 

que tenha ordem nas disciplinas da ciência a serem ministradas na e pela escola, 

para que houvesse a mudança na mentalidade das pessoas, começando com a 

matemática e terminando com a sociologia e a moral. As bases da educação não 

seria mais a igreja, seus clérigos ou suas normas, mas, a ciência, sendo estas 

descritas por ele como sete matérias que se dariam no decorrer da formação do 

indivíduo: Matemática, a Astronomia, a Física, a Química, a Biologia e a Sociologia. 

As ciências seriam classificadas segundo o seu grau de dificuldade do simples ao 

mais complexo. O ensino se daria em três estágios que são lei dos três estados ou 

etapas do desenvolvimento, primeiro o Religioso: que são considerados mitos ou 

ficções da teologia. O segundo estágio é a mistura de ficção e ciência, por isso o 

nome metafísica, ou seja, a humanidade já faz uso da ciência mas não se libertou 

totalmente das abstrações personificadas encontradas no primeiro e por fim o 

positivo que é o estágio de progresso e amadurecimento do adulto, ou seja, o estado 

máximo do conhecimento adquirido pela experiência. Portanto, até os quatorze 

anos a criança estaria sob os cuidados da mãe, recebendo educação materna e a 

partir daí aconteceria a fase escolar.  Nos anos que se segue a independência do 

Brasil, a Ratio Studiorum continuou sendo uma filosofia presente, apresentando- se 

de forma renovada por meio do movimento neo-tomista, expressivo no país a partir 

de 1940 do século XX. Quanto a população indígena ou escrava, a qual dizia ser 

endereçadas, no início do século da ocupação portuguesa, por volta 1808, a estes 
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elas foram pouco destinadas ou adaptadas, e está pode ser comparada à educação 

dos atuais trabalhadores de hoje, não qual se preocupa mais com a formação 

mercadológica do trabalhador escravo no Brasil, dando ênfase para a relação entre 

trabalhador e escravo, escravidão e educação, na qual a atual situação brasileira se 

configura. Podemos definir então, a educação na escravidão como um instrumento 

que permite ao escravo/ trabalhador ou criança, olhar o mundo de maneira diferente 

da que possuía antes, tal como apresenta o autor Marcus Vinícius Fonseca ao fazer 

menção de Arendt (1972, p. 234): A educação era o instrumento que permitia um 

reconhecimento deste mundo tal como se encontrava organizado, ou, como afirma 

Hannah Arendt, na sua caracterização do fenômeno educacional: “a educação está 

entre as atividades mais elementares e necessárias da sociedade humana, que 

jamais permanece tal qual é, porém se renova continuamente através do 

nascimento, da vinda de novos seres humanos” atividade elementar no processo 

de organização de qualquer sociedade. 
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A anatomia é definida como sendo a ciência que estuda macro e 

microscopicamente, a constituição e o desenvolvimento dos seres organizados. 

Esta ciência proporciona a base para compreensão das partes que estruturam o 

corpo humano e suas funções. O conhecimento do corpo humano e de sua estrutura 

morfofuncional faz parte de tópicos do currículo básico para a escola pública do 

Estado do Paraná, desde o ensino fundamental até o ensino médio, o que justifica 

a procura pelo projeto da população alvo. Este projeto tem como objetivo subsidiar 

o processo ensino aprendizagem de ciências, biologia e anatomia para o ensino 

fundamental, médio, superior e/ou profissionalizante, integrando desta forma as 

diferentes instituições de ensino. O presente projeto objetiva também, dar suporte 
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aos alunos (graduandos – estágio curricular, voluntário, atividade acadêmica 

complementar, bolsa extensão e inclusão social e graduados – trabalho voluntário) 

dos diversos cursos da UEL no que se refere ao aprimoramento da formação 

acadêmica. São realizadas palestras e demonstrações teórico prática nos 

laboratórios sobre a coleta, o preparo, a manutenção das peças. Atendimento no 

“Museu de Anatomia Prof. Carlos da Costa Branco” à professores e alunos do 

ensino fundamental, médio e superior. As visitas à anatomia são agendadas pela 

secretaria do departamento, e elas ocorrem em vários dias da semana durante o 

período da manhã, tarde e noite. Atualmente, os universitários que já tenham 

passado pela disciplina de Anatomia Humana nos seus respectivos cursos são os 

monitores que guiam as visitas ao laboratório. Em algumas horas os alunos são 

levados a conhecer de forma palpável o que estão vendo nos livros. Demonstrando 

o corpo humano e abordando as transformações causadas por algumas das 

doenças mais conhecidas, a visita aproxima o conhecimento anatômico ao cotidiano 

dos alunos. Todas essas atividades acabam por contemplar o grande objetivo de 

todo e qualquer projeto que é a realização da integração.Com este projeto os 

estagiários têm oportunidade de aperfeiçoar os conhecimentos sobre anatomia, 

desenvolver a capacidade de comunicação e perceber a carência, no público alvo, 

de informações sobre a anatomia humana de forma prática.  
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O Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV surgiu nos anos de 1990 em algumas 

cidades brasileiras como São Paulo e Belo Horizonte como forma de controlar os 

impactos de grandes empreendimentos residenciais e shopping centers, em suas 

vizinhanças. Sua generalização como instrumento de democratização da gestão 

urbana aconteceu a partir dos anos 2000, com a aprovação da Lei Federal nº. 

10257/2001 – Estatuto da Cidade, regulamentando os artigos 182 e 183 da 

Constituição Federal (1988). Em Londrina, a exigência do EIV passou a vigorar 

como aparato legal a partir de 2005, sendo que duas leis sobre o EIV já foram 

revogadas, permanecendo até o momento a Lei nº. 10.637/2008 que trata do Plano 

Diretor Participativo do Município de Londrina – PDPML e o Projeto de Lei nº. 

220/2014 que dispõe sobre a especificidade do EIV em Londrina. No intuito de 

colaborar com a discussão, o Projeto de Extensão Apoio à Análise de Estudo de 

Impacto de Vizinhança – EIV – junto ao Conselho Municipal da Cidade – CMC, 

iniciado no ano de 2011, visa estabelecer um diálogo com a população frente à 
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dinâmica de construção da cidade, a partir de análises sobre os Estudos de Impacto 

de Vizinhança apresentados ao Conselho Municipal da Cidade. Desse modo, o 

projeto propõe envolver comunidade acadêmica na sua formação crítica diante dos 

processos urbanos, bem como fornecer subsídios à discussão dos impactos 

gerados pelos empreendimentos na cidade. Este projeto de extensão tem 

desenvolvido atividades de cunho acadêmico com a finalidade de estender 

conhecimentos produzidos à população. Até o momento, as atividades realizadas 

neste projeto de extensão foram: 1) Elaboração de relatórios sobre Estudos de 

Impacto de Vizinhança encaminhados ao Conselho Municipal da Cidade – CMC. A 

participação da Universidade Estadual de Londrina com um representante do 

Departamento do Curso de Arquitetura e Urbanismo nas reuniões do CMC visa 

estabelecer uma conexão entre a produção científica e a realidade da dinâmica 

urbana de Londrina; 2) Envolvimento da comunidade acadêmica como participante 

do projeto, com vagas disponibilizadas para discentes e docentes; 3) Participação 

em audiências públicas, fóruns de discussão e reuniões de assuntos referentes aos 

Estudos de Impacto de Vizinhança; 4) Apresentação das atividades do projeto em 

reuniões, atividades acadêmicas e congressos de iniciação científica; 5) 

Participação no Programa Nacional de Capacitação das Cidades – CAPACIDADES 

do Ministério das Cidades através de blog hospedado na página do Ministério das 

Cidades: http://www.capacidades.gov.br/blog/mostrar/id/64 6) Criação de site para 

divulgação dos eventos desenvolvidos pelo projeto de extensão: 

http://urbanizando.webnode.com/ 7) Organização de dois eventos em formato de 

mesa redonda para discussão do EIV nos anos de 2012 e 2015. 
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O estresse está presente em todas as atividades humanas ao se tratar do tema 

infertilidade é possível encontrar um número elevado de trabalhos e publicações 

relacionando-os. O projeto tem por objetivo sensibilizar as mulheres para um auto 

conhecimento, quebra de paradigmas, planejamento com informações 

teóricas/médicas/psicológicas sobre o tema. O trabalho em grupo desenvolvido 

possibilita a troca de informações entre as participantes que em muitos casos não 

conseguiram falar para a família, amigos e/ou colegas sobre a condição a qual o 

casal está submetido. Os resultados qualitativos demonstraram que o apoio 

psicológico juntamente com informações sobre as condições biológicas e o 

incentivo à busca de exames, mudanças nos hábitos, como prática de atividades 

físicas, reeducação alimentar, planejamento para o momento em casal/família, 

propiciaram desenvolvimentos comportamentais significativos no enfrentamento da 

condição de infertilidade e suas conseqüências sociais. Relatos como o de 

conseguirem o alívio do sofrimento, do estresse e da ansiedade, além da melhora 

na qualidade dos relacionamentos: conjugal, familiar e social, foram recorrentes. 

Trata-se de um trabalho fundamental, pois é possível observar que algumas 

condições como a infertilidade masculina é pouco discutida e vista como tabu, 
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enquanto que a feminina é muito discutida socialmente, no entanto, também é 

permeada de preconceitos como, por exemplo, o papel de mulher não ser aceito 

como completo se ela não for mãe, capaz de gerar filhos. Discutir tais questões é 

fundamental, desconstruir auto regras possibilita o alívio do sofrimento e 

possibilidade de um novo olhar para a condição e o ser mulher. 
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Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1705  

  

  

A psicologia pode contribuir com a área da saúde por meio do conhecimento e de técnicas da 

ciência do comportamento para promover e manter a saúde, prevenir e tratar doenças, além de 

contribuir para o desenvolvimento do sistema de atenção à saúde e formação de políticas 

públicas. Este trabalho tem como objetivo apresentar o Apoio Psicológico realizado no Serviço de 

Aconselhamento GenéticoSAGUEL como uma alternativa de atendimento psicológico aos 

pacientes/famílias atendidas pelo serviço. O Serviço de Aconselhamento GenéticoSAGUEL 

recebe em média 120 usuários por ano, portanto considerase alguns critérios pré estabelecidos 

ao selecionar os participantes que são encaminhados, como não receber atendimento psicológico 

atualmente em outro lugar, complicações que caracterizam e deteminam a complexidade do caso, 

reação frente ao resultado, entre outros. Todos os casos são atendidos por estagiários que 
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cursam o quarto ou quinto ano de graduação em Psicologia e são semanalmente supervisionados 

por um professor do mesmo curso. O referencial teórico utilizado na elaboração de estratégias e 

intervenções para os atendimentos é o da Análise do Comportamento. O apoio psicológico 

oferecido a esses usuários consiste num trabalho psicoeducativo que tem como objetivo 

norteador trabalhar a problemática vivenciada pelo paciente e pelos familiares em função de 

questões decorrentes dos problemas de saúde já instalados ou que podem vir a ocorrer.atuando 

assim, tanto na prevenção da ocorrência de síndromes e doenças genéticas na população quanto 

nas consequências para a vida do usuário após receber o diagnóstico. Para isso os 

pacientes/família recebem informações, orientações, se necessário, até mesmo 

acompanhamento em consultas e reuniões com equipes médicas, sempre visando o melhor 

esclarecimento de dúvidas. Observase que este o Apoio Psicológico tem como resultados a 

adquisição de repertório comportamental de tomada de decisão, resolução de problemas e de 

adesão aos tratamentos. Concluise que tais resultados são importantes na medida em que 

favorecem o processo adaptativo dos usuários do serviço e de suas famílias à sua nova realidade 

com o desenvolvimento de comportamentos promotores de saúde.   

Agradecimentos: À Universidade Estadual de Londrina por conceder a bolsa de Extensão 

para a aluna Jéssica Faganello. 
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APRESENTAÇÃO DE TÉCNICAS DE MANEJO DE ORDENHA E 
HIGIENIZAÇÃO PARA ALUNOS DE GRADUAÇÃO  

 
1,5 Luiza Maria Hoffmann, 2 Vanerli Beloti, 3Ronaldo Tamanini , 2Carolina Amália de 

Souza Dantas Muniz, 2Odimári Pricila Pires do Prado, 1 Marcus Vinicius Ribas 
d’Avila Ferreira  

 
1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2 Docente de 
Graduação da Universidade Estadual de Londrina 3 Técnico da Universidade 

Estadual de Londrina, 4    
, 5 Apresentador 

 
Área Temática: Bovinocultura de Leite  
 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 40731.428.31495.29072013 
 
 
 
  O leite e seus derivados desempenham um importante papel na economia do país. 

A obtenção do leite com boa qualidade é um grande desafio para todos os 

produtores. Para evitar a contaminação do leite em diversas etapas de produção, é 

necessários um manejo simples, porém rigoroso de higienização que garanta a boa 

qualidade do leite produzido. Para tanto é necessária testes para detecção de casos 

de mastite clínica e/ou subclínica e rigorosa desinfecção dos tetos dos animais, 

antes e após cada ordenha, e equipamentos de ordenha. O projeto tem como 

objetivo, receber alunos de graduação para que  possam entrar em contato com os 

animais, conhecer a cadeia produtiva do leite, e os procedimentos realizados na 

rotina de produção que garanta a qualidade do leite desde a retirada do leite até 

chegar na mesa no consumidor. Em cada visita, os alunos tiveram a oportunidade 

de acompanhar a rotina diária da ordenha, começando pela contenção das vacas 
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na ordenha ( DeLaval - espinha de peixe) logo após teste da caneca do fundo preto 

para verificação de mastite, seguindo da desinfecção dos tetos com o predipping 

(solução de cloro) seguido da secagem dos mesmos com lenço de papel para 

colocação das teteiras;onde todos puderam observa o leite sendo retirado dos tetos 

e passando pelo copo coletor e seguindo para o resfriador. Conforme o fim da 

ordenha e retirado as teteira e logo após e feita desifecção pós-ordenha usando 

pos-dipping (Iodo glicerinado comercial) o teto é recoberto para proteção do mesmo 

contra algumas bactérias que podem invadir o esfíncter aumentando a chance de 

mastite,as vacas terão que permanecem em pé por alguns instantes para secagem 

do produto; neste período receberão comida e a água necessária para o descansar 

pós ordenha.Todos os alunos puderam acompanhar a limpeza completa da ordenha 

e sanitização do sistema de ordenha através dos ciclos de água (fria/quente) e 

também dos detergentes (alcalino/acido). Por último todos foram conhecer as 

instalações passando pela sala de máquinas e pela sala de pasteurização, com o 

objetivo de mostrar como funciona um laticínio, da pasteurização ao 

empacotamento. O objetivo da visita de alunos de diversos curso e para que os 

mesmo tenha contanto com os animais e para o conhecimento pratica . 
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APRESENTAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO DE PRATICAS E HIGIENIZAÇÃO 
DE ORDENHA PARA ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 
¹,5 Marcus Vinícius Ribas d’Ávila Ferreira, 2Vanerli Beloti, 3Ronaldo Tamanini , 

2Carolina Amália de Souza Dantas Muniz, 2Odimári Pricila Pires do Prado, ¹Luiza 
Maria Hoffmann 

 
1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2 Docente de 
Graduação da Universidade Estadual de Londrina 3 Técnico da Universidade 

Estadual de Londrina, 4    
, 5 Apresentador 

 
 

Área Temática: Bovinocultura de Leite 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 40731.428.31495.29072013 
 

 
O leite é a base da produção de diversos tipos de alimentos presentes no 

mercado mundial. Sua utilização varia tanto do consumo do mesmo na forma 

liquida, quanto em pó e em derivados como queijos, Yogurtes e alguns enlatados. 

Para que o leite produzido seja de boa qualidade, trazendo benefícios tanto para 

o produtor quanto para a industria, é necessária a adoção de práticas simples de 

higienização dos animais, ordenhadores e equipamentos, como a desifecçao dos 

tetos pré e pós-ordenha, testes regulares de mastite e sanidade animal. O projeto 

tem como objetivo apresentar, na prática, estes manejos de ordenha para 

estudantes de diferentes instituições de ensino fundamental da região de Londrina. 

Nas visitas os estudantes, puderam acompanhar e participar de todo o processo 

diário da rotina da ordenha, iniciando com o posicionamento dos animais na sala 

de ordenha, para melhor utilização da ordenha ( DeLaval - espinha de peixe). O 

teste da caneca de fundo preto é realizado, com o intuito de detectar a mastite 
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clinica visível ao olho nu, logo em seguida foi apresentada as técnicas de 

higienização dos tetos com a solução de pré-dipping (solução cloridrica), em 

seguida ocorre a secagem dos mesmos. A acoplamento da teteira é feita 

manualmente mas a extração do leite é automatizado através da ordenhadeira. 

Para finalizar a ordenha é utilizado uma solução de Iodo Glicerinado (pós-dipping), 

para evitar contaminação por bactérias causadoras de mastite. Todos os alunos 

puderam acompanhar também a sanitização completa do sistema de ordenha 

através dos ciclos de água(quente/fria) e também detergentes(alcalino/ácido). 

Para uma limpeza completa foi apontado a necessidade de higienização do 

ambiente de ordenha; constituindo no processo de lavagem completa do ambiente 

e dos materiais utilizados em todo o processo. Por ultimo foi ministrada uma visita 

total as instalações passando pela sala de máquinas e pela sala de pasteurização, 

apontando todo o maquinário envolvido na pasteurização e empacotamento do 

leite produzido. Ao fim da visita o objetivo foi conscientizar os alunos sobre as 

práticas de ordenha e também tentar atrair a atenção para a área, para que 

futuramente um interesse e até uma participação possa ser viável. 
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ÁREAS DE ATUAÇÃO DOS EGRESSOS DO CURSO DE FARMÁCIA 

Giuliane Falcão Pomiglio1, 3, Erika Cristina Kanaoka da Silva1, Pamela Lieckfett 

Rocha Chagas1, José Carlos Duarte2 

 

1Discente do Curso de Farmácia, Universidade Estadual de Londrina, UEL, 

2 Prof. Dr. José Carlos Duarte, Departamento de Ciências Farmacêuticas, Centro 

de Ciências da Saúde, UEL. caduarte.uel@gmail.com, 3Apresentadora. 

 

Área Temática: Trabalho. 

 

Número de Cadastro do Projeto (UEL): 01757 

 

 

A atual formação dos estudantes de graduação do curso de farmácia da 

Universidade Estadual de Londrina (UEL) caracteriza-se por ser uma formação 

generalista, a qual engloba diferentes áreas de atuação como por exemplo as áreas 

de indústria de medicamentos, alimentícia, cosmetologia, análises clínicas e 

toxicologia, farmácia hospitalar entre outras, a fim de formar profissionais mais 

completos, garantindo a qualidade dos alunos e o ingresso destes nas mais diversas 

áreas. Nos últimos anos, observou-se um maior interesse pela área da indústria de 

medicamentos, cosméticos ou produtos para saúde, tornando essencial uma 

complementação na formação dos estudantes nessa direção. Uma das formas 

encontradas para suprir essa necessidade foi através da promoção de cursos e 

eventos que visam informar sobre diversas áreas de atuações do profissional 

mailto:caduarte.uel@gmail.com
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farmacêutico, o que muitas vezes não é apresentado com detalhes no decorrer do 

curso. Também, essas ações permitem que o graduando aumente seu Networking 

com profissionais de referência dos diversos campos de atuação. O atual trabalho 

tem como objetivo apresentar a importância da realização de atividades 

extracurriculares para melhorar a formação do estudante, através da reciclagem de 

conhecimento e complementação dos conteúdos. Em 2013, verificou-se que 67% 

dos estudantes do último ano optaram por indústria de medicamentos no seu 

estágio obrigatório, enquanto que os demais optaram por análises clínicas, ou 

indústria de alimentos. Com isso, foi observada a necessidade de trazer 

profissionais de diferentes áreas para proporcionar um feedback com estudantes, 

justificando a ocorrência de tais eventos relacionados a área de atuação do 

farmacêutico na indústria e, dessa forma, permitindo aos egressos terem um maior 

conhecimento das tendências de mercado e as diferentes opções que cada um 

poderá seguir. Assim, foram organizados Cursos de Atualização em Tecnologias 

Farmacêuticas (ATEFA) e Simpósios de Integração Universidade Indústria (SIUIN), 

sendo que o ATEFA, em sua terceira edição esse ano, pretende atender parte 

dessas necessidades abordando temas específicos e técnicos, trazendo 

palestrantes de referência nas áreas de Cosmetologia e de Perícia Criminal. Esses 

eventos também podem ser compartilhados com alunos de química, biologia e 

biomedicina, além de profissionais de áreas afins. 

 Agradecimentos: Fundação Araucária - Bolsa de Extensão Universitária - 

PIBEX 
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ARTES VISUAIS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: ESTIMULANDO O PROCESSO 

CRIATIVO ATRAVÉS DAS INTERVENÇÕES DO PIBID 

1 Aline da Silva Pedro Freitas, 2 Rafaela Venzi Vialle, ³ Anilde Tombolato 
Tavares da Silva 

 
1, 2 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina,³ Doutora em 
Educação, docente de Educação da Universidade Estadual de Londrina (UEL) e 

Coordenadora do PIBID/ Pedagogia, 1 Apresentadora 
 
 

Área Temática: 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 
 

 
Tendo como princípio que a Arte está presente no espaço escolar em todos os 

seus níveis e também no cotidiano de cada aluno, que foi pensado o projeto “De 

que vale olhar sem ver: A Arte na Educação infantil” do PIBID (Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) do curso de Pedagogia da 

Universidade Estadual de Londrina (UEL) e financiado pela CAPES 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). O projeto 

acontece no âmbito da Universidade e também na Escola Municipal Maria Shirley 

Barnabé Lyra em uma sala de Educação Infantil nível 6, localizada na área 

urbana do município de Londrina. Primeiramente observamos a rotina da sala de 

aula, os alunos para que então pudéssemos planejar as intervenções que seriam 

feitas a partir de então. O subprojeto visa trabalhar o eixo Artes Visuais de uma 

maneira que possa estimular a criatividade dos alunos, levando atividades que 

possibilite esse contato significativo com as várias estâncias da mesma, e onde 

possam manusear materiais como argila e tintas, saindo do lugar comum que 



96 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

muitas vezes a Arte na Educação Infantil é colocada. Tem como objetivo 

promover a Percepção Visual, Sensibilidade estética e Expressão em Artes 

Visuais. As aulas são dadas para 20 alunos do EI-6 todas as segundas-feiras, e 

o planejamento para as mesmas são feitas mensalmente, sendo cada mês 

trabalhado um tema, como pintura, desenho e escultura. Nas aulas buscamos 

trazer informações novas para as crianças mas também partir do conhecimento 

que elas já possuem por determinado assunto, e sempre colocando-as em 

contato com materiais e obras – mesmo que por meio do computador – da forma 

de arte trabalhada no mês. O subprojeto ainda está em andamento mas já 

podemos observar como as crianças gostam e se identificam com os elementos 

propostos em sala de aula, a diversidade de materiais, as obras e também da 

nossa presença. O PIBID proporciona esse contato com a sala de aula ainda na 

graduação de uma maneira muito significativa para nós bolsistas. Precisamos 

planejar, estudar e analisar a melhor maneira de se trabalhar com esses alunos 

para que os objetivos iniciais sejam alcançados e para que a diferença – mesmo 

que pequena - seja feita, possibilitando o conhecimento tanto para os alunos 

envolvidos quanto para os bolsistas do Programa que com certeza saem mais 

preparados para a realidade da docência.  

Agradecimentos:  
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AS TECNOLOGIAS DIGITAIS E A PRODUÇÃO TEXTUAL NA LÍNGUA 

INGLESA NA EDUCAÇÃO BÁSICA. 

1,2 Gabriela Luiza Caldeira Casado 
 ¹ Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina,  

2Apresentador 
 

Área Temática: Educação 
 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01855 
 

 

As TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) estão presentes 

na sociedade e tem alterado vários aspectos da vida dos indivíduos, em 

especial na forma com que as pessoas relacionam, enviam e recebem dados, 

fazem transações comerciais e financeiras. Portanto, é preciso verificar como 

as TIC tem afetado a forma de organizar o processo de ensino nos seus 

diferentes aspectos. Portanto, o objetivo deste estudo foi o de identificar em 

que medida os professores se sentem aptos para o uso das TIC no seu fazer 

pedagógico. O Projeto Novos Talentos focou as tecnologias digitais e a 

produção textual nas línguas materna e inglesa na Educação Básica 

investindo em novos talentos da Rede de Educação Pública para inclusão 

social e desenvolvimentos da cultura científica.  

A primeira atividade constou em esclarecer aos professores envolvidos 

os conceitos de tecnologias digitais, sua importância e de como relacionar 

esses com as produções textuais dos alunos e, ainda, refletir e estabelecer 

relações entre teoria e prática. Tiveram a oportunidade de vivenciar 

experiências práticas e significativas para que entendam as possibilidades que 
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a tecnologia pode oferecer para promover a aprendizagem. Cada aluno 

produziu uma atividade em que envolveu a tecnologia digital e a língua 

materna e inglesa e, consequentemente, produzir textos digitais. 

O objetivo foi elaborar conjuntamente atividades de intervenção com os 

professores e alunos acerca das tecnologias digitais e a produção textual. Em 

um segundo momento, os envolvidos no projeto por meio de uma metodologia 

de intervenção ajudaram os professores das escolas na elaboração de 

atividades com as ferramentas tecnológicas. Finalmente, foram executadas as 

ações junto aos alunos, visando a valorização do conhecimento apropriado 

pelos professores no espaço educativo, utilizando a tecnologia na produção 

textual na língua materna e inglesa. 

Como resultados, percebeu-se que é possível integrar uma nova 

concepção de linguagem que ultrapasse os textos de livros didáticos e/ou 

livros solicitados como obrigatoriedade de leitura com fins avaliativos e incluir 

as múltiplas linguagens e leituras e partir de suportes variados como revistas, 

jornais e internet. Neste contexto, a língua materna e inglesa foram de suma 

importância como forma de possibilitar ao indivíduo a compreensão e 

expressão sem barreiras linguísticas. Ainda, foram desenvolvidas atividades 

com tecnologias digitais com o objetivo de estimular no aluno o gosto pela 

leitura, o aperfeiçoamento da escrita e a produção de textos de maneira 

prazerosa, ajudando-o a tornar-se um ser consciente do seu lugar - e dos seus 

semelhantes - na sociedade e oportunizou-se aos alunos a leitura de textos 

e/ou vídeos que facilitem a compreensão dos conceitos trabalhados com as 

tecnologias digitais. Nesse sentido, também contribui-se com o uso consciente 

das redes sociais por meio da leitura e produção de textos reflexivos e o 

contato com a língua materna e inglesa por meio das redes sociais. Além de 

aperfeiçoar o aprendizado por meio de práticas que consideraram o cotidiano 

do aluno e que ampliaram a percepção de leitura de mundo dos participantes. 
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ASPECTOS DA EXPERIÊNCIA EM PSICOTERAPIA FAMILIAR 

1,2 Isabella Conte Chiappetto Nunes, 3 Maíra Bonafé Sei 
 

1,2 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2,Apresentadora, 
3 Professora da Universidade Estadual de Londrina 

 
Área Temática: Saúde Humana 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01929 
 
A Clínica Psicológica da Universidade Estadual de Londrina oferece o atendimento 

a diversas demandas, principalmente por meio dos projetos de ensino, pesquisa e 

extensão vinculados a este serviço. Entre eles está o projeto de extensão intitulado 

“Psicoterapia Psicanalítica de Casal e Família”, referente ao trabalho aqui 

apresentado. De maneira a apresentar o trabalho realizado pelo referido projeto, 

opta-se por discorrer sobre um dos casos em andamento. O caso em questão diz 

respeito ao atendimento de uma família composta por pais separados e três filhos, 

sendo uma portadora de necessidades especiais. Eles procuraram pelo serviço 

psicológico com a queixa de que estavam enfrentando problemas com a 

adolescência da filha mais velha. Ao longo do processo terapêutico, a situação 

familiar passou por diferentes enquadres, já que esse tipo de psicoterapia permite 

o arranjo dessas configurações. A família apresentou sintomas que iam além da 

questão sobre a adolescência trazida inicialmente, pois surgiram conflitos em 

relação à conjugalidade, às funções parentais e sobre conteúdos particulares, 

sendo esses encaminhados para psicoterapia individual. O método de condução e 

de investigação da psicoterapia familiar foi o da abordagem psicanalítica. Além 

disso, algumas técnicas de arte-terapia foram trabalhadas, o que permitiu o 

desenvolvimento de certas atividades, como, por exemplo, a do genograma, linha 
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da vida, espaçograma e do desenho da figura humana em tamanho real. Uma 

análise do processo realizado até o momento atual demonstra que por parte do 

terapeuta foram feitas várias articulações com o intuito de diminuir o sofrimento 

psíquico da família. Sendo assim, nota-se que houve um movimento nessa estrutura 

familiar de rever determinadas condições, a fim de promover um bem-estar de 

todos. O pai das crianças optou por deixar a psicoterapia e a mãe foi encaminhada 

para psicoterapia individual, embora as sessões em conjunto dela com os filhos 

tenham permanecido. Após um primeiro momento, em que o atendimento buscou 

compreender a configuração familiar, o relacionamento entre a mãe e a filha tem 

sido o foco do trabalho terapêutico. O aspecto da comunicação entre as duas tem 

sido discutido constantemente, pois é um ponto que traz conteúdos que despertam, 

em ambas, mecanismos de defesa, como a resistência. Isso tem acarretado em 

impasses ao longo do tratamento, mas que a terapeuta busca colocá-los como 

assuntos e momentos a serem refletidos por todos. Sendo assim, entende-se ser 

este um caso de psicoterapia familiar no qual é necessário muito manejo por parte 

de quem atende favorecendo o trabalho com as diversas demandas que surgem, a 

fim de buscar proporcionar uma melhor saúde psíquica aos membros que compõe 

esta família. 

Agradecimento à PROEX pela concessão da bolsa. 
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ASSESSORIA AOS AGRICULTORES FAMILIARES DA COAFAS NA 

IMPLANTAÇÃO DA AGROECOLOGIA. 

1 Luis Artur Bernardes da Rosa, 4 Danilo Bueno Chiarelli, 4Gabriel Machado da 
Ponte, 4 Pablo Henrique Siqueira, 4 Renato Antunes de Miranda, 4,5 Roselaine 

Aparecida Ferrareze 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 4 Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 5 Apresentador 

 
Área Temática: Tecnologia e Produção 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1934 
 
 
Dentre as alternativas para o enfrentamento das dificuldades dos agricultores 

familiares, as cooperativas agropecuárias, tem demonstrado sua viabilidade para 

solucionar problemas relacionados à comercialização dos produtos e a produção. 

Na região de Londrina destaca-se a atuação de uma pequena cooperativa, a 

Coafas, fundada em 2008, e hoje com 266 associados. Atualmente novos desafios 

surgiram para a Coafas, como a ampliação do fornecimento de alimentos para as 

escolas municipais e universidades, e fomentar a implantação de sistemas 

agroecológicos entre seus cooperados, para comercialização de produtos orgânicos 

que tem crescido nos mercados nacionais. Neste sentido o projeto visa uma 

oportunidade para os agricultores da Coafas e procura integrar a agroecologia, o 

mercado institucional, o cooperativismo e a assessoria técnica, com o objetivo, 

assessorar os agricultores familiares da Coafas na implantação da agroecologia e 

na comercialização dos produtos agrícolas em escolas e universidades públicas da 

região de Londrina, promovendo o apoio para a comercialização universitária e 

extensão por meio da troca de experiências e do aprendizado entre agricultores 
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familiares, alunos, recém-formados e docentes. O público alvo serão 160 

agricultores familiares e suas famílias pertencentes ao quadro de cooperados da 

Coafas, em que estão distribuídos pelos municípios de Londrina, Cambé, Rolândia, 

Ibiporã, Tamarana. A metodologia proposta será um diagnóstico da realidade dos 

agricultores e suas famílias, orientações para implantação de sistemas 

agroecológicos, apoio a comercialização dos produtos agrícolas identificando novas 

oportunidades, e o aconselhamento e orientações à gestão organizacional da 

Coafas. Os resultados esperados com o projeto é a melhoria dos agroecossistemas, 

o uso de novas tecnologias de produção orgânica, o aumento de oferta de produtos 

orgânicos, o aumento da renda dos agricultores familiares, a ampliação de emprego 

nas unidades produtivas familiares, a melhoria na comercialização e preço dos 

produtos agrícolas, o acesso a novos mercados institucionais, o fortalecimento do 

cooperativismo e da proposta de economia solidária, o desenvolvimento da Coafas, 

a formalização de parcerias, e a divulgação dos resultados do projeto para 160 

agricultores familiares. Portanto, este projeto tem aspectos positivos quanto ao 

impacto social e na formação do aluno, pois procura ter uma relação direta com os 

agricultores, assessorando-os com a comercialização agroecológica, e promovendo 

essa extensão universitária. 

Agradecimentos: (Programa Universidade Sem Fronteiras; INTES; COAFAS) 
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ASSESSORIA DA INTES/UEL NA CONSOLIDAÇÃO DA COOPERATIVA DE 

COSTUREIRAS DE IBIPORÃ 
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4Isadora Dib Visconti Oliveira, 4 Marina Marques de Sá Souza,  4,5 Mariane 
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¹ Professor da Universidade Estadual de Londrina, ²Técnico Administrativo da 
Universidade Estadual de Londrina, ³ Técnica Recém-Formado da Universidade 

Estadual de Londrina, 4Discente de Graduação da Universidade Estadual de 
Londrina, 5Apresentador 

 
Área Temática: 8 - Trabalho 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01990 – ASSESSORIA E APOIO 
PARA CRIAÇÃO DA INCUBADORA DE COOPERATIVAS DE COSTUREIRAS DE 
IBIPORÃ – PR 
 
 

A INTES/UEL - Incubadora Tecnológica de Empreendimentos Solidários presta 

assessoria a grupos de trabalho sob a lógica da economia solidária. Esta 

modalidade econômica tem por característica a união dos trabalhadores na 

condução de empreendimentos, balizada pelos princípios da cooperação, 

autogestão, dimensão econômica e solidariedade. Para a assessoria, a INTES/UEL 

conta com uma equipe multidisciplinar composta por docentes, discentes e técnicos. 

O projeto de auxílio às costureiras foi criado a pedido da prefeitura de Ibiporã, com 

o estabelecimento de uma parceria junto a UEL, por meio do seu programa de 

extensão, para fornecimento de assessoria técnica e apoio ao Centro do Trabalho 

da Mulher – CTM, na incubação de uma cooperativa de costureiras. Caberá ao CTM 

fornecer a estrutura física do projeto que inclui um laboratório/sala de aula para 

qualificação e treinamento das costureiras, e um estabelecimento para a incubação 
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da cooperativa, com 35 máquinas de costura industrial. A equipe do projeto e os 

colaboradores e consultores da INTES/UEL ficam responsáveis por fornecer apoio 

e assessoria técnica a prefeitura de Ibiporã e as costureiras cooperadas nas 

seguintes áreas: incubação de cooperativas de trabalhadores; princípios gerais de 

economia solidária e cooperativismo; aperfeiçoamento em corte e costura em 

escala industrial, gestão de processo produtivo industrial de vestuário; gestão 

administrativa, financeira e comercial. O público alvo deste projeto são 

aproximadamente 100 mulheres que receberam um curso de costura de 200 horas, 

fornecido pelo Centro de Qualificação Profissional – CQM, da prefeitura de Ibiporã. 

Em 2013 a equipe INTES/UEL iniciou oficinas de trabalho com um grupo de 

costureiras sobre as diretrizes da Economia Solidária. Disponibilizaram-se 

treinamentos a fim de explicar conceitos básicos de cooperação, autogestão e a 

diferença desse sistema econômico em relação aos demais modos de produção. 

Desde então, verificou-se o anseio das costureiras em obter retorno financeiro pelo 

seu trabalho, embora o grupo seja heterogêneo, o que dificulta a execução dos 

princípios básicos de economia solidária. Algumas já tinham anos de experiência 

com produção (umas com tecido plano, outras com malha), enquanto cerca de 

metade sabia apenas manusear a máquina doméstica. Atualmente, o grupo deseja 

formalizar a cooperativa e, para isso, um dos objetivos é a comercialização dos 

produtos já confeccionados para que, com recursos financeiros próprios, o grupo 

tenha condições de pagar os procedimentos necessários na consolidação de uma 

cooperativa. O projeto espera conseguir os seguintes resultados: criação e 

consolidação de uma cooperativa de costureiras; geração de trabalho formal; 

elevação da renda obtida por estas costureiras; e disseminar a economia solidária 

como o modo de produção econômico-social mais igualitário.   

 

Agradecimentos: Ao programa Universidade Sem Fronteiras pela concessão 

de bolsa 
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COSTUREIRAS DE IBIPORÃ 
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4Isadora Dib Visconti Oliveira, 4 Marina Marques de Sá Souza,  4,5 Mariane 
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Universidade Estadual de Londrina,  ³Técnica Recém-Formado da Universidade 

Estadual de Londrina³ Discente de Graduação da Universidade Estadual de 
Londrina, 4 Apresentador 

 
Área Temática: 8 - Trabalho 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01990 – ASSESSORIA E APOIO 
PARA CRIAÇÃO DA INCUBADORA DE COOPERATIVAS DE COSTUREIRAS DE 
IBIPORÃ – PR 
 
 

A INTES/UEL - Incubadora Tecnológica de Empreendimentos Solidários presta 

assessoria a grupos de trabalho sob a lógica da economia solidária. Esta 

modalidade econômica tem por característica a união dos trabalhadores na 

condução de empreendimentos, balizada pelos princípios da cooperação, 

autogestão, dimensão econômica e solidariedade. Para a assessoria, a INTES/UEL 

conta com uma equipe multidisciplinar composta por docentes, discentes e técnicos. 

O projeto de auxílio às costureiras foi criado a pedido da prefeitura de Ibiporã, com 

o estabelecimento de uma parceria junto a UEL, por meio do seu programa de 

extensão, para fornecimento de assessoria técnica e apoio ao Centro do Trabalho 

da Mulher – CTM, na incubação de uma cooperativa de costureiras. Caberá ao CTM 

fornecer a estrutura física do projeto que inclui um laboratório/sala de aula para 

qualificação e treinamento das costureiras, e um estabelecimento para a incubação 
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da cooperativa, com 35 máquinas de costura industrial. A equipe do projeto e os 

colaboradores e consultores da INTES/UEL ficam responsáveis por fornecer apoio 

e assessoria técnica a prefeitura de Ibiporã e as costureiras cooperadas nas 

seguintes áreas: incubação de cooperativas de trabalhadores; princípios gerais de 

economia solidária e cooperativismo; aperfeiçoamento em corte e costura em 

escala industrial, gestão de processo produtivo industrial de vestuário; gestão 

administrativa, financeira e comercial. O público alvo deste projeto são 

aproximadamente 100 mulheres que receberam um curso de costura de 200 horas, 

fornecido pelo Centro de Qualificação Profissional – CQM, da prefeitura de Ibiporã. 

Em 2013 a equipe INTES/UEL iniciou oficinas de trabalho com um grupo de 

costureiras sobre as diretrizes da Economia Solidária. Disponibilizaram-se 

treinamentos a fim de explicar conceitos básicos de cooperação, autogestão e a 

diferença desse sistema econômico em relação aos demais modos de produção. 

Desde então, verificou-se o anseio das costureiras em obter retorno financeiro pelo 

seu trabalho, embora o grupo seja heterogêneo, o que dificulta a execução dos 

princípios básicos de economia solidária. Algumas já tinham anos de experiência 

com produção (umas com tecido plano, outras com malha), enquanto cerca de 

metade sabia apenas manusear a máquina doméstica. Atualmente, o grupo deseja 

formalizar a cooperativa e, para isso, um dos objetivos é a comercialização dos 

produtos já confeccionados para que, com recursos financeiros próprios, o grupo 

tenha condições de pagar os procedimentos necessários na consolidação de uma 

cooperativa. O projeto espera conseguir os seguintes resultados: criação e 

consolidação de uma cooperativa de costureiras; geração de trabalho formal; 

elevação da renda obtida por estas costureiras; e disseminar a economia solidária 

como o modo de produção econômico-social mais igualitário.   

 

Agradecimentos: Ao programa Universidade Sem Fronteiras pela concessão 

de bolsa 
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Área Temática: Tecnologia e Produção 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1839 
 

 
A Assessoria Estatística é um Projeto de Extensão do Departamento de Estatística 

da Universidade Estadual de Londrina, coordenado e executado por professores 

com o auxílio de estagiários. A finalidade deste projeto é prestar assessoria 

estatística desde o planejamento até a análise de dados dos Trabalhos de 

Conclusão de Curso, Monografias, Projetos de Pesquisa, Dissertações de Mestrado 

e Teses de Doutorado, da comunidade universitária interna e externa da UEL, de 

maneira a orientar a instalação e condução de experimentos visando: diminuir os 

erros amostrais; propagar o uso de Estatística no meio científico; orientar os 

pesquisadores na utilização de softwares para suas análises estatísticas e 

interpretação dos resultados. Além do serviço prestado à comunidade, tem a 

finalidade de integrar alunos de diversos cursos da UEL, que participam das 

assessorias sob a orientação do professor supervisor. O atendimento aos 

pesquisadores se dá através de agendamento pessoal ou telefônico, na secretaria 

do Departamento de Estatística. Após o agendamento, esses são encaminhados 
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para a primeira entrevista com um grupo de professores e estagiários, para 

apresentação do trabalho (projeto) e explanação de suas necessidades. A seguir, o 

grupo orienta como desenvolver a análise adequadamente, como também os 

possíveis softwares a serem utilizados. Se necessário os pesquisadores podem 

retornar ao atendimento para que os docentes façam a avaliação das conclusões 

alcançadas.   
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Área Temática: Direito Humanos e Justiça 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01765 
 
O aumento do consumo de substâncias causadoras de dependência tem 

preocupado cada vez mais parcelas da sociedade, uma vez que afetam, além do 

usuário, toda a sua família. Apesar de alguns centros auxiliarem muito o processo 

de reabilitação desses doentes sociais, ainda carece em muito o suporte que 

poderia ser ofertado. Uma dessas carências encontra-se no próprio Judiciário, uma 

vez que os processos tramitam de forma lenta e com descaso. Felizmente, a 

Constituição Federal prevê o direito à assistência jurídica gratuita aos que não 

detenham condições financeiras para arcar com os árduos custos processuais. 

Tendo em vista que há uma grande demanda judicial e social envolvendo 

dependentes químicos e seus familiares, foi criado esse projeto de extensão. O 

presente projeto de “Assistência Jurídica aos dependentes químicos”, situado no 

Escritório de Aplicação de Assuntos Jurídicos da Universidade Estadual de 

Londrina, visa fornecer acesso à Justiça a todos os dependentes químicos, 

buscando esclarecer, evitar, solucionar e acompanhar as demandas. Essa 

consultoria não se restringe as questões processuais, havendo também auxilio com 

informações dos locais de tratamento em Londrina e região. A coordenação do 

projeto promove um atendimento mais humano, afastando-se um pouco do 
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tecnicismo jurídico, a fim de propor uma maior pessoalidade entre cliente e o 

profissional, construindo uma cidadania mais democrática. No setor jurídico, há 

professores que atuam nas seguintes áreas: civil, criminal, família, trabalhista e 

previdenciário; possibilitando assim um amplo atendimento e englobando a maior 

quantidade possível de clientes Atualmente, nota-se um maior número de casos nas 

áreas de família e penal, sendo que se destacam os casos de internação 

compulsória e execução da pena. Os professores participaram de diversos projetos 

envolvendo dependentes há diversos anos, o que gera um maior conhecimento 

sobre os temas. Além das atividades no Escritório de Aplicação, os estudantes irão 

visitar clínicas de reabilitação para promover um maior dialogo com os pacientes, e 

divulgar o projeto. Deve-se atentar que o projeto é parte integrante de uma 

universidade estadual, logo, visa confirmar o compromisso social dela ao 

desenvolver a sua função social. Por fim, através do projeto busca-se auxiliar e 

solucionar conflitos envolvendo esse grupo da sociedade, e consequentemente, 

gerar uma maior conscientização dos problemas envolvendo as substâncias 

causadoras de dependência, por meio da divulgação desse projeto, e levar a 

diminuição do consumo. 
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1 Ana Luísa Ruffino 1  André Vilaças Bizerra, 1,2 Ludymila Aparecida Rizzo 
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Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1680 
 

 
Na década de 30, com o deslocamento populacional para as cidades, decorrência 

do processo de urbanização, iniciou-se o crescimento das cidades de forma 

desordenada. A dinâmica da cidade, diante dos interesses atuais, não comporta 

toda a população, relegando espaços irregulares e sem infra-estrutura para parte 

da população. O direito à moradia, apesar de ser garantido constitucionalmente 

atualmente, não é uma realidade para toda a população brasileira. Os dados 

demonstram que cerca de 10% da população não tem onde morar, conforme estudo 

realizado pela Fundação João Pinheiro (2007-2008). A cidade de Londrina e a 

região metropolitana seguem o mesmo padrão, contabilizando um déficit de 22.777 

unidades habitacionais. Diante da impossibilidade de ter um teto, surgem as 

ocupações urbanas, em que pessoas vivem na iminência de não possuir mais seu 

abrigo. A atuação do Projeto visa a assessorar as ocupações, de modo a efetivar a 

regularidade da moradia, embasada na utilização da educação popular e da teoria 

crítica do direito. No ínterim de 2014-2015 se realizou a assessoria jurídica popular 

em três ocupações, sendo que duas delas se encontram em Londrina, Morro dos 

Carrapatos e Jardim Quati, e a outra na cidade de Jataizinho-PR, região 
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metropolitana de Londrina, deste modo trataremos mais especificamente desta 

última. Apesar de ser uma cidade com uma pequena quantidade de habitantes, há 

uma ocupação que comporta mais de 150 famílias. Os primeiros moradores foram 

para a cerâmica falida há mais de 10 anos. No caso, parte das dívidas deixadas 

pelos proprietários da antiga cerâmica era devida aos trabalhadores. Desta forma, 

diante de um processo judicial, destinou-se o terreno ao leilão visando o pagamento 

dos créditos. Todavia, insatisfeitos com a situação, tendo em vista o reconhecimento 

de que o fato de efetivar o direito de alguns seria retirar o de outros, trabalhadores 

e moradores buscaram um acordo, em que estes entregariam àqueles a quantia 

referente aos créditos trabalhistas em troca da permanência em suas residências. 

Assim, os trabalhadores arremataram o terreno e realizarão sua venda aos 

moradores, que se organizam através da Associação de moradores do Jardim Bella 

Vista, reativada visando ser o espaço de diálogo e de representação dos moradores. 

A vivência da extensão acarreta uma formação crítica e conectada à realidade para 

o aluno no curso de Direito, que busca utilizar a teoria como uma ferramenta - não 

só de aplicação do direito positivo, mas que visa alcançar a justiça social - em um 

processo de diálogo e troca de conhecimento com os movimentos sociais. Apesar 

disso, é preciso reconhecer, diante dos casos concretos, as limitações do Poder 

Público – Judiciário, Legislativo e Executivo - na efetivação da moradia digna, 

causando embaraços a luta dos movimentos por moradia. 

 

Agradecimentos: Universidade Estadual de Londrina, aos membros do 

Projeto e as comunidades. 
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Área Temática: Saúde Humana 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01705 
 

O entendimento da deficiência intelectual (DI) tem sido motivo de discussões ao 

longo dos últimos anos e o conceito até hoje permanece inacabado. A definição 

atual preconiza que a DI trata-se de um funcionamento intelectual inferior à média 

(QI), associado a limitações adaptativas em pelo menos duas áreas de habilidades 

com início antes dos 18 anos. Essas limitações provocam maior lentidão na 

aprendizagem e no desenvolvimento neuropsicomotor.  A DI é resultado, de uma 

alteração no desempenho cerebral, provocada por fatores genéticos, distúrbios na 

gestação, problemas no parto ou na vida após o nascimento. O grande desafio para 

os estudiosos é que, em quase metade dos casos têm etiologia desconhecida. A DI 

vem acompanhada de um conjunto de doenças entre as mais comuns estão a 

Síndrome de Down e Paralisia cerebral. Fatores genéticos que incidem desde o 

momento da concepção do bebê até o início do trabalho de parto são as alterações 

cromossômicas numéricas ou estruturais e as alterações gênicas como os erros 

inatos do metabolismo. Este estudo foi realizado por meio da coleta de informações 

contidas em 157 prontuários de alunos matriculados em uma instituição de ensino 

para excepcionais e por entrevistas realizadas pelos pesquisadores com o 

responsável por cada aluno. Os prontuários serviram como base para a coleta de 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Epidemiologia_gen%C3%A9tica
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%ADndrome_de_Down
http://pt.wikipedia.org/wiki/Paralisia_cerebral
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dados clínicos e as entrevistas foram realizadas para que se esclarecessem dúvidas 

a respeito do período gestacional. Os dados coletados foram agrupados quanto 

frequência de histórico familiar, idade dos pais no momento da concepção, e o 

gênero dos alunos. Estes parâmetros foram cruzados com as quatro condições 

clínicas mais prevalentes: Déficit Intelectual - casos isolados (DIi), Paralisia Cerebral 

(PC), Atraso do Desenvolvimento Neuro-psico-motor (DNPM), e Síndrome de Down 

(SD). Verificou-se que a frequência do gênero masculino é maior em todos os 

diagnósticos avaliados (SD 76%, PC e DNPM ambos com 55%), exceto DIi, onde a 

proporção do sexo feminino foi maior, 52%. Destaca-se também que em todas as 

condições clínicas analisadas os pais apresentaram uma média etária mínima de 

30 anos, enquanto as mães se enquadraram na faixa de 25 anos, com exceção do 

diagnóstico SD que a média da faixa etária foi de 36 anos para pais e 33 para mães. 

Dentre todos os pacientes analisados o diagnóstico atraso do DNPM apresentou o 

maior índice de antecedentes familiares com 68%. Seguido de DIi com 56%, PC 

com 35% e SD com 29%. Nas últimas décadas, observamos a maior sobrevida 

desses indivíduos e, consequentemente, um maior contingente alcançando a idade 

escolar e adulta. Um estudo deste porte poderá mapear e catalogar certos casos 

clínicos em determinadas regiões ou instituições e assim preparar melhor o 

tratamento de tais pacientes.  

 
 

Agradecimentos: PROEx, Hospital Universitário de Londrina. 
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ATENÇÃO A SAÚDE BUCAL NA CIDADE DE BANDEIRANTES-PR 

1, 2 Everson Orlandini Alves, 3 Maria Jayne Vanzela, 4Julia de Campos Strada, 
5João Lopes Toledo Neto.  

 
1 Discente de Graduação da Universidade Estadual Do Norte Do Paraná, 2  

Apresentador, 3 Discente de Graduação da Universidade Estadual Do Norte Do 

Paraná, 4 Discente de Graduação da Universidade Estadual Do Norte Do Paraná, 5   

Professor Da Universidade Estadual Do Norte Do Paraná e Orientador do projeto 

de extensão da Universidade Estadual Do Norte Do Paraná 

 

A saúde bucal deve ser vista como um componente essencial para o bem 

estar do ser humano, tanto no que diz respeito a estética do indivíduo quanto na 

saúde do mesmo. Hodiernamente, em comparação com a década de 90, muita 

coisa mudou. O governo federal criou o programa Brasil Sorridente, o qual e 

responsável pela atenção a saúde bucal da população brasileira. A cidade de 

Bandeirantes, a qual se situa no Norte do Paraná, vem a ser uma das localidades 

as quais não são amparadas por esse programa, sendo notórios os problemas de 

saúde bucal evidentes na população local, principalmente nas escolas. Partindo 

dessa problemática em 2013 foi criado o Programa de extensão-PROEXT 

subprojeto Saúde Bucal, tendo como objetivo geral promover a conscientização da 

população sobre os perigos da má higienização e o uso de agentes lícitos e ilícitos 

que venham a causar futuros problemas de saúde, promover a mudança de 

comportamento a partir de ações profiláticas envolvendo os alunos e professores 

das escolas públicas. O projeto tem como alvo a comunidade escolar, adultos e 

gestantes locais.  Em fevereiro de 2013 o projeto saúde bucal iniciou suas atividades 

com a comunidade escolar de bandeirantes, no qual eram feitas visitas aos 

trabalhadores locais, gestantes e nas escolas do município, a partir dessas visitas 

houve-se então o levantamento de dados, o qual nos proporcionou ter uma visão 
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da condição de atenção à saúde bucal do município. Assim, foram iniciadas as 

atividades com principal eixo norteador, a comunidade escolar. Após um ano de 

execução do projeto, conseguimos fazer com que a comunidade escolar  visse o 

quão sério era o nosso método de trabalho, a partir dessa concepção adquirida 

pelos educadores concretizou-se o acordo com a direção da Escola Municipal Maria 

De Lourdes Guedes Mendes, onde iniciamos as atividades em outubro de 2014. 

Fizemos então um planejamento ao qual fosse possível abranger o ano letivo por 

completo onde faríamos visitas e trabalharíamos com todas as crianças que ali 

estudassem. A dinâmica utilizada foi aulas teóricas, praticas e brincadeiras 

envolvendo-as, com cunho educacional. Tal projeto teve impacto social 

importantíssimo para a comunidade local, além do impacto na vida acadêmica, 

sendo de grande magnitude tanto profissional quanto pessoal. A metodologia 

utilizada foi a coleta de dados, através de visitas as escolas e unidades básicas de 

saúde. Até o momento o projeto fez o acompanhamento aproximadamente de 20 

gestantes, 100 trabalhadores rurais, além de acompanhar 270 crianças. Tais 

resultados nos mostram o quão importante foi a implementação do mesmo na 

localidade. Após dois anos de execução do projeto conseguimos ver a importância 

da atenção a saúde bucal da população. Através desse projeto queremos prevenir 

patologias bucais, cardíacas, gastrointestinais e parto prematuro. E foi também 

através desses dois anos de experiência que conseguimos levar a aprovação do 

projeto saúde bucal no Universidade Sem Fronteiras 2015. 

Agradecimentos: PROEXT – Ministério da Saúde e UENP 
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ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO PLANETÁRIO DE LONDRINA 

1 Américo Tsuneo Fujii, 2,3 Gabriel Barbosa Lima Ferreira 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador 

 
Área Temática: Astronomia 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): nº1540 
    
     A astronomia esteve e está presente na vida do homem desde a época que 
nossos ancestrais aprenderam a manusear o fogo, carregar a mais do que podiam 
etc. Ela ajudava-o a entender as estações do ano, ajudando no cultivo de 
plantações, a se localizar e saber os pontos cardeais apenas olhando para as 
estrelas. 
    O Planetário de Londrina ajuda na divulgação de astronomia para nossa cidade, 
região metropolitana e, até mesmo, para turistas de outros estados. Com um 
maquinário especial, a reprodução das estrelas é bastante fiel ao céu noturno 
verdadeiro, informações sobre o Sistema Solar, missões espaciais, preservação 
do meio ambiente etc, a divulgação é concedida ao público de modo simples, 
elegante e agradável.  

 
Agradecimentos:  - Fundação Araucária pela concessão de bolsa 

                                - Planetário de Londrina 
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AVALIAÇÃO DA SATISFAÇÃO DOS GUARDIÕES DE CÃES DOADORES DE 

SANGUE ATENDIDOS NO PROJETO VIDA - UEL 

 1Patrícia Mendes Pereira, 1Lucas Alécio Gomes, 2Mariana Montanari Angelo, 
2Mariana Helena Gehring, 2Taynnah Luisa Peixoto de Lima Novaes 2,3Natalia 

Gattaz Gimenez 
 

1Docente do Departamento de Clínicas Veterinárias da UEL, 2Discente do curso de 
Medicina Veterinária da UEL, 3Apresentadora 

 
Área Temática: saúde 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1753 
 
A transfusão sanguínea tem ganhado espaço dentro da Medicina Veterinária por 

ser um procedimento capaz de salvar vidas de animais em estado crítico, sendo 

assim, o número de transfusões sanguíneas em animais de companhia tem crescido 

muito nos últimos anos. A implantação de bancos de sangue em clínicas veterinárias 

torna-se imprescindível por ser um meio de proporcionar benefícios clínicos 

incontestáveis aos animais que sofram de problemas relacionados à falta ou não 

funcionalidade de componentes sanguíneos. Com isso, a conquista da fidelização 

dos doadores é importante, uma vez que a doação deve ser feita de forma 

voluntária. A fidelização também contribui para que sempre haja bolsas de sangue 

estocadas para o atendimento imediato a emergências, diminuindo o número de 

doadores de última hora, o que dificulta o acompanhamento do estado de saúde 

destes. No projeto é realizada a avaliação da opinião dos guardiões quanto à 

satisfação no atendimento do seu cão doador, com o objetivo de saber os pontos 

negativos do trabalho prestado, ajudando a equipe a aprimorá-los, além de garantir 

a elevação do padrão de qualidade do sangue colhido e transfundido. A partir do 
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conhecimento das necessidades, percepções e do comportamento dos guardiões e 

dos doadores de sangue relativos aos procedimentos de colheita, os bancos de 

sangue podem aprimorar o vínculo veterinário-guardião-doador, possibilitando o 

aumento do número de doações voluntárias e seguras. Foram empregados 

questionários aos guardiões para avaliar o procedimento realizado por toda a 

equipe, o ambiente e equipamentos usados. Ao fim do trabalho havia quarenta e 

um questionários respondidos e após compilação de dados foram destacados os 

quesitos que menos agradaram e os que mais agradaram. Dentre os itens a serem 

melhorados estavam: atendimento na secretaria, estrutura do local e tempo de 

espera. Apesar dos pontos negativos, a gentileza da equipe e o carinho dado ao 

cão foram apontados como qualidades positivas do serviço. Sendo assim, o projeto 

tem a finalidade de estabelecer um vínculo entre doador e serviço, possibilitando o 

alcance de metas relativas tanto a quantidade como a qualidade do sangue 

disponível para o atendimento das necessidades dos cães doentes. 

 
Agradecimentos: À UEL pela concessão da bolsa. À Professora Patrícia 

Mendes Pereira pela orientação e conhecimento fornecidos. Aos integrantes 

do Projeto Vida - UEL pela parceria. Aos guardiões e doadores por tornarem 

possível a existência do Projeto, além de ajudarem a salvar muitas vidas. 
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AVALIAÇÃO DE CUIDADORES DE IDOSOS QUANTO UMA AÇÃO DE 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE  

1 Mara Solange Gomes Dellaroza, 2,3 Wadson Willian da Silva Tavela  
 

1 Professora da Universidade Estadual de Londrina, ²Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, ³ Apresentador 

 
Área Temática: Atenção a pessoa idosa 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1584 
 
O grupo de estudo sobre o envelhecimento (GESEN), da Universidade Estadual de 

Londrina, com equipe multiprofissional (enfermagem, fisioterapia, medicina, 

farmácia, nutrição e serviço social) promoveu no decorrer do ano (e ainda continua 

promovendo) em Londrina-PR, encontros com cuidadores de idosos. No decorrer 

do ano, uma vez ao mês (toda primeira sexta-feira do mês), o GESEN com intuito 

de melhorar os cuidados prestados aos idosos, promove estas palestras a fim de 

dar todo suporte necessário para os cuidadores, esclarecendo dúvidas e 

capacitando-os a partir de cada tema abordado. As palestras realizadas pela equipe 

multiprofissional do GESEN são direcionadas tanto para cuidadores profissionais de 

idosos, quanto para familiares, amigos que por algum motivo: afetividade, 

responsabilidade familiar, dificuldades financeiras e até falta de opção, tornaram-se 

cuidadores de idosos. Nos encontros é utilizada uma linguagem de fácil 

compreensão para melhor atender o público alvo. Ao final de cada palestra é 

reservado um tempo para discussões, onde as dúvidas são esclarecidas e neste 

momento há relatos positivos referente à mudanças nos cuidados e a melhora da 

qualidade de vida dos idosos. Também é entregue uma ficha de avaliação para cada 

cuidador responder em relação às vantagens e desvantagens de cada assunto 
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abordado, quais temas que os mesmos gostariam que fossem discutidos nos 

próximos encontros, etc. Apresentamos a seguir a tabulação dos  questionários 

aplicados, sendo que o público alvo era formado por 88% de mulheres e 12% de 

homens, os resultados obtidos foram: 58% era cuidador familiar, 27% profissionais 

da saúde, 8% amigos que prestavam cuidados ao idosos e 7% de acadêmicos da 

área de saúde. Oitenta e um por cento (81%) declararam estar satisfeitos com o 

conteúdo dos encontros e 19% declararam satisfação “ em partes”; 88% do público 

confirmaram que os temas abordados tem auxiliado e muito no dia a dia em relação 

aos cuidados, contra 12% que acharam que não ajudou tanto. A partir dos 

encontros, 92% sentem-se mais seguros para cuidarem dos idosos. Quando 

questionados sobre expectativa de temas para os próximos encontros, os 

resultados foram: 38% algum assunto relacionado à fisioterapia, 23% enfermagem 

e nutrição e 8% odontologia e farmacologia. Os encontros acrescentaram muito, 

profissionalmente, pois aprendemos a lidar com diferentes tipos de pessoas, cada 

qual com suas necessidades e realidades, buscando ajuda através de nossos 

conhecimentos, isso é muito gratificante.  

 
Agradecimentos: Fundação Araucária pela concessão de bolsa. 
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AVALIAÇÃO DE TRATAMENTO FITOTERÁPICO EM VACAS COM 

HEMATÚRIA ENZOÓTICA NO PARANÁ. 

1 Wilmar Sachetin Marçal, 2 Arnobio Massayuki Tatibana, 3,4 Dione de Lira Vanzo, 3 

Debora Pinhatari Ferreira. 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Biólogo autônomo especialista 
em homeopatia, Brasília, DF, 3 Discente de Graduação em Medicina da 

Universidade Estadual de Londrina, 4 Apresentador 
 

Área Temática: Saúde Animal 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 08274 
 

 
A ciência, ao longo dos tempos, vem testando algumas terapêuticas para a 

Hematúria Enzoótica Bovina, causada pela ingestão de Pteridium arachnoideum, 

vegetal tóxico muito presente em vários municípios do Estado do Paraná. Contudo, 

ainda não se conseguiu atingir sucesso absoluto nos tratamentos experimentais, 

sobretudo vacas criadas de modo semi-extensivo e extensivo. As perdas são 

significativas, pois muitos animais adoecem, abortam, ou mesmo enfraquecem, 

porque o sistema imunológico não consegue, em tempo hábil, responder aos 

princípios tóxicos da planta. Alternativas para minimizar tais prejuízos estão 

surgindo através da homeopatia e/ou fitoterapia, tentando eliminar hemangiomas e 

carcinomas vesicais que denotam quadro clínico clássico de hematúria e levam os 

bovinos a abortamento e morte por expressiva emaciação. Esta foi a proposta desse 

estudo, avaliando a viabilidade de tratamento de dois compostos em vacas que 

apresentam manifestação de microhematúria e/ou hematúria, causada 

especificamente pelo vegetal tóxico Pteridium arachnoideum. A concentração dos 

trabalhos ocorreu no município de Ortigueira, estado do Paraná. Para efeito 

terapêutico foram trabalhadas vacas com ou sem cria ao pé, gestantes ou vazias, 
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de acordo com o controle reprodutivo da fazenda, que receberam, por via oral, 2 ml 

de UR4 + 2 ml de SB4 durante 10 dias. Após esse período, ocorreu a continuidade 

do protocolo, com as vacas recebendo 2 ml de UR5 + 2 ml de SB5, também durante 

10 dias. Todos são compostos naturais a base de nosódio urinário e extrato aquoso 

da própria samambaia. Os resultados preliminares demonstraram indicativos 

clínicos de eficácia dos tratamentos propostos, pois 5 das 7 vacas tratadas tiveram 

redução da contagem de hemácias na urinálise, com melhora no escore corporal, 

melhor locomoção, procura espontânea pelo pastoreio, ingestão de água e sal 

mineral. Há de se ressaltar, contudo, que nos ensaios terapêuticos, sempre existe 

extrema dificuldade em se conseguir tratar as vacas enfermas por todo período 

experimental. Isso pelo fato de que os criadores acreditam que vender os animais 

para aproveitamento da carne é mais vantajoso do que testar qualquer produto. 

Essa é uma das razões, pelas quais nem sempre há compreensão científica por 

parte dos criadores que sempre alegam prejuízos se mantiverem os animais nas 

fazendas. Apesar disso, neste trabalho, foi possível completar o ciclo terapêutico 

em 7 vacas, com monitoramento permanente dos animais, extraindo amostragem 

do efetivo de 18 vacas enfermas pela Pteridium arachnoideum. Ao se observar mais 

avanços na respectiva perspectiva, poderá ocorrer uma amenização da situação há 

muito conhecida em localidades do Paraná, causando perdas importantes na cadeia 

produtiva da bovinocultura.    

 

Agradecimentos: PROPPG-UEL, CCA-DCV, HV-UEL. 
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AVALIAÇÃO DE TRATAMENTO FITOTERÁPICO EM VACAS COM 

HEMATÚRIA ENZOÓTICA NO PARANÁ. 

1 Wilmar Sachetin Marçal, 2 Arnobio Massayuki Tatibana, 3,4 Dione de Lira Vanzo, 3 

Debora Pinhatari Ferreira. 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Biólogo autônomo especialista 
em homeopatia, Brasília, DF, 3 Discente de Graduação em Medicina da 

Universidade Estadual de Londrina, 4 Apresentador 
 

Área Temática: Saúde Animal 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 08274 
 

 
A ciência, ao longo dos tempos, vem testando algumas terapêuticas para a 

Hematúria Enzoótica Bovina, causada pela ingestão de Pteridium arachnoideum, 

vegetal tóxico muito presente em vários municípios do Estado do Paraná. Contudo, 

ainda não se conseguiu atingir sucesso absoluto nos tratamentos experimentais, 

sobretudo vacas criadas de modo semi-extensivo e extensivo. As perdas são 

significativas, pois muitos animais adoecem, abortam, ou mesmo enfraquecem, 

porque o sistema imunológico não consegue, em tempo hábil, responder aos 

princípios tóxicos da planta. Alternativas para minimizar tais prejuízos estão 

surgindo através da homeopatia e/ou fitoterapia, tentando eliminar hemangiomas e 

carcinomas vesicais que denotam quadro clínico clássico de hematúria e levam os 

bovinos a abortamento e morte por expressiva emaciação. Esta foi a proposta desse 

estudo, avaliando a viabilidade de tratamento de dois compostos em vacas que 

apresentam manifestação de microhematúria e/ou hematúria, causada 

especificamente pelo vegetal tóxico Pteridium arachnoideum. A concentração dos 

trabalhos ocorreu no município de Ortigueira, estado do Paraná. Para efeito 

terapêutico foram trabalhadas vacas com ou sem cria ao pé, gestantes ou vazias, 
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de acordo com o controle reprodutivo da fazenda, que receberam, por via oral, 2 ml 

de UR4 + 2 ml de SB4 durante 10 dias. Após esse período, ocorreu a continuidade 

do protocolo, com as vacas recebendo 2 ml de UR5 + 2 ml de SB5, também durante 

10 dias. Todos são compostos naturais a base de nosódio urinário e extrato aquoso 

da própria samambaia. Os resultados preliminares demonstraram indicativos 

clínicos de eficácia dos tratamentos propostos, pois 5 das 7 vacas tratadas tiveram 

redução da contagem de hemácias na urinálise, com melhora no escore corporal, 

melhor locomoção, procura espontânea pelo pastoreio, ingestão de água e sal 

mineral. Há de se ressaltar, contudo, que nos ensaios terapêuticos, sempre existe 

extrema dificuldade em se conseguir tratar as vacas enfermas por todo período 

experimental. Isso pelo fato de que os criadores acreditam que vender os animais 

para aproveitamento da carne é mais vantajoso do que testar qualquer produto. 

Essa é uma das razões, pelas quais nem sempre há compreensão científica por 

parte dos criadores que sempre alegam prejuízos se mantiverem os animais nas 

fazendas. Apesar disso, neste trabalho, foi possível completar o ciclo terapêutico 

em 7 vacas, com monitoramento permanente dos animais, extraindo amostragem 

do efetivo de 18 vacas enfermas pela Pteridium arachnoideum. Ao se observar mais 

avanços na respectiva perspectiva, poderá ocorrer uma amenização da situação há 

muito conhecida em localidades do Paraná, causando perdas importantes na cadeia 

produtiva da bovinocultura.    

 

Agradecimentos: PROPPG-UEL, CCA-DCV, HV-UEL. 
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AVALIAÇÃO DE UM JOGO DE TABULEIRO PARA PROMOVER DISCUSSÕES 

SOBRE VALORES MORAIS ENTRE CRIANÇAS E ADOLESCENTES EM 

SITUAÇÃO DE RISCO. 

1Maria Luiza Marinho Casanova, 2Sebastião Junior dos Santos. 
 

1Professora da Universidade Estadual de Londrina, 2Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina/Apresentador 

 
Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01742 
 
Observa-se que as atividades lúdicas podem ser utilizadas como ferramentas para 

o ensino de valores morais, em busca de diminuir a probabilidade de ocorrência de 

algum efeito indesejável no desenvolvimento infantil. Logo, torna-se importante a 

construção e análise de jogos que visem propiciar a modelagem de 

comportamentos socialmente relevantes. Portanto esse estudo teve por objetivo 

avaliar se o jogo “Galera Game” promove discussões sobre valores morais entre 

crianças e adolescentes em situação de risco. Participaram da pesquisa crianças e 

adolescentes entre 8 e 14 anos, integrantes do projeto social ”Galera de Deus: 

Escola de Valores”, localizado na região leste da cidade de Londrina. Foi utilizado 

papel e caneta esferográfica para registros, um gravador de voz e o “Galera Game”. 

O jogo foi produzido com o objetivo de desenvolver comportamentos relacionados 

à valores morais importantes para situações no qual a criança é exposta diariamente 

(Por exemplo: Altruísmo; Cooperação; Civilidade; Autocontrole; Expressão de 

sentimentos e emoções; empatia e etc.). Ele consiste em representar o caminho 

percorrido por 4 personagens, envolvendo lugares do cotidiano das crianças e 

finalizando no projeto social. As duplas de participantes interpretam personagens, 
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respondendo questões ou executando ações durante a atividade com o intuito de 

avançar casas do tabuleiro. Também consta no material do jogo fichas de instruções 

e de regras pré-jogo, o gabarito das perguntas, as Cartas-Pergunta, Cartas-Ação e 

o tabuleiro e um dado. Foram utilizados dois dias para a aplicação. Ao começar a 

atividade os participantes eram orientados a formar um círculo em volta do tabuleiro. 

Após isso, o moderador explicava as instruções, sorteava os personagens entre as 

duplas e iniciava a partida. O jogo só terminava quando todos os personagens 

atravessavam a linha de chegada. Observa-se que, quando questionadas, as 

crianças responderam que gostaram de participar da atividade. Nas cartas-ação, foi 

percebido que alguns participantes ficavam com vergonha de representar o que 

estava sendo proposto. Frente a isso, o pesquisador interviu participando 

ativamente na preparação e reprodução dos movimentos com as crianças e 

adolescentes. Foi evidenciado que algumas palavras utilizadas nos cartões de 

perguntas não foram acessíveis a linguagem das crianças. Diante dos pedidos, foi 

permitido que os participantes assumissem a função de moderador. Considera-se 

que o jogo atingiu o seu objetivo de desenvolver a discussão sobre valores morais 

entre as crianças e adolescentes. Sugere-se que o jogo passe por algumas 

reformulações no tabuleiro, procurando conter mais opções de ações e descrições 

de comportamentos socialmente relevantes. Outros pontos são as possibilidades de 

inclusão de mais personagens, perguntas e ações.  
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AVALIAÇÃO DOS CASOS CLÍNICOS E RESPOSTA DE CÃES SUBMETIDOS Á 

TERAPIA TRANSFUSIONAL. 

1Patrícia Mendes Pereira, 2 MelcaNilceiaAltoé de Marchi,3Mariana MontanariAngelo, 
3 Sofia Fonseca Ribeiro,3 Maria Augusta Paladino Rodrigues,3,4Patrick Eugênio Luz 

 
1Docente do Departamento de Clinicas Veterinárias da Universidade Estadual de 

Londrina,2Pós graduanda em Ciência Animal da Universidade Estadual de 
Londrina,3Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 

4Apresentador 
 

Área Temática: Saúde  
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1753 
 

 
A transfusão sanguínea na medicina veterinária começou a ser aplicada a partir dos 

anos 50 e há poucos estudos sobre sua eficácia e possíveis reações transfusionais 

na Medicina Veterinária. A principal indicação da transfusão de sangue total é a 

anemia, que é a perda parcial ou total da capacidade do sangue de suprir aos tecidos 

oxigenação adequada para tornar viável a função metabólica. A anemia caracteriza-

se pela diminuição da contagem de eritrócitos, do volume globular (VG) e da 

concentração de hemoglobina (Hb) abaixo dos valores de referência para uma 

determinada espécie. Pode ser classificada quanto à resposta da medula óssea, em 

regenerativa ou arregenerativa, onde as anemias regenerativas têm melhor 

prognóstico e estão relacionadas com a perda de sangue ou hemólise. As anemias 

arregenerativas são decorrentes da não produção ou diminuição da produção de 

eritrócitos da medula óssea. O objetivo principal desse trabalho foi avaliar as 

alterações clínicas dos cães anêmicos submetidos à transfusão sanguínea traçando 

o perfil dos pacientes atendidos pelo Projeto Vida fase III: Medicina Transfusional em 
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Animais de Companhia da Universidade Estadual de Londrina tanto no período pré 

como no período pós-transfusional. Para isso foram avaliados dados sobre idade, 

raça, sexo, peso corpóreo, doença, classificação da anemia, alterações clínicas de 

forma retrospectiva de cães que foram submetidos à transfusão sanguínea pelo 

projeto no período de 2013e 2014. Com a análise dos dados foi possível verificar que 

o perfil do paciente submetido à transfusão sanguínea é de cães sem raça definida 

e sem predileção de sexo,com idade média de quatro anos e dez meses epeso médio 

de 10,6 kg, sendo que 20,83% desses pacientes apresentava algum tipo de 

hemoparasitose. Em relação a análise eritrocitária foi observado que 70% dos cães 

apresentava anemia arregenerativae 30% anemia regenerativa no período pré-

transfusional, com média deVGde 10,75%, hemácias 2,04 milhões/mm³ e 

hemoglobina 3,37 g/dl. Quando analisados após a transfusão sanguínea53% dos 

cães apresentaram anemia arregenerativa e 47% anemia regenerativa, média deVG 

de 19,15%, hemácias 3,28 milhões/mm³ e hemoglobina 6,12 g/dl. Além da analise 

eritrocitária, foi realizado a análise bioquímica, onde valores de ureia e creatinina não 

apresentaram alterações, já os valores de fosfatase alcalina (FA) e alanina 

aminotransferase (ALT) apresentaram aumento quando comparada as médias. 

Destacam-se os valores de proteínas totais e albumina, sendo que estes não 

apresentaram aumento que justifique a transfusão de sangue total em cães com 

hipoproteinemia. Com este levantamento retrospectivo foi possível verificar a eficácia 

da transfusão sanguínea realizada pelo Projeto Vida nos cães anêmicos atendidos 

no Hospital Veterinário da UEL. 

Agradecimentos: A Fundação Araucária pela concessão de bolsa, a minha 

orientadora Prof.ª. Dr.ª Patrícia Mendes Pereira pela oportunidade de 

aprendizado, aos meus companheiros de projeto pelo apoio e aos nossos 

pacientes que de alguma forma são o incentivo para buscar cada vez mais 

conhecimento. 
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BUSCA ATIVA DE CRIANÇAS COM ATRASO NO CALENDÁRIO BÁSICO DE 
VACINAÇÃO EM CAMBÉ-PR. 

 
1 Wladithe Organ de Carvalho, 2 Célia Maria da Rocha Marandola, 3 Ana Rita 

Arrigo, 4 Thales Rolim,  5 Aguimael Roberto Daniel, 5 Fernanda Roberta de Lima 
Ferreira, 5 Rafaela Roberta Quintiliano Aparecida, 6,7 Tatiane Tokushima 

 
1 Professora da Universidade Estadual de Londrina, 2 Enfermeira da Estratégia 
Saúde da Família da Secretaria de Saúde de Cambé, 3 Enfermeira da Clínica 

Maxwell Hospital Dia de Londrina,         4  Enfermeiro da Universidade Sem 
Fronteiras - Universidade Estadual de Londrina, 5 Técnicos de Enfermagem da 
Secretaria de Saúde de Cambé, 6 Enfermeira residente em Saúde da Mulher – 

Universidade Estadual de Londrina,  7Apresentadora. 
 

Área Temática: 5- Saúde 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): - 
 

 
As vacinas são produtos biológicos que, ao serem introduzidos no organismo 

humano, induzem uma reação do sistema imunológico, estimulando a formação de 

anticorpos, o que torna o organismo imune a tais agentes infecciosos. O Programa 

Nacional de Imunização (PNI), criado em 1973, oferta atualmente 11 vacinas no 

calendário básico de vacinação para os primeiros dois anos de vida. O objetivo da 

ação foi atualizar a busca de crianças de 0 a 2 anos em atraso com a vacinação, 

denominados de faltosos. A ação fez parte de uma intervenção de internos do curso 

de Enfermagem da Universidade Estadual de Londrina, escolhida como ação 

prioritária em parceria com a equipe de enfermagem da Unidade Básica de Saúde 

(UBS) Novo Bandeirantes, em Cambé. A partir dos documentos da sala de 

vacinação (aprazamentos), identificou-se 157 crianças de 0 a 2 anos que iniciaram 

o esquema vacinal na UBS e que, nos meses de abril a julho de 2014, não haviam 
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retornado para realizar a dose prevista de vacina. Cada aprazamento foi comparado 

aos cartões sombra utilizados pelos agentes comunitários de saúde (ACS), que são 

os documentos preenchidos por estes profissionais diretamente com a família a 

cada visita que realizam. Detectou-se que 26 crianças estavam com a vacinação 

em dia, porém os aprazamentos não haviam sido atualizados; quatro deles por 

estarem duplicados, o que levou a um estar com a vacinação atualizada e o outro 

com a vacinação atrasada. Restaram 131 crianças em atraso, para os quais foi 

realizada busca ativa por contato telefônico com os pais ou responsáveis e por 

visitas domiciliares. Destas, 57 estavam com o esquema vacinal em dia, 

necessitando apenas atualizar o aprazamento e alguns pertenciam a áreas de 

abrangência de outras UBS de Cambé e Londrina, para as quais os casos foram 

referenciados. Houve dificuldade em realizar busca ativa devido a preenchimento 

incompleto dos dados na ficha de aprazamento. Dentre as 74 que estavam 

realmente em atraso, 29 retornaram à UBS para atualização do esquema vacinal e 

45 não retornaram no período de realização do internato. Observou-se que a 

organização dos aprazamentos permite detectar oportunamente e reduzir o tempo 

de atraso do esquema vacinal. A ação beneficiou diretamente as crianças que não 

receberam a vacinação e suas famílias; a equipe de saúde, pois a busca ativa de 

faltosos em vacinação estava inoperante na UBS por falta de pessoal, bem como 

os internos que tiveram a oportunidade de vivenciar ação preconizada pelo 

Ministério da Saúde para reduzir o número de suscetíveis aos agravos 

imunopreveníveis. A partir da intervenção, quatro técnicos de enfermagem 

passaram a ser responsáveis pela sua continuidade.  
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COGE CAPACITAÇÃO E ORIENTAÇÃO EM GESTÃO EMPRESARIAL: 

CAPACITAÇÃO E ORIENTAÇÃO AO MICRO, PEUQENO, MÉDIO E INFORMAL 

EMPREENDEDOR DA REGIÃO DE LONDRINA – PRESENCIAL E A 

DISTÂNCIA. PROGRAMA BOM NEGÓCIO PARANÁ – PBNP – UEL/SETI. 

1 Daniel da Silva Barros. 1 Marli Verni. 2 Renato José da Silva, 2 Anderson Jorge 
Marcolino Pinheiro, 2 Natália Martinez Ambrogi Woitas, 2,4 Davi Winder Catelan, 3 

Pedro Henrique Flauzino, 3  Clayton Erik Kuwabara,  
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Docente do Programa Bom 
Negócio Paraná da Universidade Estadual de Londrina,  3 Discente de Graduação 

da Universidade Estadual de Londrina, 2,4 Apresentador 
 

Área Temática: Empreendedorismo  
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01918 
 

 
O objetivo geral deste projeto é oferecer ao micro, pequenos, médios e informais 

empreendedores, cursos de capacitação em gestão empresarial, na modalidade 

presencial e na modalidade de ensino a distância, e consultorias, com o intuito de 

promover o desenvolvimento da região de Londrina, mediante a capacitação e 

consultoria a empreendedores, na modalidade presencial e a distância, para 

fortalecer as atividades econômicas, visando a criação de emprego, a geração de 

renda e formalização de empresas. O público alvo a ser alcançado diretamente 

pelas atividades deste projeto são micro, pequeno, médio e informais 

empreendedores localizados em uma área que compreende 25 (vinte e cinco) 

municípios que compõem a região de londrina.  

Diante da atual situação de concorrência econômica em âmbito mundial, como 

resultado da abertura comercial nos países emergentes, os micro e pequenos 
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empresários são impelidos a mudanças de atitudes, para tanto necessitam de 

orientação empresarial. Sendo assim, este deste projeto visa oferecer ao micro, 

pequeno, médio e informais empreendedores, cursos de capacitação em gestão 

empresarial e consultorias, com o intuito de promover o desenvolvimento da região 

de londrina, mediante a capacitação e consultoria a empreendedores, para 

fortalecer as atividades econômicas, visando a criação de emprego, a geração de 

renda e formalização de empresas. Especificamente este projeto pretende instruir 

(ensinar, capacitar e orientar) os empreendedores em gestão empresarial e áreas 

correlatas às suas atividades, como: gestão de negócios, gestão comercial, gestão 

financeira, gestão de pessoas e gestão estratégicas; e, orientar os empresários por 

meio de consultoria para subsidiá-los com informações concisas que auxiliem nas 

tomadas de decisão. As aulas serão ministradas por recém-formados auxiliados por 

estudantes, todos das áreas de administração, contábeis, direito e economia. o 

curso compreende uma carga horária de 66 horas/aula, no decorrer de dois meses. 

os impactos socioeconômicos e culturais do projeto consistem nos resultados 

oriundos da ampliação do conhecimento e conseqüente mudança de visão de 

aspectos empresariais, por parte dos empreendedores. Uma vez que o 

conhecimento sobre o funcionamento da atividade econômica, em particular, do 

mercado em que o empreendedor atua, é de fundamental importância à 

sobrevivência da empresa. 

Agradecimentos: à SETI, ao COGE, ao Governo Estadual pela concessão de 

bolsa e aos colegas participantes do Programa. 
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COGE CAPACITAÇÃO E ORIENTAÇÃO EM GESTÃO EMPRESARIAL: 

CAPACITAÇÃO E ORIENTAÇÃO AO MICRO, PEUQENO, MÉDIO E INFORMAL 

EMPREENDEDOR DA REGIÃO DE LONDRINA – PRESENCIAL E A 

DISTÂNCIA. PROGRAMA BOM NEGÓCIO PARANÁ – PBNP – UEL/SETI. 

1 Daniel da Silva Barros. 1 Marli Verni. 2 Renato José da Silva, 2 Anderson Jorge 
Marcolino Pinheiro, 2,4 Natália Martinez Ambrogi Woitas, 3 Davi Winder Catelan, 3 

Pedro Henrique Flauzino, 3  Clayton Erik Kuwabara,  
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Docente do Programa Bom 
Negócio Paraná da Universidade Estadual de Londrina,  3 Discente de Graduação 

da Universidade Estadual de Londrina, 2,4 Apresentador 
 

Área Temática: Empreendedorismo e Consultoria 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01918 
 

 
O objetivo geral deste projeto é oferecer ao micro, pequenos, médios e informais 

empreendedores, cursos de capacitação em gestão empresarial, na modalidade 

presencial e na modalidade de ensino a distância, e consultorias, com o intuito de 

promover o desenvolvimento da região de Londrina, mediante a capacitação e 

consultoria a empreendedores, na modalidade presencial e a distância, para 

fortalecer as atividades econômicas, visando a criação de emprego, a geração de 

renda e formalização de empresas. O público alvo a ser alcançado diretamente 

pelas atividades deste projeto são micro, pequeno, médio e informais 

empreendedores localizados em uma área que compreende 25 (vinte e cinco) 

municípios que compõem a região de londrina.  

Diante da atual situação de concorrência econômica em âmbito mundial, como 

resultado da abertura comercial nos países emergentes, os micro e pequenos 
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empresários são impelidos a mudanças de atitudes, para tanto necessitam de 

orientação empresarial. Sendo assim, este deste projeto visa oferecer ao micro, 

pequeno, médio e informais empreendedores, cursos de capacitação em gestão 

empresarial e consultorias, com o intuito de promover o desenvolvimento da região 

de londrina, mediante a capacitação e consultoria a empreendedores, para 

fortalecer as atividades econômicas, visando a criação de emprego, a geração de 

renda e formalização de empresas. Especificamente este projeto pretende instruir 

(ensinar, capacitar e orientar) os empreendedores em gestão empresarial e áreas 

correlatas às suas atividades, como: gestão de negócios, gestão comercial, gestão 

financeira, gestão de pessoas e gestão estratégicas; e, orientar os empresários por 

meio de consultoria para subsidiá-los com informações concisas que auxiliem nas 

tomadas de decisão. As aulas serão ministradas por recém-formados auxiliados por 

estudantes, todos das áreas de administração, contábeis, direito e economia. o 

curso compreende uma carga horária de 66 horas/aula, no decorrer de dois meses. 

os impactos socioeconômicos e culturais do projeto consistem nos resultados 

oriundos da ampliação do conhecimento e conseqüente mudança de visão de 

aspectos empresariais, por parte dos empreendedores. Uma vez que o 

conhecimento sobre o funcionamento da atividade econômica, em particular, do 

mercado em que o empreendedor atua, é de fundamental importância à 

sobrevivência da empresa. 

Agradecimentos: à SETI, ao COGE, ao Governo Estadual pela concessão de 

bolsa e aos colegas participantes do Programa. 
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COGE CAPACITAÇÃO E ORIENTAÇÃO EM GESTÃO EMPRESARIAL: 

CAPACITAÇÃO E ORIENTAÇÃO AO MICRO, PEUQENO, MÉDIO E INFORMAL 

EMPREENDEDOR DA REGIÃO DE LONDRINA – PRESENCIAL E A 

DISTÂNCIA. PROGRAMA BOM NEGÓCIO PARANÁ – PBNP – UEL/SETI. 

1 Daniel da Silva Barros. 1 Marli Verni. 2 Renato José da Silva, 2 Anderson Jorge 
Marcolino Pinheiro, 2 Natália Martinez Ambrogi Woitas, 2,4 Clayton Erik Kuwabara, 3 

Davi Winder Catelan, 3 Pedro Henrique Flauzino,  
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Docente do Programa Bom 
Negócio Paraná da Universidade Estadual de Londrina,  3 Discente de Graduação 

da Universidade Estadual de Londrina, 2,4 Apresentador 
 

Área Temática: Empreendedorismo e Consultoria 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 80328 
 

 
O objetivo geral deste projeto é oferecer ao micro, pequenos, médios e informais 

empreendedores, cursos de capacitação em gestão empresarial, na modalidade 

presencial e na modalidade de ensino a distância, e consultorias, com o intuito de 

promover o desenvolvimento da região de Londrina, mediante a capacitação e 

consultoria a empreendedores, na modalidade presencial e a distância, para 

fortalecer as atividades econômicas, visando a criação de emprego, a geração de 

renda e formalização de empresas. O público alvo a ser alcançado diretamente 

pelas atividades deste projeto são micro, pequeno, médio e informais 

empreendedores localizados em uma área que compreende 25 (vinte e cinco) 

municípios que compõem a região de londrina.  

Diante da atual situação de concorrência econômica em âmbito mundial, como 

resultado da abertura comercial nos países emergentes, os micro e pequenos 
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empresários são impelidos a mudanças de atitudes, para tanto necessitam de 

orientação empresarial. Sendo assim, este deste projeto visa oferecer ao micro, 

pequeno, médio e informais empreendedores, cursos de capacitação em gestão 

empresarial e consultorias, com o intuito de promover o desenvolvimento da região 

de londrina, mediante a capacitação e consultoria a empreendedores, para 

fortalecer as atividades econômicas, visando a criação de emprego, a geração de 

renda e formalização de empresas. Especificamente este projeto pretende instruir 

(ensinar, capacitar e orientar) os empreendedores em gestão empresarial e áreas 

correlatas às suas atividades, como: gestão de negócios, gestão comercial, gestão 

financeira, gestão de pessoas e gestão estratégicas; e, orientar os empresários por 

meio de consultoria para subsidiá-los com informações concisas que auxiliem nas 

tomadas de decisão. As aulas serão ministradas por recém-formados auxiliados por 

estudantes, todos das áreas de administração, contábeis, direito e economia. o 

curso compreende uma carga horária de 66 horas/aula, no decorrer de dois meses. 

os impactos socioeconômicos e culturais do projeto consistem nos resultados 

oriundos da ampliação do conhecimento e conseqüente mudança de visão de 

aspectos empresariais, por parte dos empreendedores. Uma vez que o 

conhecimento sobre o funcionamento da atividade econômica, em particular, do 

mercado em que o empreendedor atua, é de fundamental importância à 

sobrevivência da empresa. 

Agradecimentos: à SETI, ao COGE, ao Governo Estadual pela concessão de 

bolsa e aos colegas participantes do Programa. 

 

  



138 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

 

 

 

CONCURSOS DE PROJETOS ARQUITETÔNICOS 2013/2015  

1 Eduardo Hideo Suzuki, ²Letícia Cabrera 

 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, ² Apresentador 

 

Área Temática: Pesquisa e catalogação de Concursos de Projeto Arquitetônicos 

dos anos de 2013 a 2015 

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 522 

 

  

O projeto Concursos De Projetos Arquitetônicos 2013/2015 é a 

continuação do projeto de ensino Concursos De Projetos Arquitetônicos e como 

tal, ambos surgiram com o objetivo de elaborar um material de consulta para 

pesquisa e de apoio pedagógico. Registrando os resultados recentes dos 

concursos públicos profissionais nacionais de projetos de arquitetura.  

Sabemos que a divulgação desses materiais e resultados é limitada e 

temporária e com o projeto pretendíamos coletar essas informações e as colocar 

num banco de dados que pode ser acessado com mais facilidade pelas pessoas 

que tenham interesse.  

Ao decorrer do projeto foram realizadas novas pesquisas dos concursos 

nacionais de arquitetura e urbanismo que foram surgindo desde os anos anteriores 

até o momento presente. Um deles, o do Concurso Nacional de Arquitetura do 
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Mercado Público de Lajes/SC. Este concurso tratava de readequar o mercado 

público já existente, porém preservando sua história e cultura, enquanto arquitetura. 

Praticamente nesta mesma linha de pensamento o Concurso Público de Arquitetura 

para o Anexo do BNDES, trazia um desafio aos participantes em que os mesmos 

deviam fazer um prédio de anexo ao já existente, no Rio de Janeiro.  

O Concurso Centro Cultural de Eventos e Exposições (CCEE) para Cabo 

Frio, Nova Friburgo e Paraty foi um concurso extenso, onde os participantes 

deveriam fazer um centro de eventos para cada um dos três municípios. 

 A diversidade das dimensões que cada concurso abrangia mostra 

quanta informação podemos ter guardada e que infelizmente não é amplamente 

divulgada. Por isso, o material coletado durante o projeto é de grande ajuda e valia, 

pois, serve de auxílio à pesquisa de diversos assuntos desde quem procura 

correlatos de obras com assuntos semelhantes até aqueles que querem saber como 

representar o seu projeto. Também é uma base importante para o incentivo à 

participação dos estudantes e profissionais nestes concursos. A visão que podem 

ter a partir dos resultados, do que tem sido considerada uma abordagem 

contemporânea da arquitetura no país. 

Uma observação importante é que o Projeto de Ensino também faz parte 

do escopo do tema no programa de doutorado da Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo da Universidade de São Paulo FAU-USP do coordenador do projeto prof. 

Eduardo Suzuki. Sendo desenvolvido desde o início de 2011 e finalização prevista 

para 03/2016.  

Os concursos, após pesquisados foram revisados e catalogados 

podendo ser acessados pelos estudantes e docentes no Laboratório de Arquitetura 

e Urbanismo no Centro de Tecnologia e Urbanismo.  

Agradecimentos: Fundação Araucária pela concessão de bolsa 
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CONFECÇÃO DE FOLDER, BUNNER E DE CARTEIRINHA DE CÃES 

DOADORES DE SANGUE DO PROJETO VIDA – UEL. 

 

1Patrícia Mendes Pereira,  1Lucas Alécio Gomes, 2Natalia Gattaz Gimenez, 

2Patrick Eugênio Luz, 2 Taynnah Luisa Peixoto de Lima Novaes,  2Mariana Helena 
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Área Temática: Saúde 

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1753 

 

A medicina transfusional veterinária se iniciou na década de 50, atualmente existem 

bancos de sangue de cães em vários países, o que possibilitou a prática com maior 

frequência. A transfusão sanguínea em pequenos animais é cada vez mais utilizada 

como terapia emergencial. O objetivo do Projeto Vida – UEL é conseguir cães 

doadores para manter o Banco de Sangue no Hospital Veterinário com estoque para 

as possíveis transfusões sanguíneas. A participação dos guardiões de cães 

doadores de sangue em levar os animais para a colheita de forma voluntária é 

fundamental, por não haver colheita a domicílio. A fim de atender a demanda de 

transfusões sanguíneas é necessária a divulgação do Projeto Vida – UEL com 

intuito de fidelizar e atrair novos cães, aumentando o número de doadores. A 
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propaganda tem a finalidade de conscientizar os guardiões dos cães informando 

sobre a importância da doação e desmistificar os efeitos colaterais nos doadores de 

sangue, tornando-os doadores regulares. Nas reuniões ao longo do ano foram feitos 

estudos para desenvolver melhor o método de divulgação do projeto. Foram 

confeccionados banners e folders para distribuir pela cidade, conscientizando a 

população. A distribuição ocorreu principalmente pelo campus da própria 

Universidade e em Petshops. Através das redes sociais foram divulgadas imagens 

dos cães doadores com seus guardiões, informações importantes sobre o projeto, 

reportagens, curiosidades e mensagens de felicitações nas datas comemorativas. 

Também foram feitos adesivos do Projeto Vida e cartões de Natal. Por fim, foi 

confeccionada uma carteirinha aos cães doadores regulares do Banco de Sangue 

– Projeto Vida UEL, onde o guardião estará informado sobre as datas das antigas e 

futuras doações, vacinação e vermifugação do seu cão. A divulgação do Banco de 

Sangue – Projeto Vida UEL através da propaganda por folder, banner e pela rede 

social mostrou ser eficaz para a obtenção de novos doadores e fidelização dos 

mesmos. Os guardiões dos cães doadores mostraram-se orgulhosos em ter seus 

cães divulgados na página do facebook e por estarem cientes do bem que fazem 

participando do Projeto. Portanto, a propaganda é essencial para manter o Banco 

de Sangue, visto que sempre é necessário fazer a divulgação, mantendo a 

população informada, a fim de fidelizar maior número de doadores, para que as 

bolsas de sangue supra a demanda de transfusões existentes no Hospital 

Veterinário da UEL. 

 

Agradecimentos: A UEL por conceder a bolsa, a coordenadora do Projeto Vida – 

UEL, Professora Patrícia Mendes Pereira e todos envolvidos no projeto, guardiões 

e cães doadores.  
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A Histologia é a área das Ciências Biológicas que estuda os tecidos animais e 

vegetais e proporciona compreensão mais detalhada da constituição dos seres 

vivos. Mesmo sendo de grande importância, esta área de conhecimento tem sido 

pouco abordada na educação básica. O objetivo deste projeto foi apresentar aos 

estudantes da Educação Básica informações essenciais sobre os principais 

conteúdos de Histologia. Foram desenvolvidas atividades com estudantes do nono 

ano do Ensino Fundamental ao terceiro ano do Ensino Médio, provenientes de 

escolas da região de Londrina. Os professores da Educação Básica agendaram 

visitas com seus estudantes aos laboratórios do Departamento de Histologia da 

UEL, onde eram recepcionados pelos monitores. Atuaram como monitores do 

projeto, estudantes dos seguintes cursos de graduação da UEL: Farmácia, Medicina 

Veterinária, Ciências Biológicas, Biomedicina e Educação Física. Durante as visitas 

foram realizadas atividades didáticas como a apresentação de rápidas palestras 

pelos monitores, manipulação de moldes histológicos usados na confecção de 

material de estudo, observações em microscópio óptico de lâminas histológicas 
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permanentes dos diversos tecidos presentes no corpo humano e observação de 

maquetes sobre os tecidos básicos. Os estudantes da Educação Básica foram 

orientados pelos monitores durante as observações sobre as características dos 

tecidos observáveis em microscópio óptico, bem como o manuseio adequado do 

equipamento. As lâminas observadas continham cortes histológicos permanentes 

de pele, músculo, estômago, tecido adiposo e fígado. A participação nas atividades 

deste projeto de extensão possibilitou maior contato com atividades didáticas 

diferenciadas e um maior conhecimento sobre a Histologia. Foi comprovado que os 

estudantes da Educação Básica têm pouco contato com essa área da biologia 

durante sua formação. As atividades realizadas favoreceram a compreensão de 

algumas informações simples sobre o estudo dos tecidos e motivaram os 

estudantes que, de modo geral, participaram com bastante entusiasmo. Conclui-se 

que a Histologia é um campo da Biologia que merece maior ênfase no currículo da 

Educação Básica e que a participação em atividades didáticas diferenciadas no 

Campus Universitário despertou grande interesse na maioria dos estudantes 

participantes, podendo inclusive servir de apoio e incentivo ao ingresso no Ensino 

Superior. 

Agradecimentos: à Fundação Araucária pela concessão de bolsa de Inclusão 

Social 
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Este trabalho objetiva descrever uma ação do programa de extensão da 

Universidade Estadual de Londrina, intitulado Diálogos Formativos com o Campo, 

realizada no assentamento Herdeiros da Luta de Porecatu, em Porecatu, PR. 

Tratando-se de uma resposta da UEL às demandas formativas apresentadas pelo 

Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra (MST), o programa busca 

contribuir com conhecimentos político-pedagógicos a respeito da agroecologia na 

produção familiar focando na formação continuada de educadores populares, 

professores e lideranças do movimento. Com o intuito de promover uma atividade 

prática a respeito da agroecologia, que contemplasse educadores e educandos da 

Escola Itinerante Herdeiros da Luta de Porecatu, e de traçar um contraste deste 

modo de produção com o convencional, evidenciando os fatores que levam a 

escolha da agroecologia pelo MST, foi realizada a construção de uma horta 

agroecológica. Para isso utilizamos: facão, enxadas, mudas de tomate, rúcula e 

alface, esterco, regador, caixa d’água e trator. Formamos um grupo com metade 

dos educandos do período da manhã e, junto aos educadores e moradores 
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envolvidos na produção do assentamento, fizemos uma discussão para escolher o 

local mais adequado para instalação da horta. O lugar escolhido havia uma 

cobertura vegetal, o que indicava um solo vivo e fértil, que além de proteger o 

canteiro também serviria como adubo verde. Com auxílio do facão e a participação 

de educandos e educadores retiramos a cobertura vegetal e a separamos, usamos 

enxadas para revolver a terra com esterco e devolvemos a cobertura vegetal ao 

canteiro, por fim fizemos as covas e plantamos as mudas. Uma caixa d’água e um 

regador foram posicionados ao lado do canteiro e com a ajuda de Claudinho, 

morador do assentamento, que nos emprestou e dirigiu seu trator, pegamos água 

da mina e enchemos a caixa para posterior rega do canteiro. As dificuldades 

encontradas na experiência são da ordem da comunicação com o Movimento e a 

precariedade do transporte disponibilizado pela Universidade, pudemos notar que 

os assentados sabem dos malefícios que o modo de produção convencional causa 

à saúde humana e ao ambiente e veem a agroecologia como um modo de produção 

mais condizente com sua realidade. 
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CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS DO NORTE DO APRANÁ NA AÇÃO EDUCATIVA 

NO MUSEU HISTÓRICO DE LONDRINA 

Prof. Dr. Regina Célia Alegro  

Museu Histórico de Londrina “Pe Carlos Weiss” (UEL) 

 

 

Resumo 

 

O Museu Histórico de Londrina (MHL), como museu universitário, tem como 

desafio favorecer o ensino, a extensão e a pesquisa histórica; divulgar a produção 

acadêmica através de códigos mais abrangentes; contribuir com o aprimoramento 

do ensino formal. Nesse quadro apresenta-se aqui experiências do setor de ação 

educativa do Museu. Parte-se do pressuposto de que o Museu é um cenário 

construído e sua construção processual denomina-se museografia (CURY, 2008). 

E efetiva-se por meio do processo curatorial que, em resumo, “(...) descreve (o quê), 

especifica (para quem) e analisa (como) o processo no qual a sociedade atribui o 

status patrimonial a determinados objetos e preserva-os para distintos usos” 

(BRUNO, 2007, p. 147). Se o patrimônio é produto de relações de saber e poder 

(FOUCAULT, 1985), no espaço do Museu precisa ser desnaturalizado e 

historicizado. Nessa perspectiva relata-se sobre a experiência comunicacional do 

MHL como ação educativa voltada para o público escolar. Trata-se da consolidação 

do Programa através da formação e solidificação de grupos de trabalho em escolas 
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na região norte do Paraná, em vista do seu envolvimento no registro de lembranças 

de moradores acerca da formação histórica de localidades da região. Nessa etapa 

pretende-se o estreitamento de vínculos entre licenciatura de História e os projetos 

envolvidos, escolas públicas e instituições de guarda da memória na região para 

inventariar, registrar, estudar em sala de aula, re-narrar. 

 

 

Termos para indexação: Museu Histórico de Londrina; Ensino e História; Projeto 

Contação de Histórias Norte do Paraná; ação educativa em museus. 

 

Introdução 

 

Relata-se aqui de ação extensionista com base em três pressupostos: a) a 

construção coletiva da memória e da expressão identitária regional é trabalho que 

demanda negociações relativas à pesquisa e documentação para ampliar o 

ingresso de diferentes grupos e acontecimentos em acervos públicos; b) a escola 

com inserção comunitária pode constituir espaços de reconhecimento social; c) 

carências comuns aos jovens, inclusive de valores sociais estruturantes da vida 

coletiva, dificultam a construção da identidade adulta. Nesse sentido, a ênfase da 

ação está na orientação para a apropriação consciente, pelas comunidades, do seu 

patrimônio como condição para a sua preservação sustentável e prática cidadã e o 

processo contínuo de criação da própria história. 

A educação patrimonial, ou seja, os esforços em favor do conhecimento para 

revelar a relação patrimônio e cidadania, é fundamental na atualidade. Mais do que 

formar um indivíduo para as diferentes leituras do contexto que o cerca, a educação 

patrimonial compreende a formação para a cidadania, apresentando e discutindo 

seus traços identitários, favorecendo a preservação da memória e dos seus sinais. 

Neste sentido essa categoria rompe com o antigo estatuto que ligava patrimônio ao 

sentido de herança, passiva e imóvel, que impedia a identificação e o 

reconhecimento do bem como algo pessoal e ao mesmo tempo coletivo, sujeito a 

diferentes significados e sentidos. (FERRAZ, 2007; ABREU; CHAGAS & SANTOS, 

2007; GONÇALVES, 2003). Deslocando essa relação para os campos da 

identidade e da memória, a idéia de patrimônio e de educação patrimonial passa a 
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exigir uma atitude propositiva por parte dos grupos e indivíduos, expressa pelo 

reconhecimento de si e de próprias potencialidades para preservação e 

conservação do bem reconhecido. 

Essas questões sustentam a concepção de que “A orientação e eficácia do 

trabalho com o patrimônio cultural dependem, visceralmente, de nosso projeto de 

sociedade, do tipo de relações que desejamos instaurar entre os homens”. 

(MENEZES, 1992, p. 194). 

A narrativa museal é gerada num processo comunicacional, na interação entre 

o museu e a sociedade. O museu vai de encontro à cultura ao assumir que a 

significação da mensagem museal é uma construção cultural que acontece a partir 

das mediações do cotidiano do público visitante. Nesse processo, o museu é o local 

de encontro e negociação de significados. 

Tem-se aqui como pressuposto que a preservação da memória passa pela 

constituição e defesa de uma identidade cultural articulada nas práticas cotidianas 

e nas representações materializadas em registros dos mais variados. Através de 

um trabalho de recolha da memória sobre a localidade mediante entrevista com os 

moradores, busca e reconhecimento dos acervos familiares e escolares, 

compartilha-se com eles os traços de identidade de sua comunidade, além de 

perceber as diferentes ênfases e leituras sobre o passado. 

Destaca-se, assim, o espaço que ocupa o atual debate em torno do patrimônio 

cultural, visto que, como constatou Canclini, ainda nos anos 90 (1996, p. 96-97), 

“existe um triplo movimento de reconceitualização que afirma ser patrimônio não 

apenas a herança de cada povo, as expressões ‘mortas’ de sua cultura – sítios 

arqueológicos, arquitetura colonial, antigos objetos em desuso -, mas também os 

bens culturais, visíveis e invisíveis: novos artesanatos, línguas, conhecimento, 

documentação e comunicação do que se considera apropriado através das 

indústrias culturais”. Percebe-se que esse conceito foi redimensionado e não por 

acaso, abarcou a cultura popular ou aqueles que antes não pertenciam aos estratos 

de classes hegemônicas, cujas expressões culturais também definiam as políticas 

culturais da nação. 

Na prática educativa essa perspectiva vem possibilitando a reflexão acerca da 

necessidade de maior interação com diferentes grupos sociais e/ou sujeitos do 
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processo de ensino – aprendizado com o povo e não ensino para o povo – na 

concepção de Soares (2004). Bessegato (2004) argumenta a favor da aproximação 

do debate sobre o patrimônio cultural da experiência do homem comum. O autor, 

ainda, defende uma educação patrimonial caracterizada pela interação (...) que o 

aluno, pesquisando e expressando-se, passe a agir e interagir com seu meio. E ao 

presentificar um olhar sobre o passado que a disciplina de História possibilita que 

ele, o aluno, possa identificar-se enquanto indivíduo, diferente, mas componente de 

uma coletividade que o une e, portanto, que é sujeito da História (BESSEGATTO, 

2004, p. 18).  

Portanto, cabe perguntar: “O que significa refletirmos hoje sobre cultura e 

sobre memória, num tempo em que as relações sociais se fazem em circuitos cada 

vez mais integrados, alcançado abrangência internacional e estendendo-se pelos 

meandros da vida cotidiana; enquanto nações desaparecem e outras surgem; 

enquanto cidades contemporâneas vão mudando seu perfil e migrações em âmbito 

nacional, ou internacional se reproduzem?” (KHOURY, 2004, p. 116). 

Sem respostas prontas para essa questão, pois esse debate está em 

processo, entretanto, as práticas à luz de reflexões e debates teóricos permite-nos, 

enquanto historiadores, apreender “os sentidos das amplas mudanças históricas” e 

nos leva a nos comprometermos em contribuir para o “alargamento dos horizontes 

históricos e de memória” que possibilitam as presenças sociais múltiplas como 

aponta Canclini, quando diz que, “O patrimônio cultural expressa a sensibilidade 

que une os que compartilham um conjunto de bens e práticas que os identifica, mas 

também costuma ser um lugar de cumplicidade social” (1996, p. 96). 

Nesse sentido o cotidiano pode oferecer um campo vasto para o estudo de aspectos 

da vida social de uma comunidade. No entanto, Khoury, chama a atenção para o 

fato de que a “questão das censuras é significativa, pela própria natureza das 

relações sociais e culturais vividas. Práticas e memórias populares obscurecidas à 

sombra de outras hegemônicas sofrem um processo de censura que se constitui, 

habitualmente, na impossibilidade de se reconhecerem antes a presença de outras 

mais poderosas. Descortinar modos de vida específicos requer, então, de nossa 

parte, o exercício constante de sondar como se forjam em relação com instituições, 

forças sociais e expressões culturais dominantes, com as quais estão intimamente 

imbricados”. (2004, p. 137). Esse alerta é pertinente na medida em que se trabalha 
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exatamente com as múltiplas vozes que constituem a memória e história de 

Londrina e região. 

Como o já afirmado, tem-se como pressuposto para as ações propostas que 

a preservação da memória passa pela constituição e defesa de uma identidade 

cultural que se articula fundamentalmente nas práticas cotidianas e nas 

representações materializadas em registros dos mais variados.  

 

Métodos 

Em áreas de colonização recente – como o caso de Londrina e região – a 

questão da preservação e conservação dos bens culturais é mais gritante e 

necessita de esforços teóricos e práticos que sejam capazes de conciliar a práxis 

do desenvolvimento com as experiências de vida prática. O Norte do Paraná inclui-

se nessa categoria. Ocupado por povos indígenas, caboclos e alguns fazendeiros, 

a partir da década de 30 do século XX sofre o impacto da colonização dirigida a 

diferentes etnias, além de brasileiros; passou e passa por sucessivos momentos de 

fluxo e refluxo de sua economia, em períodos mais curtos do que áreas de ocupação 

antigas, o que, paradoxalmente, deixa marcas em suas paisagens, mas não impede 

uma constante ameaça a elas e às imagens e apropriações que se fez delas. 

(ARIAS NETO, 1998; TOMAZI, 1997). 

Frente a esta velocidade que também é uma característica do tempo presente 

(VIRILIO, 1996), surge a necessidade de estabelecer o registro das transformações 

da paisagem e seus impactos nas memórias, de aproximar o indivíduo que 

experimenta as redes urbanas das construções por ele feitas ao ocupar o espaço 

ou ao transitar por ele, de exercitar a cidadania através de formação de valores que 

registrem e revelem a ligação entre o homem e as suas construções materiais e 

imateriais, de disseminar os registros já existentes e os a serem estabelecidos em 

bancos de dados de acesso remoto, facilitando assim a consulta pela comunidade 

em geral, e de promover a relação universidade-escola, incluindo professores da 

rede pública de ensino e seus alunos nos projetos de conhecimento, apropriação e 

valorização do patrimônio histórico e cultural. 

Na região de Londrina, a referência histórica tradicionalmente reconhecida do 

processo de ocupação é o estabelecimento de uma primeira caravana 
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desbravadora, em 1929, vinculada a uma empresa loteadora, a Companhia de 

Terras Norte do Paraná. As famílias que povoaram a região até a data de 1934 são 

identificadas como “pioneiras” e, diante deste passado recente, esforços têm sido 

empenhados de modo a recolher a memória dos idosos que participaram desse 

processo. Os registros materiais hoje existentes tendem, no entanto, a corresponder 

a uma parcela da comunidade que resguardou sua memória em veículos perenes, 

melhor guarnecidos de condições sócio-econômicas e representação política.  

A recolha de testemunhos orais junto às comunidades com origens sociais e 

culturais diversificadas pode constituir “outras memórias”, visando a multiplicidade, 

valorizando a cultura imaterial (costumes, práticas, saberes) e a cultura material 

relativa ao cotidiano, evidenciando os objetos que traduzem a diversidade e 

especificidades de experiências de sujeitos múltiplos. 

Por isso, a ação extensionista educativa valoriza o trabalho de recolha de 

testemunhos sobre o passado e a constituição de material que os registre de modo 

organizado em vista de proporcionar aos profissionais da rede de ensino, aos 

estudantes e comunidades uma apreensão do processo de “construir” História, 

através da uma seleção e registro de memórias. Reflete-se sobre a construção das 

comunidades na história da ocupação da região e do Paraná, problematizando a 

questão do patrimônio cultural e material da região, partindo do pressuposto que 

ações de extensão universitária, museus e demais instituições de guarda da 

memória educam comunidades, potencializando suas maneiras de se relacionar 

com a memória social, local, e o seu patrimônio histórico. 

Além disso, constrói-se junto com os envolvidos nas ações educativas, a 

possibilidade do reconhecimento e valorização do patrimônio imaterial, 

especialmente dos “causos” circulantes entre os moradores da região. 

O caso – “causo” – é uma narrativa oral curta que segundo Propp (2002), deve 

ter suas origens plantadas em experiências e crenças ancestrais. Tem sempre o 

intento de relatar um acontecimento passado, uma mensagem verdadeira e de valor 

moral. Na consideração dos causos a partir da escola trata-se de apreender a 

dinâmica do procedimento criativo pelo qual indivíduos e grupos praticam a 

consciência de si no tempo/espaço que identificamos como norte do Paraná. Os 

elementos que configuram um causo, freqüentemente, distinguem-se da 
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racionalidade histórica. Mas essas características não impedem a percepção sobre 

como os moradores locais percebem o seu entorno, sobre como a vida se organiza 

e as estratégias para sobreviver num certo contexto, nesse caso, no norte do 

Paraná. 

Para fazer parte da tradição oral é preciso antes fazer parte das memórias 

coletivas. Para Payer (2005), as relações entre memória e oralidade são 

historicamente produzidas e revelam o discurso usado como recurso para recuperar 

as narrativas de grupos silenciados. A partir da memória constroem-se as 

representações sociais (HALBWACHS, 1935). Tais memórias quando partilhadas 

propiciam interpretações do passado no presente. Por isso, a memória coletiva é 

importante não só para a construção do conhecimento histórico como também para 

a própria constituição da identidade e historicidade do indivíduo e da coletividade. 

Assim, todas as memórias são importantes para a reconstrução de um 

processo histórico (SHIKIDA; MOURA, 2007), ou seja, ao recuperar a história de 

um lugar esta deve, necessariamente, ser composta pela experiência de seus 

moradores que a interpretam e criam sobre ela suas impressões. É também nas 

relações entre a história e a memória o lugar da história onde estão presentes 

disputas pelos direitos à memória de uma cidade (CURY, 2002). São os discursos 

orais que revelam as imagens hegemônicas e as contradições sociais, as práticas 

do poder local, os mecanismos de valorização e esquecimento. Nesse sentido, os 

“causos” constituem-se como conhecimentos, são criados e compartilhados com o 

grupo social de pertencimento constituindo uma memória comum da coletividade. 

“A palavra-força tem seus portadores privilegiados: velhos, pregadores, chefes, 

santos e, de maneira pouco diferente, os poetas: ela tem seus lugares privilegiados: 

a corte, o quarto das damas, a praça da cidade, a borda dos poços, a encruzilhada 

da igreja” (ZUMTHOR, 1993: 75). 

Ainda, é preciso registrar que hoje, de modo geral, tem-se investido na 

transferência de acervos, objetos e documentos relevantes para os espaços 

institucionais de guarda da memória. No entanto, a ação até aqui desenvolvida junto 

a comunidades da região norte do Paraná tem indicado a importância da 

sensibilização e do preparo, particularmente dos jovens, para o reconhecimento e a 

conservação dos acervos familiares e locais em seus lugares de origem. 
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Cada vez mais a educação patrimonial vem propondo como princípio a 

experiência direta com bens culturais “para se chegar à sua compreensão e 

valorização, num processo contínuo de descoberta” (HORTA, 2003, p. 1). Assim 

como o envolvimento, para além do espaço escolar, de comunidades, famílias, 

grupos, gerações, em vista de uma nova visão sobre o patrimônio histórico e cultural 

que reconheça a diversidade de manifestações e possa respeitá-las e preservá-las.  

A educação, como princípio formador e humanizador, perpassa o sentido de 

existência dos museus e demais instituições de memória e é uma de suas 

finalidades. 

A partir do desenvolvimento deste projeto se pretende dinamizar o processo 

de inclusão de memórias nos equipamentos culturais mais importantes da região de 

Londrina, o Museu Histórico e o Centro de Documentação e Pesquisa Histórica. Isto 

a partir de uma dinâmica em que atuam várias comunidades (de origem dos 

professores e alunos participantes) através de sujeitos identificados com o lugar e 

recolha de registros, comprometidos com a conservação acervos em seu lugar de 

origem e a socialização da informação sobre sua existência para fins de estudos 

futuros. 

 

Resultados e Discussão 

O resultado destas ações em termos de ação educativa, no sentido de 

valorização do patrimônio cultural e identidade locais, apesar de dificilmente ser 

mensurável, se faz necessário em vista do desenvolvimento do sentimento de 

pertença de alunos e comunidades à história das cidades e da região. 

Ainda, ao estimular a construção de novas representações orientadas pelas 

lembranças de trabalhadores e de novos registros para a memória local, envolvendo 

nesse processo, profissionais do ensino e estudantes em diferentes níveis do 

processo formativo, a ação educativa constitui um espaço para a reflexão sobre 

educação patrimonial e a ação educativa do Museu. 

Além do próprio acervo preservado, o material resultante do projeto 

(socialização das informações por meio do estudo escolar, da contação de histórias, 

de internet, publicações de professores participantes, catálogos e banners para 

exposições itinerantes) é amplamente distribuído, promovendo a ação específica de 
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valorização do patrimônio e memória locais, enfim, da educação patrimonial na 

região. Esses resultados dão continuidade e potencializam o que já foi alcançado 

pelas ações educativas até aqui realizadas pelo MHL, destacando-se as 

publicações de alguns professores, a sua frequência aos cursos, a participação de 

professores e alunos do ensino básico em seminário apresentando os resultados 

parciais dos seus subprojetos de pesquisa, visitação de escolares envolvidos no 

projeto ao Museu Histórico e outras instituições de guarda da memória, 

envolvimento de alunos na coleta de entrevistas com moradores das localidades, 

entre outras. 

A ação extensionista e educativa aqui relatada volta-se para o cotidiano de 

comunidades periféricas na região e para suas muitas vozes. De acordo com 

Certeau (1996) o lugar de vivência das pessoas e o seu cotidiano podem oferecer 

elementos para que as inúmeras vozes estabeleçam sua identidade. Desse modo, 

busca-se no cotidiano das comunidades de Londrina as múltiplas memórias, com o 

intuito de compreender e explorar suas raízes sociais e históricas que constituem 

sentido para a própria comunidade. Para que essa possa ver-se e rememorar 

sentimentos, lembranças, odores, sabores, lugares, versões de experiências 

vividas, enfim, possibilidades reais e imaginadas que constituem suas relações 

mútuas e sua história. 

Ainda, é preciso registrar que, apesar de todas as discussões acerca da 

renovação no campo da História nas últimas décadas (principalmente com os 

aportes da Escola de Annales e do marxismo e, ultimamente com a nova história 

cultural), é latente, ainda, a distância entre os tradicionais centros de produção do 

conhecimento histórico e as salas de aula das escolas. Já não se concebe a 

Universidade como campo privilegiado de produção de saber e a escola como 

receptáculo deste, mas o distanciamento entre elas é um dos “nós” de uma dinâmica 

maior na prática do ensino de História. (MACEDO, 2003; 2004, p. 112). 

Acrescente-se a essa questão do distanciamento a perspectiva tradicional da 

percepção do espaço do museu e do centro de documentação como aquele em que 

se apresenta uma 'história verdadeira', sem relativização do seu papel na 

construção do saber, na seleção e disponibilização de registros do passado.  

Instituições de guarda da memória são percebidas, ordinariamente, como templos 
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em que os estudantes poderão constatar materialmente expressões históricas 

tantas vezes comprometidas com a estrutura de poder vigente (SILVA, 1999; 

SANTOS, 2001). “(...) a tendência para celebrar a memória do poder é responsável 

pela constituição de acervos e coleções personalísticas, etnocêntricas e 

monológicas, tratados como se fossem a expressão da totalidade das coisas ou a 

reprodução museológica do universal” (CHAGAS, 2006, p. 186). Para Sales (2008, 

p. 8) a potencialidade educadora dos museus estimula a sensibilidade dos alunos 

para a “compreensão e valorização dos registros culturais de maneira dialogada 

com as escolas”. Assim, a “materialidade é compreendida, sentida e estudada em 

sua dimensão criadora” (SALES, 2008, p. 8). 

As discussões teórico-metodológicas relativas à construção da memória 

histórica e sua propagação através do espaço do Museu serão apresentadas aos 

profissionais do ensino e aos estudantes do curso de História, compreendendo-os 

como formadores e futuros dinamizadores, na escola, do saber sobre o passado e 

fomentadores de uma sensibilidade quanto à preservação da memória local 

(MACHADO, 2004; PEREIRA, SIMAN, COSTA, NASCIMENTO, 2007; MATTOZZI, 

2008). 

 Remete-se, assim, ao patrimônio cultural da comunidade, entendido como o 

“lugar da memória” que “expressa a solidariedade que une os que compartilham um 

conjunto de bens e práticas que os identifica, mas (que) também costuma ser um 

lugar de cumplicidade social” (CANCLINI, 1994, p. 96). 

Busca-se chamar a atenção da comunidade para a sua história e para a 

importância da memória como instrumento de construção histórica, pois como 

aponta Le Goff (2003, p. 49), a história tem como objeto a memória, assim como 

tem o passado. Portanto, é neste passado e nessa memória que se pretende 

campear os elementos constitutivos da história de Londrina e região. Esse ensinar 

história concretiza-se por meio de instrumentos, práticas e diálogos entre o grupo 

proponente e o grupo envolvido. Nessa perspectiva se aborda a memória da 

comunidade em busca da sua historicidade ao longo de suas vivências e práticas 

de trabalho, de sociabilidade e de concepção de mundo a respeito de seu próprio 

lugar. Entendendo-se “lugar”, neste caso, como a escola, o grupo ou a família e a 

comunidade na qual se inserem. 
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Conclusões 

Além do já relatado essa ação educativa extensionista potencializa o Museu 

Histórico de Londrina no exercício da sua missão: 80 oficinas realizadas em escolas, 

publicação de 3 livros, elaboração de material didático, de catálogo de exposição 

voltado para escolares, entre outras tantas ações realizadas no ano de 2013 são 

dados indicativos, além da sua qualidade constatada pela avaliação dos 

beneficiados, nos impulsionam à continuidade. 

 

 

 Agradecimentos: MEC/SESU/PROEXT; USF/SETI/PR; PROMIC/LONDRINA; 

PROEX/UEL. Esse texto é uma construção coletiva da equipe curatorial do 

MHL 
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“CONTROLE E MANUTENÇÃO DE 1 ANO PÓS INSTALAÇÃO DE PRÓTESE 

PROTOCOLO EM MAXILA COM ATROFIA ÓSSEA SEVERA” 

1 José Augusto Pinheiro Sperandio, 2 João Sabino de Paula Oliveira 

 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina e autor, 2Apresentador 

 

Área Temática: Saúde Humana 

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01777 

 

Paciente do sexo masculino, nascido em 31/10/1957, portador de prótese total 

superior com pouca retenção, devido à atrofia óssea severa resultante da 

periodontite do adulto avançada causadora da perda de todos os elementos dentais 

da maxila. Cinco implantes osseointegráveis foram instalados inter seios maxilares; 

os dois implantes anteriores foram instalados com inclinação mesial em direção ao 

septo ósseo nasal com o intuito de obter maior travamento nas corticais ósseas 

existentes nestes locais, bem como o implante instalado na região dos elementos 

15/16. A prótese total foi repetida vezes reembasada com material resiliente durante 

o período de osseointegração destes implantes (8 meses aproximadamente). A 

prótese protocolo foi confeccionada seguindo os preceitos de P-I Branemark e 

instalada. O paciente recebeu as instruções de como realizar o controle de biofilme 

bacteriano por meio de escovas dentais convencionais e elétricas, super-fio e 

escovas interproximais. Nos quatro primeiros meses após a instalação, o paciente 

recebeu reforços de instrução de higiene bucal mensalmente (controles periódicos). 
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Ao final de 12 a 13 meses pós-instalação, foi realizada avaliação clinica e 

radiográfica, onde pode-se constatar o sucesso da reabilitação protética por meio 

de prótese protocolo em maxila com severa atrofia óssea. Observou-se também, a 

satisfação e segurança relatada na mastigação e em seu convívio social, com 

acentuada melhora em sua auto-estima. 

 

Agradeço à Fundação Araucária pela concessão de bolsa. 
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CORPO HUMANO: FORMA E FUNÇÃO. REFLEXOS NA ARQUITETURA, 

ESCULTURA E PINTURA. 

1 Jorge Marão Carnielo Miguel, 2 Laura Troian Gil, 2 Patrícia de Almeida Vieira, 2 

Priscila Meira Ramos Amorim, 2 Vitoria Sanches Lemes Soares, 2,3 Mateus da Silva 
Fraga 

 
1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador 
 

 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 00561 
 

 
O projeto busca analisar e compreender a representação do corpo humano na sua 

passagem ao longo dos séculos, incluindo as relações de forma e função, vida e 

morte, relações estáticas e dinâmicas, tempo e espaço; mostrando uma reflexão 

sobre a atualidade e a importância do conhecimento sobre o corpo humano. Essas 

relações podem ser visualizadas desde a Pré-História com a representação da 

mulher, como a Vênus. No Egito Antigo com o sistema de modulação, depois na 

Grécia com os cânones gregos e o uso da proporção corporal nas ordens clássicas 

(Dórica, Jônica e Coríntia). No Renascimento com a ciência, buscando desvendar 

o interior do corpo com as dissecações e em vários movimentos posteriores 

(Barroco, Vanguardas, Modernismo) procurando, em cada período, mostrar a sua 

maneira de compreender o corpo humano. Atualmente nota-se o desejo da 

eternização do corpo, com a relação do homem entre a robotização, clonagem e a 

modificação deste. Sendo assim, o corpo humano exprime o seu referencial de 

composição em todas as artes. Esses dados foram pesquisados ao longo do 

desenvolvimento do projeto, com a realização de reuniões com um grupo de 

trabalho formado por estudantes de arquitetura. Fizemos discussões, análises e 
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coletas de informações detalhadamente sobre a ligação entre o corpo humano e a 

história. Elaboramos levantamentos iconográficos (imagens, quadros, figuras, 

paisagens, fotos), pesquisando artistas mais relevantes e sucessivamente 

levantamos suas bibliografias. O resultado deste projeto será uma apresentação em 

projetor multimídia com aproximadamente 200 slides explicando todas as 

conclusões citadas acima. 

Agradecimentos: Fundação Araucária pela concessão de bolsa e a 

Universidade Estadual de Londrina. 
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CORPO HUMANO: FORMA E FUNÇÃO. REFLEXOS NA ARQUITETURA, 
ESCULTURA E PINTURA 

 
1Jorge Marão Carnielo Miguel, 2Laura Troian Gil, 2Mateus da Silva Fraga, 2Priscila 

Meira Ramos Amorim, 2 Vitoria Sanches Lemes Soares, 3Patrícia de Almeida Vieira. 
 

1Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3Apresentador.  

 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 00561 
 
O longo percurso que a arquitetura trilhou desde o surgimento da cabana primitiva, 

utilizada para proteger o ser humano das intempéries, de animais e grupos rivais até 

os dias atuais; apresenta o homem utilizando o seu próprio corpo como referencial 

para concretização da ação projetiva. A arquitetura pode ser assimilada à pele. A 

ideia do abrigo, da proteção, do construir uma barreira contra os perigos natureza e 

proporcionar o respiradouro para a civilização qualificaram desde sempre a 

arquitetura e o urbanismo. Por um lado, arquitetura é extensão do corpo, pele ou 

casca que intermedeia nossa relação com o mundo. Por outro, o corpo é, como 

arquitetura, morada de almas e de sonhos. Porém, ao analisarmos as modificações 

sofridas pelo corpo ao longo da história, tendo como hipótese que tais modificações 

interferem no modo como o mundo é percebido e experimentado pelo homem, 

surgem questões que devem ser refletidas no âmbito da arquitetura, uma vez que o 

cenário atual em que ela se produz aponta para novas vivências do espaço urbano, 

necessariamente influenciado pelas relações entre corpo, espaço e tecnologia. Em 

paralelo, a escultura e a pintura apresentam, ao longo dos séculos, procedimentos 

de leitura do corpo humano, coadunados com a ação arquitetônica. Sendo assim, o 

projeto visa retratar a história da representação do corpo humano ao longo dos 
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séculos, estando inclusas relações de forma/função, vida/morte, relações 

estáticas/dinâmicas, tempo/espaço; com a intenção de apresentar, prioritariamente, 

a discentes do curso de arquitetura e urbanismo uma reflexão sobre a atualidade e 

a importância de conhecimentos sobre o corpo humano. Inicialmente foi realisado 

levantamento iconográfico baseado no trabalho de alguns pesquisadores, artistas e 

pensadores que possuíam uma carência de conteúdo dentro do projeto. 

Posteriormente avançamos para análise do livro “O homem-máquina: a ciência 

manipula o corpo”, com o objetivo de coletar dados relevantes ao projeto, além de 

discussões em reuniões a cerca do conteúdo. Como resultado haverá uma 

sequência de imagens em evolução histórica, desde a pré-história até o século XXI, 

apresentando uma leitura do corpo humano e as mudanças filosóficas do pensar que 

irão intervir no pensamento artístico de cada época. Como contribuição espera-se 

transmitir aos discentes uma compreensão do momento histórico em que vivem e a 

importância do papel do arquiteto e do artista na sociedade. 

Agradecimento: Fundação Araucária e UEL pela concessão de bolsas ao 

projeto. 

 

  



165 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

 

 

 

CRIAÇÃO E DISPONIBILIZAÇÃO DO ATLAS DE HISTOLOGIA BÁSICA DA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA. 

1Fábio Goulart de Andrade, 1Osny Ferrari, 2 Erika Caroline Steinle, 2Valesca Tura 
de Lima, 2,3Keldrey Vinicius Alicio de Paula 

1 Professor do Departamento de Histologia da Universidade Estadual de Londrina, 
2Discente de Graduação do curso de Odontologia da Universidade Estadual de 

Londrina, 3Apresentador 
 

Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 514/PROGRAD 
 

 
Na maioria dos cursos de graduação da área da saúde, as áreas básicas como as 

Ciências Morfológicas são abordadas no início da formação acadêmica. A Histologia 

é um ramo das Ciências Morfológicas que estuda a constituição dos tecidos do 

organismo, sua relação funcional e sua importância. Estes conhecimentos são de 

suma importância para a compreensão da constituição normal do organismo e são 

pré-requisitos para áreas como a Fisiologia e a Patologia. Como a Histologia usa 

observação ao microscópio como ferramenta de estudo, foram observadas 

mudanças na maneira como os estudantes analisam as lâminas histológicas, nos 

últimos anos. Frequentemente os estudantes usam seus smartphones para capturar 

imagens ao microscópio óptico nas aulas práticas. Em razão disso e da facilidade 

de acesso a informações digitais, objetivou-se criar um Atlas Digital de Histologia 

Básica da Universidade Estadual de Londrina. Para isso, durante o período de dois 

anos, houve a colaboração de professores do Departamento de Histologia e 

discentes da graduação dos cursos de Biomedicina, Medicina e Odontologia. Foi 

elaborado um questionário para avaliar o interesse dos graduandos em adotar o 

Atlas e quase 100% dos entrevistados se mostraram favoráveis. A partir disso, foi 
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possível dar início à reorganização das coleções de lâminas histológicas dos três 

laboratórios de aulas práticas do Departamento de Histologia. Os participantes do 

projeto foram divididos em 10 grupos, cada um responsável por separar as melhores 

lâminas e capturar em fotomicroscópio as imagens em vários aumentos de 

estruturas importantes para estudo das características de cada tecido. Ao final, foi 

elaborado um livro (Atlas) no qual constam 10 capítulos: Tecido Epitelial de 

Revestimento, Tecido Epitelial Glandular, Tecido Conjuntivo: Células, Tecido 

Conjuntivo: Fibras, Variedades e Tecido Adiposo, Tecido Cartilaginoso, Tecido 

Ósseo, Sangue, Tecido Muscular, Tecido Nervoso: Neurônio e Células da Glia ou 

da Neuróglia e Tecido Nervoso: Cerebelo, Plexo Coroide, Nervos e Gânglios. Como 

a principal função deste Atlas foi facilitar o acesso ao material de estudo das aulas 

de Histologia, optou-se pela disponibilização gratuita on-line no site do 

Departamento de Histologia. Desde sua disponibilização, há 1 ano, foram 

contabilizados, até o momento, mais de 50 mil acessos. Conclui-se que devido à 

riqueza de informações, à facilidade e gratuidade de acesso, o Atlas Digital de 

Histologia Básica da UEL tem sido bem aceito pela comunidade acadêmica e tem 

servido como importante ferramenta alternativa de estudo. 

Agradecimentos: à PROGRAD/UEL, pela concessão de bolsa 
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CRIANÇAS DA REGIÂO DE LONDRINA-PR, ADQUIRINDO 
CONHECIMENTOS SOBRE A PRESERVAÇÃO DA NATUREZA,POR MEIO 

DO PIBID PEDAGOGIA-UEL 

1Ednéia Consolin Poli, 2Valéria Oliveira de Almeida Biolo,3 Aline da Silva Pedro 

Freitas. 

 
1Professora da Universidade Estadual de Londrina, 2Discente de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina, 3Apresentadora. 
 

Educação Infantil. 
 
Nos dias atuais, urge a necessidade de conscientização das pessoas num 

contexto mundial, sobre a Preservação do Meio Ambiente, uma vez que, até os 

recursos naturais renováveis, estão ficando escassos. Atitudes sustentáveis é a 

única solução para o caos instalado no Planeta Terra.  O mundo vem sentindo os 

efeitos da falta de cuidados para com a natureza; o aquecimento global, as 

mudanças climáticas, a poluição de mares, rios, represas, entre outros, tem 

afetado negativamente todos os seres vivos. Mudanças de atitudes como reciclar, 

reutilizar etc., poderiam propiciar à médio-longo prazo, significativa recuperação 

da natureza e, consequentemente melhoria na qualidade de vida das pessoas. 

Nesse sentido, por meio do PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

à Docência)instituído no curso de Pedagogia da Universidade Estadual de 

Londrina-PR, desenvolveu-se um Projeto denominado “Arte com Sucata”,este, 

visa proporcionar às crianças, conhecimentos referentea Preservação da 

natureza, a partir da confecção de objetos que utilizam materiais recicláveis ou 

sucata.Como exemplo, podemos citar as lembranças para o dia das mães e dia 

dos pais, nessas datas comemorativas, foram produzidas cestinhas com 
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bombons e porta-retratos, respectivamente, para tanto, foram utilizadas caixas 

de leite, papelão e filtros de café. Abordar junto às crianças, questões 

relacionadas à sustentabilidade do Planeta, são temáticas pertinentes e 

necessárias, visto que, tais crianças, além de disseminar os aprendizados 

adquiridos na  sociedade em que estão inseridas, influenciando-as, serão os 

adultos de amanhã, e quando se apropriam de conhecimentos, os levarão por 

toda vida. Vale ressaltar que, as crianças participaram ativamente em todas as 

atividades propostas. Estas,são realizadas com 23 (vinte e três) crianças, na faixa 

etária entre cinco e seis anos, no âmbito de uma escola municipal da cidade de 

Londrina-PR. As intervenções ocorrem uma vez por semana. Os objetos 

confeccionados, foram expostos durante a Primeira Amostra Cultural da referida 

escola, assim, os responsáveis puderam conhecer o Projeto em questão. Os 

resultados tem sido satisfatórios, à cada intervenção, observamos os avanços 

das criançasno que tange a apropriação de conhecimentos sobre cuidados 

necessários para a Preservação da natureza. Consideramos tal Projeto, 

relevante, pois só por meio destas apropriações e mudanças de atitudes, é que 

ossujeitos poderão iniciar um novo caminho rumo àum Planeta sustentável. 

 

Agradecimentos: A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES)pela concessão de bolsa. 
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CUIDADOS OFTÁLMICOS EM ANIMAIS DE COMPANHIA: FOLHETO 

EXPLICATIVO 

1,2Priscila Alves Nunes Casarotto, 1 Juliana Petruscke Lacerda, 3 Mirian Siliane 

Batista de Souza 

1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina,2Apresentador, 

3Professor da Universidade Estadual de Londrina 

 

Área Temática: Saúde Animal. 

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1935 

 

A oftalmologia veterinária é responsável pelas afecções que acometem os olhos, 

órgãos sensitivos complexos responsáveis pela visão. Este sistema apresenta 

importância relevante quanto à manutenção da qualidade de vida dos animais e 

é, também, um dos sistemas comumente acometido por doenças. Doenças 

oftálmicas podem ocorrer em qualquer idade e devemos estar sempre atentos a 

qualquer alteração que os animais apresentem. As afecções oculares podem ser 

evitadas ou tratadas com eficiência se houver a conscientização dos proprietários 

quanto aos cuidados que devem ser tomados. O projeto utilizou a confecção de 

folhetos explicativos com ilustrações e linguagem compreensiva sobre os 

cuidados com os olhos de animais de companhia com objetivo de proporcionar 

esclarecimento e informação à população em geral. A distribuição dos folhetos 
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colaborou com a compreensão e a conscientização da importância dos cuidados 

aos olhos visando reduzir o número de danos a este órgão. 

Agradecimentos:Universidade Estadual de Londrina pela concessão da 

bolsa de extensão. 
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DEMANDA E METODOLOGIA DO SERVIÇO SOCIAL NA ÁREA DA 

EDUCAÇÃO 

1Claudia Neves da Silva, 2Patrícia Aparecida Peixoto 

 

1 Professora da Universidade Estadual de Londrina, coordenadora do projeto de 

extensão “A Atuação do Serviço Social na área da Educação”, 2Discente de 

Graduação do curso de Serviço Social da Universidade Estadual de 

Londrina,Apresentador. 

 

Área temática: A atuação do serviço social na área da educação. 

Número de Cadastro do Projeto (UEL): 01848 

 

 

A realidade das escolas públicas estaduais e municipais do Brasil está cada vez 

mais precária. Esta lida diariamente com os problemas que os estudantes trazem 

para o seu interior, como violência, bullying, uso de drogas lícitas e ilícitas, gravidez 

na adolescência, entre outros. A escola é uma instituição que tem muita influência 

na vida das pessoas. Crianças e adolescentes permanecem um longo período de 

suas vidas no interior de uma instituição escolar, para onde levam as suas 

expectativas, as suas dificuldades e suas esperanças. Assim, a escola é um espaço 

caracterizado pela presença de situações diversas provocadas pelo modo de vida 

em sociedade, que se conflituam no cotidiano escolar. O Projeto de extensão 

Serviço Social na área da educação tem por objetivo estudar a viabilidade da 

inserção do Serviço social em escolas municipais e estaduais. A partir do que foi 
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destacado acima, podemos perceber que a área de atuação deste profissional é 

ampla e importante. O projeto também tem por objetivo criar uma metodologia de 

intervenção do serviço social em escolas, que possibilite compreender a realidade 

social da escola, do aluno e da comunidade na qual esta inserido. O profissional do 

Serviço Social poderá contribuir para a busca de alternativas para lidar com estas 

questões que eclodem cotidianamente na sala de aula. No decorrer do projeto, 

realizamos entrevistas com diretores e pedagogos de escolas estaduais e 

municipais da cidade de Londrina e região, no intuito de constatar as principais 

dificuldades apresentadas pelas escolas no seu dia a dia, isto nos possibilitou 

compreender as demandas para o serviço social no âmbito escolar, para podermos, 

assim, propor uma metodologia de intervenção. Com as entrevistas constatamos 

que as principais demandas apresentadas foram a ausência da família na vida 

escolar dos alunos e a violência. O assistente social terá como atribuição, o 

acompanhamento às famílias e discentes das unidades escolares, monitoramento 

da evasão escolar, realização de estudos e pesquisas que identifiquem o perfil 

socioeconômico e cultural da população, reuniões com toda equipe pedagógica, 

parceria com a rede intersetoriais como UBS, CRASS, Conselho Tutelar. 

Consideramos importante a presença do serviço social na área da educação, pois 

acreditamos que este é um profissional capacitado para realizar determinada 

intervenção, tendo em vista que realiza um estudo prévio do território onde se 

localiza a escola, dos sujeitos envolvidos no processo ensino-aprendizagem e da 

comunidade, utilizando inicialmente dois instrumentais técnicos, como a observação 

e os contatos com professores, estudantes e familiares. 

Agradecimentos: A Fundação Araucária pela concessão de bolsa e a todos os 

integrantes do projeto de extensão. 
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DEMANDAS CONJUGAIS FRENTE ÀS MUDANÇAS NO SETTING. 

1 Maíra Bonafé Sei, 2,3 Bruna Maria Schiavinatto 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador 

 
Área Temática: Saúde Humana 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01929 
 

 
O presente trabalho tem por objetivo apresentar e discutir um caso clínico atendido 

em psicoterapia psicanalítica de casal e família na Clínica Psicológica da UEL após 

o remanejamento do setting. Trata-se de uma família cujo casal está junto há mais 

de 15 anos e há aproximadamente 3 anos adotaram uma criança. Inicialmente 

procuraram o serviço com a queixa de que a filha apresentava problemas de 

comportamento, logo, essa era o objeto identificado das sessões, o que encobria o 

casal enquanto paciente. Após 17 sessões feitas com a família toda, houve um 

remanejamento para a psicoterapia de casal, visto que a menina havia apresentado 

melhoras e as questões conjugais estavam surgindo, entretanto, com pouco espaço 

para serem discutidas por conta da presença de uma criança pequena no setting. 

Feita a mudança, foram realizadas 28 sessões somente com o casal ao longo de 

um ano e nesse período, muitos aspectos foram trabalhados com eles, como o 

relacionamento sexual, o convívio, a própria história do casal, os sentimentos que 

nutriam um pelo outro e por fim, a possibilidade da separação. No caso, somente 

com a saída da filha os assuntos relativos à sexualidade do casal puderam ser ditos. 

A partir desse espaço terapêutico, eles constataram que de fato nunca houve uma 

dinâmica conjugal bem estabelecida, pois nunca havia tido diálogo ou discussões e 



174 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

discordâncias que pudessem aprofundar o vínculo entre eles, com apontamento do 

marido de se tratar de um relacionamento superficial. Por meio da intervenção 

terapêutica puderam perceber o quanto eram diferentes e como nutriam 

expectativas incompatíveis pelo outro, passando, então, por um processo de 

avaliação quanto a mudanças ou permanência do atual modo de ser. Questionaram 

se era amor, amizade ou convivência o que sentiam, com levantamento da hipótese 

de se separarem, haja vista sentimentos de insegurança e abandono terem sido 

identificados. A psicoterapia teve por finalidade acolher essas questões e trabalhá-

las de modo a torná-las conscientes ao casal, entendendo-se que o fato delas não 

serem ditas não as impedem de tornar o relacionamento conflituoso e sofrido. Por 

meio desta intervenção percebeu-se que tanto o casal quanto a terapeuta se 

beneficiaram, seja pelos resultados da psicoterapia promovendo saúde para a 

família, inclusive para a filha, seja para a terapeuta ao ter a oportunidade de 

aprendizado da técnica da psicoterapia de casal e família, especialmente no que 

concerne a análise das questões contratransferenciais implicadas no atendimento 

em questão. 

Agradecimentos: Fundação Araucária pela concessão de bolsa 
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Demandas para o Serviço Social na área da Educação: limites e 

possibilidades 

1Claudia Neves da Silva, 2Heloizy da Silva Viotto 
 

1 Professora da Universidade Estadual de Londrina, coordenadora do projeto de 
extensão “A Atuação do Serviço Social na área da Educação”, 2 Discente de 

Graduação do curso de Serviço Social da Universidade Estadual de Londrina,  

Apresentador. 
 

Área temática: A atuação do serviço social na área da educação. 

Número de Cadastro do Projeto (UEL): 01848 

 

 
 No decorrer dos dez meses como bolsista do projeto de extensão “Atuação do 

Serviço Social na área da Educação”, realizamos diversas discussões e debates 

que tinha por objetivo levantar contribuições para a avaliação da possibilidade de 

intervenção de um Assistente Social na política de Educação. Compreendendo 

como educação não apenas o ambiente escolar, mas  todas as relações que 

envolvem práticas educativas, relação entre professores, estudantes, funcionários, 

familiares e comunidades. 

Como primeiro passo para compreender a política cheia de educação, estudamos 

textos e documentos que trazem explicações sobre o conceito de educação. E após 

criarmos um pequeno entendimento sobre este ponto, passamos a realizar estudos 

bibliográficos e documentais, que promovem uma interlocução entre a política de 

educação e o trabalho dos Assistentes Sociais. 

Dos estudos que realizamos, podemos destacar que o trabalho do Assistente Social 

estaria vinculado a quatro eixos principais de atuação, que são: Garantia do acesso, 
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garantia da permanência, garantia da qualidade, e ainda, a busca pela gestão 

democrática. 

Para conhecer melhor o ambiente escolar, utilizamos como instrumental técnico, 

visitas às escolas públicas e entrevistas com os gestores dos colégios estaduais e 

municipais das cidades de Londrina e Bela Vista do Paraíso. Com o objetivo de 

encontrar na fala destes as possíveis demandas e atribuições que caberiam ao 

profissional do Serviço Social caso atuassem em unidades escolares e tivessem 

participação na gestão da Política de Educação. Também realizamos uma oficina 

com crianças do 5º ano do ensino fundamental da Escola Municipal Alcenira Ribeiro 

de Castro, localizada no município de Bela Vista do Paraíso, com o objetivo de 

apresentar o Estatuto da Criança e do Adolescente. Esta atividade nos proporcionou 

trabalho direto com crianças de 10 a 12 anos e foi um grande aprendizado. 

Consideramos que a realização de oficinas seria uma entre outras atribuições desse 

profissional em unidades escolares, como possibilidade de divulgar os direitos e 

deveres de crianças e adolescentes e divulgação das demais políticas sociais..  

 

Agradecimentos: Agradeço a PROEX pela concessão de bolsas, e as 

Professoras Claudia Neves e Lorena Portes pela orientação. 
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DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS DENTRO DE UM ESCRITÓRIO MODELO 

 

Antonio Carlos Zani, 1  Manfreide Martinez, Mauricio Azuma, Adauto Pereira 

Cardoso, Sidnei Jr. Guadahim  2Ana Luisa Veneziano, Ana Carolina Fernandes, 

Ana Clara Y. Hirata, Fernanda Y. Akamine,Bruna P. Moraes,1 Titulação, Unidade e 

Instituição. Arquitetura. Karolina Brambila, Kauane Santos, Lais Fernanda, 

Amanda Monteiro, Heloise Lopes 3 

 

Área Temática: Trabalho – Cod. 8 

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01539 

 

Durante quase dois anos participando do Escritório Modelo - Ocas, pude perceber 

a importância de tais escritórios espalhados por faculdades de Arquitetura Brasil 

afora. 

O ensino da arquitetura tal como ele ocorre hoje precisa de complementos, e os 

escritórios modelos vem no sentido de ajudar na formação do profissional arquiteto 

e urbanista e mais do que isso, na formação social do indivíduo.  

O escritório que hoje não traduz exatamente os ideais de quando foi criado, tem 

como objetivo elaborar projetos arquitetônicos e urbanos, atendendo os interesses 

sociais da comunidade e instituições sem fins lucrativos, atuando junto a população 

de Londrina e região. Através de tais atividades busca-se um melhoramento no 
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ensino pedagógico, que acredita-se só ser possível através de atividades concretas 

que sinalizam para a função social do arquiteto e urbanista. Isto possibilita também 

a inserção da Universidade na realidade regional, pois a medida que a comunidade 

conhece melhor a universidade, a mesma passa  a conhecer esta comunidade e 

seus anseios, o que só é possível a partir de projetos de extensão. 

O escritório que hoje não traduz exatamente os ideais de quando foi criado, pois 

hoje o projeto estabelece uma aproximação do discente com a rotina profissional 

da área de arquitetura e urbanismo, e consequentemente uma aproximação e 

intervenção direta de um professor coordenador no escritório,  o que apresenta 

naturalmente pontos positivos, como uma maior segurança para as tomadas de 

decisão dentro de um projeto, que são diversas, e pontos negativos, como por 

exemplo inibição criatividade ou diminuição da autonomia para fazer escolhas. 

O escritório que visa atender a situação de carência, traduzidas em respostas 

urbano-arquitetônicas que, por motivo de caráter econômico, configuram uma 

demanda. Assim, destacam-se as periferias urbanas de baixa-renda do município de 

Londrina, instituições sem fins lucrativos, entre outros. A capacidade de atendimento 

deste projeto é diretamente relacionada com o tamanho das demandas e da 

participação discente e docente, no entanto o caráter público destas demandas faz 

com que a abrangência seja de grande alcance, entretanto a concretização e 

realização física dos projetos esbarra no ponto econômico de quem busca o 

atendimento no escritório modelo. 

Por fim, o escritório é uma experiência significativa na vida acadêmica de um aluno 

de arquitetura e urbanismo, mesmo que um pouco diferente do planejado, assim 

como todo conhecimento é bastante válido, devendo pois ser experimentado por 

todos os alunos do curso em algum momento da graduação antes mesmo de ter 

contato com o mercado de trabalho fora da universidade. 

 

Agradecimentos: Meu orientador Professo Zani por toda a paciência que 

sempre teve comigo, à Fundação Araucária pela concessão da bolsa. 
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DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL EM CONTEXTO COLABORATIVO 

1 2 Maitê Helena Guimarães  Barp, 3 Juliana Reichert Assunção Tonelli 
1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina 2 Apresentadora 3 

Docente da Universidade Estadual de Londrina   
 

Área Temática: Educação  
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 00896 
 
Desde março de 1989, o Programa NAP vem oferecendo aos professores 

mecanismos para sua formação continuada através de um centro de recursos. Este 

é o ponto de encontro entre professores em formação e os que estão atuando. Tal 

articulação vem promovendo desenvolvimento profissional colaborativo entre 

docentes do Ensino Superior, alunos da graduação, pós-graduação e professores 

experientes, essencial para que os conhecimentos da prática sejam atrelados à 

discussões teóricas sobre ensino/aprendizagem de línguas tratadas no curso de 

graduação. A atitude reflexiva possibilita a articulação entre o ensino e pesquisa que 

integra aspectos teóricos e práticos do ensino de línguas durante o estágio e durante 

atividade profissional. O Núcleo de Assessoria Pedagógica, de modo geral, é um 

local em que ocorre a interação entre professores de diversas realidades, 

pesquisadores e licenciados na busca por novos materiais e maneiras de tratar o 

ensino de línguas. O principal objetivo é um aprendizado colaborativo entre os 

participantes, uma “troca” de informações e pesquisa. Ser estagiário (a) no NAP 

significa fazer parte desta interação. Em um momento inicial, houve foco em 

pesquisas sobre escolas públicas, eventos relacionados à grande área da  

Linguística Aplicada e  organização de eventos articulando os sujeitos que integram 

a educação, em especial, o ensino de línguas. Dois eventos organizados e 
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promovidos pelo NAP foram: 1) o I TREMD articulado ao Mestrado Profissional em 

Letras Estrangeiras Modernas e; 2) o I Seminário de avaliação de línguas  

estrangeiras para crianças e II Encontro de professores de inglês para crianças. 

Estes dois eventos, possibilitaram a articulação entre docentes e discentes 

cumprindo os objetivos do Programa NAP. A metodologia de trabalho envolveu o 

desenvolvimento de materiais de divulgação do Programa e de instrumentos que 

possibilitem o aprimoramento do fazer pedagógico em um espaço colaborativo. Este 

projeto, assim como a bolsa no NAP, tem nos ajudado não apenas no crescimento 

do núcleo, mas também o crescimento profissional e pessoal dos bolsistas 

envolvidos. 

Agradecimentos: PROINEX/ PROEX – Universidade Estadual de Londrina pela 

concessão da bolsa. 
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DETECÇÃO DE ANTICORPOS IgA E IgG ANTI-Strongyloides stercoralis EM 

AMOSTRAS DE SORO DE PACIENTES COM ESTRONGILOIDÍASE 

 

         1 Idessania Nazareth Da Costa, 2 Larissa Rodrigues Bosqui, 3,4Bruno Bevenuto 

Lucas. 

1  Professora da Universidade Estadual de Londrina/Departamento de Patologia 

Experimental, Laboratório de Parasitologia, Universidade Estadual de Londrina, 2  

Doutoranda no programa de Patologia Experimental, Universidade Estadual De 

Londrina, 3 Discente de Graduação da Universidade estadual de Londrina, 4 

Apresentador. 

Área temática: Saúde Coletiva/Parasitologia 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01822 

A estrongiloidíase, infecção causada pelo helminto Strongyloides stercoralis,. O 

diagnóstico desta infecção é dificultado pela baixa e irregular quantidade de larvas 

liberadas nas fezes, necessitando de método específico e capacitação para 

realização e identificação do parasito. Estudos recentes desenvolveram testes 

imunológicos utilizando antígeno heterólogo de Strongyloides venezuelensis, uma 

vez que, auxiliam no diagnóstico desta infecção já que apresentam alta 

sensibilidade e fácil obtenção.  Assim, o trabalho apresenta por finalidade auxiliar o 

diagnóstico parasitológico por meio do imunodiagnóstico para a detecção de 

anticorpos IgA e IgG em amostras pareadas de soro de indivíduos provenientes da 

cidade de Londrina-PR, além de ressaltar a importância do trabalho multiprofissional 

no diagnóstico final, destacando o trabalho do dentista para tal finalidade e sua 

comunicação com outras áreas envolvidas. Para isso foi realizado o exame clinico 
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bucal dos pacientes, juntamente com a coleta de saliva, sangue e fezes, seguidos 

de instruções como cuidados de higiene, alimentação e de lesões bucais que podem 

acometer a cavidade bucal. Foi desenvolvido um “grupo salivar” com o intuito de 

estudar e compreender a finalidade e composição/mecanismos da saliva e suas 

possíveis alterações decorrentes a doenças sistêmicas e bucais. Também foi 

realizado um estudo prospectivo a partir da coleta de 500 amostras de sangue, 

saliva e fezes. Para detectar os níveis de IgG  nas amostras de soro  foi realizado o 

ensaio imunoenzimático ELISA utilizando extrato alcalino de larvas de S. 

venezuelensis como antígeno.  Os indivíduos foram divididos em três grupos: grupo 

I (30 indivíduos com exames coproparasitológicos positivos para S.                                                

stercoralis), grupo II (30 indivíduos saudáveis com coproparasitológico negativo), 

grupo III (30 indivíduos com outras parasitoses). Para a análise estatística foi 

utilizado o programa Graph Pad Prism: ANOVA, seguida por Kruskal-Wallis test. No 

grupo coproparasitológico positivo para S. stercoralis, foram detectados anticorpos 

IgG no soro de 29 (96,7%) indivíduos.  Não houve detecção de IgG no grupo II.  No 

grupo III observou-se reação cruzada em oito (26,7%) indivíduos para a presença 

de IgG no soro. Em relação à detecção de IgA, no grupo S. stercoralis positivo 

(grupo I), foi detectado IgA em 23 (76,7%) amostras de soro.  No grupo II apenas 

um (3,3%) indivíduo se mostrou positivo para IgA no soro.  Diferentemente, o grupo 

III apresentou positividade em duas (6,7%) amostras de soro. Assim, o trabalho 

multidisciplinar é fundamental para o imunodiagnóstico, tornando-se cada vez mais 

importante para o diagnóstico precoce da estrongiloidíase, uma vez que, se trata de 

um teste bastante sensível, com alta aplicabilidade e segurança. 
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DETECÇÃO DE ANTÍGENOS DE Paracoccidioides brasiliensis EM URINA DE 
PACIENTES COM SUSPEITA DE PARACOCCIDIOIDOMICOSE 
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Vidal, 1 Cassia Reiko Takabayashi, 2 Zuleica Naomi Tano, 3 Elisa Yoko Hirooka, 1 
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2Departamento de Clínica Médica, Universidade Estadual de Londrina. 3 
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de Londrina. 4Apresentadora 

 
Área Temática: Linha 4 – Promoção da Saúde 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01785 
 
A Paracoccidioidomicose (PCM) é uma micose sistêmica causada por 

Paracoccidoides brasiliensis e P. lutzii, geralmente afetando pulmões, pele e 

mucosas. Segundo o Ministério da Saúde, o padrão ouro para diagnóstico é a 

demonstração direta da presença do fungo, ou seja, unindo a avaliação clínica do 

paciente e exames laboratoriais, como biópsia de lesão, exame direto e/ou cultivo 

de escarro. A dificuldade do diagnóstico reside em obter uma amostra de boa 

qualidade e na necessidade de pessoal treinado para avaliação da amostra. 

Portanto, exames para detecção de antígenos tornam-se interessantes para facilitar 

o diagnóstico. Quando são produzidos antígenos totais de P. brasiliensis (CFA), a 

glicoproteína de 43 kDa (gp43) se destaca como o seu principal antígeno e, 

consequentemente, poderia ser empregada como importante marcador da 

presença do fungo no organismo. O objetivo deste trabalho foi avaliar a presença 

de CFA e gp43 em urina de pacientes, com o intuito de desenvolver um teste não 

invasivo para o diagnóstico da PCM. O Laboratório de Imunologia Aplicada da UEL 
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atua realizando rotineiramente testes de detecção de anticorpos para o diagnóstico 

para PCM, de pacientes sob suspeita, diagnosticados ou em tratamento. 

Atualmente, processa amostras provenientes do Hospital Universitário da UEL, 

UEM e Unioeste Cascavel, Hospital das Clínicas da UEL e do Ambulatório Municipal 

de Pneumologia e Dermatologia Sanitária de Guarapuava. Durante este processo, 

contribui para a formação técnica e intelectual de alunos de graduação e pós-

graduação que participam dos projetos de extensão e pesquisa. Para a realização 

deste trabalho, 44 amostras de urina de pacientes com suspeita de PCM foram 

avaliadas por ensaio imunoenzimático competitivo indireto (icELISA) para CFA e de 

inibição (inhELISA) para gp43, utilizando-se anticorpos poli e monoclonais da cepa 

B339, respectivamente. Foi também realizada sorologia para anticorpos anti-

exoantígeno através de ELISA indireto (iELISA) e imunodifusão (ID). Os níveis de 

CFA e gp43 na urina de pacientes foi maior do que em controles. A positividade de 

antigenúria entre pacientes foi de 48% para CFA e 33% gp43. A sorologia positiva 

ocorreu em 87,5% no iELISA e 43,5% na ID. A variação de positividade, 

especialmente para gp43, pode ser devido à heterogeneidade dos pacientes 

atendidos, pois estavam em diversas etapas do tratamento ou mesmo sob suspeita 

de PCM. De maneira interessante, alguns pacientes com sorologia negativa 

apresentavam altas concentrações de CFA ou gp43 na urina, possivelmente por se 

tratarem de pacientes em estágio inicial da doença, quando ainda não houve 

produção significativa de anticorpos. Sendo assim, a investigação de antígenos 

urinários é interessante por serem solúveis e livres, o que pode representar mais 

claramente os reais níveis de antígenos circulantes dos pacientes com PCM. Isto 

torna o teste para detecção de antígenos urinários importante, especialmente para 

o acompanhamento do tratamento. 

Agradecimentos: PPSUS/Fundação Araucária, CAPES, PROEX/UEL 
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DETERMINAÇÃO DE NÍVEL DE IGG EM SORO DE PACIENTES COM 

PARACOCCIDIOIDOMICOSE  
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Nilson de Jesus Carlos2,João Paulo Assolini3,  Eiko Nakagawa Itano4 

 

  Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina1, Técnico da 

Universidade Estadual de Londrina2, Mestrando em Programa de Pós-Graduação 

em Patologia Experimental da Universidade Estadual de Londrina3, Professor da 

Universidade Estadual de Londrina4 

 

A paracoccidioidomicose (PCM) é uma micose sistêmica causada pelo fungo 

termodimórfico Paracoccidioides brasiliensis, considerado a micose sistêmica mais 

importante da America latina, sendo endêmica no Brasil, Argentina, Venezuela e 

Colômbia. As principais apresentações clínicas da doença são as formas aguda e 

crônica. A primeira se desenvolve a partir de lesão primária e se dissemina via 

linfática ou hematogênica, caracterizando um grave quadro infeccioso que afeta 

pessoas jovens e de ambos os sexos. A forma crônica afeta geralmente adultos do 

sexo masculino, com lesões pontuais, focais, ou disseminadas, multifocais, sendo 

o pulmão o principal órgão comprometido. O fungo P.brasiliensis apresenta uma 

complexa estrutura antigênica, relacionada à sua patogenicidade. O principal 

componente é uma glicoproteína de superfície da parede fúngica com 4KDa (gp43), 

que atua na evasão ao sistema imune e instalação do fungo nos tecidos e é 

reconhecida por 100% de soros de pacientes com PCM. Os testes sorológicos 



186 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

específicos auxiliam tanto no diagnóstico como na avaliação da resposta do 

hospedeiro ao tratamento. O preparado de antígenos solúveis (cell free antigen = 

CFA), rico em gp43, é frequentemente utilizado no diagnóstico laboratorial de PCM. 

Dentre os métodos sorológicos de diagnóstico o ensaio imunoenzimático (ELISA) 

para pesquisa de anticorpos é muito utilizado, pois oferece relativa simplicidade de 

execução, elevada sensibilidade, e fornecimento de resultados quantitativos. No 

presente trabalho foi investigado os níveis de anticorpos IgG em soro de pacientes 

em tratamento de PCM e em indivíduos saudáveis como controle. Foram analisadas 

14 amostras de soros de pacientes com PCM  atendidos no HU/HC/UEL, Londrina, 

PR, por ensaioimunoenzimático (ELISA) utilizando CFA de P. brasiliensis. A 

Sensibilização da placa com CFA foi realizada em tampão de carbonato-bicarbonato 

0,1M pH 9,6 incubada por uma hora a 37 C e overnight a 4 C. Em seguida placa foi 

lavada com tampão lavagem (PBS, 0,05% Tween 20 e 0,05% leite desnatado 

Molico®),  bloqueada com tampão bloqueio (PBS, 0,05% Tween 20 e 5% leite 

desnatado Molico®) e novamente lavada, seguida de adição de100 µl. de amostras 

de  soros  diluídas a 1/200. A reação foi evidenciada pela utilização de conjugado 

peroxidase anti IgG humana e substrato OPD. Após bloqueio com acido sulfúrico foi 

realizada a leitura a 492nm no espectrofotômetro. Os resultados obtidos 

demonstraram nível sérico de anticorpos IgG anti CFA significativantente maior em 

grupo de pacientes com PCM em acompanhamento em relação ao grupo controle 

(p<0.05). No entanto, em grupo controle foram detectados também alguns casos 

com níveis consideráveis de anticorpos, possivelmente sejam casos de PCM 

infecção, o que requer estudos adicionais. 
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187 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 
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Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentadora 

 
Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Programa "Diálogos Formativos do Campo" (UEL): 01842 
 

 
O Programa de extensão intitulado Diálogos Formativos com o Campo atua junto ao 

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), com concentração das 

atividades na escola itinerante, localizada no acampamento Herdeiros da Luta de 

Porecatu, na cidade de Porecatu, Paraná. Entre os princípios gerais do Movimento, 

luta-se pelo direito à terra, reforma agrária e pela construção de uma sociedade mais 

justa. Com base nos princípios filosóficos e educacionais do Movimento foram 

construídas coletivamente as ações formativas do Programa que incidem sobre três 

eixos, quais sejam: educação, agroecologia, comunicação e cultura. No âmbito da 

cultura, a formação dos educadores e educandos do Acampamento proporcionou a 

problematização acerca das manifestações artísticas protagonizadas pelo coletivo 

da escola, com o objetivo de desconstruir os estereótipos e afirmar a cultura popular 

brasileira e a cultura camponesa. A partir do diagnóstico a respeito do interesse e 

das necessidades dos educandos e educandas da Escola, organizamos dois 

processos de trânsito de grupos da cidade de Londrina para o acampamento em 

Porecatu: as danças urbanas e a capoeira. As atividades foram realizadas em 

novembro de 2014, no espaço do acampamento, onde havia a possibilidade de 

serem observadas e vivenciadas pelo coletivo da escola e também por outros 



188 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

acampados que não frequentavam a escola. As oficinas de Capoeira foram 

coordenadas por um integrante do Centro Esportivo Capoeira de Angola, com 

instrumentação, contextualização histórica e movimentação da capoeira. Nesta 

atividade participaram ativamente cerca de 30 educandos e educandas pertencentes 

aos anos finais e iniciais do Ensino Fundamental. A segunda atividade se situa no 

bojo das danças urbanas, como parte da expressão do movimento Hip Hop. Para 

esta ação, contamos com o apoio do Grupo PS Brasil, com a contribuição de dois 

integrantes para a oficina que objetivou, a contextualização histórica das danças 

urbanas, seus variados estilos, e, por fim, a movimentação da dança. Identificamos 

como desdobramentos deste trabalho, juntamente a outras atividades 

desenvolvidas, um alargamento do conceito de cultura, a inserção da expressão da 

dança do movimento Hip Hop, nas atividades da escola e do acampamento, a 

influência do trabalho na coreografia apresentada na Mostra de Artes do MST, bem 

como a problematização da música como produto da indústria cultural. 

  Agradecimentos: À Escola Itinerante Herdeiros da Luta de Porecatu e ao 

PROEXT pela concessão da bolsa. 

 

  



189 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

 

 

 

DIÁLOGOS FORMATIVOS COM O CAMPO: COMUNICAÇÃO POPULAR E 
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Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01842 
 
As ações do projeto são focadas em três eixos temáticos: comunicação popular e 

comunitária, agroecologia e educação. As ações executadas foram ligadas aos 

territórios de assentamento e acampamento localizados em Lerroville (distrito de 

Londrina) e no Município de Porecatu, ambos no estado do Paraná. A proposta é 

ampliar o conhecimento por meio de ações formativas, considerando a escola 

itinerante com um local apropriado para a disseminação desse conhecimento, por 

meio de educadores, professores e educandos. O eixo temático da comunicação 

tem o objetivo de criar de modo horizontal e coletivo um veículo comunitário. As 

ações formativas têm o intuito de fomentar uma rádio educativa das escolas 

itinerantes com desdobramentos nas práticas diárias das famílias do território. A 

metodologia utilizada tem como base o referencial teórico e instrumental técnico da 

pesquisa ação, os quais são: o primeiro destina-se à observação, análise e registro; 

o segundo aos encontros para estudo, planejamento, desenvolvimento e avaliação. 

A base referencial para o eixo da comunicação é a construção de um veículo popular 

com os preceitos não-mercadológico e horizontal. A rádio tem uma base conceitual 

discutida por autores, visando ações formativas e o fornecimento de um aparato 
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teórico e tecnológico para que os educadores e educandos envolvidos nas 

atividades possam assumir a criação e a administração do Rádio.O eixo da 

comunicação efetuou oficinas ao longo do ano de 2014, envolvendo educadores e 

educandos da escola itinerante do Acampamento Herdeiros da Luta de Porecatu. 

As oficinas abordaram a conceituação de comunicação popular e comunitária, com 

exibição de vídeos, documentários, textos, programas de rádios comunitárias, 

programas de televisão populares, jornais e músicas. Também foi proposto uma 

oficina de texto, utilizando revista e jornais. Os educadores e educandos 

construíram textos relatando dificuldades e entraves que eram recorrentes no 

acampamento. Além das oficinas, o eixo da comunicação propôs a criação de um 

jornal mural, que serviu para que avisos e textos produzidos na escola, pudessem 

ser lidos por toda a comunidade. A criação desse mural envolveu toda a escola em 

uma atividade formativa e lúdica de pintura. A jornada contou com a Feira da 

Reforma Agrária, Exposição de Fotos: 30 anos do MST; Apresentações Culturais 

diversas e uma Mesa Redonda: Concepção e Desafios da Reforma Agrária Popular. 

As ações formativas efetuadas pelo projeto geraram interesse e provocaram 

discussões viáveis para a escola em todos os eixos temáticos (comunicação, 

agroecologia e educação). A escola e o acampamento estão sempre em movimento, 

e assim é de grande valia suscitar discussões relevantes, tanto no território da 

escola, quanto em todo o Movimento Sem Terra. Alguns entraves foram 

encontrados ao longo do projeto, o que dificultou a criação de uma rádio 

comunitária, principalmente em relações as questões técnicas e os matérias 

necessários para o funcionamento da rádio. 

 

 
 
Agradecimentos: Agradeço ao apoio do Programa de Extensão Universitária 
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colegas de projeto. 
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Área Temática: Educação  
 
Número de Cadastro do Programa (UEL): 01842 
 

 
O Programa Diálogos Formativos com o Campo, vinculado ao Departamento de 

Educação, Comunicação e Biologia Geral, contribui com a formação continuada dos 

integrantes das escolas itinerantes do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 

Terra (MST). O objetivo central do MST é a luta em defesa da terra, da reforma 

agrária popular e a defesa de uma sociedade antagônica à organização da sociedade 

capitalista. Ao lado da defesa da terra, as escolas itinerantes, autorizadas pela 

Secretaria Estadual de Educação do Paraná (SEED), são construídas pelo coletivo 

do MST para garantir o acesso à educação dos sem terra, quer sejam eles, crianças, 

jovens ou adultos. A organização do trabalho pedagógico da escola e a definição dos 

conteúdos ministrados se sustentam nos princípios formativos do Movimento, bem 

como na sua organicidade. Considerando os princípios formativos do Movimento e 

sua estrutura político-pedagógica é que se propõe o Programa de Extensão, 

concebido para atuar nos eixos da educação, agroecologia, da comunicação 

comunitária e cultura popular. Os eixos foram definidores das práticas educativas dos 
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professores e estudantes que atuaram no programa ao longo dos últimos cinco anos. 

Nesse período, com base na metodologia dialética, organizamos seminários 

formativos na Universidade Estadual de Londrina, com acesso aos laboratórios, à 

Fazenda Escola, ao Grupo de Agroecologia de Londrina (GALO), à Rádio UEL e 

Museus. Do mesmo que várias oficinas, grupos de estudo e encontros de formação 

continuada foram realizados no espaço do acampamento, com destaque para o 

acampamento Herdeiros da Luta de Porecatu, cujo território concentrou boa parte 

das atividades do Programa. Os resultados do Programa são da ordem formativa 

relevante para a formação acadêmica e profissional dos estudantes, ao mesmo 

tempo em que ampliou o acesso, dos educadores e educandos, ao conhecimento 

científico produzido também na Universidade. Para avaliar o processo e os 

resultados, o Programa está produzindo a sistematização da experiência, utilizando-

se dos registros imagéticos, do diário de campo, entre outras formas. Espera-se com 

a sistematização explicitar os desafios e os limites enfrentados na prática educativa. 

Agradecimentos: Ao Programa de Extensão Universitária (PROEXT) pelo 

financiamento das ações. 
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1Docente do Departamento de Clínicas Veterinárias da Universidade Estadual de 

Londrina, 2Discente de Graduação do curso de Medicina Veterinária, 3 Apresentador, 

4 Orientadora 

Área Temática: saúde  

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1753 

 

O Projeto Vida - UEL realiza a prática da medicina transfusional no Hospital 

Veterinário, onde um animal sadio doa sangue a um paciente que necessita. O 

Projeto trabalha principalmente com cães e gatos, sendo que os animais que doam 

sangue são doadores “voluntários”, trazidos espontaneamente por seus guardiões. 

O advento das redes sociais invadiu o mundo da comunicação e tem adeptos por 

toda parte. A grande vantagem é o contato em tempo real com o público desejado. 

Assim a página do Projeto Vida - UEL na rede Facebook, tem acesso e visibilidade 

crescentes. Visando maior alcance da medicina transfusional veterinária à 

população, a página foi criada em Janeiro de 2013. Havendo mudança significativa 

na prática de cadastro de novos doadores. Visto que anteriormente à pagina os 

meios de contato e propaganda restringiam-se a ligações. Ainda realizam-se 
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ligações para agendamento de colheitas com doadores já fidelizados, muitos dos 

quais conheceram o Projeto pela página. No ano de 2015, durante esse processo 

rotineiro de ligações, ficou nítido que grande parcela dos doadores já cadastrados 

havia atingido a idade de oito anos, considerada a idade limite para o cão doador. 

O que demonstra a importância da página, que por meio de publicações conseguiu 

renovar os animais doadores. Além de campanhas para estoque, doações de 

emergência, diálogo de guardiões dos doadores fidelizados com a equipe, 

agendamento de consultas, as postagens mobilizam e atingem novos guardiões, 

que também tiram suas dúvidas por meio do chat disponível na página.  Depois de 

cada colheita realizada é feita uma postagem de agradecimento ao doador e seu 

guardião, pela contribuição e tempo dedicado. Esta ação tem grande 

reconhecimento do público, que cada vez mais têm o animal de companhia como 

um membro da família. Estimulando também novas doações, por meio de inúmeros 

compartilhamentos. Assim a medicina transfusional veterinária tem a chance de se 

popularizar, facilitando o trabalho dos médicos veterinários, da equipe de 

estagiários, residentes, enfermeiros e professores. Possibilitando que muitas vidas 

sejam salvas. 

Agradecimentos: À UEL pela concessão da bolsa, à Profª Patrícia Mendes Pereira 

pela dedicação ao Projeto VIDA e ensinamentos nele transmitidos, aos colegas de 

estágio, aos doadores e seus guardiões. 
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DRENAGEM LINFÁTICA DE CABEÇA E CONFECÇÃO DE MODELO 
 

1 Maria de Lourdes Ferreira,1Rodrigo Castellazzi Sella , 2 João Sabino de Paula 
Olivera, 2 Kesia Elina Flora, 2Naara Cristina Carvalho do Santos, 3 Maria Eduarda 

Lopes de carvalho 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador 

 
Área Temática: Anatomia Humana 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 00599 - ANATOMIA: ENSINO E 
APRENDIZADO UTILIZANDO MÉTODOS ALTERNATIVOS. 
 

 
A drenagem linfática é de grande importância clinica, considerando que as vias 

linfáticas constituem um dos principais meios para a disseminação de processos 

infecciosos e tumores malignos e podendo se tornar focos infecciosos e 

neoplásicos, e o conhecimento da sua localização são importante para determinar 

quais linfonodos podem estar atingidos. O presente trabalho teve como objetivo a 

revisão de literatura sobre o sistema de drenagem linfática e fabricação de um 

modelo de estudo em crânio que será usado durante as aulas de anatomia, assim 

preparando os graduandos para as outras disciplinas que também utilizam sua 

aplicação como a disciplina de Clinica integrada de diagnostico e triagem do curso 

de odontologia da Universidade Estadual de Londrina, onde estes alunos começam 

a entrar em contato com pacientes em atendimento clinico. E assim foi observada 

uma melhor compreensão do assunto pelos alunos quando este foi passado com 

auxilio de um modelo ilustrativo para ter uma referencia de todo o embasamento 

teórico, ajudando no decorrer do curso quando os alunos entraram em contato com 

paciente podendo assim fazer um exame mais completo. Para a confecção do 
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modelo foi necessário a realização de revisões na literatura para achar esquemas 

que pudessem ser utilizados na confecção, os materiais utilizados foram: crânio 

humano ( cedido pelos orientadores do departamento de anatomia, para a 

confecção do modelo), massa de modelar branca, tinta de tecido, pinceis e cola 

extra adesiva. A técnica utilizada para a confecção consistiu em usar a massa de 

modelar e fazer o esquema da drenagem linfática utilizando a tinta para dar 

coloração diferente em todos os subgrupos de linfonodos e foi usada a cola para 

colar os modelos no crânio. O modelo foi construído pelos alunos inseridos do 

projeto, sob orientação dos professores orientadores do departamento de anatomia, 

e após a sua aprovação começara a ser utilizados nas aulas teóricas e praticas de 

anatomia de cabeça. E esperasse que este trabalho sirva para dar continuidade as 

praticas do projeto e que futuramente possa ser confeccionados novos modelos.  

Agradecimentos: Fundação Araucária pela concessão de bolsa,Prograd,e os 

Orientadores. 
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EDUCAÇÃO EM SAUDE SOBRE ASPECTOS NUTRICIONAIS DE PACIENTES 

PORTADORES DE PÉ DIABETICO. 

1  Maria Clara Giorio Dutra Kreling,  2 Letícya Hellen Cardoso Dias. 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina e apresentador  

 
Área Temática: SAÚDE 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01660 
 

 
 
 

Diabetes mellitus (DM) é um grupo heterogêneo de distúrbios metabólicos que 

apresenta em comum a hiperglicemia. O DM2 é a forma presente em 90% a 95% 

dos casos e caracteriza-se por defeitos na ação e secreção da insulina. O DM 

configura-se hoje como uma epidemia mundial, traduzindo- se em grande desafio 

para os sistemas de saúde de todo o mundo. O envelhecimento da população, a 

urbanização crescente e a adoção de estilos de vida pouco saudáveis como 

sedentarismo, dieta inadequada e obesidade são os grandes responsáveis pelo 

aumento da incidência e prevalência do diabetes. O grande problema são as 

complicações crônicas que, na maioria das vezes, incapacita o individuo de suas 

atividades, umas delas é o pé diabético que constitui a causa mais comum de 

internações prolongadas e amputações do membro acometido. Apesar das 

tentativas de divulgação sobre as complicações do Diabetes e hábitos saudáveis, o 

nível de esclarecimento da população acerca desta patologia ainda é muito baixo. 

A partir da vivência com portadores de pé diabético assistidos no Projeto de 

Extensão “Cuidados aos pacientes portadores de úlceras crônicas, prevenção 
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tratamento e Qualidade de Vida – fase 2” verificou-se que os mesmos, percebem e 

até vivenciam complicações e a gravidade de sua doença e até sabem que a sua 

alimentação tem uma associação com a sua doença, entretanto,  mesmo assim, 

não seguem as recomendações a cerca da alimentação e hábitos saudáveis. Diante 

dessas considerações, optou-se em realizar um estudo de caso, no sentido de 

explorar de forma mais detalhada como esta realidade se apresenta ao paciente 

portador de pé diabético que frequenta o referido projeto de extensão. Portanto, este 

estudo teve como objetivos: identificar o nível de esclarecimento a respeito da 

patologia e alimentos apropriados ao paciente diabético e possíveis dificuldades em 

aderir ao hábito alimentar adequado e realizar um plano de educação em saúde 

individualizado, a partir da realidade identificada. Trata-se de um estudo de caso, 

realizado na Sala de Curativos do Ambulatório do Hospital das Clinicas (AHC) da 

Universidade Estadual de Londrina (UEL). O estudo foi realizado por meio das 

seguintes questões norteadoras: identificação da pessoa do estudo, resumo dos 

problemas e alterações identificadas, fundamentação teórica, alternativas e 

propostas, implementação das ações recomendadas e discussão. Verificou-se que 

apesar do paciente ser considerado esclarecido a respeito da doença, desconhecia 

a sua fisiopatologia e mantinha hábitos alimentares inadequados, porém, após a 

educação em saúde, o mesmo se dispôs a mudanças alimentares o que resultou 

em melhora no estado de sua ferida. Concluiu-se com esse estudo que faz-se 

necessária uma abordagem individualizada para a partir da realidade do paciente, 

ensiná-lo sobre sua patologia, pois com  este entendimento torna-se  mais clara a 

necessidade da implementação de uma alimentação adequada que colabore com 

sua melhora clinica. 

Agradecimentos: primeiramente a Deus, a PIBEX/Fundação Araucária pela 

concessão de bolsa que tanto me auxiliou e à Docente Maria Clara pela 

disposição e orientação no bom desenvolvimento desse trabalho. 
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA CUIDADORES E FAMILIARES DE IDOSOS 

1Aline Ciconato, 2 Mara Solange Gomes Dellaroza 
 

1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina e Apresentadora, 
2Professora da Universidade Estadual de Londrina 

 
 

Área Temática: Saúde 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 80188 
 

 
O envelhecimento populacional é uma realidade, e o aumento da expectativa de 

vida favorece o incremento das doenças crônico-degenerativas, dentre elas as 

demências. Estudos mostram que a prevalência das demências dobra a cada 5 

anos depois dos 65 e mais de 50% delas são do tipo Alzheimer. Por tornarem a 

pessoa progressivamente dependente, os transtornos demenciais podem provocar 

sofrimento tanto para os idosos quanto para seus familiares, que necessitam se 

reorganizar para viabilizar os cuidados à pessoa que adoece. Na maioria das vezes, 

um familiar assume a função de cuidador ou contrata-se um profissional para 

realizar a tarefa do cuidar. O grupo de estudo sobre envelhecimento da UEL 

(GESEN) tem desenvolvido atividades de extensão e pesquisa e diante de 

solicitações para implementar e apoiar ações de educação continuada na área de 

geriatria e gerontologia surgiu o Projeto de Extensão Formando para o Cuidado 

Integral a Pessoa Idosa. Um dos objetivos do projeto é implementar ações 

educativas a cuidadores formais e informais de idosos.  O Encontro de Cuidadores 

de Idosos de Londrina é realizado uma vez por mês, com a participação de 

profissionais de diversas áreas da saúde, docentes e estudantes de graduação dos 
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cursos de enfermagem, psicologia, fisioterapia e educação física. Foram utilizadas 

metodologias ativas de aprendizagem e o enfoque foi a difusão de conhecimentos 

pertinentes a prática dos profissionais e a vida dos idosos. Os temas abordados 

foram: alterações provocadas pela demência, atividade física e o bem estar de 

idosos e cuidadores, cuidados na deglutição, entendendo os sentimentos frente a 

demência, direitos e deveres de idosos e familiares de portadores de demência, 

cuidados no uso de medicamentos, cuidados do dia a dia com idosos dementes e 

entendendo a demência. Os temas propostos surgiram de sugestões dos próprios 

cuidadores de idosos e dos docentes responsáveis. Participaram dos encontros 69 

pessoas, sendo em sua grande maioria mulheres 81,2%, com idade entre 25 a 79 

anos (média=53,1) e com ensino superior 46,4% e ensino médio completo 24,6%. 

Dentre os participantes 52,2% eram cuidadores familiares (informais) e 33,3% 

cuidadores formais (profissionais). Dentre os diagnósticos dos idosos, prevaleceu a 

Doença de Alzheimer em 27,5%. As atividades desenvolvidas possibilitaram 

informar e capacitar melhor os cuidadores de idosos além de promover uma troca 

de experiências entre os participantes. Agradeço a Universidade Estadual de 

Londrina, que pela Proex me proporcionou os meios para uma  formação 

interdisciplinar na área de geriatria e gerontologia. 
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EFEITOS DE UM PROGRAMA DE GINÁSTICA GERAL NA APTIDÃO  
FÍSICA E FUNCIONAL DE MULHERES IDOSAS  

 

1,3,4 Stella de Andrade Pessusgui, 2 Juliana Bayeux Dascal, 2 Márcia Marques Dib  
2,4 Denilson de Castro Teixeira, 

 
1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina – Educação 

Física - Bacharelado, 2Professor da Universidade Estadual de Londrina – 
Educação Física - Bacharelado, 3Apresentador, 4Bolsista Proinex UEL 

 
Área Temática: Saúde/ Educação Física 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1603 
 

 
O processo de envelhecimento humano é caracterizado por diversas alterações de 

ordem biológica psicológica e social. Essas alterações somadas ao sedentarismo 

podem levar a perda da funcionalidade física e a baixa percepção de bem-estar 

subjetivo pelo idoso.  Este trabalho de iniciação extensionista tem como objetivo 

comparar os efeitos de um programa de 12 semanas de ginástica geral na aptidão 

física e funcional de mulheres idosas fisicamente independentes. A amostra foi 

composta por 28 mulheres idosas residentes no município de Londrina-PR., 

participantes do projeto de extensão Viver: em busca do envelhecimento bem-

sucedido, desenvolvido no CEFE-UEL. O programa foi composto por duas sessões 

semanais com 60 minutos de duração cada, em 24 sessões, durante 12 semanas. 

As aulas foram compostas por exercícios neuromotres (equilíbrio, agilidade corporal 

e coordenação motora), de força muscular, flexibilidade e relaxamento. Foram 

utilizados materiais alternativos e de baixo custo como halteres, caneleiras, 

elásticos, colchonetes e bastões. Os dados foram coletados mediante um 
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questionário com informações sociodemográficas e comorbidades, as 

características antropométricas mediante estatura, peso e IMC e a Aptidão Física e 

funcional mediante os testes de 1) sentar e alcançar, 2) sentar e levantar da cadeira 

em 30 segundos, 3) agilidade e equilíbrio dinâmico, 4) coordenação motora fina e 

5) preensão palmar. A análise dos dados foi realizada pelo pacote estatístico SPSS 

versão 20.0 mediante o teste t de Student para amostras dependentes. Os 

resultados indicaram melhora na aptidão física e funcional das idosas em três das 

cinco variáveis avaliadas entre os momentos pré e pós intervenção. São elas: sentar 

e levantar da cadeira, agilidade corporal e preensão palmar (p<0,05 para todas). 

Concluímos que o programa de ginástica geral realizado durante 12 semanas 

provocou melhoras significativas na aptidão física e funcional das mulheres 

fisicamente independentes participantes do estudo. 

 

Agradecimentos: (Universidade Estadual de Londrina pela concessão de 

bolsa) 
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FUNCIONAL DE MULHERES IDOSAS  

 

1,3,4 Tereza dos Santos Alegre, 2 Juliana Bayeux Dascal, 2 Márcia Marques Dib 2,4 
Denilson de Castro Teixeira, 

 
1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina – Educação 

Física - Bacharelado, 2Professor da Universidade Estadual de Londrina – 
Educação Física - Bacharelado, 3Apresentador, 4Bolsista Proinex UEL 

 
Área Temática: Saúde/ Educação Física 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1603 
 

 
Com o processo de envelhecimento, o indivíduo idoso sofre diversas alterações que 

podem levá-lo à diminuição da sua aptidão física e funcional. Sendo assim, a prática 

de exercícios físicos pode minimizar essa alterações e proporcionar a manutenção 

da condição física e saúde das pessoas idosas.  Este trabalho de iniciação 

extensionista tem como objetivo comparar os efeitos de um programa de 12 

semanas de hidroginástica na aptidão física e funcional de mulheres idosas 

fisicamente independentes. A amostra foi composta por 25 mulheres idosas 

residentes no município de Londrina-PR., participantes do projeto de extensão 

Viver: em busca do envelhecimento bem-sucedido, desenvolvido no CEFE-UEL. O 

programa foi composto por duas sessões semanais com 60 minutos de duração 

cada, em 24 sessões, durante 12 semanas. As aulas foram desenvolvidas em uma 

piscina aquecida, com 1,20m de profundidade e com a aplicação de exercícios de 

deslocamentos, de fortalecimento muscular e flexibilidade. Em cada sessão foram 

trabalhados também exercícios neuromotores visando o equilíbrio corporal, 

agilidade, coordenação motora e ritmo. Foram utilizados materiais específicos para 
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hidroginástica como halteres, canelereiras e rolo de espuma “macarrão”. Os dados 

foram coletados mediante um questionário com informações sociodemográficas e 

comorbidades, as características antropométricas mediante estatura, peso e IMC e 

a Aptidão Física e funcional mediante os testes de 1) sentar e alcançar, 2) sentar e 

levantar da cadeira em 30 segundos, 3) agilidade e equilíbrio dinâmico, 4) teste de 

caminhada de seis minutos e 5) preensão palmar. A análise dos dados foi realizada 

pelo pacote estatístico SPSS versão 20.0 mediante o teste t de Student para 

amostras dependentes. Os resultados indicaram melhora na aptidão física e 

funcional das idosas em três das cinco variáveis avaliadas entre os momentos pré 

e pós intervenção. São elas: sentar e levantar da cadeira, agilidade corporal e 

preensão palmar (p<0,05 para todas). Concluímos que o programa de 

hidroginástical realizado durante 12 semanas provocou melhoras significativas na 

aptidão física e funcional das mulheres fisicamente independentes participantes do 

estudo. 

 

Agradecimentos: (Universidade Estadual de Londrina pela concessão de 

bolsa) 
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ELABORAÇÃO DE UM APLICATIVO MÓVEL PARA  O DIAGNÓSTICO, TRATAMENTO 
E CONDUTA DA TOXOPLASMOSE GESTACIONAL E CONGÊNITA 

 
1 Regina Mitsuka Breganó (Orientadora); 1 Italmar Teodorico Navarro; 1 Roberta 
Lemos Freire; 2Thais Cabral Monica; 2,3 Atos Ferreira Dias (Estudante Bolsista) 

 
1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador 
 
Área Temática: Saúde Humana 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01775 
 
A Toxoplasmose é uma doença causada pelo protozoário Toxoplasma gondii, o qual 

possui diversas formas de infecção no homem. Gestantes que adquirem 

toxoplasmose, pela primeira vez, durante a gestação podem passar para o feto e 

causar graves danos no bebê, podendo levar à morte ou sequelas graves. Na 

maioria das vezes, o diagnóstico clínico não confirma a infecção aguda, uma vez 

que os sinais e sintomas são pouco específicos e se assemelham ao de uma gripe. 

O diagnóstico precoce e o tratamento tanto da mãe quanto do recém-nascidos 

podem evitar a transmissão para o feto ou se esta já ocorreu, diminui as sequelas 

na criança. Assim, exames laboratoriais (sorologia) são importantes ferramentas 

para diagnóstico da fase aguda. A interpretação do resultado depende de vários 

fatores como os exames solicitados, as técnicas empregadas e a idade gestacional, 

tornando o diagnóstico complexo e de difícil interpretação. Além disso, existem 

diversos protocolos de tratamento e conduta, dificultando ainda mais a tomada de 

decisão por parte da equipe médica. Assim com o objetivo de facilitar o acesso ao 

protocolo de diagnóstico, tratamento e conduta para a toxoplasmose na gestante e 

na criança foi elaborado um aplicativo móvel para smartphones e tablet para que os 
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profissionais de saúde possam ter acesso em qualquer local que tenha acesso à 

internet. Este protocolo foi baseado no "Programa de Vigilância em Saúde da 

toxoplasmose gestacional e congênita" que foi elaborado levando-se em 

consideração as características epidemiológicas, clínicas e laboratoriais da 

toxoplasmose no nosso país, além da disponibilidade dos exames, medicamentos 

e rede de atendimento de referência. O mesmo foi implantado e validado no 

município de Londrina e resultou na diminuição dos casos atendidos nos serviços 

de referência, liberando vagas para o atendimento de gestantes e crianças com 

outras doenças e diminuição no uso de medicamentos e exames.  

Agradecimentos: Fundação Araucária pela concessão de bolsa; 

PROEXT/MEC-SESu; SETI/UGF; PROEX/UEL 
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ELABORAÇÃO DE UM MATERIAL DIDÁTICO PARA AS CRIANÇAS COM TDAH 

E SEUS PARES NA ESCOLA. 

1 Margarette Matesco Rocha, 2 Keyla Ayalla, 2,3Mariana Mateus de Oliveira,  
2 Mariana Carolina Batista Ferreira 

 
1 Professora da Universidade Estadual de Londrina, 2Discente de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador  
 
 

Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01676 
 

 
Os comportamentos de desatenção, impulsividade e hiperatividade, que 

caracterizam o TDAH, podem acarretar em prejuízos no desempenho acadêmico e 

nas interações sociais das crianças. A inclusão escolar e social delas depende da 

participação dos pais, escola, pares e da sua própria participação, conhecendo as 

suas possibilidades e limites. Porém, ainda são escassos os estudos que abordam 

a criança como um agente ativo nesse processo. Assim, o objetivo do trabalho foi 

elaborar um material didático para crianças, que contemplasse informações em uma 

linguagem clara e própria, sobre o TDAH e suas implicações. As etapas do trabalho 

foram: 1: Levantamento dos temas a serem abordados no material, envolvendo 

materiais com informações destinadas as crianças com TDAH e aplicação de um 

questionário de auto percepção com crianças com diagnóstico de TDAH 

matriculadas no ensino fundamental I de uma escola municipal do norte do Paraná; 

2: Definição e organização dos temas escolhidos e das mensagens a serem 

transmitidas; 3: Escolha da forma e estilo de apresentação; 4: Elaboração do 

material. De maneira geral, os resultados apontaram: (a) ausência de materiais 
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instrucionais, e (b) as crianças se percebiam como inquietas, desobedientes, 

bagunceiras, terríveis e mal criadas; não se sentiam compreendidas, valorizadas, 

inteligentes e capazes de obter sucesso com atividades escolares; não possuíam 

ciência do transtorno e nem do seu diagnóstico; se sentiam rejeitadas mas não 

sabiam identificar os motivos; relataram insatisfação com seu comportamento e 

desejo de ser diferente. A partir dos dados, o material foi elaborado considerando 

esclarecimentos sobre (1) o transtorno, (2) as necessidades educacionais especiais 

da criança, (3) os direitos e deveres da criança e escola, (4) questões afetivas e de 

autovalidação; (5) tratamento e (6) importância da colaboração dos pares no 

ambiente escolar. O material elucida à criança com TDAH como alcançar suas 

potencialidades e direcionar formas de interações com todos a sua volta. Entendeu-

se que a ausência deste tipo de material gera preocupação e dificuldades aos pais 

e professores que desconhecem as melhores estratégias de abordar o assunto com 

as crianças, perpetuando mitos e atitudes que acarretam a exclusão dessas 

crianças. Assim, a confecção desse material poderá fornecer subsídios para que 

pais e professores possam abordar diversos aspectos do transtorno e suas 

implicações, com a própria criança e com outros significantes do seu contexto. 

Agradecimentos: PROEX pela concessão da bolsa e apoio ao projeto. 
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EM BUSCA DA EXCELÊNCIA EM REGÊNCIA CORAL. 

 1Heloiza de Castello Branco, 2Mariana Figueiredo 
 

1 Professora da Universidade Estadual de Londrina, 2Ex-aluna da Licenciatura em 
Música da Universidade Estadual de Londrina.  

 
Área Temática: CULTURA 
 
Número de Cadastro do Projeto: 01767 
 

 
Durante os dois primeiros anos da licenciatura em música, os alunos tomam contato 

com a disciplina de canto coral, e a partir da terceira série, se envolvem com a 

disciplina de regência, como preparação para a atividade de organizar e gerenciar 

grupos musicais variados. O aprendizado adquirido em sala de aula tem um foco 

teórico, centrado no desenvolvimento da gramática de gestos necessária para que 

o regente consiga comunicar-se adequadamente com o grupo, fazendo soar o som 

que deseja. Este projeto amplia esta atividade aos alunos interessados, 

desenvolvendo de forma prática todo o processo ligado à ação do regente coral. 

Inicialmente o aluno se envolve com o afazer de escolher repertório para o grupo, 

através de uma avaliação tanto das possibilidades musicais do grupo quanto de 

seus interesses gerais e musicais, bem como a finalidade do grupo musical ou 

circunstâncias outras.  A partir disto inicia-se o processo de afunilamento da 

escolha, até que um repertório é constituído, quase sempre com a participação das 

cantoras na escolha. A partir daí é necessário criar um arranjo coral que leve em 

conta as características das cantoras e suas possibilidades vocais.  Uma vez com 

o arranjo em mãos, procede-se ao seu estudo, verificando quais serão as 

dificuldades vocais, harmônicas, de dicção, de articulação e outras. Prepara-se os 
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gestos de regência necessários para ensaiar e conduzir a peça em apresentações. 

Após esta fase é possível começar os ensaios das peças, preparando cada trecho 

com cuidado. Aos poucos a música começa a soar e o regente inicia o constante 

processo de ação e avaliação do processo, tanto através de sua escuta atenta, 

quanto de gravações do ensaio, de forma a chegar ao resultado esperado. Ao longo 

dos ensaios cresce a confiança em suas escolhas gestuais, sua comunicação verbal 

com o grupo e sua capacidade de liderar o ensaio. Resulta do processo o 

desenvolvimento de autonomia do estudante estagiário, que observa a ampliação 

de suas habilidades e conhecimentos, bem como sua capacidade de liderança do 

grupo musical.  Em novembro de 2014 a aluna Mariana Figueiredo regeu o grupo A 

voz de rosa no Festival Unicanto de Corais, no teatro Marista de Londrina, 

encerrando o ciclo de aprendizado com chave de ouro.  
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EMPRESA JÚNIOR DE AGRONOMIA PRATICANDO A EXTENSÃO 

UNIVERSITÁRIA. 

 

Adilson L. Seifert1; Cristiane de C. Medina1; Débora C. Santiago1; Arthur R. da Silva2; 

Douglas R. Noguero2; Vanessa B. Rosolen2; Mariana B. Vespero2; Maely K. dos Santos2; 

Francine S. Grosso2; Ivan G. dos Santos2; Mariana O. Possobom2 

1Docente, CCA, Depto de Agronomia, UEL, seifert@uel.br; 2Acadêmico do Curso 

de Agronomia (UEL). 

 

Área Temática: Tecnologia e Produção 

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01835. 

 

A CONSOAGRO (Consultoria e Soluções em Agronomia Jr.) foi fundada em 2010, 

a partir da iniciativa dos discentes do curso de Agronomia, da Universidade Estadual 

de Londrina – UEL, e tem como objetivo difundir a cultura empreendedora, oferecer 

assistência técnica, prestar serviços e desenvolver projetos para empresas 

privadas, entidades e sociedade em geral, estimulando a interação entre a teoria e 

a prática, estabelecendo um contato direto com problemas e situações da realidade 

empresarial do campo. Através das atividades propostas (consultorias a produtores 

rurais, eventos técnicos, atendimento a comunidade externa a UEL, com projetos 

de implantação de hortas, questões sociais, ambientais e rurais) os discentes terão 

a oportunidade de desenvolver competências que serão exigidas na vida 

profissional. O incentivo à criação e fortalecimento da Empresa Júnior de Agronomia 

e suas ações extensionistas é uma estratégia para combinar o conhecimento 

acadêmico e as demandas de mercado. Os locais onde estão sendo desenvolvidas 

as atividades são: Departamento de Agronomia; Fazenda Escola da UEL – 

FAZESC, Colégio Estadual “Osmar Guarcy Freire”, Apucarana-PR (parceria com o 

mailto:seifert@uel.br
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curso de Turismo – UNESPAR); Escola Municipal “Maria Carmelita”, Londrina-PR; 

propriedades rurais parceiras da CONSOAGRO; Instituições Públicas (IAPAR e 

Emater) e Instituições Privadas (Sociedade Rural do Paraná e Associação dos 

Engenheiros Agrônomos). Atividades desenvolvidas no projeto: organização de 

cursos e palestras técnicas; acompanhamento nos Dias de Campo das Instituições 

parceiras; horta pedagógica nas escolas; organização da SACA – Semana 

Acadêmica do Curso de Agronomia; organização de Dias de Campo da 

CONSOAGRO; assessoria técnica na área agronômica em parceria com Projeto de 

Extensão da UNESPAR e no Assentamento “Iraci Salete”, Alvorada do Sul-PR; 

atividades sociais (doação de sangue, arrecadação de alimentos e brinquedos). 

População alvo: discentes e docentes do curso de Agronomia e áreas afins, 

Instituições de Ensino Superior de Londrina e Região; técnicos extensionistas; 

produtores rurais de Londrina e Região; professores e alunos da rede estadual e 

municipal do ensino médio e fundamental, Londrina e Apucarana; agricultores 

assentados; população carente de Londrina e Região (Creches e Casa de Apoio a 

Idosos). Espera-se que as ações extensionistas da CONSOAGRO possam 

estimular à participação dos discentes em projetos de extensão e oferecer a 

comunidade externa da UEL atividades práticas que possam promover o 

desenvolvimento local e regional. 

 

Agradecimentos: PROEX UEL; DEPARTAMENTO DE AGRONOMIA. 
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ENDOCRINO-DERMATOLOGIA EM GATOS E CÃES NO HOSPITAL 

VETERINÁRIO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 

 

1, 3 Carolina de Souza Santos, 1 Mirella Tomaz Soares, 1 Carolina Alves Chiconi, 1   

Nara Hernandes Gorini, 1  Millena Cristina Urbano de Mello, 2  Mara Regina Stipp 

Balarin, 2  Giovana Wingeter Di Santis, 2  Janis Regina Messias Golzales, 2  Carmen 

Lucia Scortecci Hilst, 2 Marcelo de Souza Zanutto. 

  

1  Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2 Professor da 

Universidade Estadual de Londrina,  3 Apresentador. 

 

 

Área Temática: Saúde 

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01599 

 

As enfermidades dermatológicas e endócrinas estão diariamente presentes na 

rotina de atendimento das clinicas veterinárias. Além disso, durante a graduação, 

os alunos, não tem muitas vezes acesso a informações mais aprofundadas acerca 

de doenças dermatológicas e endócrinas. O projeto intitulado “Endócrino-

dermatologia em gatos e cães no Hospital Veterinário da Universidade Estadual de 

Londrina (HV-UEL)”, tem como objetivo realizar atendimentos endócrinos e 
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dermatológicos especializados em animais de companhia atendidos no Hospital 

Veterinário da UEL ou referidos por médicos veterinários de Londrina e região, 

visando tornar essas práticas diagnósticas e terapêuticas acessíveis à comunidade. 

Quanto as doenças endócrinas, a realização de exames laboratoriais, como 

hemograma, bioquímicos, urinálise e dosagens hormonais são essenciais para o 

diagnóstico e, portanto, uma conduta terapêutica adequada. A população alvo tem 

acesso, durante o projeto, a informações sobre doenças endócrinas que mais 

acometem seus animais. A comunidade pode ter mais informações sobre doenças 

frequentes nos animais e que também ocorrem em humanos, como o diabetes 

mellitus e a obesidade, atentando-se melhor a essas afecções, por exemplo. Dos 

25 casos acompanhados  em endocrinologia atendidos no HV-UEL,  44% foram de 

diabetes melittus, 20% de hiperadrenocorticismo, 16% de obesidade e 4% de 

hipoadrenocorticismo, hipotireoidismo, insulinoma, hipertireoidismo e alopecia x. 

Como estas enfermidades são muito freqüentes no dia a dia do clinico, vê-se a 

importância do projeto, para o maior aprendizado dos alunos, contribuindo para sua 

formação, além de auxiliar os residentes nos atendimentos de casos, e maior 

disseminação de informações para a população. 

Agradecimentos: Ao programa de iniciação extensionista - PROINEX pela 

concessão das bolsas. 
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ENDOCRINO-DERMATOLOGIA EM GATOS E CÃES NO HOSPITAL 

VETERINÁRIO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 

 

1, 3 Mirella Tomaz Soares, 1, 3 Carolina de Souza Santos, 1 Carolina Alves Chiconi, 1   

Nara Hernandes Gorini, 1  Millena Cristina Urbano de Mello, 2  Mara Regina Stipp 

Balarin, 2  Giovana Wingeter Di Santis, 2  Janis Regina Messias Golzales, 2  Carmen 

Lucia Scortecci Hilst, 2 Marcelo de Souza Zanutto. 

  

1  Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2 Professor da 

Universidade Estadual de Londrina,  3 Apresentador. 

 

 

Área Temática: Saúde 

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01599 

 

As enfermidades dermatológicas e endócrinas estão diariamente presentes na 

rotina de atendimento das clinicas veterinárias. Além disso, durante a graduação, 

os alunos, não tem muitas vezes acesso a informações mais aprofundadas a cerca 

de doenças dermatológicas e endócrinas. O projeto intitulado “Endócrino-

dermatologia em gatos e cães no Hospital Veterinário da Universidade Estadual de 

Londrina (HV-UEL)”, através de atendimentos, discussões de casos, trabalhos que 
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são realizados no HV-UEL, visa complementar os conhecimentos adquiridos 

durante a graduação. Os alunos adquirem maior ciência sobre diagnóstico, 

condutas terapêuticas específicas, prognóstico, além do acompanhamento da 

evolução dos casos. A população alvo tem acesso, durante o projeto, a informações 

sobre doenças dermatológicas e endócrinas, que acometem seus animais, algumas 

doenças dermatológicas com caráter zoonótico. O esclarecimento por parte da 

população, leva-os a melhor desenvolver métodos de prevenção da transmissão de 

doenças, e tratamento correto, com melhora da qualidade de saúde dos animais e 

controle ou minimização da transmissão de zoonoses. Durante o projeto, atendeu-

se 141 casos dermatológicos e 25 casos endócrinos. Dos casos dermatológicos, 

18,44% foram de dermatites alérgicas, 18,44% de dermatites parasitárias, 18,43% 

de casos de etiologias diversas ou sem diagnóstico fechado, 13,48% de dermatites 

infecciosas bacterianas, 9,22% de neoplasias cutâneas, 8,51% de otites, 8,51% de 

dermatites infecciosas fúngicas, 3,55% de disqueratinizações e 1,42% de 

dermatites autoimunes. Enquanto, dos casos endócrinos, acompanhou-se, e 44% 

de diabetes melittus, 20% de hiperadrenocorticismo, 16% de obesidade e 4% de 

hipoadrenocorticismo, hipotireoidismo, insulinoma, hipertireoidismo, alopecia x. 

Como estas enfermidades são muito freqüentes no dia a dia do clinico, vê-se a 

importância do projeto, para o maior aprendizado dos alunos, contribuindo para sua 

formação, além de auxiliar os residentes nos atendimentos de casos, e maior 

disseminação de informações para a população. 

Agradecimentos: Ao programa de iniciação extensionista - PROINEX pela 

concessão das bolsas. 
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ESCOLA DE CAPATAZES: CAPACITAÇÃO PELA EDUCAÇÃO E 

TREINAMENTO PRÁTICO. 

1,2 Débora Pinhatari Ferreira, 3 Wilmar Sachetin Marçal. 
 

  1,2 Discente de Graduação em Medicina da Universidade Estadual de Londrina e 
Bolsista de Extensão PROEX-UEL, 2 Apresentador, 3 Professor da Universidade 

Estadual de Londrina, docente orientador.  
 

Área Temática: EDUCAÇÃO 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 0369 
 
Nos tempos atuais, na pecuária brasileira, é premissa qualificar a mão de obra rural, 

se fazendo necessário capacitar os encarregados da lida com os bovinos. Os 

avanços científicos e tecnológicos serão sempre mais facilmente adquiridos, se 

todos os atores da bovinocultura estiverem envolvidos, treinados em perfeita 

sinergia, diminuindo prejuízos e motivando os encarregados para aprender. Nesta 

ótica, surgiu em 2010 na Universidade Estadual de Londrina o projeto de extensão 

ESCOLA DE CAPATAZES, com cursos modulares, práticos e de orientação 

individualizada. Os ensinamentos, tanto para os encarregados da lida do gado, 

quanto para alunos dos Colégios Agrícolas brasileiros, são relacionados ao eco-

comportamento bovino, respeitando-se a fisiologia do animal, com ensinamentos de 

manejo racional e abordagem semiológica especial. Os cursos são gratuitos e 

programados, com atividades de quatro horas por módulo. As aulas acontecem na 

sede da Escola, na Fazenda Cachoeira 2C, em Sertanópolis, Paraná, bem como de 

modo itinerante, em localidades rurais que possuam logística para os treinamentos 

práticos. Nas atividades ocorre breve exposição teórica para melhor interação, 

possibilitando ambiente descontraído entre os participantes. Isso exclui a silenciosa 

competição entre eles, além de se evitar as barreiras virtuais entre o homem prático 
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do campo versus à ciência e conhecimento do médico veterinário. O número 

máximo por turma é dez participantes. Há ensaios de primeiros socorros em 

bovinos, enquanto o veterinário não chega, além de ações práticas de manejo 

racional em troncos e bretes, com orientação de vacinação, medicação, embarque 

e desembarque sem estresse e sem contusões nas carcaças. Os participantes 

recebem esclarecimentos sobre os produtos básicos de uma “farmacinha-

veterinária”, para melhor manejo terapêutico com produtos controlados e perigosos, 

como carrapaticidas e similares. As ações da ESCOLA DE CAPATAZES já foram 

apresentadas para 4281 pessoas através de 25 palestras e três workshops em 

Sindicatos Rurais, Colégios Agrícolas, Universidades e fazendas interessadas. Já 

foram realizados 20 cursos para capatazes e 22 para alunos de Colégios Agrícolas, 

compreendendo 18 municípios no estado do Paraná; 06 no estado de São Paulo; 

um em Mato Grosso e um no estado de Santa Catarina. Pela metodologia 

educacional e prática se reforçou, ainda mais, a necessidade de se produzir com 

qualidade e sustentabilidade, permitindo uma pecuária bovina forte e competitiva. 

Os ensinamentos melhoraram as ações dos participantes, agregando tópicos na 

lida com os animais, rendimento dos serviços e motivação pela educação.  

 

Agradecimentos: PROGRAD, CCA-DCV, HV-UEL. 
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ESCOLA ITINERANTE HERDEIROS DA LUTA DE PORECATU EM 

CONSONÂNCIA COM A ORGANICIDADE DO MOVIMENTO DOS 

TRABALHADORES RURAIS SEM TERRA 

 

1 Adriana Medeiros Farias, 2 3 Gabriela Perez Nogueira 
 

1 Professora da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentadora 

 
Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01842 
 
A Escola Itinerante é de extrema importância para o Movimento dos Trabalhadores 

Rurais Sem Terra (MST), uma vez que esta possui uma pedagogia voltada aos 

militantes que ali se encontram acampados. A organização e construção da escola 

se apoia no projeto ético político voltado para a luta que se trava no campo, 

sustentados pelos princípios orientadores do Movimento, quais sejam: a luta pelo 

direito à terra, reforma agrária e a construção de uma sociedade mais justa, sem 

explorados e exploradores. Este resumo é fruto da participação enquanto aluna 

extensionista do Projeto Diálogos Formativos com o Campo, no ano de 2014, o qual 

desenvolveu suas atividades junto com o coletivo da Escola Itinerante Herdeiros da 

Luta de Porecatu, localizado no Acampamento do MST Herdeiros da Luta de 

Porecatu, no Município de Porecatu, Paraná.  Objetiva evidenciar de que forma a 

proposta político pedagógica da Escola Itinerante Herdeiros da Luta se articula com 

as bases organizativas do MST. Considerando a relevância do fato que o MST é um 

movimento social e popular, que apresenta na fundamentação teórica, sobretudo 

no projeto ético político, os traços mais marcantes de tal influência. A escola tem 
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como princípio a relação entre a teoria e pratica e para a materialização deste 

princípio a educação realizada tem no trabalho o eixo principal de sua organização. 

O trabalho como princípio educativo está presente na auto-organização dos 

educandos, em consonância com o modelo de divisão de tarefas do MST que 

propicia o fortalecimento da coletividade. A forma como o Acampamento realiza sua 

organização interna, com a divisão de tarefas por setores (educação, saúde, 

disciplina, finanças, produção, comunicação, entre outros), núcleos de base 

(organização das famílias no acampamento), brigadas, coordenação, aponta de que 

maneira esta forma organizativa pode intervir na formação de um projeto político 

pedagógico para a Escola, efetivando o direito à educação das crianças e adultos 

acampados. Uma característica crucial do MST é a coletividade, presente também 

na Escola com os coletivos de educadores e educandos que exercem a gestão 

democrática participativa. A organização curricular, construída por meio da 

experiência dos Complexos de Estudos, insere os núcleos setoriais como espaço 

de exercício da coletividade, da divisão das tarefas e do trabalho como princípio 

educativo. Os educandos e educadores são responsáveis pelas atividades de 

produção, de comunicação, saúde, entre outras definições muito similares ao que 

ocorre na organicidade do movimento. Isto porque a escola é a própria vida do 

acampamento em contexto formativo. 

 

Agradecimentos: Ao PROEXT pela concessão de bolsa estudantil. 
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ESCOLA ITINERANTE HERDEIROS DA LUTA DE PORECATU EM 

CONSONÂNCIA COM A ORGANICIDADE DO MOVIMENTO DOS 

TRABALHADORES RURAIS SEM TERRA 

 

1 Adriana Medeiros Farias, 2 3 Gabriela Perez Nogueira 
 

1 Professora da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentadora 

 
Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01842 
 
A Escola Itinerante é de extrema importância para o Movimento dos Trabalhadores 

Rurais Sem Terra (MST), uma vez que esta possui uma pedagogia voltada aos 

militantes que ali se encontram acampados. A organização e construção da escola 

se apoia no projeto ético político voltado para a luta que se trava no campo, 

sustentados pelos princípios orientadores do Movimento, quais sejam: a luta pelo 

direito à terra, reforma agrária e a construção de uma sociedade mais justa, sem 

explorados e exploradores. Este resumo é fruto da participação enquanto aluna 

extensionista do Projeto Diálogos Formativos com o Campo, no ano de 2014, o qual 

desenvolveu suas atividades junto com o coletivo da Escola Itinerante Herdeiros da 

Luta de Porecatu, localizado no Acampamento do MST Herdeiros da Luta de 

Porecatu, no Município de Porecatu, Paraná.  Objetiva evidenciar de que forma a 

proposta político pedagógica da Escola Itinerante Herdeiros da Luta se articula com 

as bases organizativas do MST. Considerando a relevância do fato que o MST é um 

movimento social e popular, que apresenta na fundamentação teórica, sobretudo no 

projeto ético político, os traços mais marcantes de tal influência. A escola tem como 
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princípio a relação entre a teoria e pratica e para a materialização deste princípio a 

educação realizada tem no trabalho o eixo principal de sua organização. O trabalho 

como princípio educativo está presente na auto-organização dos educandos, em 

consonância com o modelo de divisão de tarefas do MST que propicia o 

fortalecimento da coletividade. A forma como o Acampamento realiza sua 

organização interna, com a divisão de tarefas por setores (educação, saúde, 

disciplina, finanças, produção, comunicação, entre outros), núcleos de base 

(organização das famílias no acampamento), brigadas, coordenação, aponta de que 

maneira esta forma organizativa pode intervir na formação de um projeto político 

pedagógico para a Escola, efetivando o direito à educação das crianças e adultos 

acampados. Uma característica crucial do MST é a coletividade, presente também 

na Escola com os coletivos de educadores e educandos que exercem a gestão 

democrática participativa. A organização curricular, construída por meio da 

experiência dos Complexos de Estudos, insere os núcleos setoriais como espaço de 

exercício da coletividade, da divisão das tarefas e do trabalho como princípio 

educativo. Os educandos e educadores são responsáveis pelas atividades de 

produção, de comunicação, saúde, entre outras definições muito similares ao que 

ocorre na organicidade do movimento. Isto porque a escola é a própria vida do 

acampamento em contexto formativo. 

 

Agradecimentos: Ao PROEXT pela concessão de bolsa estudantil. 
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ESTRATÉGIAS PARA ENSINO DE ASTRONOMIA 

1,3 Guilherme Queiroz Vasconcelos, 2 Américo Tsuneo Fujii 
 

1 Discente na Universidade Estadual de Londrina, 2 Professor da Universidade 
Estadual de Londrina, 3 Apresentador 

 
Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1540 
 

 
O Planetário de Londrina é um ambiente não-formal de ensino, que desde sua 

inauguração tem exibido sessões de cunho científico ao público da cidade de 

Londrina e região. Além de ser fascinante aos olhos, cada sessão trata de vários 

temas da Astronomia como estrelas, planetas, cometas, constelações, etc. de forma 

lúdica e com linguagem acessível. Após uma pesquisa sobre o impacto do 

Planetário de Londrina na vida dos estudantes, iniciou-se um breve estudo sobre 

estratégias alternativas de ensino que estão sendo aplicadas. A primeira forma de 

ensino alternativa foi a criação de uma página no Facebook onde é divulgado as 

notícias e fatos importantes sobre Astronomia, também é criado postagens originais 

do Planetário trazendo curiosidades e informações astronômicas, além de ser um 

meio prático de contato com o público. A segunda forma de ensino são as oficinas 

e palestras, na Semana da Física da UEL que aconteceu outubro de 2015 onde o 

Planetário de Londrina apresentou vários painéis, no fim do ano pretende-se realizar 

uma palestra sobre principais acontecimentos astronômicos de 2015, como a Lua 

Azul e o Eclipse com Superlua. Além dos painéis foi criado um software com o 

auxílio da computação gráfica – recurso da Ciência da Computação que combina 

modelos visuais 3D com percepção do mundo físico – para representar o Sistema 
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Solar em escala. O software é direcionado a professores do ensino fundamental que 

poderão utilizar o software em sala de aula através de um computador com webcam. 

O software é um híbrido de dois softwares de licença livre, que foram combinados 

para encaixar no tema desejado. Ele se encontra em fase de testes, e foi 

apresentado no Planetário de Londrina em horário de atendimento ao público no 

último sábado do mês de agosto sendo recebido positivamente. O próximo passo é 

a distribuição, que será através de um link no site do Planetário de Londrina. Espera-

se que esse software ajude os professores na representação dos Planetas, que no 

papel ou no quadro não é trivial, e espera-se que os alunos possam visualizar o 

Sistema Solar e compreender nosso lugar no Universo. 

Agradecimentos: PROEX UEL pela concessão da bolsa, Alessandra Ribeiro Ber, 

Amélia Fioravante Siqueira, Cinthia Lima, Daniel Trevisan Sanzovo, Gabriel 

Ferreira, Pâmela Monteiro, Sheyla Dayane Santos, Vanessa Queiroz, Vinícius 

Matheus. 
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ESTUDO CLÍNICO-EPIDEMIOLÓGICO DA ESTRONGILOIDÍASE EM 

PACIENTES ATENDIDOS NO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE LONDRINA-PR 

1 Idessania Nazareth Costa, 2,3 Gabriela de Alcântara Dalevedo 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador 

 
Área Temática: Saúde/Parasitologia  
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1822 
 

 
A estrongiloidíase é uma parasitose de prevalência mundial e está entre as seis 

primeiras dentre as infecções causadas por geohelmintos. Os indivíduos infectados 

geralmente são assintomáticos, porém em pacientes imunocomprometidos as 

manifestações extraintestinais promovem quadros graves potencialmente fatais. 

Desta forma, a pesquisa teve como objetivo determinar os aspectos 

epidemiológicos e de diagnóstico da estrongiloidíase por estudo retrospectivo e 

prospectivo de indivíduos provenientes da região norte do Paraná, estabelecendo 

relações dos pacientes como: idade, gênero, fatores de procedência, diagnóstico e 

presença ou não de parasitoses associadas. Para o estudo retrospectivo, foram 

analisados os prontuários de pacientes provenientes do Hospital Universitário de 

Londrina no período de janeiro de 2000 a dezembro de 2012, com diagnóstico de 

estrongiloidíase. No estudo prospectivo foram coletadas amostras de fezes de 

indivíduos provenientes de diferentes bairros da cidade de Londrina (abril de 2013 

a maio de 2014). Estas amostras foram processadas no Laboratório de 

Enteroparasitos do Hospital das Clínicas da Universidade Estadual de Londrina. Os 

testes parasitológicos foram realizados por meio dos métodos de Lutz, Faust e 
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Rugai, para pesquisa de larvas de helmintos. Para a estatística foi empregado o 

cálculo de proporção simples. No estudo retrospectivo, foram identificados 39 casos 

positivos para S. stercoralis, destes, 37 possuíam coinfecção para diversos 

parasitos. Dentre os casos confirmados, em ordem decrescente, 18 (46,15%) 

indivíduos apresentaram quadro de coinfecção por ancilostomídeo, 13 (33,33%) por 

Endolimax nana, 3 (7,69%) casos de Entamoeba coli, 1 (2,56%) para Isospora belli, 

1 (2,56%) por Schistosoma mansoni e 1 (2,56%) caso positivo também para Taenia 

spp. Das 2.315 (100%) amostras analisadas no estudo prospectivo, 447 (19,3%) 

apresentaram positividade para enteroparasitos totalizando 532 entre comensais e 

patogênicos com frequência, em ordem decrescente, de 196 (36,8%) Entamoeba 

coli, 141 (26,5%) Endolimax nana, 75 (14,1%) Giardia lamblia, 28 (5,3%) para 

Strongyloides stercoralis, 20 (3,8%) ancilostomídeos, 18 (3,4%) Ascaris 

lumbricoides, 15 (2,8) Entamoeba histolytica, 13 (2,4%) Enterobius vermicularis, oito 

(1,5%) Trichuris trichiura, sete (1,3%) Hymenolepis nana, sete (1,3%) Schistosoma 

mansoni, três (0,6%) Iodamoeba butschlii e um (0,2%) caso de Fasciola hepática. 

Além disso, foram coletadas amostras de sangue e saliva dos indivíduos que foram 

utilizadas no estudo prospectivo. Estas amostras foram armazenadas após 

centrifugação para estudos posteriores. Diante da elevada ocorrência de parasitos 

nas regiões estudadas, percebe-se a necessidade da divulgação epidemiológica 

destes dados visando maiores esclarecimentos e providências em âmbito sócio-

educacional e de saúde uma vez que a identificação precoce de S. stercoralis e 

demais enteroparasitos contribui para um tratamento rápido e adequado e 

consequentemente na melhoria das condições de vida, acompanhado de ações de 

educação sanitária, visando à redução de infecções parasitárias. 

 

Agradecimentos: Fundação Araucária/PROEX UEL  
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ESTUDOS DE CASOS DE ÓBITOS POR DOENÇAS CARDIOVASCULARES E 

DIABETES OCORRIDOS EM 2013 EM CAMBÉ. 
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Área Temática: V - Saúde 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01696 
 

 
Atualmente com a evidência do risco que as doenças crônicas não 

transmissíveis (DCNT) representam para toda população, se faz necessário 

um estudo de óbito por doenças cardiovasculares e diabetes em determinada 

população. O objetivo do projeto extensionista foi identificar a evitabilidade 

dos casos e ações preventivas para a população estudada. Foram 

identificados todos os óbitos por doenças cardiovasculares e/ou diabetes de 

residentes e ocorridos em 2013 no município de Cambé, em parceria com o 

serviço de vigilância epidemiológica da Secretaria de Saúde de Cambé, por 

meio da análise das declarações de óbito, entrevistas com familiares no 

domicílio e levantamento de dados nos serviços de saúde. Após as 

entrevistas foram realizados os resumos dos óbitos contendo informações 

socioeconômicas, culturais, familiares, de hábitos de vida e sobre o evento 

que levou ao óbito, bem como informações a respeito do atendimento à 

doença cardiovascular/diabetes pelo(s) serviço(s) de saúde no último ano 
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que antecedeu ao óbito. Tais resumos já foram digitados para, em discussão 

com a equipe de saúde do município, identificar-se a evitabilidade dos casos. 

Os trabalhadores de saúde de Cambé são a população alvo da ação de 

extensão, visto que a discussão dos casos é um processo de educação 

permanente. Indiretamente, a população do município será beneficiada pelas 

ações propostas pelo Laboratório de Vigilância das DCNT no município e 

ainda, com a melhoria na qualidade do atendimento. Dos 146 casos 

identificados, 27 eram de pessoas com menos de 60 anos de idade, cinco 

deles com menos de 40 anos e seis com idade entre 40 e 50 anos. Apesar 

do número aparentemente pequeno nesta faixa etária, a morte de jovens por 

DCNT pode ser usada com evento sentinela. Os estudos mostram que as 

DCNTs acometem em sua maioria idosos, quando esse caso se inverte, pode 

causar um grande impacto familiar e social, além de um importante sinal de 

alerta. A distribuição foi equitativa entre os sexos (14 mulheres e 13 homens). 

Segundo as famílias entrevistadas, 14 pessoas tinham hipertensão e sete 

tinham diabetes. Em dez casos a causa básica do óbito foi doença isquêmica 

do coração, em quatro foi diabetes e em uma pessoa a causa foi obesidade. 

Tais características sugerem evitabilidade dos óbitos e por isso eles devem 

ser investigados com maior detalhamento. O presente estudo proporcionou 

grande contribuição acadêmica, visto que através do mesmo foi possível 

identificar a evitabilidade dos casos e a importância da prevenção das DCNT. 

Além disso, a partir de tais constatações será dada continuidade ao estudo 

dos óbitos por infarto sob a forma de iniciação científica e trabalho de 

conclusão de curso, o que subsidiará a definição de evitabilidade dos óbitos 

e de ações de prevenção, conscientização populacional frente aos fatores 

associáveis, tratamento, e conseqüente diminuição do número de casos das 

DCNT no município.  

 

Agradecimentos: Professora Wladithe Organ de Carvalho por sua orientação 

e Fundação Araucária pela concessão de bolsa. 
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ESTUDOS SOCIOAMBIENTAIS E A CONSTRUÇÃO DE UM AMBIENTE 

ACADÊMICO CRÍTICO: O PAPEL DO GEAMA  

1, 3 Ana Flávia Terra Alves Mortati, 2 Paulo Bassani 

1 Graduanda do 4º ano do Curso de Direito da Universidade Estadual de Londrina 

e bolsista do Projeto de Extensão “GEAMA – Grupo de Estudos Avançados sobre 
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de Londrina, Doutor em Ciências Sociais pela Pontifícia Universidade Católica de 

São Paulo e Coordenador do “GEAMA”, 3 Apresentadora  

 

Área Temática: MEIO AMBIENTE.  

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL- PROEX ): 01770   

 

 

Encontra-se, no ambiente acadêmico, terreno fértil para o desenvolvimento de 

ideias em prol da busca de soluções aos problemas enfrentados pela sociedade, 

sobretudo no que diz respeito ao Meio Ambiente. Por este motivo, o GEAMA – 

Grupo de Estudos Avançados sobre o Meio Ambiente – vem construindo há 13 anos 

um espaço aberto e crítico para debates holísticos acerca da temática. Para tanto, 

em 2015, o Projeto realizou mais uma Edição de seu evento, através do qual 

ocorreram quatro encontros ao longo do ano, que se preocupou em reunir 

interdisciplinarmente pesquisadores, ambientalistas, estudantes e a sociedade em 

geral para melhor compreender os 15 anos da Agenda 21, propiciando 

conhecimento e debate acerca do tema.  Desse modo, revelou-se enquanto espaço 

de desenvolvimento de pesquisa, extensão e exposição de experiências que 
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propiciam a construção de um olhar ambiental crítico e coletivo. Ademais, destacou-

se, nesse ínterim, a importância da consciência de práticas sustentáveis enquanto 

condição necessária à construção de um mundo solidário e sustentável. Ainda em 

2015 foi realizada mais uma edição do GVE – GEAMA vai à Escola – com a 

participação da Equipe Gestora. Através desde evento, alunos do Ensino Médio da 

rede pública puderam aproximar-se da temática ambiental através de atividades 

lúdicas envolvendo seus sentidos e percepções musicais. A Equipe Gestora 

participou, também, do GES – Grupo de Estudos Socioambientais no qual houve 

debate acerca da temática dos Resíduos Sólidos e Função Social da Propriedade. 

Ressalte-se, ainda, que a Equipe Gestora propôs-se à estudar, recentemente, a 

obra “Discursos Sustentáveis” de Enrique Leff para obter maiores subsídios quando 

da discussão acerca da importância da temática para a construção de um diálogo 

acadêmico acerca das mudanças necessárias à manutenção da vida saudável e da 

relação não destrutiva do homem com a natureza. Do exposto, é perceptível que 

hoje grande parte da sociedade revela-se interessada em colaborar com os debates 

para o fortalecimento e criação de práticas capazes de emancipar o homem de seu 

estado meramente consumidor e predatório. Faz-se mister, no entanto, encorajar 

os estudos socioambientais no ambiente acadêmico para despertar os interesses 

daqueles que ainda não os têm, sobretudo por ser esta uma maneira de colaboração 

entre os seres que mais dependem da natureza, a qual se esvai por entre suas 

próprias mãos: impõe-se a leitura e o debate para viabilizar-se a ação crítica e 

transformadora.  

 

Agradecimentos: à Fundação Araucária pela concessão de bolsa, às 

Instituições de Ensino (Faculdade Arthur Tomas, PUC e UNIFIL) pela 

realização conjunta da Edição GEAMA – 2015, à Professora Patrícia de Oliveira 

Rosa da Silva, pela realização de mais uma edição do GVE e à Professora 

Daniela Braga Paiano, pela realização do GES -  Grupo de Estudos 

Socioambientais.  
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EVENTOS COMPORTAMENTAIS MANTENEDORES DE UM CASAMENTO: UM 

CASO CLÍNICO. 

1 Isadora Romero Brasil, 1 Jose Roberto Ribeiro Junior, 2 Norma Sant’Ana Zakir,  
 

1 Aluno da Universidade Estadual de Londrina, 2 Professor da Universidade 
Estadual de Londrina,  

 
Área Temática: Saúde 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1721 
 

 
Para que o relacionamento interpessoal seja bem sucedido, é necessário que 

uma pessoa apresente Habilidades Sociais. Tais habilidades referem-se à 

existência de diferentes classes de comportamentos no repertório do indivíduo 

para lidar de maneira adequada com as demandas das situações interpessoais. 

Dentro do contexto familiar, a aquisição de habilidades sociais é geralmente 

mediadas pelos pais e contribuem para minimizar conflitos e maximizar o prazer 

da companhia do outro. Assim, o atendimento justificou-se pela necessidade de 

identificação de variáveis que determinam o manter-se casada, em uma 

participante do projeto de extensão desenvolvida na Clínica Psicológica da UEL, 

apesar das condições aversivas implícitas no seu matrimônio. Estes 

atendimentos podem contribuir para a formação profissional dos alunos 

envolvidos, bem como possibilitar uma contribuição destes alunos em forma de 

serviços oferecidos à comunidade. Primeiramente, as variáveis foram 

investigadas através do atendimento em grupo, parte do projeto no qual a 

participante e seu filho estão inseridos, onde estão previstas 25 sessões. Essas 

variáveis também foram levantadas por meio de 7 sessões individuais com esta 

cliente, afim de coletar dados da história de vida e contingências atuais. Nos 
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grupos que estes membros frequentam, foram treinadas Habilidades Sociais que 

visam melhorar os relacionamentos interpessoais não apenas na família, mas 

em diversos contextos em que estas pessoas frequentam. Foram usadas técnicas 

da Análise do Comportamento, como análise funcional e ACT (Terapia de 

Aceitação e Compromisso) ao longo das sessões semanais de 50 minutos de 

duração na Clínica Psicológica da UEL. Os dados levantados mostraram que a 

cliente teve uma infância em situação de vulnerabilidade social, pobreza e abuso. 

Ao engravidar cedo, a cliente recebeu apoio da família do marido, apoio da igreja 

que frequentava e o carinho do próprio marido (além de ajuda-la 

financeiramente). Durante as sessões, a cliente relatava que seu marido era 

usuário de drogas, a agredia e agredia aos filhos, e não trabalhava. Assim, foi 

investigado as possíveis contigências da cliente manter-se nessa relação: a 

sogra a ajudava financeiramente, os filhos pediam para que ela não se separasse 

e a sua religião considerava errado. Foi levantada a hipótese de que as 

contingências citadas estariam mantendo o casamento, apesar do sofrimento 

que outras contingências aversivas inerentes à relação. Após 7 sessões e várias 

faltas, a cliente não atendia às ligações dos terapeutas e não comunicou o motivo 

destas à Clínica Psicológica, acarretando ao desligamento do seu caso. Através 

deste atendimento, foi possível acolher uma cliente em situação de 

vulnerabilidade e ter contato com motivos de resistência ao divórcio. Contribuiu 

aos colaboradores no que diz respeito à experiência como terapeutas e 

Psicólogos que pretendem atuar em situações de vulnerabilidade social.  

Agradecimentos: Agradecemos à PROEX pela concessão da bolsa de Iniciação 

Extensionista. 
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EXPERIÊNCIA DE IMPLANTAÇÃO DE UM PROTOCOLO ASSISTENCIAL 

GERENCIADO DE TRATAMENTO DE PACIENTES COM SEPSE GRAVE NO 

SETOR DE EMERGÊNCIA DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO REGIONAL DO 

NORTE DO PARANA. 
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1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Discente de Pós Graduação – Mestrado em 
Enfermagem, 4 Enfermeiro do Hospital Universitário de Londrina, 5Apresentador 

 
Área Temática: Saúde Humana 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01884 
 

 
A sepse é definida como a presença de uma resposta inflamatória sistêmica em 

decorrência de um processo infeccioso, podendo evoluir para sepse grave quando 

associada à disfunção orgânica ou choque séptico quando a hipotensão arterial não 

responde a reposição volêmica. É uma das principais causas de morte em pacientes 

hospitalizados pelo mundo e por isso o seu controle tornou-se um desafio para os 

profissionais e gestores da área da saúde. Devido aos dados epidemiológicos 

alarmantes e a publicação de diversas evidências científicas que demonstraram 

estratégias de tratamento com grande impacto na redução da mortalidade por 

sepse, as sociedades americana e europeia de terapia intensiva reconheceram 

formalmente a gravidade do problema e lançaram campanha mundial “Surviving 

Sepsis Campaign” com o objetivo de redução de mortalidade por sepse grave no 

mundo. Neste sentido o Grupo de Sepse do Hospital Universitário de Londrina, 

formado por profissionais que compõe o projeto “IMPLANTAÇÃO DE UM 
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PROTOCOLO ASSISTENCIAL GERENCIADO DE TRATAMENTO DE 

PACIENTES COM SEPSE GRAVE NO SETOR DE EMERGÊNCIA DO HOSPITAL 

UNIVERSITÁRIO REGIONAL DO NORTE DO PARANA” implantou o Protocolo 

Gerenciado de Sepse na unidade de atendimento a Urgências e Emergências da 

instituição. O protocolo para diagnóstico e tratamento seguem as recomendações 

atuais do Instituto Latino Americano de Sepse, são ações gerenciadas por seis 

enfermeiros da instituição, devidamente uniformizados, o que os diferencia da 

equipe de saúde e facilita a execução das ações. As ações dos gerentes de 

protocolo são contemplam o atendimento ao paciente nas primeiras horas após o 

diagnóstico, melhorando ao acesso dos pacientes à conduta adequada. Para tanto 

o gerente de protocolo participa ativamente das ações, desde a coleta dos exames 

laboratoriais até o tratamento da sepse, administrando o antimicrobiano prescrito 

mais precocemente possível, o que melhora o prognóstico de vida do paciente.  Os 

resultados preliminares mostram nos últimos dois meses 32 pacientes foram 

diagnosticados com sepse no pronto-socorro, sendo 12 deles atendidos pelo 

Gerente de Sepse. Nesses casos o tempo médio para administração do 

antimicrobiano foi de três horas, sendo que 33% receberam antimicrobianos na 

primeira hora da suspeita da sepse grave, como recomendado; Entre os demais 

pacientes, apenas um recebeu o antimicrobiano na primeira hora do diagnóstico e 

a média geral de espera pela terapêutica adequada foi de seis horas, mostrando o 

notável impacto da atuação dos gerentes do protocolo na melhoria do atendimento. 

“As ações extensionistas do grupo de sepse ainda têm muitos desafios pela frente, 

entretanto têm-se tornado cada vez mais gratificante ver a melhora dos pacientes 

atendidos pelo protocolo”, relata uma gerente do atendimento aos pacientes com 

sepse. 
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FÁBRICA DE APLICATIVOS PARA DISPOSITIVOS MÓVEIS. 

1 2 Vitor Valerio de Souza Campos, 1 Rafael Robson Negrão,  
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Apresentador 
 

Área Temática: Tecnologia e Produção 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01970 
 

 
O projeto tem por objetivo o desenvolvimento de aplicativos para dispositivos 

móveis que possam ser executados em uma ou mais plataforma de acordo com os 

requisitos da aplicação a ser desenvolvida.  O projeto visa atender instituições 

públicas, privadas e pessoas físicas que tenham a necessidade de ter aplicativos 

desenvolvidos para dispositivos móveis. Para isso, tem-se o projeto “Fábrica de 

desenvolvimento de aplicativos para dispositivos móveis” colocando à disposição 

da comunidade os conhecimentos e experiências adquiridas na universidade.  

Assim, esperamos contribuir com o desenvolvimento de aplicativos para instituições 

públicas, privadas e pessoas físicas, seja para a melhoria de seus serviços bem 

como para o desenvolvimento tecnológico. Os aplicativos serão disponibilizados na 

internet para que possam ser baixados para dispositivos móveis 

independentemente da localização do usuário.  Os dispositivos móveis estão 

presentes na sociedade e vem transformando processos que antes eram 

executados em locais pré-definidos passarem a ser executados em termos de 

automatização de tarefas por meio de sistemas computacionais móveis, ou seja, 

softwares produzidos para atender e resolver problemas e situações independente 

de localização, tais como o gerenciamento de um negócio comercial, produção de 

textos educacionais, sistemas de gerenciamento financeiros, dentre outros 
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softwares. Assim, a computação móvel ganhou o seu espaço por permitir 

portabilidade e facilidade na realização das tarefas. Neste contexto é que este 

projeto atua, viabilizando que as novas demandas que a sociedade cria sejam 

atendidas. Desta forma, a existência deste projeto de extensão é justificada por 

proporcionar ao público alvo o acesso a serviços de Tecnologia da Informação (TI), 

tornando suas atividades mais produtivas. Os serviços serão realizados pelos 

estudantes do curso de Ciência da Computação ou estudantes de outros cursos que 

tenham relação com o projeto demandado. Para a execução deste projeto serão 

utilizados ferramentas de software de acordo com a solicitação de desenvolvimento 

do aplicativo móvel, ou seja, as instituições ou pessoas interessadas trarão suas 

necessidades para a coordenação do projeto de extensão que designará uma 

equipe de desenvolvimento formada por docentes e discentes para iniciarem os 

trabalhos junto a instituição ou pessoa solicitante. O desenvolvimento do projeto 

seguirá os passos estabelecidos pela engenharia de software através da 

prototipagem do aplicativo. 
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FOMENTECH - PROJETO DE INCENTIVO AO ESTUDO DE CIÊNCIA PARA 

ESTUDANTE DE ENSINO BÁSICO EM ESCOLAS PÚBLICAS DA REGIÃO DE 

LONDRINA. 

1 Osni Vicente, 1 Aziz Elias Demian Junior, 2,3 Diego Romeiro Costa  
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador 

 
Área Temática: Tecnologia e Produção 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01812 
 

 
Na Região Metropolitana de Londrina nota-se a carência de laboratórios didáticos 

voltados ao ensino fundamental e médio que envolvam os alunos com o 

desenvolvimento de projetos tecnológicos, tanto pela falta de orientadores 

especializados, como pela falta de recursos para equipamentos e espaços 

adequados. Este projeto visa estimular os alunos ao estudo de ciências e de 

conteúdos técnicos, proporcionando o apoio tecnológico e, quando possível, o apoio 

material necessário para desenvolver tais projetos. Para atender essas finalidades, 

o projeto procura desenvolver protótipos com materiais alternativos (sucatas ou 

artefatos caseiros de baixo custo), acessíveis aos alunos. Basicamente, o projeto 

trabalha com pequenos protótipos de eletrônica básica, envolvendo pequenos 

motores, sensores de baixo custo e, sempre que possível, implementação simples. 

Nesta linha de raciocínio foi operado no Colégio Estadual Professora Olympia 

Morais de Tormenta, situado na Rua Rodolfo Keilhold, 173, Conjunto Semiramis de 

Barros Braga, Londrina – PR, oficinas de robótica com uso de microcontroladores 

da linha Arduino Uno, de forma a ensinar conceitos básicos de eletricidade, 
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magnetismo e robótica. Para tanto foi confeccionado um material com aulas práticas 

sobre o assunto e oficinas de robóticas de modo a dar base aos alunos 

comtemplados para que estes pudessem participar da “I ROBOLON – Mostra 

Científica de Robótica e Automação de Londrina”. Portanto realizou-se oficinas 

semanais no colégio em questão, o início foi dedicado ao ensino introdutório sobre 

corrente, tensão, resistência, lei de ohm e assuntos fundamentais para o 

compreendimento das experiências futuras que foram realizar semáforos com o 

microcontrolador, sensor de toque, distância, luminosidade, temperatura, 

acionamento de motores DC com ponte H (Ci l298n), display. No colégio foi montado 

bancadas de modo a agrupar no máximo quatro alunos para o desenvolvimento das 

práticas estimulando um trabalho em equipe para que se tornasse possível que eles 

realizassem o próprio projeto para a feira. No decorrer das oficinas foi notado que 

alguns alunos se interessaram muito e outros nem tanto, todavia isso não 

atrapalhou o desenvolvimento do projeto. Na confecção dos trabalhos para a feira 

uma bancada desenvolveu uma geladeira composta por uma caixa térmica (feita 

com isopor) equipada com uma peltier e dois coolers desses de computador de 

forma que os coolers maximizavam o efeito peltier retirando o ar quente de dentro 

da caixa e fornecendo ar frio para melhorar o resfriamento, com intuito de saber a 

quantidade de calor diminuída se utilizou um sensor de temperatura (lm 35dz) 

juntamente com um display (LCD) de modo que este dava a temperatura 

instantânea dentro da caixa térmica. O resultado foi excelente obtendo um 

resfriamento de mais de 10° C. Desta forma se pode evidenciar a carência em 

atividades científicas o que estimula a continuidade e investimentos em projetos 

deste porte.   

Agradecimentos:  

A Deus que é pai, filho e espirito santo e que me concedeu capacidade para o 

desenvolvimento deste projeto.  

A Fundação Araucária pela concessão de bolsa. 
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FOMENTECH 
PROJETO DE INCENTIVO AO ESTUDO DE CIÊNCIA PARA ESTUDANTE DE 

ENSINO BÁSICO EM ESCOLAS PÚBLICAS DA REGIÃO DE LONDRINA 
ALANA RAYSSA DE REZENDE DUARTE 

Área temática: Educação 
 

Projeto tem como o objetivo o ensino a alunos do ensino básico de 

escolas publica, as quais procuram oferecer atividades extracurriculares, induzindo 

assim um interesse ao estudo por novas ciências e tecnologias, desenvolvendo 

trabalhos de cunho cientifico e tecnológico em conjunto com seus monitores, 

discentes em engenharia elétrica – UEL. O projeto visa estimular os alunos ao 

estudo de ciências e de tecnologias, proporcionado junto aos monitores e 

professores o apoio tecnológico necessário. Tais trabalhos foram desenvolvidos 

com materiais alternativos como sucata ou artefatos caseiros, de baixo custo e 

acessível aos alunos.  O objetivos específicos do projeto consiste em desenvolver 

pequenos protótipos de sistemas eletrônicos (pequenos carros controlados por 

motores, uso de sensores simples, sistemas com ou sem programação, etc.), tendo 

em conta sempre o baixo custo e, na maioria dos casos, a implementação simples. 
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FOMENTECH - PROJETO DE INCENTIVO AO ESTUDO DE CIÊNCIA PARA 

ESTUDANTE DE ENSINO BÁSICO EM ESCOLAS PÚBLICAS DA REGIÃO DE 

LONDRINA. 

 

 

 

Glassiely de kássia Godoy Domingos 

 

 Professor da Universidade Estadual de Londrina, Juliani Chico Piai , Osni Viscente  

Apresentador 

 

Área Temática: Ensino de robótica em escolas de ensino básico 

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL):  01812 

 

 

Como Londrina é um dos principais polos tecnológicos da região norte do Paraná, 

contando com diversas instituições de ensino superior e escolas técnicas, a 

Universidades Estadual de Londrina , mais especificadamente o Departamento de 

Engenharia Elétrica , decidiu desenvolver um projeto para motivar os alunos de 

graduação do curso, sendo inseridos experimentos com kits de robótica. A partir 

disto foi proposto para que os alunos fossem apresentar esses projetos de robóticas 

em escolas do ensino básico, com intuito apenas de demostrar o trabalho que havia 

sendo realizado por estes estudantes. 

Tendo em vista, que hoje no Brasil os jovens precisam ser estimulados á 
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desenvolver raciocínio lógico, buscar inovação na área técnica, principalmente nas 

engenharias. Pensando nesta necessidades foi aberto um edital , o qual, 

selecionaria propostas de projetos que visassem estimular a formação de 

engenheiro  no Brasil, com isso, despertando o interesse vocacional de alunos do 

ensino básico para as engenharias. Com a aprovação deste edital , foi proposto o 

projeto “A Robótica Educacional como Instrumento Motivacional no Ensino da 

Engenharia”, no qual foram capacitados professores e alunos, para atuarem no 

ensino de Robótica para crianças com altas habilidades/superdotação , qual são 

atendidas pelo NAAH/S(Núcleo de Atividades de Altas Habilidades/Superdotação ). 

Aplicando este projeto em escolas publicas de ensino básico de Londrina , foi 

possível o acesso desses alunos com habilidades a experimentos de robótica, e a 

partir disto foi proposto o 1º Campeonato de Robótica do NAAH/S – Londrina” , 

contando com a participação de 25 alunos do ensino médio. 

A partir das experiências adquiridas , através de campeonatos ou amostras 

cientificas, é possível levar o conhecimento e o interesse pelas áreas de engenharia 

a um número maior de estudantes. Desta forma, essas atividades buscam descobrir 

estes novos talentos, ou ainda aperfeiçoar o motivar o desenvolvimento de 

vocações para essas áreas. Assim, repercutindo positivamente na sociedade como 

um todo. 

 

 

Agradecimentos: ( Fundação Araucária pela concessão de bolsa, e aos 

professores Osni e Juliani pela oportunidades de participar do projeto) 
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FOMENTECH – PROJETO DE INCENTIVO AO ESTUDO DE CIÊNCIA PARA 

ESTUDANTE DE ENSINO BÁSICO EM ESCOLAS PUBLICAS DA REGIÃO DE 

LONDRINA.  

1 Osni Vicente, 1 Aziz Elias Demian Júnior, 2,3 Frank Henrique Miranda Lima,   

  

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador  

  

Área Temática: Tecnologia e Produção  

  

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01812  

  

  

Londrina é o principal polo tecnológico da região norte do Paraná, contando com 

diversas Instituições de Ensino Superior e escolas técnicas/tecnológicas, visto 

isso é de suma importância estimular estudantes da educação básica a 

ingressarem nessas instituições. No entanto, ainda há uma carência de 

laboratórios didáticos que sejam voltados ao ensino fundamental e médio que 

envolvam os alunos com projetos de tecnologia, devido à falta de infraestrutura 

dessas escolas para tais projetos. O FOMENTECH foi criado com o intuito de 

suprir essas necessidades, e fomentar os estudos na área das ciências e 

tecnologias. O projeto oferece suporte técnico e didático além de material para o 

desenvolvimento dos projetos. Os projetos foram implementados de forma 

simples, com sensores e equipamentos eletrônicos de baixo custo. Seguindo os 

objetivos do projeto, foi operado no Colégio Estadual Professora Olympia Morais 
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de Tormenta, situado na Rua Rodolfo Keilhold, 173, Conjunto Semiramis de 

Barros Braga, Londrina – PR, oficinas de robótica com uso de microcontroladores 

da linha Arduino Uno, de forma a ensinar conceitos básicos de eletricidade, 

magnetismo e robótica. Para tal, foram confeccionados materiais didáticos 

contendo roteiros para aulas práticas de modo a dar base aos alunos envolvidos 

para que os mesmos participassem da I ROBOLON – Mostra Cientifica de 

Robótica e Automação de Londrina. Por conseguinte foi dado início aos projetos 

no colégio, com oficinas semanais, onde houve uma introdução aos conceitos de 

eletricidade básica que foram fundamentais para as atividades seguintes que 

envolveram sensores e equipamentos eletrônicos, os principais projetos foram os 

que envolveram os seguintes equipamentos: sensor de toque, distância, 

luminosidade, temperatura, acionamento de motores DC com ponte H (Ci l298n), 

display e leds. Os alunos foram dividos em bancadas com no máximo quatro 

alunos em cada, com a finalidade de estimular o trabalho em equipe e prepara-los 

para a Mostra cientifica. Foi notório a grande interesse dos alunos, ou da grande 

maioria nos projetos que foram passados a eles. Para a I Robolon, foram 

desenvolvidos vários projetos, dentre eles um semáforo inteligente que utilizava 

um sensor de luminosidade colocado na estrada, ao passar um carro esse sensor 

abria o sinal para que ele passasse, caso contrário se manteria fechado. Uma das 

bancadas desenvolveu uma geladeira com a utilização de uma caixa de isopor, 

uma peltier e dois coolers, este que obteve um resultado bastante interessante 

conseguindo um resfriamento no interior da caixa de 10ºC. Desta forma, visto o 

interesse dos alunos nos projetos, foi notado a carência em atividades cientificas 

e tecnológicas fazendo assim estimular ainda mais investimentos em projetos 

desta área.  

Agradecimentos: A Deus, Aos professores e amigos que ajudaram e ajudam 

a desenvolver o projeto. A Fundação Araucária pela concessão de bolsa 
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FORMAÇÃO DE JOVENS ATLETAS DOS JOGOS ESPORTIVOS COLETIVOS 

1Marcos Rocha, ²Wilton Santana, ²Hélcio Rossi, ²Cleide Vilauta, ²Silvia Souza, 

²Clisia Carreira, ³Luana Luciana, ³Lucas Bettone, ³Marcelo Freitas, ³ Matheus 

Barbosa, ³Rafael Baraldi, ³,4 Giovanni Tanganeli Marques 

 

¹Coordenador e Professor da Universidade Estadual de Londrina, ²Professor da 

Universidade Estadual de Londrina, ³ Discente de Graduação da Universidade 

Estadual de Londrina, 

 4 Apresentador. 

Área Temática : 

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): Nº 01877 

 

O projeto Formação Esportivas de Jovens Atletas dos Jogos Esportivos Coletivos 

tem como objetivo abranger os jogos coletivos, Futsal, Voleibol, Handebol e 

Basquetebol, buscando adaptações morfológicas, funcionais, técnicas e táticas nos 

treinamentos dos respectivos esportes. O basquetebol faz parte deste projeto 

partilhando dos mesmos objetivos. Nesse sentido, o projeto tem como objetivo 

oportunizar a adolescentes e jovens a prática do treinamento de basquetebol 

feminino, visando o desenvolvimento de aspectos psico-sociais, nutricionais, físico, 

técnico e tático do jovem atleta e oportunizando a acadêmicos dos cursos de 

Educação Física e Esporte a vivências práticas na área técnica e tática, como parte 

de sua formação profissional. O Professor colaborador Marival Antonio Mazzio 

participa como o treinador do time feminino de basquetebol. O projeto tem 

aproximadamente 25 atletas de 14 anos até 19 anos. Os treinos são realizados em 
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instituições públicas e privadas, Ginásio de Esporte Moringão e na escola Portinari, 

de segunda-feira, quarta-feira e sexta-feira das 18:00 horas as 20:30 horas. Na 

academia Energym é desenvolvido a preparação física das atletas, buscando os 

treinamentos em nível elevado, Contando com o apoio de fisioterapeutas, médicos, 

dentistas e preparador físico. Os resultados começam a surgir com a participação 

em competições estaduais, municipais e regionais, possibilitando aos atletas 

chance de seleções paranaenses e brasileiras. Houve um aumento da procura de 

participantes no esporte por conta dos resultados e apoio da APVE (Associação Pé 

Vermelho de Esporte) e FEL (Fundação de Esporte de Londrina). As experiências 

vividas pelos acadêmicos no projeto tem contribuído de forma marcante para a 

formação profissional. Espera-se que com o projeto novos polos de treinamento 

possam surgir, aumentando assim a procura de jovens que possam contribuir para 

o desenvolvimento da modalidade. 

 

Agradecimentos: MEC/PROEXT - 2013 
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FORMAÇÃO DE JOVENS ATLETAS DE JOGOS ESPORTIVOS COLETIVOS 

1Marcos Rocha, ²Wilton Santana, ²Hélcio Rossi, ²Cleide Vilauta, ²Silvia Souza, 

²Clisia Carreira, ³Luana Luciana, ³Lucas Bettone, ³Marcelo Freitas, ³ Matheus 

Barbosa, ³Rafael Baraldi, ³,4 Luana Luciana 

 

¹Coordenador e Professor da Universidade Estadual de Londrina, ²Professor da 

Universidade Estadual de Londrina, ³ Discente de Graduação da Universidade 

Estadual de Londrina, 

 4 Apresentador. 

 

 

 

Área Temática: 

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): Nº 01877 

 

O handebol, o futsal, o basquetebol e o voleibol são modalidades caracterizadas 

como jogos esportivos coletivos. O processo de treinamento destas modalidades 

tem sido alvo de grandes discussões por parte pesquisadores e treinadores. O 

Desempenho destas modalidades é o resultado de um longo processo qualitativo. 

Por exigir adaptações morfológicas e funcionais e conhecimento técnico-tático 

específico do esporte praticado, esse processo deve ser sistemático, planejado e 

organizado nas diferentes fases do treinamento. A especificidade de cada 

modalidade é inerente de suas características. O voleibol sendo classificado entre 
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os jogos esportivos coletivos participa dos mesmos atributos quanto a formação dos 

atletas. Atualmente, Londrina carece do desenvolvimento desses aspectos quando 

se refere ao voleibol. Nesse sentido, o projeto tem como objetivo oportunizar a 

adolescentes e jovens a pratica do treinamento de voleibol masculino, visando o 

desenvolvimento de aspectos psico-sociais, nutricionais, físico, técnico e tático do 

jovem atleta. Outro objetivo é oportunizar a acadêmicos dos Cursos de Bacharel em 

Esporte e Educação Física vivencias práticas que contribuam para a formação 

profissional. Para tanto, o projeto é desenvolvido as segundas, quartas e sextas-

feiras das 14:00hs às 16:00hs (feminino) e 16:00 às 18:30hs (masculino) nas 

instalações do Centro de Educação Física e Esporte (CEFE), atendendo 

aproximadamente 40 atletas de 15 a 18 anos, pertencentes às instituições públicas 

e privadas. Além dos processos de treinamento os atletas participaram de 

competições em nível municipais, regionais e estaduais. Em razão dos resultados 

apresentados houve um aumento na procura de praticantes. As experiências vividas 

no projeto possibilitaram um desenvolvimento marcante tanto para a formação dos 

atletas quanto para a formação profissional dos acadêmicos envolvidos no projeto. 

Espera-se que com essa iniciativa o projeto possa se expandir a novos pólos de 

treinamento, proporcionando oportunidades a novas instituições para a prática da 

modalidade.  

 

Agradecimentos: MEC/PROEXT – 2013 
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FORMAÇÃO ESPORTIVA DE JOVENS ATLETAS DE JOGOS ESPORTIVOS 

COLETIVOS 

1,3 Marcos Augusto Rocha , 1Wilton Santana, 1Hélcio Rossi, 1Cleide Vilauta, 1Silvia 

Souza e 1Clísia Carreira. Giovanni Tanganeli, Luana Luciano, Lucas Bettone, 

Marcelo Freitas, Matheus Barbosa e Rafael Baraldi.2  

 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina,  

2  Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina,  

3 Apresentador 

 

Área Temática: ? 

 

Número de Cadastro do Programa (UEL): 01877  

 

O desempenho dos jogos esportivos coletivos é o resultado de um longo processo 

qualitativo. Por exigir adaptações morfológicas e funcionais e conhecimento técnico-

tático específico do esporte praticado, esse processo deve ser sistemático, 

planejado e organizado nas diferentes fases do treinamento. Logo, ao se considerar 

que a qualidade do treino é determinante para a  maestria esportiva, o presente 

projeto tem como objetivos:  Ampliar o conhecimento teórico-prático de acadêmicos 

dos cursos de esporte e de educação física para gerirem o processo de formação 

de jovens esportistas.  Atender jovens praticantes de jogos esportivos coletivos. 

Para tanto, o projeto prevê a seleção de jovens esportistas para o treinamento nas 

modalidades de voleibol, handebol, futsal e basquetebol;   A capacitação 

pedagógica de acadêmicos para atuarem na condução do treino, na gestão da 
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competição e na resolução de problemas comportamentais e emocionais que 

possam ocorrer nesses contextos;  Treinos semanais e competições sob a 

orientação de professores colaboradores e acadêmicos dos cursos mencionados, 

que, por sua vez, serão orientados e supervisionados por docentes lotados no 

Departamento de Ciências do Esporte (DES) e de psicologia geral e análise do 

comportamento (PGAC), responsáveis pelas disciplinas de voleibol, handebol, 

futsal, basquetebol, pedagogia do esporte, psicologia, nutrição aplicadas ao esporte 

e avaliação aplicada ao esporte. Como resultados apresenta em média 270 

crianças, realizando treinamentos em instituições  pela cidade, podemos abordar 

alguns resultados já obtidos. Participação e premiação em competições municipais, 

regionais e estaduais.  Em razão  dos resultados apresentados  houve  um aumento  

na procura de praticantes em cada modalidade oferecida. Experiências vividas  no 

projeto  mostraram  sinais marcantes de desenvolvimento social, físico, técnico e 

tático. Desta forma, pode-se analisar que o projeto vem contribuindo com a  

formação dos docentes, acadêmicos e crianças que estão envolvidos no seu 

desenvolvimento. A cada semana de treinamentos, as informações e as habilidades 

adquiridas estão cooperando para o bom andamento da atividade. Diante disso há 

possibilidade de ampliar o projeto, criando possíveis pólos em diversos lugares da 

cidade ainda não contemplados, para difundir ainda mais a prática esportiva. 

  

Agradecimentos: Proext - 2013/MEC. 
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FORMAÇÃO ESPORTIVA DE JOVENS ATLETAS DE JOGOS ESPORTIVOS 

COLETIVOS 

1 Marcos Rocha, 2 Wilton Santana, 2 Hélcio Rossi, 2 Cleide Vilauta, 2 Silvia Souza, 2 

Clísia Carreira, 3 Giovanni Tanganeli, 3 Luana Luciano, 3 Lucas Bettone, 3 Marcelo 
Freitas, 3 Rafael Baraldi,  3,4 Matheus Barbosa  

 
1 Coordenador e Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Professor da 

Universidade Estadual de Londrina, 3 Discente de Graduação da Universidade 
Estadual de Londrina,                4 Apresentador 

 
Área Temática: 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): Nº 01877 
 

 
O desempenho dos jogos esportivos coletivos é o resultado de um longo processo 

qualitativo. Por exigir adaptações morfológicas e funcionais e conhecimento técnico-

tático específico do esporte praticado, esse processo deve ser sistemático, 

planejado e organizado nas diferentes fases do treinamento. Essas fases de 

treinamento variam de acordo com a faixa etária do praticante. Os treinamentos 

semanais ajudam o atleta a se sentir mais seguro com o esporte praticado, 

resultando na absorção das informações, tanto na teoria como na pratica, facilitando 

o envolvimento dele na realização da atividade proposta pelo treinador. O projeto 

de Formação Esportiva de Jovens Atletas de Jogos Esportivos Coletivos visa 

ampliar o conhecimento técnico-tático de acadêmicos, atender praticantes das 

modalidades coletivas, desenvolvendo aspectos psico-sociais, nutricionais, físico, 

técnico e tático do jovem atleta. O projeto possui quatro modalidades para atender 

a comunidade, handebol, basquetebol, voleibol e futsal. A modalidade basquetebol, 

também considerada um jogo esportivo coletivo, foi dividida em três instituições de 
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treinamentos. O time masculino realiza os seus treinos, atualmente, no Colégio 

SESI e no Ginásio Moringão, mas a princípio acontecia no Iate Clube. Os treinos 

são nos seguintes dias: segunda, quarta e sexta-feira nos horários das 14h ás 17h30 

(Colégio SESI) e 18h ás 20h (Gin. Moringão). E contém categorias de 12 até 17 

anos. Com isso, foram selecionados acadêmicos para contribuir juntamente com os 

professores colaboradores, que na modalidade basquetebol são os professores 

Bruno Lopes e Gustavo Furuya, nos treinamentos semanais, atendendo em média 

90 crianças. Com esse incentivo dado pelo projeto, através de docentes e discentes 

da Universidade Estadual de Londrina e professores colaboradores na modalidade, 

a prática esportiva na cidade vem sendo observada com novos olhares pela 

sociedade, incentivando o treinamento esportivo dos participantes. E podem-se 

perceber resultados já obtidos, como participação e premiação em competições 

municipais, regionais e estaduais. Um aumento na procura de novos participantes 

nas instituições que estão sendo realizado os treinamentos de basquetebol.  Desta 

forma, pode-se analisar que o projeto vem contribuindo com a formação dos 

docentes, acadêmicos e atletas que estão envolvidos na prática. A cada semana de 

treinamentos, as informações e as habilidades adquiridas estão cooperando para o 

bom andamento da atividade. Ressaltando assim, uma possibilidade de expansão 

do projeto em outras instituições pela cidade ainda não beneficiadas. 

 

Agradecimentos: MEC/PROEXT 2013. 
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FUNÇÕES ELABORATIVAS DO TERAPEUTA NAS ENTREVISTAS INICIAIS: 

EFEITOS SOBRE AS FUNÇÕES PARENTAIS. 

1,3 Carolina Araújo Tavares, 2 Sandra Aparecida Serra Zanetti 
1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2 Professor da 

Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador 
 

Área Temática: Saúde da Família 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01901 
 

 
A psicanálise de casal e família compreende que, muitas vezes, o que há de 

sintomático em uma criança se relaciona com dificuldades do exercício das funções 

parentais em função de conflitos oriundos das dinâmicas da conjugalidade e da 

parentalidade. Neste contexto, o projeto de extensão 1901 busca oferecer aos pais 

de crianças, encaminhadas para a Clínica Psicológica da UEL, o “Grupo 

Terapêutico de Mediação” que, a partir de uma técnica com imagens, é capaz 

permitir o acesso e a elaboração de questões inconscientes, neste caso, 

relacionadas ao âmbito da parentalidade e da conjugalidade. Dentre as atividades 

do projeto estão as entrevistas iniciais com os pais, o diagnóstico infantil e os 

atendimentos dos grupos de pais. O objetivo deste trabalho é apresentar o efeito 

que as entrevistas iniciais com os pais pode ter para o desenvolvimento de suas 

funções parentais, principalmente quando há um cuidado de uma escuta sensível e 

uma disponibilidade do terapeuta em estabelecer um vínculo no qual sua mente 

funcione no sentido de auxiliar os pacientes a elaborar os conflitos inconscientes 

emergentes nos encontros. As entrevistas iniciais servem para o conhecimento da 

história de vida da criança e dos pais, o que neste projeto é feito por meio de um 

roteiro de entrevistas previamente planejado, de forma que essas entrevistas sejam 
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cuidadosas aos detalhes deste histórico e, por isso, podem possibilitar a emergência 

de conteúdos inconscientes, que poderão ser aproveitados pelos pais (insights) a 

partir de uma escuta clínica sensível. Será apresentado um caso clínico em que a 

terapeuta teve um sonho relacionado à história da criança no processo das 

entrevistas iniciais. Por meio da análise deste sonho fica claro que esta foi capaz de 

captar a essência subjacente ao que estava sendo dito nos encontros com os pais, 

inclusive porque no encontro seguinte aquilo que foi sonhado na véspera é relatado 

pelos pais. Trata-se da função rêverie descrita por Bion, um autor psicanalítico, que 

justamente assinala esta como sendo a função do terapeuta, auxiliando o paciente 

a transformar elementos beta (sensoriais, brutos, sem significado) em elementos 

alfa (capazes de se ligar com outros elementos da mente e ganhar significado). 

Portanto, aquilo que foi previamente sonhado pelo terapeuta pôde ser apropriado 

pelos pais e relatado. Como resultado deste trabalho encontramos na última 

entrevista com os pais um discurso modificado em relação ao modo de se relacionar 

com o sintoma da criança, sobretudo no sentido de estarem mais conscientes de 

que a relação estabelecida com ela pode fazer diferença para o desenvolvimento 

saudável da mesma. Apontamos ainda a importância do desenvolvimento de um 

ambiente acolhedor e promotor de mudanças, desde as entrevistas iniciais, para 

que qualquer processo terapêutico infantil tenha efeito benéfico as relações 

familiares como um todo, partindo do princípio de que o sintoma infantil pode ser 

fruto de dificuldades nestas relações. 

Agradecimentos: PROEX pela concessão de bolsa. 
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GEAMA COMO MECANISMO DE REFLEXÃO E CONSCIENTIZAÇÃO ACERCA 

DA TEMÁTICA AMBIENTAL 

1 Paulo Bassani; 2 Carolina Parducci Brandão 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina; 2 Discente de Graduação na 
Universidade Estadual de Londrina e Apresentadora. 

  
Área Temática: Meio  Ambiente 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01770 
 
 
O projeto “GEAMA–Educação e Extensão Ambiental” possui uma carga histórica 

significativa, lidando com três vertentes: educação, pesquisa e extensão. É um 

grupo de estudos avançados sobre o meio ambiente, que visa o estudo e a reflexão 

do mesmo, sua preservação e meios de soluções para as práticas degradantes. O 

GEAMA proporciona grandiosos debates acerca das maneiras de se buscar uma 

solução eficiente para a manutenção do meio ambiente sadio para as gerações 

futuras, além de grandes reflexões sobre os motivos que acarretaram tal destruição 

sem controle nas últimas décadas. Nos encontros mensais, foram realizados 

debates sobre o livro "Discursos Sustentáveis" de Enrique Leff, momentos que 

oportunizaram uma análise aprofundada sobre o tema da sustentabilidade. A 

sustentabilidade foi um dos assuntos mais discutidos em todo o projeto, nos dois 

últimos anos, tanto nos encontros do GEAMA, quanto do GES–“Grupo de Estudos 

Socioambientais”, sendo este uma das vertentes do projeto, também ocorrendo 

mensalmente e proporcionando discussões sobre a obra "O que é 

Sustentabilidade", de Leonardo Boff. Além disso, ocorreu a atividade GVE–“GEAMA 

vai à Escola”, direcionada aos estudantes do ensino médio, a qual contribuiu com a 
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exposição e realização de atividades relacionadas à preservação do meio ambiente, 

dando ênfase à sustentabilidade e utilização de materiais recicláveis, ampliando o 

conhecimento e a sensibilização ao Meio Ambiente. Ademais, outra tradição do 

GEAMA é o evento realizado todos os anos, em parceria com outras faculdades, 

todas engajadas e dispostas a realizarem um grandioso evento, com a participação 

de palestrantes da área ambiental, que disponibilizam seus conhecimentos e dão 

suas contribuições para a conscientização da sociedade, para que todos pensem 

no meio ambiente e o preservem. Como resultado da participação ao projeto, além 

do enriquecedor aprendizado, o mesmo proporcionou maior contato com a temática 

ambiental, que é tão importante não somente para as áreas do conhecimento, mas 

também para a sociedade em geral. O GEAMA forneceu um conhecimento 

aprofundado acerca do meio ambiente, o estudo e a análise das crescentes crises 

ambientais e os modos de prevenção e diminuição dos efeitos do grande descaso 

que o Homem está tendo com a natureza. Este estudo sobre o meio ambiente deu 

ênfase para a importância e a imprescindibilidade que o mesmo possui para a 

sobrevivência da vida no Planeta. Há alguns anos, tal importância foi deixada de 

lado, priorizando o crescimento econômico e o lucro; contudo, nunca é tarde para 

mudar o rumo da história do planeta e o GEAMA teve e tem esse papel essencial - 

fazer com que a comunidade reflita e se conscientize pela importância da natureza 

e, além disso, demonstrar a necessidade de todos mudarem suas atitudes para que 

o meio ambiente seja utilizado de forma consciente e sustentável. A sociedade deve 

estar em sintonia e equilíbrio com o meio ambiente e a natureza, pois a primeira não 

sobrevive sem os últimos. 

 

  



256 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

 

 

 

GETOM: ESPAÇO DE FORMAÇÀO CONTINUADA DE PROFESSORES QUE 

ENSINAM MATEMÁTICA 

Ana Lúcia da Silva1, Regina Célia Guapo Pasquini2 

1Professora da Universidade Estadual de Londrina 
2Professora da Universidade Estadual de Londrina 

 
 
 

Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1732 
 
 
Há vários anos foi constituído o Grupo de Estudos e Trabalho das Olimpíadas de 

Matemática – GETOM sob a coordenação da Profa. Dra. Ana Lúcia da Silva, 

docente do Departamento de Matemática desta Instituição. Os trabalhos do grupo 

possuem como foco a formação continuada de professores que ensinam 

Matemática. Atualmente, o grupo é sustentado pelo projeto de extensão "Formação 

Continuada de Professores de Matemática: uma ênfase em resolução de 

problemas, tarefas investigativas e a utilização das tecnologias de informação e 

comunicação." Por meio do projeto, o GETOM é um espaço para a discussão de 

assuntos relacionados à prática docente, mais especificamente, àqueles que se 

referem aos conteúdos de matemática. A motivação principal para sua criação são 

as Olimpíadas Brasileiras das Escolas Públicas (OBMEP), que são realizadas 

anualmente e oportunizam o desenvolvimento do trabalho realizado no grupo. O 

GETOM é composto por 3 professoras do Departamento de Matemática da UEL, 40 

professores da educação Básica, estudantes de cursos de graduação da UEL. A 

metodologia de trabalho do grupo dá-se por meio de reuniões de trabalho onde 

estudamos e discutimos problemas do Banco de Questões da OBMEP (Olimpíadas 
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Brasileira de Matemática da Escola Pública) e do material do PIC (Programa de 

Iniciação Científica). Cuja intenção é agregar na formação dos professores algo 

mais do que a matemática que oferece a solução daqueles problemas. Nosso 

trabalho vai além de resolver os problemas, conseguimos explorar os fundamentos 

da Matemática que se faz presente nas discussões, e, para isso, adotamos uma 

estratégia atual da Educação Matemática: a Resolução de Problemas. Trata-se de 

apresentarmos inicialmente o problema - o ponto de partida. A partir da discussão 

da solução ou da sua busca, podemos abordar conceitos, ideias, resultados e novos 

conhecimentos, que são descontruídos e reconstruídos e por fim sistematizados. A 

escolha desta estratégia tem nos mostrado oportunidades de promover discussões, 

tanto da matemática que desejamos abordar, como de questões metodológicas que 

nos permite tratar os conteúdos na Educação Básica. Pretendemos nesse evento 

apresentar o modo pelo qual realizamos nossa experiência, explicitando os 

resultados obtidos. A universidade deve criar oportunidades de diálogos entre os 

profissionais dos diferentes níveis de ensino e o GETOM é um espaço que torna 

isso capaz. Com a ação realizada podemos ampliar a capacidade desses 

professores de resolver problemas, explorando e levando a generalizações 

possíveis inerentes à atividade de quem trabalha com o ensino de Matemática. Os 

resultados de nossas ações são positivos, um exemplo disso é a procura pelo 

projeto que é ampliada a cada ano, inclusive com a manutenção dos participantes 

que compõe o público alvo: os professores da educação básica. 

 
 

Agradecimentos: PROEXT/MEC; OBMEP; UEL. 

 

  



258 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

 

 

 

GIARDÍASE E FATORES ASSOCIADOS EM CRIANÇAS DO NORTE DO 

PARANÁ. 

1 Francine Nesello Melanda, 1 Wander Rogério Pavanelli, 1 Idessania Nazareth 
Costa 1,2 Ivete Conchon-Costa, 3 Francisco José Abreu de Oliveira, 3 Maria Cláudia 

Dutra de Menezes, 3 Joelle T. V. Freckleton, 3,4 Maria Eduarda Tesser 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina 2 Orientador da Universidade 
Estadual de Londrina 3 Discente de Graduação da Universidade Estadual de 

Londrina 4 Apresentador  
 
Área Temática: Saúde Humana 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01752 
 

 
A giardíase é uma parasitose intestinal causada pelo protozoário Giardia 

duodenalis, que afeta principalmente crianças, e constitui um problema de saúde 

pública. Este trabalho teve como objetivo determinar a prevalência e fatores 

associados à transmissão de G. duodenalis em crianças em regiões de 

assentamento na cidade de São Jerônimo da Serra, PR. Foram coletadas amostras 

de fezes de crianças de 1 a 15 anos de idade no período de julho de 2014 a agosto 

de 2015, e realizados os exames de Faust, Hoffman, Pons e Janer e Kato e Katz. 

Além disso, foi entregue aos responsáveis um questionário contendo questões 

socioeconômicas e demográficas e outras perguntas relacionadas aos hábitos de 

higiene dessas crianças. Os dados foram digitados no programa EpiInfo® e 

analisados no SPSS versão 19.0. A prevalência de giardíase foi de 10,7%, e destes, 

75% estavam também infectados por outros parasitas. Todas as famílias 

pesquisadas moravam na zona rural, possuíam cachorro e relataram lavar as frutas 

e legumes que consumiam. Os fatores que estiveram associados à infecção por G. 
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duodenalis foram ter céu aberto ou rio/córregos como destino do esgoto (OR= 

29,54; IC 95% 2,86 – 304,8; p= 0,000) e não ter banheiro com vaso sanitário na 

residência (OR= 7,45; IC 95% 1,82 – 30,46; p=0,002). A associação com outros 

fatores, como possuir água tratada (OR= 0,98; IC 95% 0,11 – 8,42; p= 0,98), possuir 

horta (OR= 0,98; IC 95% 0,11 – 8,42; p= 0,98), possuir córrego/rio/represa próximo 

à casa (OR= 1,12; IC 95% 0,38 – 3,28; p= 0,836), possuir gato (OR= 1,06; IC 95% 

0,32 – 3,54; p= 0,92), consumir frutas e legumes (OR= 1,38; IC 95% 0,15 – 12,23; 

p= 0,77) e lavar as mãos (OR= 1,71; IC 95% 0,34 – 8,63; p= 0,51) não foram 

estatisticamente significativas. Não foi possível avaliar as seguintes variáveis: zona 

(rural ou urbana), possuir cachorro e lavar as frutas e legumes. Com esses dados, 

conclui-se que apesar dos relatos de lavagem das mãos e dos alimentos, outros 

fatores podem estar associados à transmissão de G. duodenalis nessa população. 

Percebe-se a importância da rede e tratamento do esgoto, para que não haja 

contaminação da água e dos alimentos com fezes. As outras variáveis podem não 

ter tido associação estatisticamente significativa devido ao número pequeno da 

amostra. Em decorrência desses fatores, recomendamos ações em saúde 

associadas principalmente ao destino, coleta e tratamento de esgoto e ao controle 

de agentes patogênicos, especificamente de G. duodenalis. 

Agradecimentos: PROEX/UEL e MEC/SESU pela concessão da bolsa. 
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GRUPO DE APOIO PSICOLÓGICO A MULHERES COM QUADRO DE 

INFERTILIDADE. 

1Edneia Aparecida Peres Hayashi, 1Josy De Souza Moriyama, 2Ana Gabriela 

Santos, 2Arthur Basilio Alves Ribeiro,  2Gregg Gambero Vianna De Souza, 2Ingredy 

Ribeiro Buss, 2Jaqueline Alvernaz de Miranda 2Jessica Isabely Emmerich, 2Mariana 

Alves Venceslau, 2Murilo Churk Lago, 2Paloma Cioni De Oliveira  2,3 Amanda 

Castilho de Mattos 

 
1 Professora da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentadora 
 

Área Temática: Saúde Humana 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01736 
 
A infertilidade é enfrentada por cerca de 20% dos casais em idade reprodutiva no 

mundo, segundo a Organização Mundial de Saúde. O quadro de infertilidade 

caracteriza-se pelo casal estar tentando engravidar há um ano sem sucesso. Estar 

na situação de infertilidade pode gerar estresse, ansiedade, depressão, isolamento, 

problemas na relação conjugal, problemas nas relações sociais. Estudos apontam 

que as mulheres enfrentam de forma mais negativa do que os homens a 

infertilidade, podendo estar relacionado com o repertório comportamental das 

mulheres para falar sobre sentimentos e aos homens nessa situação assumirem 

uma posição de apoio as mulheres. Os objetivos deste projeto são: propiciar 

atendimento psicológico a mulheres com diagnóstico de infertilidade, visando a 

aprendizagem de repertório comportamental que possibilite o manejo das 

dificuldades relacionadas a este quadro; desenvolver estudos na área de 
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infertilidade e estresse, utilizando-se de técnicas comportamentais, fundamentadas 

nos pressupostos da análise do comportamento e, por fim, oferecer aos alunos 

participantes a oportunidade de aprendizado em atendimento em grupo. Foi 

divulgado por diversas mídias sobre o grupo de mulheres com dificuldade para 

engravidar e orientado para que as mulheres interessadas ligassem para a Clínica 

Psicológica da UEL para deixarem os contatos. Foram feitas entrevistas individuais, 

focando aspectos relacionadas a infertilidade com as mulheres que entraram em 

contato e foram selecionadas as participantes. O grupo foi formado por 6 

participantes, foram realizadas 13 sessões, sendo elas realizadas semanalmente e 

com duração média de duas horas e meia. Os procedimentos adotados consistiram 

em técnicas comportamentais, com avaliações quantitativa e qualitativa durante o 

processo. Os resultados qualitativos demonstraram que as participantes 

desenvolveram repertórios comportamentais para lidar de forma mais efetiva com 

os eventos decorrentes da condição de infertilidade, de modo que conseguiram o 

alívio do sofrimento, do estresse e da ansiedade, além de terem relatado melhora 

na qualidade dos relacionamentos: conjugal, familiar e social. E, em relação a 

análise quantitativa, verificou-se que 83,3% das participantes obtiveram mudança 

nos escores, evoluindo de “quadro clínico” para “quadro não clínico” nos inventários 

aplicados. Sendo assim, conclui-se que a intervenção grupal teve o potencial de 

proporcionar às participantes o aprendizado de comportamentos relacionados ao 

enfrentamento das dificuldades pertinentes à infertilidade, além do fortalecimento 

de aspectos positivos no relacionamento conjugal e social, a aceitação e o manejo 

emocional. 

 
Agradecimentos: UEL pela concessão de bolsa. 
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GRUPO DE ESTUDO TEÓRICO E PRÁTICO EM CIÊNCIA DA CARNE.  

 

1Ana Maria Bridi, ² Ana Paula Oliveira, ² Natália Leite Gonçalves, ² Daniela Kaizer 

Terto, ² Camila Piechnicki Rogel, ² Estevao Pioto Pegorin, ² Guilherme Agostinis 

Ferreira, ³ Priscila da Silva Contini 

 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2Discente de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina, ³ Apresentador 

 

Área Temática: Ciência da Carne.   

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 00252 

 

 

A participação vivencial dos estudantes envolveu estudos, análises, 

problematização, reflexão e proposição de soluções sobre o objeto em estudo, 

melhorando a qualidade da aprendizagem. O programa de formação complementar 

no ensino de graduação visou proporcionar a nós estudantes, práticas 

complementares à formação curricular na área de produção animal com foco na 

qualidade da carne, visando a sua inserção profissional. Com o presente programa 

objetivou-se melhor capacitar os acadêmicos para o mercado de trabalho e para a 

pós-graduação, melhorando seus conhecimentos teóricos e práticos em Ciência da 

Carne; obtivemos treinamentos no preparo de aulas (teóricas e práticas) e palestras; 

no uso dos recursos áudio- visuais; exercitar a oratória; conduzir práticas 

laboratoriais; tabulação de dados e; confecção de resumos científicos. Os 
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acadêmicos participaram de reuniões semanais onde apresentaram temas sobre 

Fatores intrínsecos e extrínsecos que afetam a qualidade da carne, bem como sobre 

métodos de avaliação de carnes e carcaças. Após a apresentação, era realizado 

um debate sobre o assunto abordado. Ao final, era realizada uma avaliação da 

apresentação abordando itens como: adequação dos recursos utilizados, uso do 

tempo, oratória, conhecimento sobre o assunto entre outros. O segundo encontro 

semanal ocorria no Laboratório de Avaliação de Produtos de origem Animal da 

Universidade Estadual de Londrina. Neste período o acadêmico exercitava as 

técnicas de avaliação de carnes como: pH, cor, maciez, oxidação lipídicas e análise 

centesimal. Outra atividade desenvolvida era a tabulação de dados científicos para 

análise estatística e a elaboração de tabelas de resultados. Os acadêmicos 

receberam treinamento sobre o Curriculo Lattes e como escrever resumos 

científicos. Também, organizaram palestras para o curso de Zootecnia. Com tudo 

podemos concluir, que com este projeto de ensino teve uma abordagem no 

ensinamento de alunos da graduação que obtiveram uma ampla visão de 

conhecimento em relação a analise de carne e fatores que abrange dados 

científicos.  

 

Agradecimentos: A minha professora e orientadora Ana Maria Bridi e a 

Fundação Araucária pela concessão de bolsa 
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Grupo de Estudo Teórico e Prático em Ciência da Carne 

1 Ana Maria Bridi, 2 Ana Paula Ayub da Costa Barbon, 2 Louise Manha Peres, 2 
Nayara Andreo, 3 Priscila da Silva Contini, 4 Ana Paula de Oliveira de Souza 

 
1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Mestrandas, 3 Discente de 

Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 4 Apresentador 
 

A participação vivencial dos estudantes envolve estudos, análises, 

problematização, reflexão e proposição de soluções sobre o objeto em estudo, 

melhorando a qualidade da aprendizagem. O programa de formação complementar 

no ensino de graduação visa proporcionar aos estudantes práticas complementares 

à formação curricular na área de produção animal com foco na qualidade da carne, 

visando a sua inserção profissional. Com o presente programa objetivou-se melhor 

capacitar os acadêmicos para o mercado de trabalho e para a pós-graduação, 

melhorando seus conhecimentos teóricos e práticos em Ciência da Carne; treiná-

los no preparo de aulas (teóricas e práticas) e palestras; no uso dos recursos áudio- 

visuais; exercitar a oratória; conduzir práticas laboratoriais; tabulação de dados e; 

confecção de resumos científicos. Os acadêmicos participaram de reuniões 

semanais onde apresentaram temas sobre Fatores intrínsecos e extrínsecos que 

afetam a qualidade da carne, bem como sobre métodos de avaliação de carnes e 

carcaças. Após a apresentação, era realizado um debate sobre o assunto abordado. 

Ao final, era realizada uma avaliação da apresentação abordando itens como: 

adequação dos recursos utilizados, uso do tempo, oratória, conhecimento sobre o 

assunto entre outros. O segundo encontro semanal ocorria no Laboratório de 

Avaliação de Produtos de origem Animal da Universidade Estadual de Londrina. 

Neste período o acadêmico exercitava as técnicas de avaliação de carnes como: 

pH, cor, maciez, oxidação lipídicas e análise centesimal. Outra atividade 
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desenvolvida era a tabulação de dados científicos para análise estatística e a 

elaboração de tabelas de resultados. Os acadêmicos receberam treinamento sobre 

o Curriculo Lattes e como escrever resumos científicos. Também, organizaram o III 

Simpósio de Qualidade da Carne (SIMCARNE).                                                                                                         

Conclui-se, que com esse projeto foi possível transmitir vários aprendizados aos 

alunos que participaram, tendo assim um melhor desempenho na área científica. 

 

Agradecimentos: Agradeço ao grupo GPAC pela oportunidade de aprendizado, a 

professora Ana Maria Bridi por me orientar e a Fundação Araucária pela concessão 

de bolsa. 
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IMPACTOS DE DIFERENTES TIPOS DE INTERVENÇÃO NA PERCEPÇÃO DE MEDO 
DE CAIR E NA APTIDÃO FÍSICA E FUNCIONAL DE MULHERES IDOSAS  

 

1,3,4 Mariana Carvalho Spirandelli, 2 Juliana Bayeux Dascal, 2 Márcia Marques 
Dib,2,4 Denilson de Castro Teixeira, 

 
1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina – Educação 

Física - Bacharelado, 2Professor da Universidade Estadual de Londrina – 
Educação Física - Bacharelado, 3Apresentador, 4Bolsista Proinex UEL 

 
Área Temática: Saúde/ Educação Física 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1603 
 

 
Com o aumento da expectativa de vida, ocorrem mudanças não só no perfil 

demográfico da população, como também na morbimortalidade populacional, o que 

resulta no aumento do envelhecimento e de doenças crônico-degenerativas 

proporcionalmente. O processo de envelhecimento é tratado como um processo 

contínuo, em que progressivamente afeta as capacidades fisiológicas com a perda 

de funções no decorrer do ciclo vital. Esse processo pode trazer consequências 

negativas à funcionalidade física do idoso, o que pode leva-lo a diminuição da sua 

auto eficácia. Uma das possíveis causas dessa condição pode estar relacionada ao 

medo de cair, sentimento presente em uma grande proporção de indivíduos idosos.  

O objetivo do estudo foi observar os efeitos de dois programas de exercícios físicos 

(ginástica de solo e hidroginástica) no medo de cair e na aptidão física e funcional 

de mulheres idosas fisicamente independentes. O estudo foi composto por uma 

amostra de 38 mulheres idosas fisicamente independentes divididas aleatoriamente 

em dois grupos: grupo de hidroginástica (GH) e grupo ginástica de solo (GS). As 

informações sociodemográficas foram coletadas mediante um questionário, o IMC 
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pela relação kg/m2, a avaliação do medo de cair pelo Falls Efficacy Scale 

International (FES-I-Brasil), avaliação do estado mental por meio do Mini Exame do 

Estado Mental e, a aptidão física e funcional pelos testes Timed Up & Go (TUG), 

Sentar e Levantar da Cadeira (SLEV), Preensão Palmar (PPAL) e Teste de 

Caminhada em Seis Minutos (TC6). Todos os testes foram realizados antes e após 

as 24 sessões de exercícios. Os resultados indicaram que as idosas possuem baixa 

preocupação em cair. Quanto à aptidão física e funcional, ambas as intervenções 

melhoraram o desempenho em três variáveis: TUG, PPAL e SLEV. Concluímos que 

as sessões de intervenções realizadas nos dois grupos não foram suficientes para 

alterar significativamente o IMC e a percepção do medo de cair, porém melhoraram 

a sua aptidão física e funcional. 

 

Agradecimentos: (Universidade Estadual de Londrina pela concessão de 

bolsa) 
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IMPLANTAÇÃO DO LABORATÓRIO DE VIGILÂNCIA DA SAÚDE 

CARDIOVASCULAR EM CAMBÉ - PR 

1 Ana Maria Rigo Silva 1 Wladithe Organ de Carvalho 2 Wilson Liuri Costa Junior 3 
Bárbara Radigonda, 4 -5Naiene Claudia Mariano de Angeli  

 
 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2Secretaria de Saúde de 

Cambé, 3 Dicente  de pós graduação do programa de Saúde Coletiva da 
Universidade Estadual de Londrina, 4 Discente de Graduação da Universidade 

Estadual de Londrina, 5 Apresentador 
 

Área Temática: 5-Saúde 

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 70\2012 

 
 
 

Nos últimos anos o Brasil vem passando por um perfil de transição epidemiológica 

em que ocorreu a queda dos índices de doenças infecciosas e aumento dos índices 

de Doenças e Agravos Não Transmissíveis (DANT), tais como as cardiovasculares. 

Para o enfrentamento dessa nova realidade emergente no país, a elaboração de 

estratégias se tornou uma prioridade para o Sistema Único de Saúde (SUS). Uma 

delas é a vigilância das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) e dos seus 

fatores de risco. Tal estratégia possui relevância para a implementação de políticas 

públicas voltadas para a prevenção, o controle dessas doenças e a promoção geral 

da saúde. Deste modo, a implantação do laboratório de vigilância da saúde 

cardiovascular no município de Cambé foi necessária, uma vez que sua existência 

auxiliará no conhecimento das ocorrências vigentes, na prevenção de novos 

agravos e na conformação de um serviço de vigilância das DANT. Os objetivos do 

projeto foram acompanhar a implantação de um projeto de vigilância das doenças 
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cardiovasculares nas regiões central e noroeste do município de Cambé PR e 

investigar todos os óbitos por doenças cardiovasculares e/ou diabetes de residentes 

e ocorridos em 2013 no município de Cambé por meio da integração do serviço de 

vigilância. Após treinamento em investigação de óbitos foram identificados óbitos 

por doenças cardiovasculares e/ou diabetes, por meio da análise das declarações 

de óbito, entrevistas com familiares no domicilio e levantamento de dados nos 

serviços de saúde. Ocorreram reuniões para análise dos óbitos e definição de 

indicadores de monitoramento de ações de prevenção e controle. Nas regiões 

central e noroeste foram identificados   

51 óbitos, dos quais 48 possuíam prontuários: 35 localizados e 13 não localizados. 

Houve uma exclusão, visto que a doença cardiovascular e/ou diabetes não interferiu 

no óbito. Prevaleceram os óbitos do sexo masculino (53%) e em idosos (90%)  A 

investigação dos óbitos ocorridos na região central e noroeste do município de 

Cambé contribuirá para a implantação do Laboratório de Vigilância da Saúde 

Cardiovascular, este constituindo por sua vez estratégia primordial para implantação 

do Serviço de Vigilância e Prevenção das DCNT, fortalecimento e melhoria do uso 

dos Sistemas de Informação em Saúde na identificação e acompanhamento de 

grupos populacionais mais vulneráveis e na elaboração do Plano de ações 

estratégicas para vigilância, promoção e cuidado integral das DCNT. O presente 

trabalho agregou a minha formação profissional a relevância da prevenção das 

doenças cardiovasculares, uma vez que, estas eram causas básicas para o 

desenvolvimento de outras patologias. 
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IMPLANTAÇÃO DO LABORATÓRIO DE VIGILÂNCIA DA SAÚDE 
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1Professora da Universidade Estadual de Londrina, 2Acadêmica do terceiro ano do 
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Área temática 5: saúde 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01696 
 

 

As Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) ocupam as primeiras causas de 

morte entre adultos a nível mundial e destas, as doenças cardiovasculares (DCV) 

são a primeira causa de óbito. O Brasil e, especificamente, Cambé, não escapa a 

esse cenário. Nesse sentido, a implantação de um laboratório de vigilância da saúde 

cardiovascular em Cambé alinha-se com as políticas de enfrentamento das DCNT, 

permitindo o conhecimento da distribuição, da magnitude e da tendência das DCV 

e/ou diabetes e seus fatores de risco, informações estas, que poderão subsidiar 

ações de saúde para os moradores da região e, portanto, contribuir para melhorias 

na saúde da população. Os objetivos foram acompanhar a implantação de um 

projeto de vigilância das DCV e/ou diabetes na região leste de Cambé, PR e 

investigar todos os óbitos de residentes e ocorridos no municípioem 2013. Houve o 

levantamento de dados que ocorreu em três etapas:  identificação dos óbitos por 

DCV e/ou diabetes por meio da análise das Declarações de óbito, entrevistas com 

familiares no domicilio, e o levantamento de dados nos serviços de saúde utilizados 
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pelas pessoas que faleceram. Na região leste (UBS Santo Amaro, 24h, São Paulo) 

foram identificados 34 óbitos, dos quais 2 não possuíam prontuário, e houve 1 

exclusão (pelo fato de que as DCV e/ou diabetes não tiveram interferência no óbito). 

Foram realizadas 27 entrevistas. Prevaleceram os óbitos no sexo masculino 

(52,9%) e nos idosos (73,5%). A investigação dos óbitos ocorridos na região leste 

do município de Cambé contribuirá para implantação do Laboratório de Vigilância 

da Saúde Cardiovascular, este constituindo por sua vez estratégia primordial para: 

a) Implantação do Serviço de Vigilância e Prevenção das DCNT; b) Fortalecer e 

potencializar o uso dos Sistemas de Informação em Saúde na identificação e 

acompanhamento de grupos populacionais mais vulneráveis e de indivíduos que 

constituem prioridade; c) Subsidiar a elaboração do Plano de Ações Estratégicas 

para Vigilância, Promoção e Cuidado Integral das DCNT. A realização deste projeto 

contribuiu na observação dos fatores intervenientes no processo saúde-doença, 

assim como em um maior entendimento do conceito de equidade e da necessidade 

de sua aplicação na área da saúde (desde a atenção primária à terciária). 
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IMPLANTAÇÃO DO LABORATÓRIO DE VIGILÂNCIA DA SAÚDE 

CARDIOVASCULAR NA REGIÃO NORTE DE CAMBÉ. 

¹ Wladithe Organ de Carvalho, ¹Ana Maria Rigo Silva  ² Camila Bettiol Oyama, ³ 
Maria Lô Sarzi 

 
¹ Docente da Universidade Estadual de Londrina, douto, ² Acadêmica do 3º ano de 
medicina da Universidade Estadual de Londrina, ³ Secretária de saúde de Cambé 

 
Área Temática: Saúde 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01696  
 
As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) são as maiores responsáveis pela 

morte em adultos mundialmente.  No Brasil, entre os anos de 1996 a 2007, 72% dos 

óbitos constatados ocorreram devido a DCNT, sendo as principais: as doenças 

cardiovasculares (DCV). Podemos detectar dois grandes problemas para a 

elaboração de medidas que combatam a DCNT no Brasil. O primeiro é a escassez 

da literatura na área de saúde pública sobre a vigilância epidemiológica das DCNT. 

O segundo é a grande extensão territorial que dificulta a implementação de políticas 

efetivas abrangentes. Para tanto a importância desse projeto que irá acompanhar a 

implantação de um Laboratório de Vigilância da Saúde Cardiovascular na região 

norte do município de Cambé, PR. É uma parceria entre a prefeitura de Cambé e a 

Universidade Estadual de Londrina, seu alvo é a educação dos profissionais de 

saúde dessa localidade em relação a vigilância dos óbitos. O objetivo foi 

acompanhar a implantação de um projeto de vigilância das DCV na região norte de 

Cambé, PR  e investigar todos os óbitos por DCV de residentes e ocorridos no 

município em 2013, por meio da integração do serviço de vigilância. Houve 

contribuição no levantamento de dados que ocorreu nas seguintes etapas: 
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identificação dos óbitos por DCV por meio da análise das Declarações de Óbito, 

entrevistas com familiares no domicilio e levantamento de dados nos serviços de 

saúde utilizados pelas pessoas que faleceram. Na região Norte (UBS Cambé IV, 

UBS Ana Rosa e Clínica Ana Rosa) foram identificados 28 óbitos. Destes, 26 

prontuários foram localizados, 2 prontuários não foram localizados,  1 caso não 

possuía prontuário na UBS e 1 caso foi excluído, porque foi concluído que a causa 

da morte não foi interferida por  DCV. Foram realizadas 23 entrevistas. 

Prevaleceram os óbitos do sexo masculino (56%), sendo 76% com 60 anos ou mais. 

A investigação dos óbitos ocorridos na região norte do município de Cambé poderá 

contribuir para implantação do Laboratório de Vigilância da Saúde Cardiovascular, 

que por sua vez constituirá estratégia primordial para:  implantação do Serviço de 

Vigilância e Prevenção das DCNT, fortalecimento e melhoria no uso dos Sistemas 

de Informação em Saúde na identificação e acompanhamento de grupos 

populacionais mais vulneráveis e na elaboração do Plano de Ações Estratégicas 

para Vigilância, Promoção e Cuidado Integral das DCNT. Ao analisar esses dados 

e realizar os resumos, foi percebido a necessidade de atentar para as 

particularidades de cada caso e adequar a atenção necessária para que todos 

sejam contemplados pela equidade, uma vez que ficara evidente as desigualdades 

sociais dessa região. Esse projeto também beneficiará indiretamente a população 

do município de uma forma geral, pois trará de forma mais clara e precisa a 

dimensão das DCV nessa região, o que contribuirá para o aperfeiçoamento das 

políticas de saúde pública do município. 
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IMPLANTAÇÃO DO LABORATÓRIO DE VIGILÂNCIA DA SAÚDE 

CARDIOVASCULAR NA REGIÃO SUDESTE DE CAMBÉ 

1WladitheOrgan de Carvalho, 1Ana Maria Rigo Silva, 2João Vitor Fernandes Lima, 
3Ediléia Tomeleri,  

 
1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Acadêmico de Medicina da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Coordenador de Vigilância Epidemiológica 

da Secretaria de Saúde de Cambé 
 

Área Temática: Saúde  
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01696 

 
A prevalência de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) aumenta a cada 

ano e já significa 70% das causas de morte no mundo. Em Cambé, assim como no 

Brasil, a instauração de um plano de vigilância serve de ferramenta no preparo para 

enfrentar e deter as DCNT nos próximos 10 anos, como preconiza o Plano de Ações 

Estratégicas para o Enfrentamento das DCNTdo Ministério da Saúde. Nos moldes 

de programas internacionais, como o CINDI na Europa, os registros de mortalidade 

(menos dispendiosos e de fácil obtenção) fornecerão subsídios para uma atuação 

capaz de alertar os profissionais das Secretarias Municipais de Saúde sobre qual o 

acompanhamento eficaz em suas variadas esferas – distribuição, tendência e 

agravos de risco. A prevenção primária, carente no Brasil, em detrimento da prática 

clínica há mais de 30 anos, objetiva a utilização racional de recursos humanos e 

financeiros, levando como consequência a diminuição das taxas de mortalidade e 

aprimoramento na saúde da coletividade regional. O objetivo do projeto é 

acompanhar a implantação de um projeto de vigilância das DCNT na região 

sudestede Cambé, PR, além da investigação de todos os óbitos por Doenças 
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Cardiovasculares  e/ou Diabetes de residentes e ocorridos no município em 2013, 

por meio da Integração dos Serviços de Vigilância. O projeto se desenvolveu em 

três etapas: a) identificação dos óbitos por DCV e Diabetes  por meio da análise das 

Declarações de óbito; b) entrevistas com familiares no domicilio; c) levantamento de 

dados nos serviços de saúde utilizados pelas pessoas que faleceram.Na região 

Sudeste (Clínica Novo Bandeirantes, Novo Bandeirantes e Silvino) foram 

identificados 26 óbitos por Doença Cardiovascular e/ou Diabetes , sendo que 2 não 

possuíam prontuário. Do restante, 2 prontuários não foram localizados. 1 caso foi 

excluído por não se tratar de Doença Cardiovascular e/ou Diabetes interferindo na 

causa da morte. Houve 16 entrevistas realizadas. Prevaleceram óbitos do sexo 

feminino (64%). 84% dos óbitos foram da população idosa. A  investigação dos 

óbitos ocorridos na região sudestedo município de Cambé poderá contribuir para 

implantação do Laboratório de Vigilância da Saúde Cardiovascular, que por sua vez 

constituirá estratégia primordial para: a) Implantação do Serviço de Vigilância e 

Prevenção das DCNT; b) Fortalecer e potencializar o uso dos Sistemas de 

Informação em Saúde na identificação e acompanhamento de grupos populacionais 

mais vulneráveis e de indivíduos que constituem prioridade; c) Subsidiar a 

elaboração do Plano de Ações Estratégicas para Vigilância, Promoção e Cuidado 

Integral das DCNT. Como aprendizado pessoal, o trabalho instaurou – se em 

instrumento eficaz no auxílio ao conceito de equidade no atendimento do SUS: 

variados pacientes necessitam variados tratamentos, e essa diferença constitui-se 

essencial no aprimoramento clínico e ético individual. 
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IMPORTÂNCIA CLÍNICA DA RELAÇÃO TOPOGRÁFICA DOS VASOS 

SANGUÍNEOS EM ODONTOLOGIA 

 
1 Jaqueline Benedita Novais 2 Edson Scolin 

 

1Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina e Apresentador  

2Professor da Universidade Estadual de Londrina e Orientador 
 

Área Temática: Anatomia 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 00599 
 
O conhecimento aprofundado das relações topográficas dos vasos sanguíneos, 

responsáveis pela irrigação e drenagem da face, é de suma importância ao dentista, 

devido à sua enorme aplicabilidade clínica. Esse projeto consiste basicamente no 

estudo apurado dessas relações, dando enfoque aos casos (localização de 

determinados vasos) com maior importância na prática odontológica. Tem por 

objetivo primariamente, aprofundar o conhecimento anatômico, assim como 

reconhecer quais são as variações anatômicas que podem ocorrer, e quais 

precauções a serem tomadas. Também para facilitar o aprendizado, foi 

confeccionado um modelo em porcelana fria.  Na aplicação de anestésicos, 

exodontias, cirurgias (especialidade cirurgia buco-maxilo-facial), requerem esse 

conhecimento como pré-requisito para a prática clínica. O estudo incluiu tiragem de 

fotografias de peças cadavéricas, confecção do modelo em porcelana fria, bem 

como o levantamento bibliográfico. O projeto aborda as principais artérias e veias 

da face de maior importância para o estudante de odontologia, começando desde a 

artéria carótida comum, carótida interna e externa, artéria lingual (irriga músculos 

da língua, soalho da boca e glândula sublingual), artéria facial (irriga glândula 
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submandibular, músculos milo-hioideo, ventre anterior do músculo digástrico, 

músculos labiais), e artéria maxilar que se divide em alveolar inferior (irriga músculo 

milo-hioideo, dentes inferiores, processo alveolar, periodonto e gengiva), artéria 

mentoniana (irriga tecidos moles do mento), artéria massetérica (irriga músculo 

masseter), artéria bucal (irriga bochecha e músculo bucinador), a artéria alveolar 

superior posterior (irriga molares e pré-molares), artéria infraorbital (tecidos moles 

no terço médio da face), e artéria palatina descendente (divide em palatina maior- 

palato duro e palatina menor-palato mole). A maioria das veias recebe a mesma 

denominação das artérias, apenas algumas sofrem mudanças, como o plexo 

pterigoideo (drena músculo da mastigação, dentes, palato e cavidade nasal), veia 

retromandibular, e jugulares. Portanto, o conhecimento minucioso e preciso da 

anatomia dos vasos da face é imprescindível para um correto tratamento de muitas 

doenças, para aplicação de anestésicos, e também pode facilitar a determinação do 

diagnóstico e prognóstico de várias patologias que acometem a região facial.  
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INCLUSÃO SOCIAL E REABILITAÇÃO PSICOSSOCIAL DE DEPENDENTES 

QUÍMICOS APENADOS. 
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Área Temática: Direito Humanos e Justiça 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01824 
 
Atualmente, a sociedade enfrenta sérios problemas com o aumento do consumo de 

substâncias causadoras de dependência, gerando, assim, uma crescente 

preocupação com essa parcela da sociedade, pois, além do usuário, toda a família 

é afetada por problemas decorrentes do uso da droga, e mesmo terceiros podem, 

indiretamente, sofrer com isso. Apesar de existirem centros que buscam a 

reabilitação desses doentes sociais, ainda carece em muito o suporte ofertado a 

essas pessoas. Tendo isso em vista, este projeto pretende oferecer um apoio tão 

consistente quanto possível a esse grupo social, proporcionando amparo jurídico e 

psicológico por meio de uma equipe multidisciplinar articulada. O público alvo do 

projeto são os indivíduos apenados dependentes químicos que enfrentam maiores 

dificuldades para se reinserem na sociedade após o cumprimento da pena restritiva 

de liberdade. Na sociedade ainda há um preconceito em aceitar essas pessoas de 

volta em seu convício, de forma que esses usuários ficam cada vez mais 

marginalizados, consequentemente, os aproxima novamente da criminalidade e do 

vicio. Todas as semanas, os membros do projeto compareciam a Penitenciaria de 

Londrina para realizar atividades com esses detentos. Uma das atividades consistia 
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em um trabalho com uma psicóloga que era a psicoterapia em grupo, e na outra era 

com uma arquiteta especializada em arteterapia. A arteterapia oferece uma 

oportunidade de aprendizagem artística com fins terapêuticos e como forma de 

geração de renda, pois os apenados realizam um trabalho com mosaico o que pode, 

futuramente, ser uma forma de trabalho. A psicoterapia oferece apoio psicológico e 

emocional a essas pessoas e aos seus familiares. Além dessas disciplinas, o projeto 

oferece uma assistência jurídica aos detentos, realizada através de consultas sobre 

o tramite processual, além do acompanhamento das demandas judiciais 

exclusivamente penais. Visando o melhor atendimento e de forma mais humana, o 

projeto faz um curso de capacitação para os membros, com o fim de orientar a 

respeito da forma de abordagem com os usuários e seus familiares, além de 

esclarecer sobre a sensibilidade dos casos e os problemas; assim, o curso é de vital 

importância para o pleno funcionamento do projeto. Por fim, o presente projeto tem 

um impacto extremamente positivo a todos os envolvidos, uma vez que auxilia um 

grupo esquecido por diversas politicas. 
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Estadual de Londrina, 4  Apresentador. 

 
Área Temática:  Saúde Coletiva  
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 007/2014 
 

 
O Projeto Integra – Ações Interdisciplinares com grupos sociais vulneráveis foi 

um projeto de extensão vinculado à Pró-Reitoria de Extensão da Universidade 

Estadual de Londrina, desenvolvido em parceria com a Instituição Casa Acolhedora 

Mãe e Senhora de Todos Povos. A Casa Acolhedora atende a comunidade do 

Parque Universidade, cerca de 400 famílias, e mantém atividades de contra-turno 

escolar para 80 crianças, com idade entre 5 a 14 anos. O projeto tem ações voltadas 

para a realização de atividades de médio e longo prazo, envolvendo os docentes e 

discentes com a comunidade externa por meio de ações voltadas ao atendimento 

das questões básicas da sociedade, envolvendo aspectos de apoio pedagógico, 

meio-ambiente, geração de renda e atendimento odontológico às crianças 

atendidas pela Casa Acolhedora e suas famílias. O Parque Universidade está 

localizado em uma região de vulnerabilidade social, alto índice de desemprego (30% 

população adulta), dependência de programas de transferências de renda (38% das 

famílias) e alta prevalência de menores em medidas sócio-educativas. O bairro não 

possui UBS e escolas de ensino médio. O INTEGRA: Ação Sorriso, tem como 
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enfoque atividades voltadas para melhoria da saúde bucal da comunidade, tais 

ações são desenvolvidas pelos alunos da graduação e pós-graduação da 

Odontologia. O projeto presta atendimento odontológico curativo, preventivo e 

educativo as crianças matriculadas na Casa Acolhedora e suas famílias. Também 

promove ações multiprofissionais em educação, prevenção ao consumo de drogas, 

prevenção em saúde, meio ambiente, alimentação, e também a valorização do 

vínculo familiar, além de contribuir para a arrecadação de materiais para a 

manutenção da Casa Acolhedora. O trabalho desenvolvido tem demonstrando, 

mesmo que de forma sutil, mudanças positivas nos hábitos das crianças e suas 

famílias. As mudanças são observadas principalmente com a melhora da 

escovação, que hoje já inclui o uso do fio dental e é feita com maior frequência, a 

conscientização sobre a importância dos cuidados com a saúde bucal e geral, a 

valorização da família, e ainda um melhor desempenho escolar e também novas 

perspectivas de vida. 

Palavras chave: Assitência a saúde  , Prevenção, Comunidade 

Agradecimentos: Gostaríamos de agradecer a SETI por conceder a bolsa e aos 

coordenadores do projeto pela oportunidade de participar desse projeto gratificante. 
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INTERFERÊNCIA DA HIPERGLICEMIA NO PROCESSO DE CICATRIZAÇÃO EM 

ÚLCERAS DIABÉTICAS – ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO NUTRICIONAL 
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1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2EMATER/Londrina, 3 Técnico 
da Universidade Estadual de Londrina, 4 Discente de Graduação da Universidade 

Estadual de Londrina, 5 Apresentador 
 

Área Temática: Saúde 

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01660 

 

 

O Processo de cicatrização de úlceras em pacientes com diabetes mellitus tipo I e 

tipo II vem ao longo do tempo sendo um problema preocupante, observando-se a 

não melhora das mesmas por conta do descontrole da patologia de base, que faz 

com que a cicatrização seja deficiente em seu processo de eventos moleculares e 

celulares para restaurar o tecido lesado, prolongando o tempo de cura e de melhora, 

e muitas vezes causando novas lesões. A escolha de alimentos saudáveis e pobres 

em glicose é um processo importante para o controle da glicemia na corrente 

sanguínea, e muitas vezes são realizadas de forma errônea, dando preferência a 

alimentos que agravam a condição patológica e impedem a cicatrização de úlceras. 

Considerando que a alimentação pode interferir consideravelmente na sua 

qualidade de vida e na cura da lesão do paciente diabético, constatou-se a 

necessidade de elaborar uma intervenção, visando à melhora do quadro geral e a 

diminuição da glicemia em portadores de úlceras diabéticas que frequentam a Sala 

de Curativos do Hospital das Clínicas da Universidade Estadual de Londrina. Foram 
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analisados os hábitos alimentares e o conhecimento adquiridos com  informações 

prévias que já haviam recebido sobre nutrição diabética e constatou-se que ainda 

havia conhecimento insuficiente além de hábitos alimentares inadequados. Estes 

resultados levaram à criação de um material didático em forma de Folder para ser 

entregue aos pacientes acompanhado de orientações presenciais. O folder foi 

elaborado a partir de referenciais teóricos, com ilustrações coloridas de forma a 

estimular e facilitar a compreensão dos pacientes sobre a interferência da sua 

alimentação e consequentemente da hiperglicemia na cicatrização de sua lesão. 

Este trabalho faz parte da educação em saúde junto aos pacientes diabéticos no 

sentido de acelerar o processo de cicatrização de suas úlceras melhorando assim 

a sua qualidade de vida, além de prevenir graves complicações como amputações 

dos membros acometidos por estas lesões.  

 

 

 

Agradecimentos: Universidade Estadual de Londrina pela concessão de 

bolsa. 
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Área Temática: Saúde Humana 
 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01601 
 

 

A obesidade é considerada uma doença crônica, multifatorial e fator de risco para 

patologias graves como hipertensão, diabetes, doenças cardiovasculares, 

distúrbios reprodutivos, entre outros. Também está associada ao desenvolvimento 

de depressão e a comportamentos de esquiva social que refletem diretamente sobre 

a qualidade de vida do indivíduo obeso. A Terapia de Aceitação e Compromisso 

(ACT) é um modelo que objetiva reduzir o comportamento de esquiva e aumentar a 

flexibilidade psicológica. Esta propõe a aceitação de pensamentos e sentimentos e 

a identificação de contingências relacionadas a eles, possibilitando mudanças 

comportamentais. A esquiva experencial, que é a tendência para mudar ou se 

esquivar de experiências privadas, como pensamentos e sentimentos, está 

associada a uma ampla variedade de consequências negativas. Este padrão de 

comportamento parece estar relacionado ao repertório comportamental de pessoas 

que têm dificuldade para perder/manter peso, conforme demonstrado em 

pesquisas. Este trabalho é um relato de um dos grupos de intervenção, 
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desenvolvido dentro do projeto de extensão de atendimento psicológico em grupo 

para pessoas obesas, que utilizou a ACT como forma de intervenção. As 

intervenções foram realizadas na Clínica Psicológica da Universidade Estadual de 

Londrina, totalizando treze sessões semanais, com duração média de 90 minutos 

cada. As sessões foram conduzidas por uma terapeuta, uma co-terapeuta e quatro 

observadoras O foco do trabalho de intervenção foi a aceitação de pensamentos e 

sentimentos, discernimento das consequências do comportamento de esquiva 

experencial, metas e valores de vida e enfrentamento de situações, visando como 

benefício secundário a perda de peso. Por meio de relato verbal e dados de 

observação direta em sessão verificou-se que os participantes apresentaram várias 

mudanças comportamentais, bem como a generalização das mesmas para o 

ambiente natural, A intervenção em grupo parece ter contribuído para promoção de 

repertórios para lidar de forma mais efetiva com as dificuldades relacionadas ao 

quadro de obesidade, engajamento em atividades físicas e de lazer, bem como 

melhoria na qualidade de vida e bem-estar emocional das mulheres obesas. 
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SOCIAL NA EDUCAÇÃO 

1,3 Daniele Soares Sana, 2 Lorena Ferreira Portes 

1 Discente de graduação do curso de Serviço Social na Universidade Estadual de 
Londrina, 2 Professora do curso de Serviço Social da Universidade Estadual de 

Londrina, 3 Apresentadora 
 

 

 

Área Temática: A atuação do Serviço Social na área da educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01848 
 

O presente resumo é fruto das discussões e pesquisas realizadas no Projeto de 

Extensão ‘’A atuação do Serviço Social na área da Educação’’, desenvolvido pelo 

curso de Serviço Social da Universidade Estadual de Londrina- PR, que tem por 

objetivo implementar uma metodologia de intervenção do Serviço Social em uma 

Escola Municipal e uma Escola Estadual. Como estratégias buscadas para o 

alcance de tal objetivo, realizamos pesquisas bibliográficas e documentais sobre a 

temática Serviço Social e Educação, explorando diferentes autores que abordam a 

concepção de Educação, a política educacional e a interlocução do Serviço Social 

com a Educação. Como uma primeira aproximação, selecionamos textos que 

enfatizassem sobre a Educação, discutindo sobre a sua relação com a sociabilidade 

burguesa. Com a finalidade de compreender a inter-relação entre Serviço Social e 

Educação, estudamos os textos de Ney Luiz Teixeira de Almeida e Maria Cristina 

Paulo Rodrigues, “O Campo da educação na formação profissional em Serviço 

Social”,o texto de Eliana Bolorino Canteiro Martins “ O Serviço Social no âmbito da 



287 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

Política Educacional: dilemas e contribuições da profissão na perspectiva do projeto 

ético-político” e o  Documento produzido pelo Conselho Federal de Serviço Social – 

CFESS, em 2012, intitulado “Subsídios para atuação de assistentes sociais na 

política da educação”. Concomitantemente aos estudos e discussões dos textos 

selecionados, realizamos entrevistas com diretores de escolas públicas da rede 

municipal e estadual de Londrina para buscar compreender o que pensam estes 

sujeitos sobre a possibilidade de intervenção profissional do Serviço Social no 

âmbito educativo. Buscamos também, através do banco de dados do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico-CNPQ, identificar os grupos 

de pesquisa na área do Serviço Social que investigam a temática Serviço Social e 

Educação. Através desse caminho percorrido, pudemos compreender melhor e nos 

aprofundarmos mais acerca do tema, gerando muitas problematizações e 

questionamentos acerca das possibilidades de intervenção do assistente social no 

ambiente escolar. Se este seria realmente um espaço sócio-ocupacional para a 

profissão e em que espaço seria mais coerente atuar. Diante desse contexto, várias 

indagações se fizeram presentes, nos gerando ainda mais vontade de aprimorar 

nosso conhecimento a respeito do tema. 
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Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01703 

 
 

Devido à necessidade de uma valorização cultural maior em espaços de ensino, 

constatou-se que era preciso uma contribuição, para a valorização dos vários 

grupos étnico-raciais, que colaboraram para a formação cultural e identidade do 

povo brasileiro, que por muitas vezes ainda não são totalmente valorizados na 

sociedade atual. Essa contribuição implica na tentativa de um reconhecimento da 

cultura afro-brasileira como contribuinte para a formação da cultura nacional. Desta 

forma foi-se criado o PROPE- programa de apoio a permanência, visando levar até 

as escolas de ensino público de Londrina e região esse reconhecimento e 

conhecimento cultural, juntamente com a disseminação e divulgação do ensino 

superior e suas possibilidades de permanência e oportunidades oferecidas por uma 

universidade, dando enfoque inicial aos alunos de terceiros anos do ensino médio. 

Pois se percebe nesses alunos uma dificuldade desse reconhecimento, não só de 

um reconhecimento de cultura, valores e de si mesmos, como também dos lugares 
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que podem e devem ocupar na sociedade por direito. Por esta falta de valorização, 

a estigmatização e a exclusão do índio e do negro em nossa sociedade são 

reforçadas, de forma a parecer que não existem influencias culturais desses povos, 

e que parte de nossa identidade nacional não foi formada com grande participação 

dessas diferentes culturas. Assim juntamente com as atividades realizadas com o 

PROPE, identificou-se a necessidade do debate em salas de aula, sobre essa 

desvalorização cultural e exclusão, para um melhor entendimento dos alunos do 

porque da implantação de cotas em universidades e como esses podem usufruir 

dessas oportunidades para ingressarem no ensino superior e ocupar seus espaços 

na sociedade. Reconhecimento e a valorização de uma identidade cultural, nessa 

perspectiva esse projeto se insere visando contribuir com valorização da cultura 

negra em escolas públicas, ao passo que procura desmistificar o senso comum 

esclarecendo ao estudante os meios de egresso na universidade e suas 

possibilidades de permanência. O projeto é um trabalho que visa à valorização da 

cultura negra e estudos afro-brasileiros e africanos em escolas de ensino público, 

utilizando como meio, conteúdos e atividades propostas pela lei 10.639, que prevê 

o ensino da história e cultura afro-brasileira em todos os níveis de ensino. 

Juntamente com essa valorização da cultura afro-brasileira, também a valorização 

do reconhecimento dos alunos, enquanto negros, enquanto estudantes de escola 

pública e mostrá-los as oportunidades que possuem e os lugares que podem ocupar 

tanto no ensino superior quanto na sociedade como um todo. 

Agradecimentos: Grupo de estudos LEAFRO, Obeduc, Labted, Prograd, PROPE, 

Pibids, Sebec. 
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LEVANTAMENTO DA QUALIDADE BACTERIOLÓGICA DA ÁGUA NAS 

UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE (UBS) DO MUNICÍPIO DE LONDRINA-PR. 

1 Jacinta Sanchez Pelayo, 2,3 Cinthya das Neves Burgos 

 
 

1 Professora da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador 

 
Área Temática: Saúde 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01373/PROEX 
 

 
A água é fundamental para a manutenção da vida, porém, tem-se caracterizado um 

veiculador de microrganismos e consequentemente de várias doenças. As 

Unidades Básicas de Saúde (UBS) são a porta de entrada preferencial do Sistema 

Único de Saúde (SUS). O objetivo das UBS é atender até 80% dos problemas de 

saúde da população, sem que haja a necessidade de encaminhamento para os 

hospitais e os principais atendimentos básicos são: consultas médicas, inalações, 

injeções, curativos, vacinas, coleta de exames laboratoriais, tratamento 

odontológico. Sendo assim, a água utilizada nas UBS tem que ser de boa qualidade. 

O monitoramento bacteriológico dessas águas pode ser feitos através da 

determinação do número de coliformes totais e Escherichia coli como indicador de 

contaminação fecal recente. A presença de E. coli, determina a possibilidade de 

existência de outros microrganismos entéricos patogênicos. Assim o presente 

trabalho teve por objetivo, fazer um levantamento da qualidade microbiológica das 

águas utilizadas em 30 UBS do município de Londrina-PR, no período de Janeiro a 

Dezembro de 2014. As amostras de água eram coletadas do cavalete/hidrômetro e 
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da caixa de água e todas eram tratadas. A técnica utilizada para a detecção e 

quantificação de coliformes totais e E. coli foi a do substrato cromogênico Colilert, 

aprovado pelo Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater e 

pela Portaria do Ministério da Saúde nº. 2914/11. Das 60 amostras de água 

coletadas, duas apresentaram coliformes totais e foram coletadas da caixa de água. 

Como esse trabalho é realizado em parceria com a 17a Regional de Saúde de 

Londrina a mesma tomou as providencias cabível e após a recoleta das amostras, 

as mesmas apresentaram ausência de coliformes totais. Esse trabalho tem um 

impacto favorável na sociedade já que essas amostras contaminadas podem causar 

doenças nas pessoas que recorrem as UBS. Assim esses resultados oferecem 

subsídios para as autoridades sanitárias (17a Regional de Saúde de Londrina), no 

sentido do controle da qualidade da água utilizadas nas UBS como prevenção de 

doenças que essa água pode acarretar.  

 
Agradecimentos: A Fundação Araucária pela concessão de bolsa, a UEL onde 

foi realizado o trabalho e a Secretaria da Saúde do Estado do Paraná (SESA) 

pelo auxílio financeiro. 
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NO SERVIÇO DE ACONSELHAMENTO GENÉTICO UEL 2012-2015. 
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Área Temática: Citogenética Humana 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01705 
 

 
O Serviço de Aconselhamento Genético preocupa-se em atender pacientes com 

suspeita de alterações genéticas detectáveis, a fim de dar o melhor diagnóstico e 

encaminhamento ao indivíduo afetado, assim como informar a ele e seus familiares 

das probabilidades e riscos envolvidos em cada caso individualmente. O Serviço de 

Aconselhamento Genético da Universidade Estadual de Londrina (SAG – UEL) tem 

como objetivo oferecer gratuitamente o exame de cariótipo e devolutiva do 

diagnóstico, assim como apoio psicológico com uma equipe especializada. O SAG 

– UEL atende cerca de cinco casos por semana, oriundos de encaminhamentos 

feitos ao Hospital Universitário da Universidade Estadual de Londrina (HU – UEL) 

buscando esclarecimento genético. O exame é feito a partir de entrevista 

econômico-social e coleta de sangue periférico e posteriormente cultura de células 

sanguíneas (linfócitos), que são postas em metáfase e preparadas em lâminas para 

análise em microscópio. Entende-se que há uma prevalência de mutações 

genéticas na espécie humana e este trabalho tem como objetivo reunir os principais 
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casos atendidos no SAG – UEL desde 2012 até maio de 2015, a fim de se 

estabelecer um comparativo quantitativo das principais ocorrências e, a partir disso, 

poder fornecer diagnóstico, encaminhamento e informação de maior qualidade e 

acurácia à comunidade como um todo. Dentre todos os casos atendidos entre o 

período de 2012 a maio de 2015, sobressaltam-se 71 casos de maior ocorrência, 

com prevalência de Síndrome de Down (32,08%, somando casos de trissomia livre 

77,46%, mosaicismo 4,22% e translocação 1,40%), Síndrome de Turner (5,63%), 

Síndrome de Edwards (6,94%), Síndrome de Patau (2,81%) e Síndrome de 

Klinefelter (1,40%). Levantamentos como este são importantes pois direcionam os 

estudos e a tecnologia disponível aos casos de maior ocorrência. Nas últimas 

décadas houve um importante avanço na área, proporcionando aos pacientes 

acometidos por doenças genéticas uma maior sobrevida e, em alguns casos, atingir 

a idade escolar e adulta com qualidade de vida. No entanto, no Brasil ainda faltam 

políticas públicas e incentivos para maior inclusão desses indivíduos na comunidade 

como um todo. 

  Agradecimentos: Universidade Estadual de Londrina; Sistema Único de 

Saúde - SUS 
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Área Temática: EDUCAÇÃO 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1654 
 
 

O projeto de extensão “Formação do Mediador de Leitura em Escola Pública” é 

realizado no Instituto Estadual de Educação de Londrina (IEEL) e tem como 

proposta a readequação espacial da biblioteca escolar associada à mediação 

pedagógica da leitura, visando à formação de leitores. Nesse contexto, o projeto 

possui cunho interdisciplinar, pois reúne três áreas: arquitetura, biblioteconomia e 

educação. O trabalho desenvolvido atinge três dimensões básicas na relação: 

professor e aluno; aluno e escola/campo e professor-escola, sendo que essas 

relações aconteceram de forma separada ou concomitantemente e puderam 

entrecruzar análises, discussões e aperfeiçoamentos de práticas e intervenções no 
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âmbito da extensão. Nessa perspectiva, em agosto de 2015, após estudos e 

proposições técnicas realizadas por docentes e estagiários, apresentou-se aos 

professores e funcionários do IEEL o primeiro projeto de reestruturação espacial e 

pedagógico de sua biblioteca, a fim de que fizessem uma primeira avaliação da 

proposta para ajustes e ou readequações. Nessa oportunidade a comunidade 

escolar presente se manifestou, oralmente e por escrito, favorável ao projeto, 

aprovando-o, mas também apontando observações pertinentes acerca do projeto 

arquitetônico, sendo elas: em relação à entrada com acessibilidade às pessoas com 

necessidades especiais e à cobertura da área externa onde ficará o espaço para 

apresentações socioculturais. Em relação à questão pedagógica, os professores 

apontam a necessidade de a biblioteca contar com profissionais que trabalhem em 

conjunto com alunos e professores. Com isso, trabalhar-se-á na ampliação da 

valorização do diálogo aliado à concepção predominante de que todos os 

envolvidos: coordenadores do projeto, alunos e comunidade escolar são seres 

inacabados e, portanto, em constante processo de aprendizagem e mudança. 

Acredita-se que só assim será possível estabelecer intervenções e mudanças no 

fazer pedagógico da biblioteca do IEEL, visto que, não se trata de uma ação 

unilateral de um projeto de extensão, mas sim de um entrelaçamento dos 

envolvidos: externos (projeto de extensão) e internos (comunidade escolar).  
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MELHORAMENTO GENÉTICO PARTICIPATIVO DE SEMENTES DE MILHO EM 

COMUNIDADES DE AGRICULTORES DA REGIÃO NORTE DO PARANÁ. 
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Tomiasi, 2 Paulo Roberto Mrtvi, 3 Jéssica Kelly Pestana, 3 Luis Fernando Almeida, 3 

Renan Pupim Ignácio, 3 Heitor Calux Mendonça, 4 Alline Sekiya,  3,5 Matheus 
Dalsente Krause 

 
1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2EMATER/Londrina, 3 Discente 
de Graduação e 4 Mestrado da Universidade Estadual de Londrina, 5 Apresentador 

 
Área Temática: Tecnologia e Produção 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01568 e 01891 
 

 
Para a cultura do milho, normalmente, os agricultores compram sementes de 

híbridos de linhagens desenvolvidos pelas empresas de melhoramento genético. 

Contudo, ainda existe um grupo expressivo de agricultores familiares que utilizam 

sementes de paiol, formadas grãos de milhos colhidos na safra anterior ou sementes 

de variedades comuns sem nenhum melhoramento. Uma das alternativas viáveis 

para a realidade destes agricultores é a utilização de variedades de polinização 

aberta por apresentar vantagens sobre os híbridos comerciais. Ao contrário dos 

híbridos, essas variedades possuem baixo custo da semente; permitem a produção 

de semente própria; não perdem o potencial produtivo, quando semeadas na safra 

seguinte; e tem maior plasticidade sob condições rústicas de cultivo. O projeto teve 

como objetivos implementar e consolidar ações participativas em comunidades 

camponesas da Região Norte do Paraná, para melhorar e disseminar o processo 

de produção e conservação de sementes próprias de milho em comunidades 

agrícolas. Inicialmente foram apresentados os resultados de avaliações de 

variedades de milho em ensaios de competição em doze comunidades de 
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agricultores da Região de Londrina, para que cada agricultor fizesse a escolha de 

qual variedade poderia atender melhor aos seus interesses. A partir disto, teve início 

o processo de melhoramento utilizando a metodologia de seleção massal 

estratificada em lotes isolados dentro das comunidades, segundo as práticas 

tradicionais de cultivo do local. Foram assistidos agricultores dos municípios de: 

Assai e Florestópolis, que conseguiram cultivar e melhorar suas próprias sementes 

de milho, em áreas isoladas de 2000 m2, que resultaram na produção de quase 

2000 kg de sementes por lote isolado. Esta produção de sementes foi suficiente 

para atender as necessidades do agricultor e sua propriedade, com um excedente 

para doação, troca e comercialização com outros agricultores familiares. Essas 

ações permitiram que os agricultores adquirissem os conhecimentos e técnicas do 

melhoramento genético e produção agrícola, para a produção de sementes de 

qualidade e adaptada ao sistema em que vivem. Trata-se de um trabalho com 

impactos ambientais positivos e benefícios sociais oriundos da conquista da 

autonomia na produção de sementes nas comunidades envolvidas. Neste contexto, 

o projeto contribuiu para capacitar os agricultores e discentes da Universidade 

Estadual de Londrina, nas áreas de conservação de germoplasma e melhoramento 

genético participativo, visando sistemas de agricultura familiar e conservação da 

agrobiodiversidade. 

 

Agradecimentos: A UEL e a Fundação Araucária pela concessão de bolsa 
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de Graduação e 4 Mestrado da Universidade Estadual de Londrina, 5 Apresentador 

 
Área Temática: Tecnologia e Produção 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01568 e 01891. 
 
A cultura do milho é uma das mais importantes para a agricultura familiar, que ocorre 

em pequenas propriedades rurais e utilizam este produto no próprio local, para 

consumo próprio, criação de frangos, suínos e gado de leite. Antes do advento das 

empresas de sementes e a modernização da agrícola, os agricultores familiares 

selecionavam plantas e produziam as suas próprias sementes. Contudo, este 

conhecimento foi se perdendo e, dependendo da disponibilidade de recursos, os 

agricultores compram sementes melhoradas ou utilizam os grãos da lavoura da 

safra anterior. A recuperação da autonomia dos agricultores na produção de 

sementes representa: um resgate ao patrimônio cultural; preservação da 

biodiversidade existente; autonomia na produção de sementes de qualidade; 

aumento da produtividade e renda financeira. Os objetivos foram implementar e 

consolidar ações participativas em comunidades de agricultores familiares da 

Região de Londrina, para melhorar e disseminar o processo de produção e 

conservação de sementes próprias de milho. Inicialmente foram realizadas 

avaliações de variedades de milho em ensaios de competição em diferentes 
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comunidades da Região de Londrina, para que cada agricultor fizesse a escolha de 

qual variedade poderia atender melhor aos seus interesses. A partir disto, teve início 

o processo de melhoramento utilizando a metodologia de seleção massal 

estratificada em lotes isolados dentro das comunidades, segundo as práticas 

tradicionais de cultivo do local. O projeto é participativo, assim como a orientação e 

acompanhamento de todas as ações relativas à conservação e melhoramento das 

sementes. Foram assistidos agricultores do município de Londrina (distritos de: 

Guairacá, Guaravera; Lerroville e Oitenta Alqueires). Os agricultores cultivaram e 

melhoraram suas sementes em áreas isoladas de 2000 m2, com produção de cerca 

de 1,6 toneladas de sementes por lote isolado. A produção de sementes foi 

suficiente para atender as necessidades do próprio agricultor e ainda gerou um 

excedente para troca e comercialização dentro e entre comunidades. Essas ações 

permitiram disseminar, em âmbito regional, procedimentos técnicos que devolveram 

aos camponeses a possibilidade de produção de suas próprias sementes, com 

autonomia e retorno econômico, resgatando a tradição de cultivarem variedades de 

polinização aberta, como estratégia de desenvolvimento e produção de suas 

sementes de milho. O trabalho desenvolvido apresentou impactos ambientais 

positivos e benefícios sociais oriundos da conquista da autonomia na produção de 

sementes nas comunidades envolvidas. O projeto contribuiu também para capacitar 

os discentes da Universidade Estadual de Londrina e aos agricultores para atuarem 

na áreas de melhoramento genético participativo visando sistemas de agricultura 

familiar e na conservação de germoplasma e da agrobiodiversidade. 

 

Agradecimentos: A UEL e a Fundação Araucária pela concessão de bolsa 
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MEMORIA E PATRIMONIO: A RECONTRUÇÃO DO CINE TEATRO OURO 

VERDE, LONDRINA-PR 

 

Área Temática: Cultura 

 

Jairo Queiroz Pacheco1 (Coordenador da Ação de Extensão) 

Paola Barbosa Oliveira Franco e Tábata Ane Capelari2 

 

Palavras-chave: patrimônio; memória; tombamento. 

 

Resumo: A partir dos conceitos de Patrimônio Material e Imaterial, Memória 

Coletiva e Tombamento, esta oficina tem como objetivo analisar e comentar o vídeo 

Cine Teatro Ouro Verde: das cinzas ao renascimento, produzido pelo Inventário e 

Proteção do Acervo Cultural de Londrina (IPAC-Lda), programa permanente de 

extensão da Universidade Estadual de Londrina (UEL). O documentário registra a 

memória afetiva sobre o edifício atingido por um incêndio de grandes proporções 

(fevereiro 2012), desenvolvendo uma narrativa que combina imagens e 

depoimentos sobre uma edificação tombada pelo Conselho Estadual do Patrimônio 

Histórico e Artístico do Paraná (CEPHA), sua origem, construção, usos e 

apropriações culturais ao longo de seus mais de sessenta anos de existência. Após 

a exibição, os participantes discutirãobrevemente a história do Cine Teatro com o 

objetivo de identificar o elementos de memória afetiva a ele relacionados, sua 

caracterização como patrimônio arquitetônico material, bem como suas 

dimensõesimateriais. Ao final pretendemos levar os participantes a refletir sobre a 

importância da memória como um processo que envolve identidades entendidas 

enquanto valores compartilhados e perceber em que medida, projetos de 

                                                           
1 Professor Mestre da Universidade Estadual de Londrina (UEL). 
2 Graduandas do curso de História na Universidade Estadual de Londrina (UEL).  
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restauração e preservação do patrimônio podem mobilizar a população em torno do 

direito à memória. 

 

A valorização do patrimônio e da memória são questões amplamente 

discutidas, a exemplo do projeto de extensão permanente Inventário e Proteção do 

Acervo Cultural de Londrina (IPAC-Lda) que almeja levar este conhecimento a 

população com a finalidade de relatar, debater e contribuir nas questões que 

permeiam os temas. Uma das formas de se chegar a estes objetivos é através da 

escola, trabalhando junto com seus alunos e com toda a equipe pedagógica, afim 

de que se crie uma conscientização sobre ações preservacionistas.  

 Com este intuito preparamos esta oficina onde os participantes (estudantes, 

com foco maior no Ensino Médio; e agentes educadores) possam adquirir 

conhecimento que deem base para discussões sobre os autores como Le Goff 

(1996), Halbwachs (1990) e Pollak (1989), entre outros, que veem trabalhando a 

respeito. 

A oficina discutirá os seguintes conceitos: 1)bens materiais como sendo bens 

móveis, imóveis e naturais que tenham valor para determinada sociedade, grupo ou 

indivíduo e que podem ser classificados como: arqueológico, arquitetônico, 

paisagístico, etnográfico, histórico e artístico; 2) patrimônio imaterial como práticas, 

expressões,representações, conhecimentos e técnicas, reconhecidos por 

comunidades ou indivíduos como parte da constituição de sua identidade cultural; 

3) memória coletiva como lembranças partilhadas e transmitidas no âmbito dos 

grupos, das sociedades e das Nações; 4) e tombamento que consiste em um ato 

administrativo, realizado pelo Poder Público, com o objetivo de preservar bens com 

valor histórico, arquitetônico, cultural, ambiental e também afetivo para a população. 

Após esta etapa, assistiremos ao vídeo Cine Teatro Ouro Verde: das cinzas 

ao renascimento (20 min.) produzido pelo IPAC-Lda. O documentário registra a 

memória afetiva sobre o edifício que se localiza na cidade de Londrina-PR, atingido 

por um incêndio de grandes proporções em fevereiro 2012. O documentário 

desenvolve uma narrativa que combina imagens e depoimentos sobre a edificação 

tombada pelo Conselho Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico do Paraná 

(CEPHA), sua origem, construção, usos e apropriações culturais ao longo de seus 

mais de sessenta anos de existência.  
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Este vídeo servirá como base para a discussão dos conceitos expostos 

anteriormente. Após uma breve explanação sobre história do Cine Teatro, 

pediremos que os participantes se reúnam em quatro grupos e relacionem os 

conceitos teóricos com o vídeo.  

Ao final, pretendemos que se chegue tanto a uma compreensão dos 

conceitos quanto das possibilidades de sua aplicação na produção de materiais 

para uso didático. 
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MODELOS ALTERNATIVOS COMO AGENTES FACILITADORES NO 

PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM. 

1 Josuel Divino Novais, 2 José Carlos de Araújo  
 

1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina e Apresentador ² 
Professor da Universidade Estadual de Londrina e Orientador  

 
Área Temática: Anatomia 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01975 
 

 
O processo de ensino-aprendizagem é um desafio a ser trabalhado. Abordar de 

várias maneiras objetos de conhecimento é uma forma que tem se mostrado eficaz. 

O presente trabalho consiste em buscar formas alternativas, como confecção de 

modelos em porcelana fria, com o objetivo de facilitar esse processo. O projeto foi 

elaborado junto ao departamento de anatomia, com a finalidade de contribuir para 

o aprendizado da comunidade externa (visitantes – ensino fundamental, médio, 

superior e/ou profissionalizante), bem como dar suporte aos alunos de graduação 

(principalmente os de odontologia). O departamento dispõe de peças anatômicas 

cadavéricas formolizadas à comunidade interessada, no entanto, devido ao cheiro 

de formol, muitas vezes leva a uma condição de repúdio por parte dos visitantes, e 

também não dispõe de peças suficientes para toda a demanda. Com isso, o 

desenvolvimento de modelos alternativos têm-se mostrado eficiente, simples, e 

prático. O projeto realizado consistiu na confecção de um modelo de porcelana fria 

a partir de um esqueleto ósseo de cabeça, ressaltando as relações topográficas dos 

linfonodos (popularmente conhecidos com ínguas). O conhecimento dessas 

relações topográficas tem grande importância para o dentista, devido à sua 
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aplicabilidade clínica, como no diagnóstico de muitas doenças (neoplasias e 

doenças inflamatórias por ex.), já que tais linfonodos podem apresentar-se 

inflamados ou metastáticos, dessa maneira, esses modelos beneficiam à formação 

acadêmica. No caso da comunidade externa, o conhecimento básico da localização 

de linfonodos pode atuar como mecanismo de prevenção ou de diagnóstico precoce 

em doenças, pois aumentam de volume quando agredidos, sendo possível à 

palpação pela própria pessoa. O modelo confeccionado teve bastante êxito com 

graduandos e comunidade externa, mostrando-se, como dito, uma forma efetiva, 

simples e prática. Porém, evidentemente, para cobrir a demanda teria de ter, pelo 

menos mais de cinquenta modelos, e como o modelo é feito a partir de um esqueleto 

de cabeça, o departamento não possui cabeças suficientes para confecção de 

tantos modelos.  
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MONITORAMENTO DE TURBIDEZ DA ÁGUA DISTRIBUÍDA EM LONDRINA-PR 

Andressa Tatyane Gonçalves de Andrade1, Emília Kiyomi Kuroda2 

 

1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2 Professora da 

Universidade Estadual de Londrina 

 

Área Temática: Saúde Coletiva 

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1373 

 

A turbidez de uma amostra de água representa o grau de interferência com a 

passagem da luz através da água, conferindo uma aparência turva à mesma. Essa 

medição é feita com o turbidímetro ou nefelômetro, que compara o espalhamento 

de um feixe de luz ao passar pela amostra com o de um feixe de igual intensidade 

ao passar por uma suspensão padrão. Quanto maior o espalhamento, maior será a 

turbidez. As principais causas da turbidez da água são: presença de matérias 

sólidas em suspensão (silte, argila, sílica, coloides), matéria orgânica e inorgânica 

finamente divididas, organismos microscópicos e algas. A origem desses materiais 

resulta de fatores naturais devido ao carreamento de partículas em suspensão e 

coloides que dependem do tipo de solo e cobertura bem como de fatores antrópicos 

associados às atividades de mineração (como a retirada de areia ou a exploração 

de argila), industriais, doméstico e agrícolas. Essas partículas podem apresentar 

tamanhos diferentes, variando desde partículas maiores (> 1 m), até as que 

permanecem em suspensão por muito tempo, como é o caso das partículas 



307 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

coloidais (com tamanhos entre 1 nm e 1 m). Por outro lado, sabe-se que a principal 

causa de doenças de veiculação hídrica está relacionada à água de qualidade 

microbiológica insatisfatória, sendo que as doenças de veiculação hídrica mais 

comuns são: febres tifóide e paratifóide, disenterias bacilar e amebiana, cólera, 

esquistossomose, hepatite infecciosa, giardíase e criptosporidíase. No entanto, a 

identificação de organismos patogênicos na água é, via de regra, morosa, complexa 

e onerosa. Por essa razão, há necessidade de se utilizar parâmetros indiretos para 

monitoramento e avaliação da qualidade de água tais como a turbidez, uma vez que 

a literatura aponta a existência de correlação entre microrganismos e este 

parâmetro. Recentemente, a portaria 2914 de 2011 do Ministério da Saúde que 

estabelece o padrão de potabilidade limitou valores mais restritivos para turbidez 

em função da tecnologia de tratamento de acordo com metas progressivas a fim de 

garantir a qualidade de água para consumo humano. Esse trabalho teve por objetivo 

avaliar a turbidez da água tratada, destinada para consumo humano, na cidade de 

Londrina – PR durante o período de um ano, seguindo normas e procedimentos de 

acordo com a Vigilância Sanitária. O laboratório junto à vigilância sanitária 

estabeleceu uma programação dos dias e do número de amostras a serem 

coletadas. Os frascos para a coleta foram devidamente preparados, catalogados e 

após coleta as amostras foram acondicionadas e preservadas durante o transporte 

a fim de manter suas características, permanecendo assim inalterados os seus 

constituintes e as suas propriedades e serem processadas no menor tempo 

possível. Todas as leituras foram realizadas em triplicata, segundo APHA, AWWA, 

WEF (201205).  

Das 328 amostras medidas, referentes ao período de 02 de junho de 2014 a 06 de 

julho de 2015, 235 236 amostras (71,672,39%) apresentaram valores de turbidez 

inferiores a 0,5 uT; 367 (11,43%) apresentaram valores de turbidez entre 0,5 e 1,0 

uT; 43 39 (13,961%) apresentaram valores de turbidez entre 1,0 e 5,0 uT e 13 7 

(2,153,9%) apresentaram valores de turbidez superiores a 5,0 uT e inferiores a 10 

uT, 8 amostras (2,45%) apresentam valores de turbidez maiores que 10 uT. A 

Portaria 2914 de 2011 do MS estabelece no padrão de potabilidade os valores 

máximos permitidos – VMP para 95% das amostras em função da técnica de 

tratamento utilizada, sendo de 0,5 uT para as técnicas que utilizam a filtração rápida 

- tratamento por ciclo completo ou filtração direta e de 1,0 uT para as que utilizam a 
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filtração lenta ou a desinfecção – águas subterrâneas. Além disso, apresenta uma 

programação de metas progressivas para atendimento ao valor máximo permitido 

de 0,5 uT para filtração rápida e de 1,0 uT para filtração lenta.  

Para o final do 4º ano após a publicação da Portaria, 95% das amostras mensais 

coletadas devem apresentar valores de turbidez inferiores a 0,5 uT e o restante, 

inferiores a 1,0 uT. De tal modo, conclui-se através do diagnóstico realizado, que a 

qualidade da água distribuída na cidade de Londrina não atendeu a esse critério de 

qualidade. Menos de 95% das amostras apresentaram valores inferiores a 0,5 uT 

(apenas 71,672,39% atenderam a esse critério) e 17,016,56% das amostras 

apresentaram valores de turbidez superiores a 1,0 uT. Vale ressaltar, por fim, que o 

sistema de abastecimento carece de melhorias para que se atinja a meta 

progressiva estabelecida para o final do 4º ano na qual 95% das amostras mensais 

devem apresentar valores de turbidez inferiores a 0,5 uT e o restante, inferiores a 

1,0 uT. 

 

Agradecimentos: Fundação Araucária pela concessão de bolsa 
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1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2 Professora da 
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Área Temática: Saúde Coletiva 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1373 
 
A turbidez de uma amostra de água representa o grau de interferência com a 

passagem da luz através da água, conferindo uma aparência turva à mesma. Essa 

medição é feita com o turbidímetro ou nefelômetro, que compara o espalhamento 

de um feixe de luz ao passar pela amostra com o de um feixe de igual intensidade 

ao passar por uma suspensão padrão. Quanto maior o espalhamento, maior será a 

turbidez. As principais causas da turbidez da água são: presença de matérias 

sólidas em suspensão (silte, argila, sílica, coloides), matéria orgânica e inorgânica 

finamente divididas, organismos microscópicos e algas. A origem desses materiais 

resulta de fatores naturais devido ao carreamento de partículas em suspensão e 

coloides que dependem do tipo de solo e cobertura bem como de fatores antrópicos 

associados às atividades de mineração (como a retirada de areia ou a exploração 

de argila), industriais, doméstico e agrícolas. Essas partículas podem apresentar 

tamanhos diferentes, variando desde partículas maiores (> 1 m), até as que 

permanecem em suspensão por muito tempo, como é o caso das partículas 

coloidais (com tamanhos entre 1 nm e 1 m). Por outro lado, sabe-se que a principal 

causa de doenças de veiculação hídrica está relacionada à água de qualidade 

microbiológica insatisfatória, sendo que as doenças de veiculação hídrica mais 
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comuns são: febres tifóide e paratifóide, disenterias bacilar e amebiana, cólera, 

esquistossomose, hepatite infecciosa, giardíase e criptosporidíase. No entanto, a 

identificação de organismos patogênicos na água é, via de regra, morosa, complexa 

e onerosa. Por essa razão, há necessidade de se utilizar parâmetros indiretos para 

monitoramento e avaliação da qualidade de água tais como a turbidez, uma vez que 

a literatura aponta a existência de correlação entre microrganismos e este 

parâmetro. Recentemente, a portaria 2914 de 2011 do Ministério da Saúde que 

estabelece o padrão de potabilidade limitou valores mais restritivos para turbidez 

em função da tecnologia de tratamento de acordo com metas progressivas a fim de 

garantir a qualidade de água para consumo humano. Esse trabalho teve por objetivo 

avaliar a turbidez da água tratada, destinada para consumo humano, na cidade de 

Londrina – PR durante o período de um ano, seguindo normas e procedimentos de 

acordo com a Vigilância Sanitária. O laboratório junto à vigilância sanitária 

estabeleceu uma programação dos dias e do número de amostras a serem 

coletadas. Os frascos para a coleta foram devidamente preparados, catalogados e 

após coleta as amostras foram acondicionadas e preservadas durante o transporte 

a fim de manter suas características, permanecendo assim inalterados os seus 

constituintes e as suas propriedades e serem processadas no menor tempo 

possível. Todas as leituras foram realizadas em triplicata, segundo APHA, AWWA, 

WEF (2012).Das 328 amostras medidas, referentes ao período de 02 de junho de 

2014 a 06 de julho de 2015, pode-se constatar que: 236 amostras (72,39%) 

apresentaram valores de turbidez inferiores a 0,5 uT; 36 (11,4%) apresentaram 

valores de turbidez entre 0,5 e 1,0 uT; 39 (13,96%) apresentaram valores de 

turbidez entre 1,0 e 5,0 uT;7 (2,15%) apresentaram valores de turbidez superiores 

a 5,0 uT e inferiores a 10 uT; 8 amostras (2,45%) apresentam valores de turbidez 

maiores que 10 uT. A Portaria 2914 de 2011 do MS estabelece no padrão de 

potabilidade os valores máximos permitidos – VMP para 95% das amostras 

coletadas na saída da Estação de Tratamento de Água – ETA em função da técnica 

de tratamento utilizada, sendo de 0,5 uT para as técnicas que utilizam a filtração 

rápida - tratamento por ciclo completo ou filtração direta e de 1,0 uT para as que 

utilizam a filtração lenta ou a desinfecção – águas subterrâneas. Além disso, 

apresenta uma programação de metas progressivas para atendimento ao valor 

máximo permitido de 0,5 uT para filtração rápida e de 1,0 uT para filtração lenta. 
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Para o final do 4º ano após a publicação da Portaria, 95% das amostras mensais 

coletadas devem apresentar valores de turbidez inferiores a 0,5 uT e o restante, 

inferiores a 1,0 uT. Por outro lado, a referida portaria estabelece também o valor 

limite de turbidez de 5,0 uT em 95% das amostras coletadas na rede de distribuição, 

de acordo com o Padrão organoléptico de potabilidade. Assim, conclui-se através 

do diagnóstico realizado, que a qualidade da água distribuída na cidade de Londrina 

atendeu a esse critério de qualidade, uma vez que 95,4% das amostras 

apresentaram valores de turbidez inferiores a 5,0 uT. No entanto, devido à 

importância da qualidade de água e aos riscos à saúde pública associados, há 

necessidade de se controlar e monitorar efetivamente a qualidade da água 

distribuída para consumo humano por meio de outros parâmetros diretos bem como 

do sistema de distribuição e eficiência dos tratamentos aplicados. 

 

Agradecimentos:  Fundação Araucária pela concessão de bolsa 
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MONITORAMENTO EM COLÉGIOS PÚBLICOS AUXILIANDO O 

DESENVOLVIMENTO BÁSICO EM ELETRÔNICA – CHUVEIRO AUTOMÁTICO. 

1 Rafael Loni Martins, 1 Everton José Santana, Aziz Elias Demian Jr 

  

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2NAAH/s Londrina 

 

Área Temática: Automação residencial 

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 

 

Com o avanço da tecnologia, diversas ações do cotidiano foram aprimoradas 

visando facilitar a vida do ser humano, desde a redução de custo em produções 

automatizadas em larga escala visando obter um rendimento maior, como pequenos 

afazeres domésticos, e de fato, a tecnologia proporcionou muitas melhores, 

principalmente na área da saúde, onde muitas vidas foram salvas graças aos 

avanços obtidos. Por um outro lado, uma consequência desde avanço tecnológico 

foi uma grande degradação do meio ambiente, onde a princípio o ser humano não 

pensou em sustentabilidade, mas apenas em desenvolver a todo custo. Um alto 

custo diga-se de passagem. Como isso surgiu essa nova visão onde devemos 

conciliar esses dois lados, de avançar sempre, mas também preservar. Hoje nos 

encontramos no meio desta corrida, que busca por energia limpa, energia 

renovável, uma tecnologia que não agride o meio ambiente. Visando junção desta 

duas necessidades, e buscando aprimorar isso para o nosso dia a dia, o projeto 

buscou a implementação de um chuveiro automático, que era acionado através da 
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presença abaixo dele. Por simples que seja a ideia, isso vem ao encontro do 

desenvolvimento de automação, e ampliação de nosso conforto, além de evitar 

desperdícios de água desnecessário, onde a vazão só ocorreria com alguém se 

movendo embaixo, logo, adequando-se também nessa área de sustentabilidade. 

Com o monitoramento apropriado, os alunos desenvolveram um protótipo desta 

ideia, conhecimentos básicos de programação e criação de circuitos eletrônicos 

foram introduzidos, criando uma visão mais ampla também em cada um dos alunos, 

e instaurando um apreço pela tecnologia, além da vontade de contribuir com o 

ambiente. Após dois meses de monitoramento o protótipo foi concluído, e 

apresentou resultados satisfatório. Como parte final também deste período de 

monitoramento, cada equipe apresentou seu projeto desenvolvido na Feira de 

Robótica de Londrina (Robolon), onde uma banca avaliadora analisou cada projeto. 

Ao final, fica o aprendizado de repassarmos sempre nossos conhecimentos, buscar 

avançar sempre, e nos preocuparmos como nosso planeta, assim como esses 

alunos que desde pequenos já o fizeram. 

 

 

Agradecimentos: Agradecer aos professores orientadores que deram todo 

apoio os alunos, e buscaram a ocorrência da feira robótica, em especial o 

professor Ernesto Fernando Ferreyra Ramírez e Aziz Elias Demian Jr. 
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Área Temática: Esporte Lazer 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01825 
 

 
Programas estruturados de natação podem fornecem informações sobre saúde e 

desenvolvimento das crianças. Quanto à aspectos metodológicos relacionados à 

atuação dos profissionais e ganhos motores dos praticantes os dados não são 

assim tão completos. Sabe-se que fatores orgânicos, biomecânicos e ambientais 

atuam de maneira complementar e são mecanismos que possivelmente estão por 

traz de transições comportamentais observadas no desempenho das crianças. 

Evidências a favor da uma relação positiva entre procedimentos pedagógicos e 

ganhos motores específicos nas atividades na água ainda carecem de maiores 

evidências experimentais. O Objetivo desse trabalho é detalhar os resultados 

obtidos durante o período de intervenção do projeto de extensão A Escola Como 

Lócus de Formação e Aprendizagem Docente: Construindo Possibilidades de 

Intervenção para o Ensino da Educação Física Fase II na competência aquática das 

crianças e no conhecimento procedimental dos acadêmicos responsáveis pela 
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condução da intervenção. Participaram do estudo 90 crianças com idade entre 07 e 

12 anos matriculadas nas quintas séries do Colégio Estadual 11 de Outubro em 

Cambé e do Colégio de Aplicação da Universidade Estadual de Londrina e 12 

estagiários do curso de Educação Física da UEL. A cada semestre foram realizadas 

15 sessões de prática de uma hora uma vez por semana nas piscinas do CEFE. Os 

resultados apontam par um crescimento do número de participantes concomitante 

com um ganho de competência motora dos alunos a cada semestre e uma melhora 

nos aspectos de confiança e autoestima. 
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MULHER NA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA DANDO CONTINUIDADE À 

EMANCIPAÇÃO FEMININA 

1Claudete Carvalho Canezin, 2,4 Ana Beatriz Amaral Ferreira, 2 Paula Angélica 
Amaral Ferreira, 3Uiara Vendrame Pereira, 3Natalia Monti Di Osti 

 
1Professora da Universidade Estadual de Londrina, 2Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Bolsista Profissional do Núcleo Maria da 

Penha, 4Apresentadora 
 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1762 
 

 
O projeto, em vigência desde julho de 2013, atendendo às mulheres residentes no 

município de Londrina/PR e desprovidas de recurso econômico, destina-se a 

fornecer amparo jurídico-psicológico às mulheres vítimas de violência doméstica, 

libertando-as da violência física, verbal e psicológica oriundas de anos de 

submissão e em desarmonia à evolução de direitos básicos, como a igualdade de 

gênero. O projeto, ainda, além de desvencilhar a mulher tanto do âmbito em que o 

abuso incide quanto do agressor, obsta sua recorrência e provê apoio psicológico 

para libertá-la dos traumas decorrentes. Almejando a concretização de tais 

objetivos, o Núcleo Maria da Penha realiza o divórcio ou o reconhecimento e 

dissolução de união estável, além da partilha dos bens, regulamentação de guarda, 

visitas e fixação de alimentos, não restringindo a proteção apenas à mulher, isto é, 

estendendo-a aos filhos, vítimas indiretas dos abusos provenientes da violência 

doméstica. Sendo assim, o projeto, desde o seu início no ano de 2013, teve um total 

de 228 e 853 atendimentos psicológicos e jurídicos, respectivamente, resultando 
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em 294 ações ajuizadas. Dentre as ações ajuizadas, foram realizados 96 divórcios, 

76 dissoluções de união estável, 70 partilhas de bens, 112 fixações de alimentos e 

106 regulamentações de guarda. Além disso, distanciando-se de todos estes dados, 

o projeto propiciou uma nova perspectiva de vida às mulheres vítimas da violência 

doméstica, devolvendo-lhes o controle sobre a situação e sobre sua integridade 

física e psicológica, resgatando a dignidade que lhes é inerente e que, por um lapso 

temporal, foi-lhes tomada, e que, no entanto, após reempossada sua autonomia, 

não mais lhes será tirada. Além disso, pelo fato de não lhe competir o combate direto 

à violência doméstica, desenvolve, ainda, trabalhos de conscientização como meio 

de esclarecer às mulheres os tipos de violência existentes – isto é, física, verbal e 

psicológica – e o caminho para emanciparem-se. Portanto, o projeto, considerando 

o exposto, desempenha uma função social, intentando pôr termo à uma cruel 

herança de desigualdade de gênero e degradação da figura feminina. 

Agradecimentos: Fundação Araucária 
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O DINAMISMO ORAGANIZACIONAL DO GRADUANDO DE SECRETARIADO 

EXECUTIVO NOS PROJETOS DO NAP. 

1 Marluce Fagotti de Paiva, 2 Jussara Lima de Souza 
1 Professora da Universidade Estadual de Londrina, 2Apresentadora 

 
Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 00896 
 

 
 

O NAP – Núcleo de Assessoria Pedagógica para o Ensino de Línguas atua na nossa 

universidade e na nossa região há mais de 25 anos. Nosso objetivo é fomentar 

cursos e promover o contato de professores da rede púbica e privada com 

discussões atuais e pertinentes  à prática docente e às novas tendências 

educacionais da língua estrangeira. O trabalho exercido no NAP vem sendo 

desenvolvido a partir de uma parceria entre dois departamentos, o de Língua 

Estrangeiras Modernas, onde as ações estão sendo exercidas e o de Administração 

através do curso de Secretariado Executivo. A graduação em Secretariado 

Executivo pela Universidade Estadual de Londrina tem como objetivo formar 

assessores, gestores, e pesquisadores, já o curso de Letras Estrangeiras modernas 

tem como o objetivo formar professores e pesquisadores. São áreas diferentes que 

unem suas características distintas em prol do aprimoramento profissional de 

professores de língua estrangeira na nossa região. Dentre as diversas atuações do 

NAP, a função secretarial é exercida a partir do levantamento de dados para que as 

atuações do NAP possam ser conduzidas apropriadamente. Nosso trabalho se 

estende desde o cadastro de professores de Escolas Estaduais e Privadas que 
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ministram aulas de Língua Inglesa desde a Educação Infantil, passando pelo Ensino 

Fundamental até o Ensino Médio fornecendo-lhes dados atuais até a coleta de 

informações para a promoção de cursos de acordo com as necessidades da classe. 

A partir de pesquisas qualitativas e quantitativas, realizamos entrevistas 

estruturadas as quais nos permitem fazer esses levantamentos que posteriormente 

são copilados e divulgados oportunamente de acordo com o calendário previamente 

estabelecido. O projeto desenvolvido no NAP tem nos dado suporte para 

desenvolver habilidades aprendidas dentro da sala de aula do curso de Secretariado 

Executivo como escrita formal, envio de e-mails para escolas, professores e 

fornecedores; atendimento de telefone formal, já que ligamos e recebemos ligações 

de escolas, da Secretaria de Educação, do Núcleo de Ensino e de outras entidades 

educacionais. Outra tarefa desenvolvida é a atualização de informações nas mídias 

sociais como a FanPage do Facebook do NAP e o site do NAP na página da 

Universidade. Divulgando cursos, novas palavras, outros links, dentre outras dicas 

para o auxílio do professor que ministra a Disciplina de Língua Inglesa. No curso de 

Secretariado Executivo é ofertada uma disciplina semestral sobre Eventos, e 

durante a atuação no projeto do NAP, é possível colocar esses conhecimentos em 

prática, principalmente, quando se trata da prospecção de eventos com assessoria 

completa. No pré evento trabalhamos com a divulgação, controle de inscrições e 

orçamentos e durante o evento, ajudamos a organizar a equipe de apoio, montando 

e coordenando o cerimonial e a assessoria prevista para a boa condução e o 

sucesso dos eventos. Um excelente resultado da nossa atuação do NAP foi o 

sucesso do seminário que promovemos para professores do ensino de 

Fundamental I sobre avaliação. Este projeto, assim como a bolsa no NAP, tem nos 

ajudado não apenas no crescimento do núcleo, mas também o crescimento 

profissional e pessoal dos bolsistas envolvidos. 

Agradecimentos: PROINEX/ PROEX – Universidade Estadual de Londrina pela 

concessão da bolsa. 
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O GRUPO GETOM E A OBMEP: UMA EXPERIÊNCIA COM A MATEMÁTICA 

Gabriel Alencar de Almeida1 2, Regina Célia Guapo Pasquini3  Ana Lúcia da Silva4  

1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2Apresentador 
3Professora da Universidade Estadual de Londrina, 
4Professora da Universidade Estadual de Londrina. 

 
 
 
 

Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1732 
 
 
O presente trabalho vem relatar a experiência que obtive no Grupo de Estudos e 

Trabalho das Olimpíadas de Matemática – GETOM coordenado pela Profa. Dra. 

Ana Lúcia da Silva, docente do Departamento de Matemática desta Instituição. O 

trabalho do grupo tem como foco a formação continuada de professores que 

ensinam Matemática, e atualmente, o grupo é sustentado pelo projeto de extensão 

"Formação Continuada de Professores de Matemática: uma ênfase em resolução 

de problemas, tarefas investigativas e a utilização das tecnologias de informação e 

comunicação." O grupo é composto por 3 professoras do Departamento de 

Matemática da UEL, 40 professores da educação Básica, estudantes de cursos de 

graduação da UEL. A metodologia de trabalho do grupo ocorre por meio de reuniões 

onde estudamos e discutimos problemas do Banco de Questões da OBMEP 

(Olimpíadas Brasileira de Matemática da Escola Pública) e do material do PIC 

(Programa de Iniciação Científica). Minha participação ocorreu de duas formas: por 

meio das reuniões presenciais com os professores onde o grupo se reunia como 

um todo e, no que se refere à parte organizacional administrativa e pedagógica do 
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projeto. Nas reuniões presenciais foram discutidos problemas de matemática do 

material citado, e, assim como os professores, trabalhei na resolução dos problemas 

e participei das discussões que eram realizadas. Em um dos encontros, foram 

coletados dados referentes a uma pesquisa realizada pela coordenadora do grupo, 

sobre o projeto. Em um momento posterior, colaborei na organização e 

sistematização desses dados. Para que as reuniões pudessem ser realizadas, 

exigiu-se uma preparação dos materiais que seriam utilizados e em conjunto com 

as professoras, coautoras desse trabalho, elaboramos textos e os materiais 

necessários. Para isso, realizamos diversas pesquisas nos materiais da OBMEP. 

Além disso, colaborei com a parte organizacional e administrativa do projeto. Como 

estudante de Ciências Econômicas da UEL, participar desse projeto foi uma 

experiência única e muito gratificante, pois me proporcionou uma nova forma de 

aprendizado da área matemática que não havia presenciado anteriormente. Mesmo 

tendo um pai formado e que exerce a profissão de professor de Matemática, nunca 

parei para pensar como seria estar na posição dele e essa experiência com o grupo 

foi uma mostra disso, senti-me como os professores que ali estavam vivenciado a 

experiência que o GETOM proporcionou.   

 
Agradecimentos: PROEXT/MEC; OBMEP; UEL. 
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O OLHAR DAS CRIANÇAS ACERCA DO BRINCAR E DAS BRINCADEIRAS  

1 Cleide Vitor Mussini Batista , 2,3  Rosana de Paula Ribeiro  
1 Professora da Universidade Estadual de Londrina, 2  Discente de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentadora 
 

Área Temática: Educação Infantil 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01922  

 
Este estudo tem por finalidade compreender quais das brincadeiras de preferência 

das crianças, bem como investigar quais das brincadeiras da preferência das 

crianças; investigar como as crianças fazem o uso das brincadeiras e identificar a 

importância do brincar para as crianças.  Frente a esta premissa algumas 

indagações se fazem necessárias: Do que as crianças gostam de brincar? Quais as 

brincadeiras que as crianças gostam de brincar? Quais as brincadeiras que 

acontecem na escola? Qual é a importância do brincar para as crianças? É sabido 

que toda criança necessita brincar para se desenvolver e conhecer o mundo que a 

cerca e, ainda, que devemos apressar as etapas do seu desenvolvimento. Por sua 

vez o brincar torna-se importante nos espaços da criança, sejam estes a instituição 

família ou a instituição escola. Sendo atualmente, o espaço escolar, um espaço 

onde a criança passa um maior tempo, torna-se de fundamental importância o 

brincar neste lugar. Assim, a participação do professor é de suma importância, pois 

a ele compete promover e mediar essa ação no ambiente escolar, ambiente esse 

que tem que favorecer um tempo e um espaço de vivências lúdicas. Os 

procedimentos para a realização desse estudo se baseiam numa pesquisa 

qualitativa com base na entrevista semi-estruturada com questões abertas e 

fechadas com intuito de cumprir com os nossos objetivos e responder as nossas 

indagações. O presente estudo foi realizado em três Instituições que atendem 

crianças de 5 anos, na modalidade de Educação Infantil. Estas Instituições estão 
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situadas na Zona Distrital localizada na região Sul no Município de Londrina, a outra 

localizada na Região Leste do mesmo Município e a última na Região Oeste do 

Município de Ibiporã. Participaram dessa pesquisa aproximadamente 70 crianças 

dentre as quais meninos e meninas. Os dados levantados nos estudos nos revelam 

que todas as crianças gostam de brincar e o brincar acontece tanto na casa quanto 

na escola, sendo que este última em menos proporção. 

Agradecimentos: Agradeço a Escola pesquisada pela colaboração e a 
coordenadora do projeto pela constante parceria. 
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O PALHAÇO COMO INSTRUMENTO NA HUMANIZAÇÃO DOS 

PROFISSIONAIS DA SAÚDE 

1,2 Daiana de Almeida Silva, 3 Maíra Bonafé Sei  
 

1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2 Apresentadora, 
3 Docente da Universidade Estadual de Londrina 

 
Área Temática: Saúde Humana 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01881 
 
O conceito de humanização evoca diferentes significados e sentidos dependendo 

do seu contexto. No âmbito da saúde, o termo humanização pode ser descrito como: 

respeito e cuidado com o outro, atenção, conservação e respeito à dignidade do 

sujeito, empatia, entre outros. A humanização em saúde é um tema complexo que 

envolve tanto o setor político e administrativo, quanto a relação dos profissionais da 

área com os usuários do sistema. Entre os problemas encontrados na saúde pública 

do Brasil, a relação dos profissionais com os pacientes acaba por ter mais destaque 

na avaliação da saúde por parte dos usuários. Além de longas filas de espera para 

exames e atendimentos, falta de materiais e locais adequados, os pacientes 

encontram, na maioria das vezes, uma impessoalidade por parte do atendimento. 

Longas jornadas de trabalho, condições de trabalho inadequadas, o contato 

constante com a morte e a dor, grande demanda de atendimento e uma formação 

tecnicista dos cursos em saúde, podem ser apontados como causas geradoras 

dessa relação impessoal. Visando melhorar o cenário da saúde como um todo, foi 

criada em 2003 a Política Nacional de Humanização, ou HumanizaSUS, almejando 

uma maior comunicação e troca entre todos os setores e sujeitos que constituem a 

área da saúde. Nesse contexto, surge o Sensibilizarte, criado com o objetivo de 
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cobrir essa deficiência do ensino, promovendo o desenvolvimento da humanização 

desde a graduação desses futuros profissionais. Utilizando a arte como meio de 

expressão, quatro frentes atuam no projeto: artesanato, contação de histórias, 

música e palhaço. Objetiva-se com esse trabalho, mostrar a atuação do palhaço 

dentro desse projeto, como instrumento para a humanização dos futuros 

profissionais da saúde. As atividades da frente do palhaço envolvem capacitações 

com duração de seis meses onde os colaboradores participam de atividades que 

visam desenvolver aspectos como: o olhar como meio de interação, a capacidade 

de improvisação, a sensibilidade, a percepção das singularidades de cada um, o 

trabalho em equipe e o respeito - além de serem apresentados às regras e à 

dinâmica do Hospital Universitário de Londrina, local das entradas das frentes. Além 

disso, leituras de textos sobre humanização contextualizam os estudantes acerca 

do tema. Após as capacitações, as entradas no hospital ocorrem uma vez por 

semana nas alas: pediatria, feminina, masculina e pronto socorro infantil. O contato 

direto com o ambiente hospitalar, com os funcionários e, principalmente, com os 

pacientes, estimula a humanização e propicia aos estudantes um modo diferenciado 

de relação interpessoal. Respeitando a autonomia do paciente, constroem uma 

interação de acordo com a sua demanda, respeitando sua dignidade e 

considerando-o como um ser humano possuidor de uma história e de sentimentos, 

e não apenas como uma doença. 

 
Agradecimentos: Fundação Araucária pela concessão de bolsa. 
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 O PAPEL DO NEDDIJ LONDRINA NA DEFESA DO DIREITO 
CONSTITUCIONAL À EDUCAÇÃO.  

¹Bianca Frank Trevizan, ²Claudete Carvalho Canezin, ³Milena Schuster da Silva 
 

²Professora da Universidade Estadual de Londrina e Coordenadora do Projeto de 
Extensão NEDDIJ, 1,3Discentes de Graduação da Universidade Estadual de 

Londrina e bolsistas do Projeto de extensão NEDDIJ Londrina, 1,3 Apresentadoras. 
 
Área Temática: Direito 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1420 
 

No Brasil, o direito à creche passou a ser conquistado a partir do novo contexto 

social do Capitalismo, com a inserção da mulher no mercado de trabalho. A 

Constituição Federal de 1988, em seus artigos 208 e 211, §2º, garante pela primeira 

vez o direito à creche a crianças de 0 a 5 (cinco) anos, competindo ao Município o 

dever de zelar pela educação infantil. Exposto isto, o papel do NEDDIJ Londrina é 

o de viabilizar esse direito, por meio do mandado de segurança, às famílias que 

tiveram a vaga em creche negada pela Secretaria Municipal de Educação e pelo 

Município de Londrina, tendo como foco a população mais necessitada, que carece 

de proteção e assistência jurídica integral. O mandado de segurança, por sua vez, 

tem cabimento quando há violação de um direito líquido e certo por meio de ato 

ilegal ou abuso de poder de uma autoridade pública. Entende-se que o acesso à 

educação tem a finalidade de desenvolvimento integral do menor, tanto na área 

social como educacional, físico e psíquico. Através da atuação do NEDDIJ, é 

possível a formação de um sistema de garantias do direito da criança, 

proporcionando uma prestação jurisdicional efetiva e tornando-se referência à 

sociedade. Ainda, através do atendimento jurídico e contato direto com a população, 

o bolsista tem a oportunidade não apenas de praticar as teorias aprendidas em sala, 
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mas também de aprender conteúdos novos e aperfeiçoar sua atuação na esfera 

jurídica.  Desde o ano de 2014, o Núcleo de Estudos e Defesa dos Direitos da 

Infância e da Juventude tem buscado respaldo do Judiciário através de mandados 

de segurança que possibilitaram a matrícula de 301 crianças até agosto de 2015. 

Segundo dados de 2014, foram feitos 32 atendimentos de famílias que tiveram a o 

direito à creche vilipendiado, todos deferidos judicialmente. Em 2015, pode-se 

perceber um aumento notável na procura pelo respaldo do Núcleo, com 280 pedidos 

protocolados; 140 deles foram feitos apenas nos meses de agosto e setembro. 

Diante do exposto, evidencia-se a superlotação das creches, submetendo crianças 

na fila de espera, sendo que é dever do Munícipio de Londrina garantir o seu 

ingresso, tendo respaldo constitucional, que é o acesso à educação. Através dessa 

metodologia, o NEDDIJ pôde reverter a situação de desamparo das famílias que 

buscaram atendimento, propiciando a inserção dos menores na creche, permitindo 

seu desenvolvimento intelectual e social e, além disso, possibilitando a atuação dos 

pais no mercado de trabalho para que possam prover com um sustento digno 

familiar.  

 

Palavras – chave: educação, creche, Neddij.  

 

Agradecimentos: à PROEX, pela concessão da bolsa.  
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O PAPEL ESTRATÉGICO DA COMUNICAÇÃO POPULAR E COMUNITÁRIA                       

NOS MOVIMENTOS SOCIAIS DO PARANÁ 

1,2 Suellen do Carmo, 3 Rozinaldo Antonio Miani 
1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2 Apresentadora 

3 Professor do Departamento de Comunicação da Universidade Estadual de 
Londrina  

 
Área Temática: Comunicação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01710 
 

 
A Comunicação Popular e Comunitária se caracteriza por ser uma comunicação de 

natureza política contra-hegemônica e pautada por processos participativos e 

dialógicos, desenvolvida no contexto das organizações sociais e dos movimentos 

populares. Ela deve ser concebida como uma estratégia política de tais 

organizações e movimentos, organizada e articulada no contexto de uma política de 

comunicação. Os movimentos sociais e movimentos populares no Paraná carecem 

de uma maior compreensão e apropriação das potencialidades da comunicação na 

perspectiva da conquista de seus respectivos objetivos. No contexto do projeto 

integrado de pesquisa/extensão “O papel estratégico da Comunicação Popular e 

Comunitária nos processos de organização e mobilização dos movimentos 

populares no estado do Paraná”, desenvolvido junto ao Departamento de 

Comunicação da Universidade Estadual de Londrina, e vinculado ao projeto de 

iniciação contemplado com bolsa “Inclusão Social”, foram desenvolvidas atividades 

de pesquisa bibliográfica e documental e também foi realizada uma oficina de 

comunicação popular e comunitária para as rádios comunitárias da região norte do 

Paraná. Com relação às atividades de pesquisa, foi realizado um levantamento 
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bibliográfico e uma análise teórico-conceitual sobre movimentos sociais e 

movimentos populares. Foi realizado, ainda, um mapeamento preliminar da 

realidade dos movimentos sociais no estado do Paraná, com a consequente 

elaboração de quadros organizativos de tais movimentos, bem como um 

levantamento preliminar (com diversas aquisições) da produção comunicativa dos 

respectivos movimentos sociais. Paralelamente a essas atividades, e no 

atendimento parcial do objetivo do projeto de promover uma aproximação dos 

movimentos sociais com os espaços políticos de fortalecimento do poder popular 

local, em especial, as rádios comunitárias, foi planejada e realizada uma oficina 

junto às rádios comunitárias da região norte do Paraná para discutir o papel 

sociopolítico de tais emissoras e oferecer contribuições para o desenvolvimento de 

uma programação voltada para a articulação política local. Foram contatadas mais 

de trinta emissoras de rádio comunitária da região e, apesar da baixa participação, 

a atividade foi importante para poder avaliar as dificuldades e as necessárias 

condições para a realização de tal atividade e a consequente concretização dos 

objetivos do projeto. Outras oficinas de comunicação popular e comunitária, 

dirigidas às lideranças dos movimentos sociais e também aos coordenadores e 

produtores das rádios comunitárias paranaenses, ainda serão organizadas e 

realizadas durante o tempo de realização do projeto integrado. 

 

Agradecimentos à Fundação Araucária pela concessão de bolsa de Inclusão 

Social 
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O SENSIBILIZARTE NA FORMAÇÃO EM SAÚDE E HUMANIZAÇÃO 

1 Maíra Bonafé Sei, 2,3 Thais Figueiredo Alves 
 

1 Docente da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentadora 

 
Área Temática: Saúde Humana 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01881 
 
Diante da percepção da negligência quanto à qualidade e à dignidade no cuidado 

em saúde e da necessidade de enfrentar problemas no campo da organização e da 

gestão do trabalho que vinham produzindo reflexos desfavoráveis, tanto na 

produção de saúde como na vida dos trabalhadores, surge em 2003 a Política 

Nacional de Humanização. De maneira geral, tal política visa colocar em prática os 

princípios do SUS no cotidiano dos serviços de saúde, produzindo mudanças nos 

modos de gerir e cuidar, assim como promover trocas solidárias entre gestores, 

trabalhadores e usuários para a produção de saúde e a produção de sujeitos. 

Apesar dos anseios de mudança na gestão e assistência, o modelo de formação 

em saúde ainda se mantém tecnicista, priorizando os aspectos biológicos em 

detrimento dos determinantes sociais, econômicos, culturais, ambientais, e do viver, 

adoecer e morrer, intensamente voltado para a especialização, desconsiderando as 

singularidades do processo saúde-doença e as subjetividades das relações, 

afastando-se, também, do debate e formulação de políticas públicas em saúde. A 

partir da compreensão dessa deficiência na formação em saúde surge o projeto 

Sensibilizarte com o objetivo de promover aos discentes da área, espaços nos quais 

a humanização seja discutida e vivenciada, com o uso de atividades artístico-

expressivas como ferramenta. Objetiva-se por meio deste trabalho, então, 
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apresentar as tarefas que a coordenação geral deste projeto de extensão 

desenvolve. Ressalta-se, assim, que o projeto agrega estudantes que se dividem 

nas funções de coordenação geral, coordenação de frente e colaboradores de cada 

frente. Quanto às atividades de coordenação geral do projeto, estas compreendem: 

coordenação das atividades das quatro frentes de atuação existentes no projeto 

(artesanato, contação de histórias, música e palhaço), preparação de capacitações 

gerais e oficinas, fazendo articulação com profissionais especialistas, proposição de 

leitura e discussão de textos, participação e supervisão das atividades práticas no 

Hospital Universitário Regional do Norte do Paraná, promoção de um simpósio 

anual com o tema de humanização em saúde, programação de reuniões de 

coordenação, planejamento anual de atividades e disseminação das ações 

realizadas pelo projeto através de apresentações de trabalhos em eventos 

acadêmicos. Tais ações viabilizam uma real contribuição para a humanização na 

formação de estudantes da área da saúde, instrumentalizando-os para o 

desenvolvimento de práticas de cuidado que realmente promovam saúde conferindo 

dignidade aos usuários dos serviços, assim como a disseminação do tema em tal 

meio de atuação.  

Agradecimentos: IEXT UEL pela concessão de bolsa. 
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OBMEP/UEL – DESENVOLVENDO TALENTOS 

1 e 2 Pedro Gabriel Socatelli. 

 

1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2 Apresentador 

  

Área Temática: Educação  

  

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01819  

  

   

A OBMEP – Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas é uma 

promoção do Ministério da Educação e do Ministério da Ciência e Tecnologia em 

Parceria com Instituto de Matemática Pura e Aplicada (IMPA) e da Sociedade 

Brasileira de Matemática (SBM). O Projeto consiste em uma Olimpíada Nacional 

para estudantes das escolas públicas dos ensinos Fundamental e Médio, seguida 

de um programa de iniciação cientifica (PIC) para os alunos premiados. O 

estudante que participa do PIC recebe uma bolsa tipo Iniciação Cientifica Junior 

com duração de um ano e fomentada pelo CNPQ. Para cumprir a IC-Junior a 

OBMEP conta com a parceria das mais bem-conceituadas universidades do 

Brasil e no qual a UEL é uma delas. Os participantes do PIC/OBMEP são 

divididos por níveis e multiplicidades em turmas que constam de uma média de 

20 estudantes com o acompanhamento de professores orientadores, em sua 

grande maioria doutores, e monitores, estudantes de graduação criteriosamente 

selecionados. Nos encontros do PIC são trabalhados materiais elaborados 

especialmente por pesquisadores em Matemática para este fim. A distribuição é 
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gratuita.  A UEL é responsável pela implementação do PIC na região norte, 

noroeste, centro oeste e sudoeste do Paraná. Atualmente a UEL coordena a 

aplicação do PIC a aproximadamente 120 estudantes distribuídos nos seguintes 

polos: a própria Universidade Estadual de Londrina (UEL) e Universidades 

Estadual de Maringá (UEM). Os objetivos do projeto são: estimular e promover o 

estudo da matemática entre os alunos das escolas públicas e a todos os 

envolvidos no mesmo, contribuir para a melhoria da qualidade da educação 

básica e para a integração das escolas públicas com as universidades públicas, 

dar oportunidade a jovens talentos e incentivar seu ingresso nas áreas científicas 

e tecnológicas. 

 No projeto há quatro professores colaboradores, doutores do departamento de 

Matemática da UEL. Cada um destes docentes  é responsável por um grupo de 

alunos do ensino básico, público alvo do projeto. Para cada grupo de alunos e 

professor orientador são designados uma média de quatro monitores, discentes 

de graduação dos cursos de Matemática, Física, Engenharia.   Entre as atividades 

desenvolvidas no projeto pelos monitores, podemos destacar: análise e resolução 

de exercícios referentes ao material trabalhado pelos bolsistas OBMEP, 

colaboração na implementação da Iniciação Científica Júnior, trabalho em grupo 

com os demais participantes do projeto e professor orientador, atuação juntos ao 

professor orientador nos encontros do PIC. O material utilizado no Programa de 

Iniciação Científica da OBMEP é referencia no Brasil e aborda os mais variados 

tópicos de Matemática possíveis de serem trabalhados com os diversos níveis de 

alunos que compõem o público alvo, tais como: Criptografia, Indução Matemática, 

Geometria, Probabilidade e Contagem, Iniciação a Aritmética, Matemática e 

Dobraduras, Matemática e Origami, Números Complexos e Trigonometria e vários 

outros assuntos.   Cada monitor de acordo com o grupo que trabalha deve ser 

capaz de ajudar o professor orientador em todos os processos que envolvem o 

desenvolvimento da Iniciação Científica, o que envolve estudar todo o material 

elaborado pela OBMEP para o seu grupo. Isto é o que diferencia cada monitor do 

projeto. Cada um deles é responsável por conteúdos distintos a ser aplicados em 

grupos diferentes.  Entre as atividades dos estudantes do PIC destacamos: 

assiduidade e bom desempenho nos encontros presenciais nos quais são 

trabalhados os materiais elaborados especialmente para este fim, participação 
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regular nas atividades virtuais que ocorrem de forma assíncrona e continua. 

Salientamos que o papel do projeto cadastrado na PROEX/UEL é organizar toda 

a logística para o bom desenvolvimento do programa de iniciação científica, 

sugerindo os polos de aplicação do PIC, acompanhando o desenvolvimento 

acadêmico dos monitores e estudantes, dando suporte aos professores 

orientadores, sendo o elo entre a instituição e a OBMEP.   

 

Agradecimentos: IMPA, CNPq, SBM, UEL, PROEX. 
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OBMEP/UEL – DESENVOLVENDO TALENTOS 

Ana Lucia da Silva1 e 3,2 e 3 Pedro Gabriel Socatelli Mendonça, 2 e 3Henrique 
Gonçalves Menck. 

 
1 Professor da  Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina , 3 Apresentador 
 

Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01819 
 

 
 
A OBMEP – Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas é uma 

promoção do Ministério da Educação e do Ministério da Ciência e Tecnologia em 

Parceria com Instituto de Matemática Pura e Aplicada (IMPA) e da Sociedade 

Brasileira de Matemática (SBM). O Projeto consiste em uma Olimpíada Nacional 

para estudantes das escolas públicas dos ensinos Fundamental e Médio, seguida 

de um programa de iniciação cientifica (PIC) para os alunos premiados. O estudante 

que participa do PIC recebe uma bolsa tipo Iniciação Cientifica Junior com duração 

de um ano e fomentada pelo CNPQ. Para cumprir a IC-Junior a OBMEP conta com 

a parceria das mais bem-conceituadas universidades do Brasil e no qual a UEL é 

uma delas. Os participantes do PIC/OBMEP são divididos por níveis e 

multiplicidades em turmas que constam de uma média de 20 estudantes com o 

acompanhamento de professores orientadores, em sua grande maioria doutores, e 

monitores, estudantes de graduação criteriosamente selecionados. Nos encontros 

do PIC são trabalhados materiais elaborados especialmente por pesquisadores em 

Matemática para este fim. A distribuição é gratuita.  A UEL é responsável pela 

implementação do PIC na região norte, noroeste, centro oeste e sudoeste do 



337 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

Paraná. Atualmente a UEL coordena a aplicação do PIC a aproximadamente 200 

estudantes distribuídos nos seguintes polos: a própria Universidade Estadual de 

Londrina (UEL) e Universidades Estadual de Maringá (UEM). Os objetivos do 

projeto são: estimular e promover o estudo da matemática entre os alunos das 

escolas públicas e a todos os envolvidos no mesmo, contribuir para a melhoria da 

qualidade da educação básica e para a integração das escolas públicas com as 

universidades públicas, dar oportunidade a jovens talentos e incentivar seu ingresso 

nas áreas científicas e tecnológicas. 

No projeto há quatro professores colaboradores, doutores do departamento de 

Matemática da UEL. Cada um destes docentes  é responsável por um grupo de 

alunos do ensino básico, público alvo do projeto. Para cada grupo de alunos e 

professor orientador são designados uma média de quatro monitores, discentes de 

graduação dos cursos de Matemática, Física, Engenharia.   Entre as atividades 

desenvolvidas no projeto pelos monitores, podemos destacar: análise e resolução 

de exercícios referentes ao material trabalhado pelos bolsistas OBMEP, 

colaboração na implementação da Iniciação Científica Júnior, trabalho em grupo 

com os demais participantes do projeto e professor orientador, atuação juntos ao 

professor orientador nos encontros do PIC. O material utilizado no Programa de 

Iniciação Científica da OBMEP é referencia no Brasil e aborda os mais variados 

tópicos de Matemática possíveis de serem trabalhados com os diversos níveis de 

alunos que compõem o público alvo, tais como: Criptografia, Indução Matemática, 

Geometria, Probabilidade e Contagem, Iniciação a Aritmética, Matemática e 

Dobraduras, Matemática e Origami, Números Complexos e Trigonometria e vários 

outros assuntos.   Cada monitor de acordo com o grupo que trabalha deve ser capaz 

de ajudar o professor orientador em todos os processos que envolvem o 

desenvolvimento da Iniciação Científica, o que envolve estudar todo o material 

elaborado pela OBMEP para o seu grupo. Isto é o que diferencia cada monitor do 

projeto. Cada um deles é responsável por conteúdos distintos a ser aplicados em 

grupos diferentes.  Entre as atividades dos estudantes do PIC destacamos: 

assiduidade e bom desempenho nos encontros presenciais nos quais são 

trabalhados os materiais elaborados especialmente para este fim, participação 

regular nas atividades virtuais que ocorrem de forma assíncrona e continua. 

Salientamos que o papel do projeto cadastrado na PROEX/UEL é organizar toda a 
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logística para o bom desenvolvimento do programa de iniciação científica, sugerindo 

os polos de aplicação do PIC, acompanhando o desenvolvimento acadêmico dos 

monitores e estudantes, dando suporte aos professores orientadores, sendo o elo 

entre a instituição e a OBMEP.  

Agradecimentos: IMPA, CNPq, SBM, UEL, PROEX. 
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OCUPAÇÃO MORRO DOS CARRAPATOS E A LUTA POR UMA MORADIA 

DIGNA 

1,2 Ana Luísa Ruffino; 1 André Vilaças Bizerra; 1 Ludymila Aparecida Rizzo Cardoso 
 

1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2 Apresentador 
 

 
Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1680 
 
 
O processo de urbanização das cidades está pautado na dinâmica da especulação 

imobiliária e consequente exclusão social. Os altos preços de aluguéis e a 

insuficiência de políticas públicas para suprir a demanda por moradia faz com que 

muitas pessoas, ante a necessidade de se ter um teto, ocupem terrenos 

abandonados, que não cumprem sua função social, em busca de um espaço para 

sobreviver. Neles constroem seus barracos e sobrevivem como podem, sempre à 

espera de um dia ter uma moradia digna, direito constitucionalmente garantido a 

todos. Assim surgem as ocupações urbanas, que, atualmente, constituem a 

principal frente de atuação do projeto de extensão LUTAS. Umas das ocupações 

assessoradas pelo projeto é a Ocupação Morro dos Carrapatos, existente há mais 

de 10 anos na zona Leste de Londrina e agora composta por aproximadamente 50 

famílias. No local não há qualquer infraestrutura que possibilite vida digna para os 

moradores, não há rede de água, luz e esgoto, tampouco, calçamento e postes para 

a iluminação das precárias vias. As moradias consistem em barracos construídos 

com restos de materiais diversos como lonas, madeiras e telhas. Por meio da 

proposta da Assessoria Jurídica Universitária Popular e metodologia de educação 
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popular de Paulo Freire, o projeto começou a atuar junto à comunidade em 2014, 

quando foi procurado pelo CRAS que atende a região. Em meio a muitas buscas e 

diálogo, foi descoberto que o terreno ocupado pertence a uma construtora e 

soluções foram buscadas a fim de solucionar a questão da moradia. As tentativas 

de negociação, inclusive junto a órgãos públicos foram infrutíferas e, atualmente, a 

comunidade está sofrendo um processo de reintegração de posse, em que a 

construtora proprietária do terreno quer que haja a desocupação da área para a 

construção de um condomínio. A liminar de reintegração de posse foi deferida pelo 

juiz, com o prazo de apenas 45 dias para desocupação. Nesse caso, o LUTAS, por 

meio de seus advogados colaboradores, está representando os moradores 

processualmente para evitar a desocupação ou ainda negociar uma solução para 

que não fiquem desabrigados. A atuação junto à comunidade possibilita um olhar 

crítico sobre o Direito para além dos livros e muros da Universidade. A experiência 

através da extensão permite uma ampla visão e contato com a realidade, além a 

aplicação do Direito em busca da diminuição das desigualdades e efetivação dos 

direitos humanos. Na prática podemos perceber que direitos, embora garantidos 

constitucionalmente, muitas vezes necessitam de muita luta para serem efetivados, 

como é o caso da moradia. 

 
Agradecimentos: A todos os membros do projeto e à Universidade Estadual 

de Londrina. 
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OFICINA DE PREPARAÇÃO DE LÂMINAS HISTOLÓGICAS PARA ALUNOS 

DO ENSINO MÉDIO  

1 Eliane Victoriano, 1 Daniela de Oliveira Pinheiro, 2 Carolliny Isabelly D’Ávila Boim, 
2 Ingridy Quiterio Tini, 2 Karla Murata Vieira, 2, 3 Keldrey Vinicius Alicio de Paula, 2, 3 

Karen Camargo Silva 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador 

 
Área Temática: Histologia 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1849 
 
 
O conteúdo relacionado à histologia da educação básica é extremamente sucinto, 

além de ministrado de maneira superficial, consistindo na sua maioria de aulas 

teóricas. Esta forma de aprendizagem inibe a habilidade de observação analítica e 

morfofuncional. Portanto, este trabalho tem como objetivo oportunizar uma 

vivência/experiência universitária dos alunos do ensino médio, além de facilitar o 

aprendizado prático direcionado à área de processamento e análise histológica, e 

utilização do microscópio de luz. O público alvo dessa ação extensionista foram 

alunos da Rede Pública vinculada ao Núcleo Regional de Educação/Londrina-PR. 

A oficina foi ofertada gratuitamente sendo disponibilizadas 16 vagas e recebidas 52 

inscrições. Os critérios de seleção dos alunos foram baseados no menor Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) da escola em que o aluno está 

matriculado e, priorizado aqueles do último ano do ensino médio. A oficina teve 

duração de 20 horas, sendo dividida entre teoria (5h) e prática (15h). As atividades 

práticas foram desenvolvidas nos Laboratórios de Neurogastroenterologia e de 

Histotécnica do Departamento de Histologia (CCB–UEL). Os alunos participantes 
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foram divididos em 3 grupos e acompanharam todo o processamento histológico de 

rotina de material biológico como coleta dos órgãos de rato, fixação em Bouin, 

desidratação em álcool etílico, diafanização, inclusão em parafina, microtomia, 

coloração por HE e captura de imagens em fotomicroscópio, além da interpretação 

e análise do material sob a supervisão e orientação de monitores previamente 

treinados pelos professores. Cada grupo ficou responsável pelo processamento de 

um determinado órgão: fígado, rim e testículo; bem como, pela apresentação de 

seus resultados histológicos na forma de seminário, associando seus achados 

morfológicos da atividade prática com os fundamentos teóricos. Foi possível 

observar que a vivência prática da rotina laboratorial estimulou os participantes, 

alunos e monitores, a um comprometimento mais efetivo com o processo ensino 

aprendizagem. Foi notável a compreensão pelos alunos, das imagens dos tecidos 

básicos e dos sistemas sob o ponto de vista microscópico. Ao final da oficina, os 

participantes avaliaram o desempenho dos monitores, professores e coordenadores 

quanto ao desenvolvimento da oficina e a maioria mostrou-se satisfeita com as 

etapas do processo e sugeriram que a oficina fosse oferecida novamente. Foi 

possível observar também que os monitores do projeto mostraram-se mais 

comprometidos com a aproximação e transmissão de conhecimento da 

Universidade para a Educação Básica. 

Agradecimentos: A PROINEX pela concessão de bolsa de iniciação extensionista. 
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OFICINA DE TV PARA A TERCEIRA IDADE - A COMUNICAÇÃO 
COMUNITÁRIA COMO DISPOSITIVO AOS QUE TEM MAIS A CONTAR 

 

Vanessa Caroline Cardoso, Reginaldo Moreira 
 
 

Área Temática: Comunicação Comunitária 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1808 
 

 
A terceira idade lida constantemente com o preconceito. Para muitos a 

aposentadoria está diretamente atrelada à inatividade econômica, política e social, 

o que acaba colocando o idoso à margem de diversas atividades. Os estereótipos 

impostos a essa parcela cada vez maior da sociedade são em sua maioria cruéis e 

expõe uma realidade na qual o idoso deve apenas contemplar e não participar, de 

fato, de decisões em relação a sua própria condição. O projeto  “Oficina de TV para 

a Terceira Idade - A comunicação comunitária como dispositivo aos que tem mais a 

contar” tem como objetivo quebrar esses e diversos outros paradigmas que assolam 

a terceira idade. As oficinas de TV têm como principal característica a participação 

ativa de seus membros em todas as etapas da produção de um programa (produção 

de conteúdo, filmagens, edição de vídeo, entre outros). A evolução dos participantes 

é incontestável. Idosos que antes tinham receio ou até mesmo aversão quando o 

assunto era tecnologia, hoje manuseiam aparelhos de filmagem e se interessam 

cada vez mais pelo assunto; os mais tímidos hoje encaram as câmeras de frente, e, 

o mais importante, levam essa evolução pra fora do estúdio de gravação. O 

surgimento de novos interesses afeta a vida particular de cada um dos membros do 

projeto e os motivam a buscar novos cursos, estudar e realizar atividades que antes 
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pareciam inviáveis e tudo isso de forma natural. A gratificação de fazer parte de um 

projeto tão inovador e humano como este é inexplicável. O contato direto com a 

terceira idade é de uma riqueza imensurável e nos ajuda a compreender mais sobre 

a realidade desse público que muitas vezes passa despercebido na sociedade. 

Compreender suas dificuldades e anseios é fundamental para fazer uma análise 

sobre como tratamos os idosos no dia-a-dia e estar com eles é garantia de evolução, 

no sentido mais amplo e profundo da palavra.  

 

Agradecimentos: Professor Reginaldo pela oportunidade e dedicação e à 

Fundação Araucária pela concessão de bolsa.  
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OFICINA DE TV PARA A TERCEIRA IDADE – DE TELESPECTADORES A 

PRODUTORES DE CONTEÚDO 

1 Reginaldo Moreira, 2,3 Marjorie Caetano Coelho Guimarães de Oliveira 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina e coordenador do projeto, 2 

Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador 
 

Área Temática: Comunicação  
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1808 
  

Não há como negligenciar o papel da mídia na construção do imaginário social sobre 

o que é ser idoso. A noção de velhice é algo socialmente construído, e por trás desta 

construção circulam inúmeros estereótipos, estigmas e preconceitos, reiterados 

pelos veículos de comunicação de massa, que acabam colaborando na construção 

da imagem e na formação de opinião pública em torno do que é a terceira idade. Na 

tentativa de mudar este cenário e de propor um novo modelo de comunicação é que 

surge o projeto de extensão 'Oficina de TV para a Terceira Idade – a comunicação 

comunitária como dispositivo aos que têm mais a contar', que já está em seu 

segundo ano de execução na UEL. O intuito é trabalhar a comunicação comunitária 

com idosos que demonstrem interesse pela área de produção audiovisual e, assim, 

desenvolver suas habilidades de modo que se tornem produtores de conteúdo, e 

não somente telespectadores. A oficina visa capacitá-los para que tenham uma 

visão crítica acerca do conteúdo midiático, e que assim sejam capazes de produzir 

programas temáticos de televisão, assumindo o papel de formadores de opinião 

pública e multiplicadores do saber audiovisual. Tudo é feito por eles e para eles: os 

idosos são produtores, apresentadores e editores. Vale dizer que todas as 

deliberações são realizadas por eles de maneira comunitária, por meio de diálogo, 
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sugestões, votação, para que se chegue a um denominador comum. Como 

resultado de mais de um ano de trabalho, foi produzido o programa 'Tecer Idades', 

disponível na página da TV UEL, parceira do projeto. Ao longo dos dois anos de 

projeto, o grupo entrou em contato com a prática de gravação em estúdio e externas; 

fotografia; técnica de entrevista; equipamentos de produção audiovisual; 

roteirização; produção de vinhetas; assessoria de imprensa; edição em ilha de 

edição; organização de avant-première do programa produzido. Além disso, foram 

promovidos encontros com a participação de profissionais da área para que 

passassem suas impressões, experiências e técnicas aos integrantes do projeto. A 

monitoria dá amparo na parte técnica, sanando dúvidas e auxiliando na execução 

das atividades. E não se pode deixar de mencionar a relevância desta oficina no 

tocante à troca de experiências, onde jovens universitários e jovens senhores 

desenvolvem suas habilidades e crescem de forma conjunta, como uma via de mão 

dupla. Cabe ainda dizer que este projeto, dada a sua complexidade e caráter 

inovador, será objeto de estudo do meu trabalho de conclusão de curso, no qual 

abordarei o papel da TV na construção do imaginário social sobre o que é ser idoso. 

Também está em fase de desenvolvimento um artigo - de minha autoria - para a 

disciplina de Códigos e Sistemas de Comunicação, com uma análise semiótica do 

programa 'Tecer Idades'. Sem dúvida, este projeto proporciona crescimento 

acadêmico, o que refletirá futuramente no desempenho profissional. Mais que isso, 

promove crescimento pessoal e humano. 

 
 

Agradecimentos: PROEX pela concessão de bolsa; Fundação Araucária pela 

concessão de bolsa; laboratório de Produção Audiovisual do CECA pelos 

equipamentos, locação e ilha de edição; TV UEL pela parceria na veiculação 

do programa. 
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OFICINA DE TV PARA A TERCEIRA IDADE – O SABER COMPARTILHADO 

Autora: Gabriela Carolina de Campos 
 

Orientador: Reginaldo Moreira 
 

Área Temática: Comunicação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1808 
 

 
Voltada à capacitação de idosos, a “Oficina de TV para a Terceira Idade – a 

comunicação comunitária como dispositivo aos que têm mais a contar” é um projeto 

de extensão universitária que visa a produção de programas de televisão voltados 

ao público da terceira idade. O grupo é formado por idosos, participantes ou não da 

Universidade Aberta da Terceira Idade, da Universidade Estadual de Londrina 

(UEL). Tendo como protagonistas os idosos participantes da Oficina, o projeto 

busca e estimula a participação direta dos mesmos em todo processo de produção 

televisiva, desde a criação da pauta, produção, apresentação e edição do conteúdo 

produzido, tudo isso sendo possível através de oficinas de capacitação e aulas 

expositivas ministradas por professores da Universidade Estadual de Londrina e 

profissionais do meio midiático. Com a supervisão do jornalista coordenador do 

projeto, Reginaldo Moreira, essas ações buscam uma maior autonomia para essa 

faixa geracional tão estigmatizada pelos meios televisivos. O projeto tem como meta 

uma parceria de produção e replicação do conteúdo com a TV UEL, a fim de atingir 

maior visibilidade, tanto da população idosa quanto da sociedade como um todo, 

por meio da veiculação no canal universitário.  Assim, toda sociedade será 

beneficiada, pois com o fortalecimento da cidadania dos envolvidos no projeto, 

idosos formadores de opinião pública e multiplicadores do saber audiovisual 
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servirão de inspiração para muitas pessoas. Além de atingir a população de forma 

indireta, nós, os monitores, somos diariamente apresentados a novos saberes, 

sejam esses intelectuais ou não. Com 06 meses de projeto, vejo o quanto pude 

aprender, e ensinar.  Trabalhar com a terceira idade é muito mais do que trabalhar 

com “velhinhos”, como muitos insistem em dizer, e me sinto orgulhosa por ter feito 

amizade com tantas pessoas incríveis (e todas acima de 60 anos). Saberes e 

experiências de vida; saberes e grandes histórias de vida: isso é a Oficina de Tv 

para Terceira Idade. 

Agradecimentos: PROEX – Pró-Reitoria de Extensão 
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OFICINA DE TV PARA A TERCEIRA IDADE: UM SOPRO DE SINCERIDADE 
NO TRABALHO COM O ENVELHECIMENTO 

 

1 Reginaldo Moreira, 2 Christian Vieira Silvano, 2,3  Márcio José Jangarélli 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador 

 
Área Temática: Comunicação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01808 
 

 
No início do ano letivo, houve o anúncio de vagas de monitoria para o projeto do 

professor Reginaldo Moreira, “Oficina de TV para 3ª Idade”. Trabalho com TV e com 

a 3ª Idade, com bolsa, horas para o currículo; que aluno não se interessaria? Na 

seleção com 6 estudantes, 4 foram escolhidos para compor a nova monitoria que, 

com o tempo, perdeu membros. Atualmente, 3 monitores possuem bolsa e 1 é 

voluntário. A oficina está em andamento desde o ano passado e no período em que 

nós, novos monitores, entramos, já se encontravam avançados os trabalhos de 

edição do programa piloto, chamado ‘Tecer Idades”. Com uma dificuldade técnica 

aqui, outra ali, o projeto estava quase pronto, colocando os senhores e senhoras, 

“alunos”, como chama o professor coordenador, na frente e atrás das câmeras, 

tratando sobre “aposentei, e agora?”.  Falando mais sobre a técnica, por mais que 

a faculdade ajudasse no desenvolvimento do projeto, problemas estruturais fizeram 

o período de edição mais extenso, além de perceber, já na gravação apresentada, 

algumas falhas técnicas. Problemas à parte, foi principalmente na prática que os 

alunos se interessaram mais, sejam nas oficinas de apoio, com a colaboração do 

professor Luciano Pascoal, nas regravações de quadros problemáticos, na visita a 
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TV Tarobá ou no bate papo com a professora Flora Neves e a repórter Ticianna 

Mujalli. O brilho no olho do grupo quando se trata de produção, de ação, é intenso, 

tanto que, quando algum problema surgia, tentavam primeiro resolver dentro da 

oficina, entre os participantes, antes de levar para a universidade. Utilizando-se de 

equipamentos próprios, horários de edição emprestados e boa vontade, no dia 18 

de setembro o primeiro programa foi lançado com sucesso no SESC “Cadeião” e, 

posteriormente, no dia 21, apresentado pela TV Educativa UEL. Como monitores, 

ajudamos como podíamos, seja tirando dúvidas, registrando os encontros, 

participando na organização dos eventos, avisos e etc. Como jovens, o contato mais 

profundo com esse grupo nos permite outro olhar não só sobre o envelhecimento, 

mas sobre a mídia e a sociedade num geral. Essa ligação da 3ª Idade com o grande 

público, principalmente a parcela mais jovem, é um dos pontos mais eficazes do 

projeto, trazendo uma imagem diferente do idoso, desmistificando o estereótipo 

vendido pela mídia. A oficina produz e expõe uma visão mais sincera e ampla sobre 

o envelhecimento e nossa ideia de “tempo para viver”. É sempre tempo para 

qualquer coisa, seja voltar estudar depois dos 50, se especializar em fotografia 

depois dos 60 ou se apaixonar e voltar a namorar aos 70. 

Agradecimentos: Fundação Araucária pela Bolsa de Extensão Universitária 

(PIBEX). 
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ORIENTAÇÃO DE ALUNOS DO ENSINO MÉDIO PARA DESENVOLVER UMA 

CORUJA INTERATIVA PARA EVENTO DE ROBÓTICA. 

 

1 Ernesto Fernando Ferreyra Ramírez, 1 Osni Vicente,  2 Suzana Carnielli do 

Prado 

 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina 

 
Área Temática: Tecnologia e Produção 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1886 
 

 
Existem, em tempos atuais, mais de um milhão de robôs em operação na industrial 

mundial, segundo especialistas. No entanto, a pesquisa para a criação de novos 

autômatos industriais é limitada porque a tendência é a interação dos robôs com os 

seres humanos, impulsionando o desenvolvimento desse projeto. O objetivo é 

desenvolver um robô em que seus respectivos movimentos sejam caracterizados 

por ações de uma coruja, acionados por meio de um sensor de luz, os materiais 

utilizados são: Computador, sensor LDR de luminosidade, uma placa Arduino Uno, 

cabos de energia, madeira, parafusos, tecido, papel EVA, motor trava de carro, 

bateria de 12 v, micro-servo e plástico. Após a realização das duas partes do 

trabalho: mecânica e programação em Arduino, foi possível constatar o bom 

funcionamento dos movimentos do robô-coruja, que eram a movimentação das asas 

por meio dos motores e a identificação de objetos por meio do sensor de luz. Além 
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disso, o robô também executa o movimento de rotação do pescoço por meio de um 

servo-motor. 
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ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL EM GRUPO DE ADULTOS NA CLÍNICA 

PSICOLÓGICA DA UEL 
 

¹Rosemarie Elizabeth Schmidt Almeida, ²José Maurício Bigati, ²Ricardo Justino 
Flores, ³Isabella Conte Chiappetto Nunes, ³Flávia Gabriela Meserlian, ³Jéssica 
Cardoso Roque, ³Joana Louzada Lima, ³Kauana Lopes, ³Natália Finamore, 4 

Ricardo Brandel Junior, 4,5Yuriko Siu Takeda 
 

¹Coordenadora e supervisora do projeto da Universidade Estadual de Londrina, 
²Prof. da Universidade Estadual de Londrina, ³Discente de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina, 4Bolsista do projeto na Universidade Estadual 
de Londrina, 5Apresentador 

 

Área temática: Saúde humana 

Número de cadastro do projeto/programa (UEL): 01947 

 

RESUMO 

O projeto de extensão e pesquisa, cujo trabalho é realizado há mais de 20 anos na 

área de orientação vocacional e profissional na Clínica Psicológica na Universidade 

Estadual de Londrina, estuda a questão da temporalidade na escolha profissional 

em que muitos adolescentes se deparam, juntamente às pressões familiares e 

socioculturais que permeiam na vida do indivíduo. O projeto então, busca, atender 

e melhorar a qualidade de vida destes sujeitos, através da prevenção dos inúmeros 

problemas relacionados à identidade profissional, resultando numa maior saúde 

mental. Na questão da identidade, é considerado que ao longo dos anos, indivíduos 

vão construindo novos caminhos, posto que a identidade profissional se consolidana 

faixa etária dos 40 anos. Sendo assim, é possível observar que algumas questões 

abordadas pelos adolescentes ainda permeiama vida de adultos em busca de 

esclarecimentos e reflexões sobre o futuro e o devir. Este trabalho tem como 

objetivo mostrar as diferentes questões que adultos tambémenfrentam na escolha 

profissional, frente aos desafios e papéis que desempenham no atual campo de 
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trabalho, assim como suas insegurançasfrente a mudança de carreira. Foram 

realizadas 6 sessões com a presença de dois participantes em diferentes fases da 

vida, um com 25 e a outra com 36 anos. Ambos mesmo em fases distintas, 

apresentam as mesmas dúvidas em relação à sua insatisfação frente à carreira e 

seus medos na escolha errada da mesma. Ao longo das sessões, foram utilizados 

algumas ferramentas de coaching, como a “Roda da Vida”, testes de personalidade 

como a “Baterias de Provas de Raciocínio” (BPR-5) e a Avaliação de Interesse 

Profissional (AIP), além de fazer uso dastécnicas de dinâmica de grupo. Durante as 

sessões, foi possível perceber o avanço dos integrantes em relação às incertezas e 

medos do começo das sessões, ao passo que aumentava também o vínculo do 

grupo, abrindo espaço para uma temporalidade espacial reflexiva, através do 

espaço temporal transicional. Nos finais das últimas duas sessões, os participantes, 

já com ideias prévias sobre futura carreira, são reunidos com profissionais da área 

de interesse deles para tirar possíveis dúvidas que ainda surgem, e na última 

sessão, recebem uma devolutiva sobre os resultados dos testes assim como as 

impressões, mudanças e orientações desde o primeiro dia de sessão.Conclui-se 

que  as são as mesmas questões que  perpassam a questão da escolha ao longo 

do desenvolvimento da carreira profissional. 

 

 

  



355 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

 

 

 

OS DESAFIOS DA CONSTRUÇÃO DE UMA PROPOSTA DE COMUNICAÇÃO 

NO ACAMPAMENTO HERDEIROS DA LUTA DE PORECATU 

1 Rozinaldo Antonio Miani, 1 Adriana Medeiros Farias, 2 Yvi Leise Rosa Calvani,  
3,4 Murilo André Pessoa Batista 

 
1 Professor(a) da Universidade Estadual de Londrina, 

2 Graduada em Comunicação Social/Jornalismo pela Universidade Estadual de 
Londrina, 

3 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 4 Apresentador 
 

 
Área Temática: Educação  
 
Número de Cadastro do Programa (UEL): 01842 
 
 
A comunicação se constitui como uma das frentes de atuação do Programa de 

Extensão “Diálogos formativos com o campo”, vinculado ao Departamento de 

Educação da Universidade Estadual de Londrina (UEL). Nesse sentido, a 

construção de uma proposta de comunicação no acampamento Herdeiros da Luta 

de Porecatu se apresenta como um dos principais desafios assumidos pelo coletivo 

dos integrantes do programa. A partir da constituição do Núcleo Setorial de 

Comunicação como uma das estratégias de organização da Escola Itinerante 

Herdeiros da Luta de Porecatu, a proposta é de produzir um jornal impresso e uma 

estrutura de programação radiofônica para rádio comunitária a ser veiculados em 

todo o acampamento, com o objetivo de contribuir nos processos de mobilização e 

organização local. A concepção para o desenvolvimento da proposta de 

comunicação é baseada nos pressupostos da Comunicação Popular e Comunitária, 

de natureza contra-hegemônica, valorizando os processos formativos e 



356 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

participativos na perspectiva de potencializar a autonomia dos sujeitos sociais 

envolvidos para a produção das respectivas experiências comunicativas. A 

realização de oficinas de comunicação com estudantes da Escola Itinerante, e 

também com os integrantes do Núcleo Setorial de Comunicação, foi o primeiro 

passo para a concretização dos objetivos dessa ação estratégica do programa. 

Nesse sentido, foi realizada uma oficina de comunicação impressa, onde se 

apresentou os principais tipos de produção comunicativa, bem como os conceitos 

fundamentais para uma produção de jornal popular. Também foi realizada uma 

oficina em rádio apresentando as principais características das rádios comunitárias, 

rádio escola e rádio poste, bem como uma descrição dos principais gêneros 

radiofônicos que poderiam ser aplicados para uma programação de rádio no 

contexto de um acampamento rural. A constituição de uma equipe permanente e a 

produção das matérias e artigos para o jornal e as gravações para a programação 

radiofônica são os próximos passos a serem desenvolvidos. 

Agradecimentos: Ao PROEXT pela concessão de bolsa estudantil. 
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PAISAGENS FLUTUANTES: NAVIOS DE EMIGRAÇÃO JAPONESA AO 

BRASIL  

 

Humberto Yamaki (UEL), Bruno Frank (UEL), Lídia Yamashita (MHIJ-SP), Takeshi 

Kurihara (MHIJ-SP), Mariana Dias (Comunidade Externa)  

 

1. Docente UEL, 2. Discente Pós Graduação UEL, 3. Diretoria Museu Histórico da 

Imigração Japonesa, 4. Diretoria do Museu Histórico da Imigração Japonesa SP, 5. 

Comunidade Externa 

 
Área Temática: 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa : 01590 
 

 
No imaginário dos imigrantes pioneiros, os navios de emigração, de viagem do 

Japão ao Brasil,  tem grande significado. Não raro a ultima foto em família na terra 

natal e a foto do navio ficam lado a lado, em destaque nos álbuns de recordações. 

Paisagem da terra natal e Paisagem flutuante. 

A importância dos navios pode ser avaliada através das publicações comemorativas 

de colônias de imigrantes japoneses. Nas páginas dedicadas a cada família, consta 

o nome do chefe da família, província e vilarejo de origem, além do nome do navio 

e data de chegada a Santos. 

A partir do material iconográfico coletado inicialmente pelo Museu Histórico da 

Imigração Japonesa SP, o projeto organizou banners para exposições itinerantes. 

Visa facilitar o acesso a um maior numero de pioneiros e familiares ao conjunto 
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integral de imagens de navios de emigração entre 1908 e 1941. O projeto visa 

também a digitalização de fotografias, cartões postais e impressos relacionados ao 

tema e que vem sendo guardados pelas famílias pioneiras. 

Trata-se de um projeto importante que visa resgatar e divulgar um aspecto pouco 

conhecido da paisagem etnográfica paranaense. 

Agradecimentos: Ao Museu Histórico da Imigração Japonesa SP 
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PAISAGENS FLUTUANTES: NAVIOS DE EMIGRAÇÃO JAPONESA AO 

BRASIL  

 

¹ Humberto Yamaki (UEL), ² Bruno Frank (UEL), ³ Lídia Yamashita (MHIJ-SP), ³ 

Takeshi Kurihara (MHIJ-SP).  

 

1. Docente UEL, 2. Discente Pós Graduação UEL, 3. Comunidade Externa, Museu 

Histórico da Imigração Japonesa SP. 

  
Área Temática: Cultura 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa : 01590 
 

 
No imaginário dos imigrantes, os navios de emigração, de viagem do Japão ao 

Brasil, tinha grande significado.  

Nos álbuns de recordações, duas fotos merecem destaque. A última foto tirada em 

frente à moradia na terra natal  e a foto tirada no navio. Paisagem da terra natal e 

paisagem flutuante.   

A importância dos navios pode ser confirmada através de publicações 

comemorativas de colônias de imigrantes japoneses. Nas páginas dedicadas a cada 

família, consta o nome do chefe da família, a província e vilarejo de origem, além 

do nome do navio e a data de chegada a Santos. 

A partir do material iconográfico, coletado inicialmente pelo Museu Histórico da 

Imigração Japonesa de São Paulo, o projeto realizou a diagramação e impressão 

de banners para exposições itinerantes. Viabiliza o acesso a um maior numero de 
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famílias pioneiras e pessoas da comunidade. O conjunto integral de imagens de 

navios de emigração compreende o periodo entre 1908 e 1941. O projeto visa 

também a digitalização de fotografias, cartões postais e impressos relacionados ao 

tema e que vem sendo preservados pelos pioneiros. 

Trata-se de um projeto importante que visa resgatar e divulgar um aspecto pouco 

conhecido da formação da paisagem etnográfica paranaense. 

Agradecimentos: Museu Histórico da Imigração Japonesa SP 

 

  



361 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

 

 

 

PECUÁRIA LEITEIRA E INCLUSÃO SOCIAL 

1 Augusto José Savioli de Almeida Sampaio, 2,3 Isabelle Sumie Azuma Ikeda, 2 

Gislaine Aparecida dos Santos, 2 Nathalia Covre da Silva. 

 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador. 

 

Área Temática: Tecnologia e Produção 

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01713 

 

 

O Brasil possui índices agropecuários destacáveis, com produção de leite em 

continuo crescimento, com implemento de novas tecnologias nas grandes 

propriedades rurais, voltadas para nutrição, reprodução e produção. Em outro viés, 

existem pequenos produtores rurais e famílias de assentados considerados sem 

vínculo cooperativista, mas que igualmente, são componentes da cadeia produtiva 

do leite. Apesar de pequenos em seu conceito, fazem parte de uma boa parcela da 

produção leiteira do Brasil, mesmo sem a devida assistência técnica veterinária 

qualificada. Com esse diagnóstico, nasceu na Universidade Estadual de Londrina 

(UEL), no ano de 2014, o projeto Pecuária Leiteira e Inclusão Social. O projeto visa 

dar assistência técnica veterinária ampla, melhorando a qualidade de vida e a 

produção leiteira sob o paradigma do desenvolvimento sustentável, melhorando a 



362 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

condição de vida e o rendimento dos pequenos produtores. Periodicamente nas 

localidades circunscritas a região Metropolitana de Londrina. Com abordagem inicial 

pedagógica, a assistência técnica é demonstrada na prática, não só para a melhora 

na quantidade e qualidade do leite produzido, mas também para conscientização 

do pequeno produtor rural. O método de trabalho visa também aperfeiçoar a 

produção com sustentabilidade. Os trabalhos procuram incentivar, assim, o 

desenvolvimento loco-regional, para repercutir na melhoria dos índices de 

desenvolvimento humano das comunidades atendidas. As ações transformadoras 

compreendem a introdução de padrões técnicos de produção, melhoria na sanidade 

animal, atendimento clínico de animais enfermos, orientações profiláticas e também 

palestras de conscientização para o público alvo. O projeto é conduzido por 

docentes e alunos do curso de Medicina Veterinária de diferentes anos da 

graduação. Já foram realizados 6 cursos de treinamento técnico–profissional com 

os estagiários do projeto (alunos de graduação) e 6 reuniões técnicas com os 

produtores e a equipe do projeto, onde tem sido definido as maiores demandas de 

cada propriedade ou região leiteira, que tem servido para a fundamentação 

estratégica nas ações da equipe. O número de atendimentos realizados neste 

primeiro ano inclui aproximadamente 120 propriedades de assentamentos e de 

localidades isoladas, ou seja, sem vínculo cooperativista. As transformações já 

observadas nas localidades assistidas pelo projeto concluem que a logística dos 

trabalhos práticos repercutiu num excelente instrumento de apoio e incentivo ao 

pequeno produtor leiteiro regional. Além disso, todas a as ações estabelecidas 

mostraram ser uma ótima ferramenta de aprendizado para o desenvolvimento e 

formação dos extensionistas, proporcionando uma relação de proximidade entre o 

conhecimento e a sociedade. 

 

Agradecimentos ao MEC/SESU pelo financiamento do projeto. 
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PERCEPÇÃO E SENTIMENTO DO TRABALHADOR APOSENTADO POR 

INVALIDEZ PORTADOR DE ÚLCERAS CRÔNICAS  

 

¹ Jayne Akemi Ohara, ² Marcia Eiko Karino 

 
1 Apresentadora e Acadêmica do 4° ano do Curso de Graduação em Enfermagem 
da Universidade Estadual de Londrina, bolsista do projeto de extensão: Cuidados 

aos pacientes portadores de úlceras crônicas: prevenção, tratamento e melhora da 
qualidade de vida - fase 2, 2Orientadora e Professora, doutora do Departamento 

de Enfermagem da Universidade Estadual de Londrina 
 

Área Temática: Saúde 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1660 
 
O acometimento dos pacientes portadores de ulcera venosa é um dos pontos a ser 

averiguados quando relacionados à sua vida como profissional, o qual interfere na 

sua função laboral. Esta patologia advém da insuficiência circulatória venosa e/o 

arterial causando sérios danos a sua saúde. As ulceras venosas são lesões 

provocadas pela insuficiência venosa crônica devido a obstrução valvular, 

incompetência e/ou deficiência no músculo da panturrilha, geralmente as lesões 

surgem como pequenas escoriações localizadas frequentemente em membros 

inferiores. Outra ulcera crônica que exige atenção especial são as ulceras diabéticas 

complicações estas que estão entre os mais sérios e custosos problemas 

relacionados ao diabetes. Aproximadamente 15% dos diabéticos apresentam 

tendências a desenvolver ulceras no pé em algum estágio de suas vidas. Objetivo 

deste estudo é averiguar seu processo desde trabalhador ativo passando para 

trabalhador aposentado precocemente por invalidez devido ao acometimento da 
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doença perante a sociedade que está inserida. Trata-se de um estudo qualitativo, 

descritivo. Foram realizadas oito entrevistas semiestruturada no período de agosto 

a setembro de 2015, no Ambulatório do Hospital de Clinicas, de um hospital-escola, 

no Projeto de Extensão Ulceras Crônica: Prevenção, tratamento e melhora da 

qualidade de vida fase 2. Para análise dos dados foi utilizada a técnica de análise 

de conteúdo de Bardin, que constará de três momentos distintos: a pré-análise que 

inclui a leitura flutuante dos dados transcritos; a exploração do material que 

representara a seleção das falas dos sujeitos e a organização das categorias que 

serão agrupadas por temas. Houve relatos de pessoas que se tornaram 

dependentes, e convivem isoladamente em suas residências, por terem que se 

afastar das suas atividades laborais, porem foram citados sobre a importância do 

apoio familiar durante o processo, bem como o da enfermagem. Concluímos que o 

acompanhamento por equipe especializada em tratamento de ulceras crônica, em 

especial, a de enfermagem e familiar, contribui para amenizar o problema 

vivenciado pelo paciente, bem como oferece apoio emocional, tratamento e 

acompanhamento da evolução da ulcera crônica. 

 

 

Agradecimentos: Universidade Estadual de Londrina pela concessão de bolsa 
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PERFIL CLÍNICO-EPIDEMIOLÓGICO DE CÃES E GATOS EM CETOACIDOSE 

DIABÉTICA ATENDIDOS NO HV-UEL NO PERÍODO DE ABRIL DE 2012 A 

OUTUBRO DE 2015. 

1Nara Hernandes Gorini, 2Mara Regina Stipp Balarin, 2Giovana Wingeter Di Santis, 
2Janis Regina Messias Gonzalez, 2Carmen Lucia Scortecci Hilst, 2Marcelo de 

Souza Zanutto 
1Discente de graduação da Universidade Estadual de Londrina- Apresentadora, 

2Professor da UEL 
 

Área Temática: Saúde 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1599 

As doenças endócrinas estão cada vez mais presentes na Clínica Médica de 

Animais de Companhia. O Projeto Endocrino-Dermatologia em Gatos e Cães no 

Hospital Veterinário da UEL atende animais de Londrina e região com problemas 

dermatológicos e endócrinos. O projeto visa capacitar e aprimorar na especialidade 

da endocrinologia alunos de graduação e pós-graduação, bolsistas e estagiários. A 

cetoacidose diabética, uma emergência médica, resulta de complicação grave do 

diabete melito, e ocorre quando o nível de glicose no sangue encontra-se 

aumentado juntamente com a presença de corpos cetônicos em concentração 

suficiente para sobrepujar o sistema de tamponamento sanguíneo resultando em 

acidose metabólica e com potencial de levar o animal à morte. Por meio do projeto 

acompanhou-se 19 casos de cetoacidose diabética para a descrição do perfil 

clínico. Avaliaram-se as informações do exame clínico dos animais na primeira 

consulta, conjuntamente com as alterações aos exames laboratoriais (hemograma, 

gasometria, bioquímicos e urinálise), com posterior determinação da frequência das 

diferentes variáveis. Dos 19 animais, 18 foram cães e um gato, 15 fêmeas (14 

inteiras e uma castrada) e quatro machos (três inteiros e um castrado), 10 SRD 

(sem raça definida), duas poodle, uma pinscher, uma labrador e uma cocker. A 

média de idade foi de nove anos. Seis animais foram a óbito, dentre eles o único 



366 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

gato. Os sintomas mais frequentes foram vômito (13) e anorexia (12), polidipsia (9), 

apatia (8), poliúria e emagrecimento (6) e diarreia (4). Ao exame físico verificou-se 

desidratação e depressão (11), opacidade da córnea (10) e taquipnéia (7). Aos 

exames laboratoriais todos apresentaram cetonúria, glicosúria, hiperglicemia e 

aumento dos níveis de beta-cetona sanguíneos. Outras alterações foram 

hiperfosfatasemia (12), aumento dos níveis séricos de ALT (9), uréia (7) e creatinina 

(9), hiperproteinemia (3) e hipoproteinemia (4). Três animais apresentaram infecção 

urinária concomitante. Ao hemograma os animais apresentaram anemia (8), 

leucocitose (3), leucopenia (3), neutropenia (3), neutrofilia (9), linfopenia (7), 

trombocitopenia (2) e trombocitose (4). Na gasometria oito animais estavam com 

acidemia sanguínea, 12 com diminuição no bicarbonato sanguíneo e todos com 

diminuição no excesso de base. A cetoacidose diabética é uma emergência por isso 

a importância do diagnóstico e terapia adequados com monitoramento intensivo do 

paciente. 

Agradecimentos: a Fundação Araucária pela concessão de bolsa. 
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PERFIL DO INGRESSANTE NO CURSO DE PEDAGOGIA DA UEL (2000- 2013)  

Paloma de Campos Alé Pereira1 (Universidade Estadual de Londrina) 

Simone Burioli Ivashita2 (Universidade Estadual de Londrina) 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este sub-projeto vincula-se ao Projeto de Pesquisa intitulado 

“História e historiografia da Educação: o ensino de teorias e métodos” protocolado 

sob o n. 00544, o qual pretende discutir as diferentes perspectivas teóricas e 

métodos utilizados pelos historiadores da educação na releitura do passado. 

Face à demanda de profissionais para o ensino fundamental e 

médio nas escolas e a dificuldades de estudantes à educação de nível superior, 

pública, gratuita e de qualidade, o Ministério da Educação e Cultura (MEC) destacou 

o compromisso das universidades públicas em atender a essas expectativas, 

priorizando a implantação de cursos noturnos de licenciaturas, segundo Hingel 

(1993). 

Nosso objetivo foi investigar o perfil dos vestibulandos e 

acadêmicos do curso de Pedagogia (matutino e noturno) da Universidade Estadual 

de Londrina, entre 2000 e 2013. 

As fontes utilizadas foram os Questionários Sócio-Econômico-

Cultural aplicado pela COPS (Coordenadoria de Processos Seletivos) da UEL, no 

ato da inscrição do vestibular, referentes aos candidatos ao curso de Pedagogia, no 

período de 2000 a 2013. 

Os documentos são fontes importantes no desenrolar das 

pesquisas, sejam em sua fundamentação teórica, nas análises temáticas, na coleta 

de dados, ou, para a compreensão de conceitos, épocas, perspectivas ou 

paradigmas.  
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OBJETIVOS 

 

Investigar o perfil dos vestibulandos e acadêmicos do curso de 

Pedagogia (matutino e noturno) da Universidade Estadual de Londrina, entre 2000 

e 2013. 

 

 
 
 
 

PERFIL DOS ALUNOS INGRESSANTES NO CURSO DE 

PEDAGOGIA 

Ano Turno Quantidade de 

questionários 

disponibilizados 

2004 Matutino, vespertino, noturno3. 3 

2005 Geral 1 

2006 Matutino, vespertino, noturno3. 3 

2007 Geral 1 

2008 Geral 1 

2009 Geral 1 

2010 Geral 1 

2011 Geral 1 

2012 Geral 1 

2013 Geral 1 

Total 14 
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RESULTADOS 

 

Por meio do questionário aplicado aos alunos, foram coletados 

informações quanto aos seguintes aspectos: sexo; idade; nível de instrução dos 

pais; renda familiar mensal; escolaridade anterior no Curso de Pedagogia; tipo de 

escola em que concluiu o 1° e o 2º graus; interesse por prestar vestibular em outra 

instituição; expectativa com relação ao curso; propriedade de computador com 

acesso à internet; número de vestibulares prestados; frequência em cursinho 

preparatório; cor ou raça; filhos menores de 6 anos; Estado em que nasceu; cidade 

em que mora; propriedade de moradia. Estas informações são organizadas em 

relatórios anuais, divulgados aos professores e alunos, em reunião organizada pela 

COPS (Coordenadoria de Processos Seletivos) da UEL, que antecede ao período 

letivo.  

Destacamos a seguir as características dos alunos ingressantes em 

2004, período matutino, vespertino e noturno, que possibilitam uma visão geral das 

turmas. As informações aqui registradas referem-se a um total de 163 alunos (42 

do matutino, 40 do vespertino e 81 do noturno). 

Dos ingressantes no período matutino, o sexo feminino é o que 

prevalece no curso de pedagogia, totalizando 42 alunas (100%). Embora já 

esperada a predominância de mulheres em um curso de formação de professores. 

A faixa etária predominante no curso de pedagogia é entre 16 a 18 

anos, 14 alunas (33%). 

Percebe-se que o percentual indicado em relação ao nível de 

instrução da mãe é superior ao do pai; 17 alunas (40%) indicaram que suas mães 

possuem apenas o ensino fundamental (1° grau); enquanto 13 (30%) apontaram 

que os pais não concluíram o ensino fundamental. 

A renda familiar de 14 (33%) ficava entre R$721,00 a R$1.200,00, 

no qual as pessoas que contribuem para essa renda fica entre 2 e 3 pessoas. 

Notamos que 42 (100%) concluíram o ensino fundamental (1º grau) 

por intermédio do curso regular. Com relação à forma de conclusão do ensino médio 

(2° grau) 1 (3%) concluiu através do curso supletivo e 41 (97%) frequentando o 

curso regular. 

Observa-se que (42%) prestaram vestibular apenas uma vez e 
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(66%) não tiveram a oportunidade de iniciar um curso superior anterior. Há um 

grande percentual que corresponde (69%) dos alunos que pretendem prestar 

vestibular somente na UEL. 

As razões da escolha do Curso de Pedagogia predominantes são 

as melhores possibilidades no mercado de trabalho, a possibilidade de uma 

formação para a atividade pedagógica e aquisição de conhecimentos que permitam 

compreender melhor o mundo. 

As alunas disseram quem tem interesse/gosto pela área de 

educação e a intenção de aprimoramento na formação profissional. Escolheram o 

curso devido as melhores possibilidades de ingresso no mercado de trabalho. 

Do total de ingressantes no período vespertino, (97%) são do sexo 

feminino e apenas (2%) são do sexo masculino. Este resultado demonstra que a 

ideia de educar é função da mulher, pois a mulher transmite características de ser 

mais tranquila dócil e seu salário é para complementar a renda familiar. 

 Quando analisada a faixa etária, (27%) dos ingressantes possuem 

entre 31 anos ou mais, (12%) tem entre 19 a 21 anos. Pelos dados informados é 

provável que os alunos ficaram algum tempo sem estudar, ou por necessidade de 

trabalhar em casa, deixaram para prestar vestibular mais tarde. 

Com relação à renda familiar, 14 alunos (30%) tem a renda entre 

R$721, 00 a R$1.200,00; (50%) exerce atividade remunerada mensal; (62%) não 

participam da renda familiar. 

Quanto à propriedade de computador com acesso a internet (42%) 

não possui computador com acesso a internet e (2%) possui mais de um com 

acesso a internet. 

A maioria dos ingressantes (70%) estudou em escola pública, (10%) 

completou a maior parte do 1° grau em escola particular e (97%) concluíram o 

ensino fundamental (1º grau) através do curso regular e (2%) concluíram o ensino 

fundamental frequentando o curso supletivo. 

Dos ingressantes, (72%) estudaram o 2º grau integralmente em 

escola pública, (2%) estudou a maior parte do 2º grau em escola particular; (92%) 

concluíram o 2º grau frequentando o curso regular, (7%) concluíram o ensino médio 

através do curso supletivo; (62%) concluíram o ensino médio no turno diurno e (5%) 

no turno diurno e/ou outros. 



371 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

Quando indagados sobre quantas vezes prestaram vestibular, 

(44%) disseram que prestaram mais de uma vez; (12%) duas  vezes ou nenhuma 

vez; (10%) três e cinco vezes; (7%) quatro vezes. No que concerne à frequência em 

cursinho preparatório, (40%) não fizeram e apenas (7%) frequentaram por mais de 

um ano. 

A cor predominante no curso é a branca (87%) e (2%) pertence à 

cor preta ou indígena; (52%) ainda não tem filhos e (2 %) tem quatro ou mais filhos 

menores de 6 anos. 

A maioria dos ingressantes no curso (72 %) nasceram no Estado do 

Paraná, e (2% ) no Rio Grande do Sul;  (80%) residem na cidade de Londrina e (20 

%), residem em outras cidades do Norte Paranaense. Dentre os motivos 

principais levantados de optar pelo curso de Pedagogia encontramos: interesse 

pessoal pela profissão correspondente (57%); possibilidade de melhores condições 

no mercado de trabalho e da possibilidade de conciliar o curso com o trabalho (5%). 

No período noturno a renda familiar dos ingressantes (30%) 

variava entre R$241,00 a R$720,00; o número de pessoas que contribuem para 

renda familiar são duas pessoas; (59 %) participam na renda da família. Percebe-

se que os indivíduos começaram a trabalhar quando ainda eram menores de idade, 

o que de certa forma nos leva a crer que, a condição financeira das famílias é baixa. 

Quanto à moradia, (71%) moram em casa própria (da família), e 

(27%) não tem moradia própria. Há uma pequena porcentagem (1 %) que estudou 

o 1° grau em escolas comunitárias CNEC ou outro; (90 %) concluíram o ensino 

fundamental (1° grau) frequentando o curso regular; (8%) concluíram o ensino 

fundamental frequentando o curso supletivo; (8%) estudou o 2° grau integralmente 

em escola pública; (86%) concluíram o ensino médio (2° grau) frequentando o curso 

regular. 

As características dos alunos ingressantes no curso de Pedagogia 

no ano de 2005 possibilitam uma visão global das turmas. 

Dos ingressantes no curso, 155 alunas (96%) eram do sexo 

feminino e 6 alunos (3%) do sexo masculino. Observa-se que (77%) dos 

ingressantes são solteiros, o que supostamente, indica não terem, diretamente, 

responsabilidades familiares; (19%) são casados; (1%) separados ou divorciados. 

Quando analisada a faixa etária (26%) dos ingressantes possuem 
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entre 19 a 21 anos, (29%) tem entre 16 e 18 anos e (13%) tem 31 anos ou mais. 

Por necessidade de trabalhar, alguns alunos prestaram o vestibular mais tarde. 

Quanto à moradia, (72%) moram em casa própria (da família), e (27 

%) não tem casa própria. Isso evidencia que a maioria dos alunos do curso de 

Pedagogia é da própria cidade, o que não demanda a necessidade da instituição 

em ampliar a ofertar de bolsa moradia, para ajudar os alunos a se manterem na 

cidade para estudar. 

No que diz respeito à situação financeira, (32%) tem a renda mensal 

de R$ 781,00 a R$ 1.300,00 e (2%) até R$ 260,00. Muitos alunos (43%) não tem 

atividade remunerada mensal e apenas (1%) tem a renda mensal de R$ 1.301,00 a 

R$ 1.820,00. 

De acordo com o total de pessoas que contribuem para a obtenção 

da renda familiar, os dados obtidos foram: duas (45%); uma (32%); três (16%); 

quatro (3%); cinco (1%). Comparando estes dados com o da participação de seu 

salário com a renda familiar, consta-se que a renda da maioria é constituída do 

salário do aluno e de mais uma pessoa. 

Em 2006, o curso de Pedagogia tinha o total de 161 ingressantes 

de maneira geral. 

No período matutino, há uma grande demanda de ingressantes do 

sexo masculino, revelando-se superior aos registros disponibilizados anteriormente 

para a investigação do perfil dos acadêmicos e vestibulandos do curso de 

Pedagogia da UEL. 

Analisando os dados disponibilizados, ratificamos que muitos 

alunos não participam da renda familiar (69%) e (25%), informaram que contribuem 

com a renda familiar. Os números de pessoas sustentadas com a renda familiar 

são: quatro (32%); cinco (24%); três (17%); duas (12%); uma (4%). Em 

conformidade com a propriedade de moradia, (77%) mora em casa própria, (22%) 

não tem casa própria. 

Os alunos esperam que o curso universitário ofereça formação para 

atividade pedagógica e formação acadêmica- profissional para o trabalho (42%); 

aquisição de conhecimento que permita compreender melhor o mundo (8%); 

aquisição de cultura geral ampla (3%). 

Ocupam o tempo livre com leitura (36%); televisão (20%); outras 
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atividades (17%); música (6%); internet (3%). Os meios que utilizam para adquirirem 

informações são: televisão (55%); jornal escrito (22%); revistas (8%); outros meios 

(6%); rádio e internet (3%). Realizaram o ensino médio (2°grau) no período todo 

diurno (55%); todo noturno (24%); maior parte no período noturno (9%); maior parte 

no período diurno (8%). 

No que corresponde à frequência em cursinho preparatório, (45%) 

informou que não frequentou; (21) por um semestre; (19%) por um ano; (8%) por 

menos de um ano; (4%) por mais de um ano. Entre 1995 e 2000, (26%) concluíram 

o ensino médio; (18%) em 2002; (15%) em 2003; (14%) em 2004; (8%) entre 1990 

e 1994; (6%) antes de 1989. 

Segundo os ingressantes em 2007, (45%) não possui nenhum 

veículo para transporte da família; (41%) tem um veículo; (11%) dois; (1%) quatro 

ou cinco.  Conforme a propriedade de computador com acesso à internet, (43%) 

não tem computador; (40%) possui apenas um com acesso a internet; (12%) tem 

apenas um sem acesso a internet. O curso tinha o total de 171 ingressantes. 

Em 2008, o curso era constituído por 162 alunos. Interrogados 

sobre a propriedade de veículos na residência, (49%) confirmaram que tem um; (41) 

não tem veículos; (9%) tem dois. Pelo que foi informado, (40%) não tem 

computador; (39%) tem um com acesso à internet; (14%) um sem acesso à internet. 

Em 2009, há um grande percentual de alunos solteiros (77%); 

casados (18%); separado legalmente (2%). Quanto ao número de filhos menores 

de 6 anos, (89%) não possui filhos; (9%) tem um filho. Em relação ao Estado em 

que nasceu (85%) no Paraná; (9%) em São Paulo; (5%) em outro Estado. Tinha o 

total de 160 ingressantes. 

Em 2010, (46%)tinha a propriedade de um veículo na residência 

(39%) não tinha propriedade de veículos; (11%) tinha dois veículos. Informaram que 

possui um computador com acesso à internet (58%); (18%) não possuí; (12%) um 

sem acesso à internet; (10%) mais de um com acesso à internet. O curso tinha 132 

alunos no geral. 

Em 2011, (67%) não estudaram nenhuma língua estrangeira fora 

da escola; (17%) inglês; (14%) espanhol. Os ingressantes tem vontade de estudar 

outra língua (53%); espanhol (31%); francês (7%); italiano (4%). Nenhum aluno tem 

necessidades educacionais especiais (NEE). Totalizava 164 alunos. 
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O curso de pedagogia em 2012 tinha o total de 70 alunos. Quanto 

à propriedade de veículos na residência: um (57%); nenhum (31%); dois (8%). 

Propriedade de computador: um com acesso à internet (65%); mais de um com 

acesso à internet/ um sem acesso à internet (12%); não possui (8%). 

Em 2013, o curso era composto por 128 ingressantes, 122 do sexo 

feminino (95%); 6 do sexo masculino (4%). A faixa estaria varia entre 16 à 30 anos. 

De 19 a 31 anos (42%); de 16 a 18 anos/ mais de 30 (16%); de 26 a 30 anos (7%). 

Com relação à cota: pública (60%); universal (33%); negro (6%). Estado civil: 

solteiro (80%); casado (15%); viúvo (3%). 

Questionados se tem filhos menores de 6 anos responderam que 

não tem filhos (91%); um filho (5%); dois filhos (3%). A maioria nasceu no Estado 

do Paraná (90%) e (6%) em São Paulo. Os ingressantes residem em Londrina (58%) 

e outras cidades do Paraná (40%). 

Costumam ocupar o tempo livre com leitura (53%); internet (50%); 

música (39%); TV (35%); religião (28%); outras atividades (24%); cinema (17%); 

bares e boates (4%); teatro (3%). Para manter-se informado utilizam a internet 

(85%); TV (69%); jornal escrito (25%); revistas (21%). 

Outro dado foi o nível de instrução do pai: ensino fundamental 

(46%); ensino médio (25%); superior (12%); sem escolaridade (7%); não sabe 

informar (6%). Nível de instrução da mãe: ensino médio (35%); superior (17%); 

ensino fundamental (13%); sem escolaridade (4%); não sabe informar (2%). 

Muitos alunos frequentaram o ensino fundamental integralmente em 

escola pública (85%), integralmente em escola particular (7%); maior parte em 

escola pública e particular (3%). Concluíram o ensino fundamental frequentando o 

curso regular (97%); EJA (1%). Frequentaram o ensino médio (2º grau) 

integralmente em escola pública (83%); integralmente em escola particular (10%); 

maior parte em escola pública (4%); maior parte em escola particular (1%). 

Concluíram o ensino médio (2ºgrau) por meio do curso regular 

(94%); curso supletivo (3%); EJA (2%). Ano de conclusão do ensino médio varia 

antes de 1997 e 2013. Em 2012 (37%); 2013 (21%); entre 2004 e 2009/ 2011 (12%); 

2010 (7%); antes de 1997 (5%); entre 1997 e 2003 (3%). 

Frequentaram o cursinho preparatório (Pré-Vestibular) por mais de 

um ano (60%); por um semestre (21%); não frequentaram (16%). Não prestaram 
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vestibular nenhuma vez (44%); uma vez (27%); duas vezes (19%); mais de uma vez 

(8%). 

Pretendem prestar vestibular somente na UEL (74%); na UEL e em 

outras universidades do Paraná (23%); na UEL e em outras universidades de outros 

Estados (2%). Muitos alunos não ingressaram em outro curso superior (68%); sim, 

mas não concluiu (17%); sim, mas já concluiu (14%). 

O motivo que levou a escolher o curso foi por interesse pessoal pela 

profissão correspondente (87%); possibilidade de poder contribuir para a sociedade 

(37%); possibilidade de conciliar o curso com o trabalho (23%); melhores 

possibilidades no mercado de trabalho (21%); influência da família/ resultado de 

teste vocacional (8%); conversas com colegas (7%). 

Esperam que o curso ofereça formação acadêmica- profissional 

para o trabalho (74%); formação para atividade pedagógica (64%); diploma de curso 

superior (26%); aquisição de conhecimento que permita compreender melhor o 

mundo (22%); aquisição de cultura geral ampla (20%) formação teórica voltada para 

pesquisa (8%); outra expectativa (3%). 

Muitos alunos não estudaram língua estrangeira fora da escola 

(37%); espanhol (23%); inglês (20%). Os ingressantes tem interesse em estudar 

inglês (50%); espanhol (31%); francês (9%); alemão (2%); mandarim (1%). 

Indagados se tinham necessidades educacionais especiais; (98%) não; deficiência 

visual (1%). 

A renda familiar mensal fica entre 01 até 03 salários-mínimos (46%); 

mais de 03 até 05 salários-mínimos (32%); mais de 05 até 07 salários-mínimos 

(10%); até 01 salário-mínimo - R$622,00 (6%); mais de 10 até 15 salários-mínimos 

(3%); mais de 07 até 10 salários-mínimos (1%). Contribuem com a renda família 

duas pessoas (48%); uma (34%); três (10%); mais de três (6%). 

Com base na renda mensal do candidato, (54%) não possui 

atividade remunerada mensal; mais de 01 até 03 salários- mínimos (30%), até um 

salário mínimo – R$622,00 (14%). Participação do candidato na renda familiar: não 

(64%); sim (35%). As pessoas sustentadas com a renda familiar são mais de três 

(51%); três (24%); duas (18%); uma (5%). De acordo com a propriedade de moradia, 

(64%) mora em casa própria; não tem casa própria (35%). 

Propriedades de veículos na residência: um (47%); nenhum (37%); 
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dois (12%); mais de dois (2%). Propriedade de computador: sim (83%); não (16%).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com base nos objetivos delimitados pelo sub-projeto que visava 

investigar o perfil dos vestibulandos e acadêmicos do curso de Pedagogia (matutino 

e noturno) da Universidade Estadual de Londrina, entre 2000 e 2013. 

O trabalho com documentos requer tempo e habilidades de 

organização e por isso ainda não pode ser finalizado completamente, tendo em vista 

que temos documentos que devem ser analisados e dados que deverão ser 

coletados.  Contudo, isto permite que novos grupos de trabalho possam ser 

formados para dar continuidade a essa pesquisa, conhecendo fontes variadas de 

pesquisa, possibilitando se aprofundar um pouco mais nos estudos que fazem parte 

da Universidade Estadual de Londrina.  
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PESQUISA DE HEMOPARASITAS EM AMOSTRAS DE SANGUE PERIFÉRICO 

PONTA DE ORELHA  E VEIA JUGULAR  DE CÃES ANÊMICOS 

 

Flavio Costa de Souza 

Área Temática:  

 

 

Resumo: 

Nos cães a anemia por hemólise é problema clínico rotineiro. Uma vez que esta 

alteração seja identificada, deve-se tentar encontrar a causa etiológica. Dentre os 

agentes que causam hemólise, os hemoparasitas são frequentes nos cães. Assim 

sendo, a identificação de tais patógenos auxilia na escolha do tratamento mais 

eficaz e consequentemente melhor sucesso na recuperação dos pacientes. Desta 

maneira, o objetivo deste trabalho é realizar o exame parasitológico direto para 

pesquisa de hemoparasitas a partir do esfregaço sanguíneo de veia jugular e ponta 

de orelha de cães com sinais de anemia resultante hemólise, procedimento este 

que é rápido e de baixo custo para a população. 

 

 

Palavras – chave: cães, anemia, esfregaço, hemoparasitas. 
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PIIO (PARASITAS INTESTINAIS – INIMIGOS OCULTOS) - FASE III 
 

 

1 Regina Mitsuka Breganó, 1 Simone Cristine Semprebom, 2 João Marcos das 
Neves, 2 Júlia Rodrigues Greghi, 2 Larissa Alexandra Félix, 2 Raquel Luiza Scopelli 

dos Santos, 2 Winni Alves Ladeia, 2,3 Tamara de Souza Santiago 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador 

 
Área Temática: 
6 – Saúde Humana 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 
01910 

 
Os parasitas intestinais estão entre os patógenos mais comumente encontrados em 

humanos, mas sua incidência é particularmente mais abundante entre as crianças. 

Frequentemente os hábitos de higiene infantil contribuem para este quadro, o 

desconhecimento sobre o assunto, a imunidade em desenvolvimento nesta faixa 

etária e saneamento básico ausente ou deficiente são uns dos fatores que 

colaboram com um maior nível de incidências. Estes problemas podem ser 

minimizados com medidas educacionais capazes de alcançar com clareza o 

entendimento e o interesse deste grupo de risco com eficiência e resultados 

aparentes. É de suma importância obter o melhor método encontrado no sistema e 

na psicologia educacional para transmitir o conhecimento a cerca das principais 

medidas profiláticas. O projeto teve por objetivo conscientizar a população infantil 

sobre as parasitoses intestinais e, consequentemente, contribuir para a melhora do 

desempenho educacional dos mesmos. Para transmitir este  conhecimento o 

método escolhido foi por meio de uma peça teatral, com a exposição de diversas 
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cenas e o questionamento sobre elas para que as crianças compreendessem o que 

estava certo ou errado na cena. Estas cenas foram elaboradas por fazerem parte 

do cotidiano das crianças de modo que possam colocá-los em prática sempre que 

se depararem com a situação. Para avaliar a eficácia do método, foi aplicado um 

questionário aos professores. No período de setembro de 2014 a agosto de 2015 

foram realizadas apresentações em cinco escolas do ensino fundamental de 

Londrina, sendo constituídos por crianças de 5 a 12 anos de idade, atendendo um 

total de 965 estudantes. Os professores relataram que houve uma melhor 

compreensão por parte das crianças sobre as doenças causadas por parasitas que 

anteriormente ao teatro era desconhecida a elas. Essas ações permitiram transmitir 

de forma educativa conteúdos científicos, que possuem um nível maior de 

complexidade, transformando-os em um assunto acessível e aplicável para a faixa 

etária atendida contribuindo com a redução da incidência dessas doenças e 

consequentemente para a melhora na qualidade de vida dessa população. 

Agradecimentos: Fundação Araucária pela concessão de bolsa, PROEX/UEL. 

 

  



380 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

 

 

 

PREVALÊNCIA E FATORES ASSOCIADOS À TRANSMISSÃO DE 

ENTEROPARASITOSES EM SÃO JERÔNIMO DA SERRA, PR. 

1 Ivete Conchon-Costa, 1 Francine Nesello Melanda, 1 Francisco José Abreu de 
Oliveira, 1 Maria Cláudia Dutra de Menezes, 1 Wander Rogério Pavanelli, 1 

Idessania Nazareth Costa, 2 Maria Eduarda Tesser, 2,3 Joelle Toni-Ann Venice 
Freckleton 

 
 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador 
 
 

Área Temática: Saúde 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01752 
 

 
As enteroparasitoses estão entre as doenças infecciosas mais frequentemente 

detectadas em várias regiões mundiais, afetando cerca de 30% da população 

mundial. São consideradas doenças negligenciadas, caracterizadas como 

enfermidades associadas às precárias condições sanitárias, prevalentes em 

países socioeconomicamente menos favorecidas, onde são escassos os 

recursos financeiros para as intervenções em saúde. Entretanto os índices de 

prevalência variam nas diferentes regiões, inclusive dentro de cada país. Nosso 

estudo teve como objetivo investigar a prevalência e os fatores envolvidos na 

transmissão de enteroparasitoses em crianças de 0 a 15 anos de idade em 

regiões de assentamento do município de São Jerônimo da Serra, Paraná. O 

trabalho foi desenvolvido no período de julho de 2014 a agosto de 2015. A análise 

parasitológica foi realizada pelos métodos de Hoffman, Pons e Janer e Faust e 

cols. no Laboratório de Protozoologia da Universidade Estadual de Londrina. 

Cada familiar do aluno respondeu a um questionário contendo dados sócio-
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economico-demográficos e de hábitos das crianças. A análise descritiva foi 

realizada por meio de freqüências absolutas e relativas. Para as análises 

bivariadas de associação entre a infecção por enteroparasitas e as variáveis 

pesquisadas foi utilizado o teste do χ2, com correção de Yates quando 

necessário. Foi adotado nível de significância de 5%. Foram analisadas até o 

momento 150 amostras, destas 43,0% (64) foram positivas para alguma 

enteroparasitose. Mais da metade das crianças infectadas (51,6%) estavam 

poliparasitadas. Observamos maior freqüência de protozoários (40,0%) em 

relação aos helmintos (8,7%), sendo o parasita mais frequentemente encontrado 

a Entamoeba coli, observada em 22,7% das crianças. Todas as famílias 

pesquisadas eram moradoras da área rural. Foi observada associação 

significativa entre a presença de enteroparasitoses e o destino do lixo (p=0,036), 

com maior prevalência entre aqueles que o depositam em terreno baldio; 

ausência de banheiro com vaso sanitário na residência (p<0,001); e destino do 

esgoto (p=0,018), sendo que todas as crianças parasitadas residiam em casas 

com fossa ou céu aberto/rio/córrego como destino do esgoto. Variáveis como 

água tratada, lavar as mãos antes de comer, lavar frutas e legumes e possuir 

animais domésticos não apresentaram significância estatística. Conclui-se que 

nessa região a prevalência de enteroparasitoses ainda é elevada e associada 

com condições ambientais inadequadas. O número elevado de pessoas 

infectadas por E. coli é preocupante, embora não seja patogênica, já que os 

meios de transmissão são os mesmos das parasitoses patogênicas. As outras 

variáveis podem não ter tido associação estatisticamente significativa devido ao 

número pequeno da amostra. Em decorrência desses fatores, recomendamos 

ações em saúde associadas principalmente ao destino, coleta e tratamento de 

esgoto e ao controle de agentes patogênicos.  

 

Agradecimentos: PROEX/UEL e MEC/SESU. 
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PRODUÇÃO, CONSERVAÇÃO E MELHORAMENTO GENÉTICO 

PARTICIPATIVO DE SEMENTES DE MILHO EM COMUNIDADES DE 

AGRICULTORES DA REGIÃO NORTE DO PARANÁ. 

1 Josué Maldonado Ferreira, 1 Rosângela Maria Pinto Moreira, 1 Eliane Paulino 
Tomiasi, 2 Paulo Roberto Mrtvi, 3 Jéssica Kelly Pestana, 3 Matheus Dalsente 

Krause, 3 Renan Pupim Ignácio, 3Heitor Calux Mendonça, 4 Alline Sekiya,  3,5 Luis 
Fernando Almeida 

 
1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2EMATER/Londrina, 3 Discente 
de Graduação e 4 Mestrado da Universidade Estadual de Londrina, 5 Apresentador 

 
Área Temática: Tecnologia e Produção 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01568. 
 

 
A modernização da agricultura causou mudança significativa na prática dos 

agricultores familiares, de selecionar plantas e conservar as suas próprias 

sementes. Dependendo da disponibilidade de recursos, no momento da semeadura, 

estes agricultores compram sementes melhoradas ou mesmo utilizam os grãos da 

lavoura da safra anterior. A recuperação da autonomia dos agricultores na produção 

de sementes representa: a preservação da biodiversidade existente; o resgate ao 

patrimônio cultural; autonomia na produção de sementes de qualidade; aumento da 

produtividade e renda financeira. O projeto teve como objetivos implementar e 

consolidar ações participativas em comunidades camponesas da Região Norte do 

Paraná, para melhorar e disseminar o processo de produção e conservação de 

sementes próprias de milho em comunidades agrícolas. Inicialmente foram 

realizadas avaliações de variedades de milho em ensaios de competição em 

diferentes comunidades de agricultores da Região de Londrina, para que cada 

agricultor fizesse a escolha de qual variedade poderia atender melhor aos seus 
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interesses. A partir disto, teve início o processo de melhoramento utilizando a 

metodologia de seleção massal estratificada em lotes isolados dentro das 

comunidades, segundo as práticas tradicionais de cultivo do local. O projeto é 

participativo, assim como a orientação e acompanhamento de todas as ações dos 

camponeses relativas à conservação e melhoramento das sementes. Foram 

assistidos agricultores dos municípios de: Assai, Tamarana, Cambé, Florestópolis e 

Londrina (distritos de: Guairacá, Guaravera; Lerroville e Oitenta Alqueires). Os 

agricultores cultivaram e melhoraram suas sementes em lotes isolados de 0,2 

hectares, que permitiram a produção de, aproximadamente, 1,6 toneladas de 

sementes por lote. Esta produção de sementes é mais que suficiente para atender 

as necessidades do próprio agricultor, gerando um excedente para troca e 

comercialização dentro e entre comunidades. Essas ações permitiram que as 

comunidades dominassem os conhecimentos e técnicas do melhoramento genético 

e produção agrícola, o que lhes oportunizou o acesso a sementes de qualidade e 

adaptada ao sistema em que vivem. Trata-se de um trabalho com impactos 

ambientais positivos e benefícios sociais oriundos da conquista da autonomia na 

produção de sementes nas comunidades envolvidas e pela conservação da 

diversidade agrícola. Neste contexto, o projeto contribuiu para capacitar os 

discentes da Universidade Estadual de Londrina e aos agricultores para atuarem 

nas áreas de conservação de germoplasma e melhoramento genético participativo 

visando sistemas de agricultura familiar. 

 

Agradecimentos: Fundação Araucária pela concessão de bolsa 
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PROGRAMA PARANAENSE DE CERTIFICAÇÃO DE PRODUTOS ORGÂNICOS 

- FASE II – NÚCLEO UEL LONDRINA. 

 

Mauricio U. Ventura1; Adilson L. Seifert1; 2; Felipe M. Freitas2; Vinádio L. Bega2; 

Giovana F. Gonzaga2  Felipe A. Spagnuolo2; Tamires Firmino3; Bruna B. Buso4; 

Nicholas V. de Sousa4; Eliezer F. Camargo5 

 

1Docente, CCA, Depto de Agronomia, UEL, mventura@uel.br; 2Técnico(a) 

extensionista, bolsista SETI; 3Acadêmica do Curso de Agronomia (UEL), bolsista 

SETI; 4 Acadêmico(a) do Curso de Agronomia (UEL), colaborador; 5 Acadêmico do 

Curso de Economia (UEL), colaborador.  

 

 

A produção e o consumo de alimentos orgânicos representam valores significativos 

para a economia brasileira e para a saúde da população e crescem em grandes 

proporções a cada ano. O Programa Paranaense de Certificação de Produtos 

Orgânicos (PPCPO) - Fase II – Núcleo UEL Londrina, visa contribuir para a 

consolidação do Paraná como um dos maiores produtores de produtos orgânicos 

do país, fomentando a inovação tecnológica no que se refere à produção orgânica 

por pequenos produtores rurais e, também a associação dos agricultores familiares 

no desenvolvimento de associativismo/cooperativismo para a comercialização em 

escala da produção orgânica. O Programa visa ainda à capacitação de técnicos e 

estudantes para atuação nas áreas de consultoria e auditoria de processos de 

certificação, a realização de acompanhamento, planejamento do ecossistema 

agrícola, análises e avaliação de estudos de caso das unidades familiares de 

produção orgânica. São realizadas abordagens através de visitas àqueles 

agricultores que eventualmente possam ter interesse na certificação de seus 

mailto:mventura@uel.br
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produtos. As atividades de campo estão sendo realizadas pela equipe do Núcleo 

UEL de Londrina, formada por bolsistas recém-formados, bolsista de graduação 

(UEL), docentes (UEL) e colaboradores. Estão sendo atendidos pequenos 

produtores rurais e assentados da Reforma Agrária que atuam com a Agricultura 

Familiar em Londrina e municípios da região como Uraí, Assaí, Jataizinho, 

Marilândia do Sul, Ibiporã, Arapongas, Apucarana, Tamarana, Ortigueira, Alvorada 

do Sul, São Jerônimo da Serra, Cornélio Procópio, Cruzeiro do Sul, entre outros. 

Após a realização dos estudos de caso, o processo de certificação é encaminhado 

ao Instituto de Tecnologia do Paraná (TECPAR) para os devidos encaminhamentos 

relativos à auditoria. O programa, atualmente, atua em parceria com o Núcleo de 

Estudos em Agroecologia da UEL, desenvolvendo além das atividades citadas, 

grupos de estudos, oficinas de técnicas agroecológicas para os agricultores que 

estão iniciando o manejo orgânico, além de contribuir em cursos de formação em 

agroecologia para técnicos de extensão rural e participar de atividades de ensino 

em disciplinas da graduação. Outra fundamental atividade desenvolvida pelos 

integrantes do programa é a articulação da Rede Ecovida de Agroecologia no norte 

do estado do Paraná. Por meio da organização de agricultores interessados em 

modelos participativos de certificação de produtos orgânicos, fortalece-se e amplia-

se a atuação da Rede Ecovida que já conta com mais de 4000 famílias no sul do 

país. A intenção é dar autonomia aos agricultores familiares, diminuir custos, 

fortalecer o associativismo/cooperativismo, abrir novos mercados para escoamento 

da produção e difundir ainda mais a Agroecologia.  O programa atendeu até o 

momento mais de 50 produtores, sendo realizados mais de 20 estudos de caso já 

enviados ao órgão competente para as devidas auditorias/vistorias, para a possível 

à certificação. O Núcleo UEL Londrina já realizou treinamento para 25 

extensionistas da EMATER que atuam em Londrina e região. Sendo assim, objetiva-

se com o desenvolvimento do Programa o incremento de renda dos agricultores, 

acesso a novos mercados para escoar a produção, otimização da produção e 

aumento da quantidade de produtos produzidos em manejo orgânico além da 

difusão da agroecologia como estratégia de sustentabilidade. 

Agradecimentos: Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino 

Superior (SETI) e PROEX UEL. 
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PROGRAMA PRÁTICA HOSPITALAR EM CLÍNICA MÉDICA DE ANIMAIS DE 
COMPANHIA 

 
1 Lucas Alécio Gomes, 4,5 Carolina Correa Ribeiro, 4,5 Gisleine Oliveira  

 
 

Área Temática: Clínica Médica 
 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 0140 
 

   O programa de formação complementar no ensino de graduação visa promover 

a participação de estudantes de graduação na realização de estudos e práticas 

complementares à formação curricular. Assim, o Programa Prática Hospitalar em 

Medicina de Animais de Companhia pretende proporcionar ao discente de 

medicina veterinária oportunidades de vivências práticas que complementem sua 

formação acadêmica e os conhecimentos teóricos adquiridos no transcorrer do 

curso nas áreas de clínica cirúrgica, clínica médica, teriogenologia, imagem e 

anestesiologia em animais de companhia. O projeto é participativo, assim como a 

orientação e acompanhamento de todas as ações dos discentes relativas ao 

atendimento dos animais de companhia atendidos no hospital veterinário, estes 

participam do acompanhamento de atendimentos clínicos, discussão de casos 

auxilia na contenção de animais entre outros. Desta forma o projeto permite aos 

alunos participantes realizarem a prática dos conhecimentos adquiridos no 

decorrer do curso e ter ampla visualização da atuação do médico veterinário na 

área de clínica médica. São assistidos animais dos municípios de: Londrina e 

região. Os animais atendidos também são acompanhados pelas consultas de 

retorno possibilitando o acompanhamento mais detalhado dos casos e melhor 

aprendizado do orientando. Além permitir o acesso da comunidade a tratamentos 
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e atendimentos dos animais no hospital veterinário com menor custo benefício. A 

experiência dessa aproximação com a comunidade é importante  socialmente e 

também colaborativa para com os estudantes, residentes e envolvidos no projeto 

durante o período acadêmico, considerando que possibilita aos participantes 

vivenciar a rotina do médico veterinário e as maneiras de lidar e solucionar os 

diversos tipos de casos e também as formas de orientar os proprietários dos 

animais atendidos. A participação dos estudantes de diversos anos do curso, 

residentes, professores no projeto propicia a interação entre estes, assim como o 

compartilhamento de conhecimentos e experiências, que contribuem para a 

formação acadêmica e social do orientando. 

 

 

Agradecimentos: Fundação Araucária pela concessão de bolsa; Prograd; ao 

orientador Prof. Dr. Lucas Alécio Gomes; Residentes, Enfermeiros, 

Guardiões dos animais atendidos. 
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PROJETO A.M.I.G.A PECUÁRIA LEITEIRA E SUSTENTABILIDADE. 

Augusto José Savioli de Almeida Sampaio1, Wilmar Sachetin Marçal1, Isabelle 
Sumie Azuma Ikeda2, Nathalia Covre da Silva2, Gislaine Aparecida dos Santos 2,3 

 
1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador 
 

Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01734 
 
O desenvolvimento de ações extensionistas no meio rural vem se consolidando de 

forma expressiva nos últimos anos na região da grande Londrina. A região 

metropolitana é rodeada por inúmeras pequenas propriedades ligadas à agricultura 

familiar que juntas representam uma boa parcela da economia local. Estas 

propriedades e seu tipo de exploração são a principal fonte de sustento de muitas 

famílias, que sobrevivem fazendo da pecuária leiteira dentre outras culturas, sua 

fonte de renda regular mensal. Criando predominantemente bovinos mestiços, a 

maioria sobrevive da comercialização de leite e derivados de maneira informal, sem 

assistência de um profissional veterinário. Deste cenário origina-se o Projeto de 

Extensão AMIGA, que completou 15 anos de atividades ininterruptas, e um ótimo 

campo de atuações aos acadêmicos de medicina veterinária, que podem colocar 

em prática os conhecimentos adquiridos através da grade curricular ofertada pela 

universidade. O projeto com os alunos e professores, atuam em várias frentes de 

ações, vivenciando enfermidades, medicando animais, atuando na correção de 

falhas de manejo e orientando na prevenção de enfermidades e zoonoses. O 

atendimento clínico e assistência técnica constituem-se num apoio logístico 

fundamental aos pequenos produtores rurais, que poderão minimizar perdas na 
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produção e melhorar a renda familiar. Assim, o projeto tem por objetivo incentivar o 

princípio da sustentabilidade, promovendo diretamente o fomento à pecuária leiteira 

do pequeno produtor carente através de assistência e orientação veterinária, 

colaborando para a diminuição do êxodo rural. As propriedades atendidas são da 

região de Londrina, em um raio de até 50 quilômetros, que não possuem condições 

de custear tal atendimento. Suas propriedades são cadastradas e com 

agendamento prévio são visitadas uma vez por semana. Esta ação itinerante é 

totalmente gratuita e os medicamentos utilizados são doações dos laboratórios 

colaboradores. O grupo de trabalho formado por discentes da graduação e pós-

graduação e docentes de Medicina Veterinária, desempenha atividades como 

assistência prática em clínica médica, cirúrgica e reprodutiva, além de orientação 

sanitária e educação ambiental envolvendo o bem estar animal e questões de saúde 

pública. Entre dezembro de 2014 e setembro de 2015 foram realizados 77 

procedimentos na área de medicina veterinária preventiva, 86 na área de clínicas e 

42 atendimentos voltados à reprodução animal. Os resultados parciais permitem as 

primeiras conclusões de que a melhoria nas técnicas de produção e sanidade 

animal, com assistência veterinária constante tem agregado valor aos produtos das 

propriedades rurais, que passam a ter maior aceitação no mercado. Para os alunos, 

além do aprendizado da prática veterinária, também é agregada uma vivência 

acadêmica enriquecedora, o envolvimento social entre os integrantes da equipe 

assistente e de seus assistidos contribui para formação de profissionais mais 

conscientes do meio em que vivem, pela observação in loco, das atuações 

profissionais. 

 
Agradecimentos a Fundação Araucária pela concessão da bolsa de Inclusão 

Social. 
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PROJETO CAMPO FÁCIL - UEL: ASSISTÊNCIA TÉCNICA E DIFUSÃO DE 

TECNOLOGIA AOS AGRICULTORES FAMILIARES DO MUNICÍPIO DE 

LONDRINA – PR. 

José Roberto Pinto de Souza1, Eli Carlos de Oliveira2, Ésio de Pádua Fonseca2, 
Daniel Lavorente de Oliveira3, Fernando Modus Veiga Dias3, Alessandro Gameiro 

Machado3, Carolina Pereira Cardoso3, Felipe Sartorelle Rech4 

 
Área Temática: Tecnologia e produção 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01913 
 
A agricultura familiar tem uma ação multifuncional por que além de produzir 

alimentos e matérias-primas, gera mais de 80% da ocupação no setor rural 

favorecendo o emprego de práticas produtivas ecologicamente mais equilibradas. 

Projetos de extensão executados por universidades permitem o estreitamento do 

contato de estudantes com a sociedade rural, possibilitando que os acadêmicos 

vivenciem realidades e problemas enfrentados pelos agricultores, neste caso, as 

comunidades rurais, e que estas tenham a possibilidade de obter informações de 

tecnologia e inovação através dos estudos e pesquisa. Este trabalho tem por 

objetivo apresentar o projeto Campo Fácil – UEL e um resultado positivo alcançado 

até agora. O projeto foi idealizado para prestar assessoria agronômica aos 

agricultores familiares do município de Londrina no Estado do Paraná, com intuito 

maior de propiciar o aumento da produtividade, o incremento da renda, a melhoria 

da qualidade de vida e na proteção ao meio ambiente. Os primeiros resultados do 

projeto demonstram melhorias nas práticas adotadas em tratos culturais e colheita, 

o que já permitiu melhor comercialização inclusive na bolsa de mercadorias, via 

pregões eletrônicos no município de Londrina. Isto foi possível, porque o produtor 

se convenceu da importância de receber as visitas dos alunos e a assistência 
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técnica em sua propriedade. Temos a total convicção que através dessa 

modalidade, os acadêmicos podem se envolver em situações-problema concretas, 

sendo a própria natureza do objeto, norteando auxiliando no processo de formação 

profissional. O fato é que toda esta experiência prática que precede a formação 

servirá nas tomadas de decisões e discussões, seja com o professor ou até mesmo 

com os futuros equipes de trabalho. O propósito abordado no projeto prega também 

como um desafio para eles, conciliar estudo e trabalho, pois possibilita reflexões, no 

sentido de articular teoria e prática. Uma grande parcela dos estudantes prestes a 

concluírem a graduação e outros já graduados não possui essa referência do mundo 

do trabalho, onde as competências são construídas. Em relação à formação 

continuada, por outro lado, percebe-se muitas vezes que esta tem assumido um 

caráter fragmentado em cursos de curta duração, não articulando essa formação 

com as experiências já desenvolvidas pelos professores, com questões reais do seu 

cotidiano. Assim o discurso distante da prática pedagógica reforça o conceito da 

distinção entre o saber e o fazer.  
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PROJETO DE EXTENSÃO: PROTOCOLOS ANESTÉSICOS UTILIZADOS EM 
ESTERILIZAÇÃO CIRÚRGICA DE CÃES E GATOS 

 
Nilva Maria Freres Mascarenhas¹, Angelita Zanata Réia2, Guilherme Schiess 
Carvalho¹, Carmen Lúcia Scortecci Hilst¹, Mirian Siliane Batista de Souza¹, 
Fernando de Biasi¹, Marco Antonio Machado¹, Maria Isabel Mello Martins1, 

Thomas Ribeiro Rosa 3,4, Paulo Eduardo Silva Loureiro3, Alan Passador da Silva3. 
 

¹ Docentes do Departamento de Clínicas Veterinárias, Universidade Estadual de 
Londrina (UEL), Londrina-PR, ² Médica Veterinária Anestesista do Hospital 

Veterinário, UEL, Londrina-PR,  
3 Estudantes de graduação e bolsistas de Extensão em Medicina Veterinária, UEL, 

Londrina-PR,  
4 Apresentador. 

 
Área Temática: Saúde 

Número de Cadastro do Projeto: 1623 (UEL) 

O abandono de animais é um problema de saúde pública, tornando necessário o 

controle da natalidade e o auxílio nas adoções responsáveis. Assim, a esterilização 

cirúrgica é um procedimento justificável, definitivo e humanitário, que além de 

contribuir com o bem-estar animal, facilita o processo de adoção. Nesse contexto, 

o projeto de extensão: “Manejo populacional de cães e gatos: uma ação 

extensionista em defesa da saúde animal e pública” possui o objetivo de colaborar 

para a redução destas populações e das zoonoses. Para o desenvolvimento das 

esterilizações são empregados diferentes protocolos anestésicos a fim de se obter 

um procedimento seguro e de custo mais acessível, para que os cuidadores 

carentes possam arcar considerando-se a espécie, peso, idade, sexo, profundidade 

abdominal e caráter eletivo ou terapêutico da cirurgia. Para tanto o uso da 

associação de fármacos, conforme o paciente resulta na redução dos efeitos 
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negativos de cada medicamento individualmente, com potencialização das ações 

positivas. Os fármacos utilizados, doses e vias de administração são os seguintes: 

Acepromazina 0,2%, 0,1 mg/kg, via intramuscular (IM); Tramadol 50mg/ml, 3 mg/kg, 

via IM; Morfina 10 mg/ml, 0,1 mg/kg (felinos) e 0,5 mg/kg (caninos), via IM; Cetamina 

50 mg/ml, 5 mg/kg (indução) e 10 mg/kg (manutenção), via intravenosa (IV); 

Tiletamina + Zolazepam (Zoletil) 50 mg/ml, 3 mg/kg, via IM ou IV (manutenção); 

Propofol 10 mg/ml, 6 mg/kg, IV; Epidural com morfina 0,1 mg/kg e bupivacaína sem 

vasoconstritor 1 mg/kg, ou  lidocaína sem vasoconstritor, solução a 2%, 0,2 ml/kg; 

e Isoflurano, via inalatória. Desse modo, os protocolos empregados neste projeto 

permitem que a associação dos fármacos e sua interação, forneça segurança e 

facilite o desenvolvimento dos procedimentos cirúrgicos em plano abdominal 

profundo, ao mesmo tempo em que, a sua maioria, também possibilita custos mais 

acessíveis, auxiliando tanto no bem-estar animal quanto na saúde pública. 

Simultaneamente, o projeto fornece material didático para o aprendizado prático de 

técnica cirúrgica aos alunos do curso de Medicina Veterinária da UEL. 

Agradecimento: PROEX/UEL,Londrina-PR. 
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PROJETO PATRONATO: ATUAÇÃO DA PSICOLOGIA NA 

RESSOCIALIZAÇÃO DE EGRESSOS DO SISTEMA PENITENCIÁRIO OU 

CONDENADO EM MEIO ABERTO 

 

Natalia Zanuto de Oliviera3; Mariana Mota Mesquita4; Priscilla da Silva Faria5;Danniele Zambrim 

Cremasco6 Natalie Ferreira Moura7; Paula Saffaro Bueno; Alex Eduardo Gallo 

Área Temática: Direitos Humanos e Justiça. 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1926 

 

O Patronato Penitenciário de Londrina é uma unidade penal em meio aberto, e tem 

como função a fiscalização do cumprimento de medidas em meio aberto. Presta 

atendimento aos egressos do sistema fechado, bem como aos condenados em 

meio aberto e em medidas alternativas. São atribuições do Patronato promover a 

reintegração social, prestar assistência aos beneficiários das condições de 

suspensão e de livramento condicional da pena; garantir o cumprimento de direitos 

e deveres dos assistidos, possibilitar condições que evitem a reincidência e o ciclo 

da violência. O Patronato Penitenciario de Londrina é um orgão que existe dede 

1975. Tendo sofrido diversar reestruturações ao longo dos anos, até que no ano 

de 2014 foi implementado o Projeto Patronato, uma parceria entre órgãos do 

Governo do Estado do Paraná: Secretaria de Estado da Justiça e da Cidadania 

(SEJU) e Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (SETI) – 

                                                           
3 Psicóloga recém formada, bolsista do Projeto Patronato 
4 Psicóloga recém formada, bolsista do Projeto Patronato 
5 Psicóloga recém formada, bolsista do Projeto Patronato 
6 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, curso de Psicologia 
7 Discente de Graduação da Universidade estadual de Londrina, curso de Psicologia 
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Universidade Sem Fronteiras, e a Universidade Estadual de Londrina (UEL). Com 

este projeto pretende-e promover um trabalho diferenciado de acompanhamento 

interdisciplinar e de qualidade ao cumprimento de medidas alternativas e aos que 

cumprem pena em regime aberto. Para a execução das atividades propostas, esta 

instituição é composta por uma equipe que presta assistência nas seguintes áreas: 

jurídica, psicológica e pedagógica e social, e ainda uma equipe de direção. O 

objetivo do presente trabalho é apresentar o setor de Psicologia e as atividades 

executadas pelo mesmo. A equipe de Psicologia é composta por três Psicólogas, 

três estagiários e uma Psicóloga externa que colabora temporariamente com a 

equipe. As atividades realizadas são: entrevistas iniciais; entrevistas preliminares; 

acompanhamentos psicossociais e liberdade viagiada; realização de grupos de 

reflexão sobre o uso de drogas (Programa - SAIBA) e grupos reflexivo com homes 

autores de violência doméstica (Programa BASTA), além de auxílio aos demais 

setores e relatórios das atividades executadas. Entre os objetivos específicos da 

equipe de Psicologia estão: propiciar um espaço de escuta e reflexão, buscar ainda 

a responsabilização pelo ato cometido visando a diminuição da reincidência, 

realizar encaminhamentos necessários, respeitar os direitos humanos e oferecer 

aos acadêmicos uma formação profissional na temática e aos recém formados o 

aprimoramento nas ações. Em relação aos resultados espera-se contribuir com 

ações de ressocialização, visando a promoção de comportamentos pró sociais e 

consequentemente diminuição dos indíces de descumprimento na execução das 

medidas. 

Agradecimentos: (ex: UEL; Governo do Estado do Paraná; Seti; Universidade 

Sem Fronteiras) 
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PROJETO PLANEJAMENTO E GESTÃO DE EMPREENDIMENTOS NA ÁREA 

DO ESPORTE E DO FITNESS - EAE 

 1,4 Luís Alberto Garcia Freitas, 1 Carlos Alberto Veiga Bruniera, 1 Cleide Marlene 
Vilauta,1 Dalva Martins Rosa, 1 Evanil Antonio Guarido, 1 Helio Serassuelo Junior, 1 

Donizete Cicero Xavier de Oliveira, 2 Wedson Bernardo dos Santos, 3 Melissa 
Sayuri Yoneta      

 
1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina, 3 Colaboradora Externa, 4 Apresentador 
 
 

Área Temática: 7- Tecnologia e Produção 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1885 
 

 
Ao pensar o esporte em seus vários campos de desenvolvimento, observa-se que 

uma das deficiências para o seu pleno sucesso, é o apoio administrativo bem como 

o auxílio a criação de estratégias, ferramentas, por meio de projetos inovadores que 

tragam melhorias e soluções para o mundo esportivo e do fitness. Baseado nesta 

premissa o presente projeto tem por objetivo oferecer uma assessoria e ou 

consultoria administrativa e técnica que possa colaborar na busca de soluções as 

dificuldades enfrentadas no meio esportivo e do fitness, relacionados à sua gestão. 

As ações se baseiam na realização de estudos, planejamentos empresarias e de 

treinamento esportivo, plano de negócios, pesquisas de campo, projetos para a 

captação de recursos, campanhas publicitárias e de marketing, desenvolvimento de 

produtos/serviços inovadores, softwares, além da construção, desenvolvimento, 

validação e utilização de ferramentas estratégicas e demais práticas gerenciais 

inovadoras. Após 13 meses de atividade o projeto atendeu 03 empresas do meio 

esportivo, onde forma contempladas as seguintes realizações: a) organização 
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administrativa, reestruturação de métodos de trabalho e  Campanha de marketing 

para 01 associação, resultando em reconhecimento de órgãos institucionais e 

aumento no número de frequentadores e de renda; b) a implantação de programa 

de Qualidade em processos junto a 01 academia, resultando em melhoria nos 

serviços e no atendimento ao cliente, com maior agilidade e maior fixação dos 

clientes; c) auxilio a organização de um evento junto a 01 Escola de Futebol, 

resultando em experiência aos acadêmicos na organização de um evento técnico e 

especifico com treinadores de goleiro de São Paulo e Rio de Janeiro; d) 

Desenvolvimento do site www.uel.br/projetos/eae, onde são apresentados os 

contatos e todas as ações do projeto; e) desenvolvimento de um software para a 

área do treinamento esportivo, que irá atender de maneira simples e eficiente 

equipes que não tem condições financeiras para suporte psico-fisiológico ao 

treinamento esportivo. Aos acadêmicos inseridos no projeto foi estimulado a busca 

de informações e envolvimento com atividades nas empresas conveniadas, por 

meio de estudos, relatórios, diagnósticos e ações ao longo do processo de 

intervenção conforme a realidade apresentada. Novas ações de divulgação estão 

sendo programadas, bem como intervenção em novas empresas, espera-se com 

essas ações demonstrar a importância de uma gestão profissional e as melhorias 

que a mesma pode propiciar ao empresariado na cidade de Londrina e Região. 

 Agradecimentos: Fundação Araucária pela concessão de bolsa, Proex – Pro 

reitoria de Extensão por suporte técnico. 

 

  

http://www.uel.br/projetos/eae
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PROMOÇÃO DA SAÚDE BUCAL PARA TODA POPULAÇÃO 
ATRAVÉS DA MOTIVAÇÃO E INSTRUÇÃO 

 

1 Wagner José Silva Ursi, 2 Lirian Silva, 3 Thais Moraes Carmo 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Técnico da Universidade 
Estadual de Londrina, 3 Discente de Graduação da Universidade Estadual de 

Londrina, 3 Apresentador 
 

Área Temática: Promoção à saúde bucal 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1360 
 

Fundamenta-se em um projeto que promoverá a promoção e a prevenção de 

patologias bucais que possam acometer a cavidade oral. Nele é desenvolvido 

atividades que possam gerar a educação e a conscientização da população em 

relação a importância da saúde bucal, de forma ampla e simples para que todos 

possam compreender.O emprego de ações preventivas busca aprimorar a formação 

profissional dos acadêmicos do curso de odontologia, promovendo uma visão 

abrangente da realidade da saúde bucal da população, e abrange a conscientização 

do publico alvo. Tem por objetivo propiciar a promoção da saúde, intervir em ações 

que possam prejudicar a saúde bucal da população, proporcionando bem estar, 

assim como a melhoria na qualidade de vida, destacando a importância das medidas 

preventivas e educativas adotadas em relação à higiene oral, promovendo uma 

melhor qualidade de vida.Serão confeccionados materiais didáticos, para facilitar 

desenvolvimento e compreensão do ouvinte, podendo ser de todas as faixas etárias, 

ex: infantil,adolescentes, adultos ou idosos. Serão realizadas atividades que irão 

promover orientações relacionadas á higiene oral através de palestras, escovação 
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supervisionada, distribuição de kits de higiene pessoal odontológica e atividades 

educativas, em ambientes escolares e espaços sociais, de forma contínua, focando 

na minimização de patologias bucais e procurando a melhoria da qualidade de vida 

da população. 

E tem por finalidade e conclusão a conscientização da população em relação aos 

conceitos relacionados à educação e prevenção da saúde bucal, desvendar mitos e 

verdades sobre a saúde não só bucal, como saúde de uma maneira geral, pois a 

saúde bucal pode ser a porta de entrada para doenças sistêmicas, assim 

sendo,sempre buscando integrar a saúde da população como um todo, e buscando 

reduzir o indicie de cárie dentária, entre outras patologias, que com a devida atenção 

e higienização podem ser prevenidas ou diagnosticada no inicio. 
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PRONTO ATENDIMENTO PSICOLÓGICO NA CLÍNICA PSICOLÓGICA DA UEL 

E SUA IMPLICAÇÃO NA REDE DE ATENÇÃO À SAÚDE MENTAL DA CIDADE 

DE LONDRINA E REGIÃO. 

1 Maíra Bonafé Sei, 2 Ana Mayume Pereira Suzumura, 2 Caroline Moreno Pirani, 2 

Gabriela Iamara Lupianhe Pereira, 2 João Vitor de Freitas Gimenes, 2 Kawane 
Chudis Victrio, 2 Maisa Mie Murata, 2 Maria Antonia Di Palma X. Aguiar, 2 Michele 

Munhoz Guarnieri, 2 Patricia Sayuri Simoni Nakano, 2 Rafaela Grumadas Machado, 
2 Yuriko Siu Takeda, 2,3 Maria Lúcia Mantovanelli Ortolan 

 
1 Professora Doutora e Diretora da Clínica Psicológica da Universidade Estadual 
de Londrina, 2 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 3 

Apresentadora 
 

Área Temática: Saúde Humana 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01946 
 
 

O Pronto Atendimento Psicológico configura-se como uma prática implantada na 

USP nos anos 60. Apesar disso, observa-se que a Clínica Psicológica da UEL ainda 

não oferecia este tipo de intervenção. Entende-se que o Pronto Atendimento 

Psicológico pode contribuir para um esclarecimento da demanda dos sujeitos, além 

do atendimento à crise no momento em que esta se manifesta, sendo pertinente a 

oferta de tal tipo de intervenção na Clínica Psicológica da UEL. Os atendimentos 

ofertados à população por meio do projeto são realizados por estudantes de 

psicologia e psicólogos, proporcionando ao discente um encontro com o inusitado e 

a necessidade de uma resposta rápida, que demandam o aprimoramento do seu 

raciocínio e manejo clínico. Os atendimentos acontecem diariamente, do meio dia 

às duas horas da tarde, e de quarta-feira o dia todo. Objetiva-se realizar 
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atendimentos de pessoas que apresentem demanda que caracterize uma 

emergência psicológica, com busca espontânea ou por encaminhamento de 

serviços parceiros, sem a necessidade de agendamento prévio. Almeja oferecer aos 

colaboradores um conjunto de conhecimentos teórico-metodológicos, com 

desenvolvimento de competências para a condução deste tipo de atendimento. 

Considera-se que o Plantão Psicológico tem caráter de integrante da Rede de 

Atenção à Saúde Mental de Londrina, todavia, compreende-se ser necessário 

reconhecer os limites de um serviço-escola de Psicologia para este tipo de 

intervenção. Considera-se que os resultados deste projeto estão se mostrando 

interessantes para discussão da questão da integração da Rede de Saúde, já que 

se recebe, atualmente, casos que fogem da alçada de um serviço-escola de 

Psicologia, como, por exemplo, casos psiquiátricos. Resultado esse que demonstra 

uma possível deficiência nos dispositivos de acolhida psiquiátrica de Londrina, como 

no caso CAPS III, responsável por uma margem considerável de encaminhamentos 

que chegam a este atendimento. Acredita-se não ser plausível o atendimento ou 

acolhimento psicológico de demanda psiquiátrica na Clínica Psicológica da UEL, 

haja vista a complexidade destes casos e o risco de crise acompanhada de surto 

ou comportamentos agressivos. Este tipo de demanda requer suporte 

multiprofissional em tempo integral, o que dentro de um serviço-escola como a 

Clínica Psicológica de UEL não é ofertado. Pensando, então, no bem estar da 

população, dos profissionais envolvidos, tem-se, como resultado, a urgência de um 

fortalecimento dos laços da Rede de Saúde Mental da cidade de Londrina. Assim, 

faz-se necessário discutir possibilidades para ofertar, juntos, Pronto Atendimento 

Psicológico da Clínica Psicológica da UEL e demais dispositivos, um atendimento 

de melhor qualidade à população, sem sobrecarregar nenhum ponto da rede e sem 

prejudicar física e mentalmente os responsáveis pelos atendimentos. 
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PSICOMOTRICIDADE E APRENDIZAGEM 
 

1 Cleide Vitor Mussini Batista , 2,5  Gleicy Kelly Batista; 3Thaís Miranda; 4Nivea 
Marques Costa 

 
1 Professora da Universidade Estadual de Londrina, 2,3,4  Discente de Graduação 

da Universidade Estadual de Londrina, 5 Apresentadora 
 

Área Temática: Educação Infantil 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01922  

 
Este estudo tem por finalidade compreender a importância da Psicomotricidade para 

o desenvolvimento infantil e refletir como o adulto, na figura do professor, pode 

auxiliar e favorecer o processo de desenvolvimento das capacidades infantis a partir 

de suas intervenções nas situações de brincadeiras oferecidas as crianças. É 

sabido que a Psicomotricidade existe nos menores gestos e em todas as atividades 

que desenvolve a motricidade da criança, visando ao conhecimento e ao domínio 

do seu próprio corpo, sendo a estrutura da Educação Psicomotora a base 

fundamental para o processo intelectivo e de aprendizagem da criança. Atualmente, 

a sociedade do conhecimento e da informação exige cada vez mais rapidez na 

atividade intelectual, prescindindo da atividade motora e, é claro que as 

consequências se apresentam no tempo. Assim, realizamos junto aos professores 

Grupos de Estudos que buscassem atender a estes professores que atuam do 

Berçário I aos anos iniciais do Ensino Fundamental a respeito da necessidade da 

criança vivenciar este corpo no tempo e no espaço por meio do brincar. Participaram 

deste projeto aproximadamente 60 professores que atuam em CMEIs, CEIs e 

escolas municipais e privadas de Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental de Londrina e região, bem como interessados nos estudos, como 

alunos de graduação, pós-graduação e Mestrado da área de Educação e Psicologia. 
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A temática do grupo de estudo foi referente a Psicomotricidade e a Aprendizagem, 

cujos autores foram Vitor da Fonseca, Ajuriaguerra, Wallon, Piaget, Freud e outros. 

Foi elaborado junto aos professores alternativas para ampliar o repertório de 

atividades que auxiliassem e favorecessem o processo de desenvolvimento das 

capacidades infantis a partir de suas intervenções nas situações de brincadeiras 

oferecidas as crianças. Assim, a cada encontro, para além das discussões teóricas 

foi organizado uma atividade de intervenção onde os professores interviriam junto 

às crianças.  
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QUESTÃO RACIAL RESULTANTE DA SEGREGAÇÃO ESPACIAL NAS 

OCUPAÇÕES URBANAS 

1,2Layane Marques Joaquim, 3Miguel Etinger de Araújo Junior 
 

1Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2Apresentadora 
3Docente da Universidade Estadual de Londrina  

 
Área Temática: Direitos Humanos e Justiça 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1680 
 

 
A segregação racial foi negada por muito tempo pela produção acadêmica 

brasileira, porém a partir da terceira década do século XX começaram surgir estudos 

comprovando e elegendo raça/etnia como categorias centrais na observação da 

segregação sócio-espacial, centro versus periferia. A democracia racial “existente” 

se torna contraditória quando nos deparamos com ocupações urbanas em que a 

maioria das pessoas que vivem ali são negras, e ao contrário do que muitos 

acreditam, não estão nessas ocupações porque escolheram esse lugar para viver, 

mas sim porque historicamente sofreram um processo de higienização do centro 

das cidades. Neste sentido, as ocupações não surgem somente para suprir o direito 

à moradia, mas também como meio de resistência da população negra às violências 

simbólicas e materias praticadas pelo próprio Estado de maneira velada. Assim, a 

atuação do projeto visa à regularização desta moradia, através de instrumentos 

jurídicos e políticos, e também tenta fomentar o debate da questão racial através da 

assessoria a essas ocupações. Utiliza-se em suas ações o trabalho da educação 

popular juntamente com a assessoria jurídica, motivando, dessa maneira, não 

somente a prestação de serviços de assistência jurídica, mas também o 
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empoderamento enquanto sujeitos de luta. A ocupação urbana existente no 

município de Jataizinho no Paraná (região metropolitana de Londrina) constitui uma 

das comissões de atuação do projeto. Cerca de 150 famílias, ocupam um terreno 

que, anteriormente, funcionava uma cerâmica de grande porte. Inicialmente foi 

criada uma Associação de Moradores da ocupação (Jardim Bella Vista), com intuito 

de articular e representar juridicamente a comunidade. Durante as assembleias 

realizadas pela Associação, em que todos os moradores(as) participam, pode-se 

observar que, a maioria são negros(as), porém maior parte não se autoafirmam 

enquanto negros(as). O processo participativo entre assessores(as) e 

assessorados(as) possibilita a problematização dessa realidade, em que se 

evidencia o quanto a população negra sofre com o racismo institucional, visto que a 

autoafirmação gera ainda mais desconfortos nos grupos privilegiados, e distancia, 

além disso, essa população de seus direitos e  também do padrão aceitável pela 

sociedade. Atuações como esta possibilitam que a coletividade se organize e 

discuta de forma emancipatória a questão racial resultante da segregação, 

utilizando como instrumento de empoderamento a autoidentidade enquanto 

negro(a), para que se possibilite assim, o reconhecimento e efetivação de seus 

direitos através da luta popular. 

Agradecimentos: Fundação Araucária pela concessão de bolsa, Universidade 

Estadual de Londrina e Projeto de Extensão Lutas-Londrina. 
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RELATO DE CASO DE AVALIAÇÃO PROFISSIONAL: A IMPORTÂNCIA DO 
AUTOCONHECIMENTO 

1 Katya Luciane de Oliveira, 1Patrícia Silva Lúcio, 2Daiane Cristina Furlan, 2Drieli 
Guandeline Gouvea, 2Marina Fernanda Dallaqua, 2Cintia Parajara Scholz, 2,3 

Amanda Lays Monteiro Inácio, 
 

1 Docente Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de graduação UEL, 3 

Apresentador 
 

Área Temática: Avaliação Psicológica 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1655 

 
A avaliação Psicológica se refere a um procedimento de levantamento de 

informações a respeito de determinado sujeito ou grupos de sujeitos, com o 

propósito de tomada de decisão, podendo ser avaliadas características como 

inteligência, personalidade, atitudes e interesses, dentre outros.  

Nesse contexto está inserida a Avaliação Profissional, que tem por objetivo a 

escolha de uma profissão através principalmente na inserção do jovem no ensino 

superior. É notável a dificuldade que esses jovens encontram para fazer suas 

opções, dentro de um universo repleto de novas especializações e altas tecnologias. 

Nesse sentido, a Avaliação Profissional busca facilitar o momento da escolha ao 

jovem, auxiliando-o a compreender sua situação específica de vida, na qual estão 

incluídos aspectos pessoais, como o autoconhecimento, aspectos familiares e 

sociais. É a partir dessa compreensão que ele terá mais condições de definir qual a 

melhor escolha em seu projeto de vida. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho é apresentar o relato de caso de uma 

Avaliação Psicológica Profissional encaminhada para o serviço de Avaliação 

Psicológica ao projeto “Avaliação Psicodiagnóstica em Diferentes Contextos e 

Acolhimento na Clínica Escola do Curso de Psicologia da UEL”. A jovem (L., 19 

anos) apresentou em seu discurso o desejo de cursar Medicina, no entanto, já havia 

realizado o processo seletivo três vezes e não obteve bons resultados, 
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principalmente no que tange à área de exatas. Segundo L., hoje existem outras 

opções de cursos que lhe interessam, no entanto, essas opções são tão distintas 

que buscou auxílio da orientação profissional para conseguir decidir com qual 

realmente se identifica. Além das entrevistas, foram aplicados os seguintes 

instrumentos: BPR 5, EMEP e IFP. 

De acordo com os instrumentos aplicados e interações, pode-se concluir que L. 

demonstra uma inclinação para cursos que envolvam a área de humanas, que 

requerem maior raciocínio verbal e menor inclinação para área de exatas.  

Pode-se observar também que apesar de L. ainda ter dúvidas a respeito de sua 

futura profissão, suas características como independência, responsabilidade e 

conhecimentos da realidade educativa podem auxiliar de maneira positiva nas 

decisões a serem tomadas. 

É importante ressaltar que L. deve trabalhar seu autoconhecimento e determinação 

a fim de obter uma boa escolha profissional, procurando otimizar seu tempo de 

estudo, analisar sentimentos e interesses pessoais, buscando conhecer melhor a si 

mesma e se dedicar mais aos objetivos que almeja alcançar. 
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RELATO DE CASO DE AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA EM ADOLESCENTE 
1 Patrícia Silva Lúcio, 1 Katya Luciane de Oliveira, 2 Amanda Lays Monteiro, 2 

Cíntia Parajara Scholz, 2 Drieli Gouvêa, 3, 4  Thaís Zamoner, 2, 5 Marina Fernanda 
Dallaqua 

 
1 Professora da Universidade Estadual de Londrina, 2 Aluna de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Ex-aluna de Graduação da Universidade 

Estadual de Londrina, 4 Psicóloga, 5 Apresentadora 
 

Área Temática: Saúde 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1655 

 
M. paciente de 13 anos foi encaminhada ao projeto “Avaliação 

Psicodiagnóstica em Diferentes Contextos e Acolhimento na Clínica Escola do 

Curso de Psicologia da Universidade Estadual de Londrina” pelo setor de Psiquiatria 

do HC da Universidade Estadual de Londrina (UEL) para avaliação e confirmação 

da suspeita de diagnóstico do Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade 

(TDAH) e Discalculia. O TDAH é caracterizado por sintomas de desatenção, 

inquietude e impulsividade. Já a Discalculia se manifesta como uma dificuldade 

específica no aprendizado das habilidades matemáticas. Para a realização de tal 

diagnóstico, M. foi submetida a procedimentos e técnicas psicológicas, tais como: 

entrevistas e aplicação de testes psicológicos. Os testes aplicados foram: WISC- III 

– Escala de Inteligência Wechsler para crianças, d2 – Atenção concentrada, TDE- 

Teste de Desempenho Escolar, BPR-5- Bateria de Provas de Raciocínio, tarefa de 

escrita de números e ditado. Em relação ao WISC-III, M. apresentou um baixo 

desempenho em aritmética, porém as respostas dadas por M. foram bem próximas 

da resposta certa. Levantou-se a hipótese de que a ansiedade pode ter atrapalhado 

a execução da tarefa, visto que as contas deveriam ser feitas “de cabeça”. No Teste 
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de Desempenho Escolar (TDE), M. obteve bons resultados em aritmética e também 

no subteste de raciocínio numérico na BPR-5 (assim como nos demais). 

Qualitativamente, observou-se que M. parecia apresentar ansiedade para fazer as 

atividades, por exemplo, começava a executá-las antes de receber todas as 

instruções. Não foi possível confirmar a hipótese de falta de atenção, pois se 

mostrou atenta ao que estava fazendo, teve um desempenho médio no d2 e 

compreendia com facilidade as instruções. No que tange ao aspecto psicossocial, 

não pode ser ignorado o fato de que M. havia mudado de colégio recentemente e 

no colégio anterior enfrentou problemas com a direção, professores e colegas, 

podendo ter acarretado em notas ruins. Durante o período de avaliação, a situação 

estava mais favorável a M., o que denota maior estabilidade e melhora na qualidade 

de vida escolar. Por fim, pela análise dos resultados e pelo que foi levantado por 

meio das informações prestadas e observações, conclui-se que M. tem questões 

inerentes à fase da adolescência, às vezes é pouco assertiva com os irmãos 

denotando em certa agressividade/falta de paciência (informação prestada pela 

mãe), mas esse comportamento não foi considerado preocupante. 
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RELATO DE CASO DE UMA AVALIAÇÃO PSICODIAGNÓSTICA NA CLÍNICA 
ESCOLA DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA  

1 Patrícia Silva Lúcio, 1 Katya Luciane de Oliveira, 2 Amanda Lays Monteiro, 2 

Marina Fernanda Dallaqua , 2 Daiane Furlan, 2 Drieli Gouvêa, 2 Amália Clivati 
Cauduro, 2, 5 Cíntia Parajara Scholz  

 
1 Professora da Universidade Estadual de Londrina, 2 Aluna de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina, 5 Apresentadora 
 

Área Temática: Saúde 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1655 
 
O atendimento pelo projeto de “Avaliação Psicodiagnóstica em Diferentes 

Contextos e Acolhimento na Clínica Escola do Curso de Psicologia da 

Universidade Estadual de Londrina” é realizado de acordo com demandas de 

encaminhamentos. B., 12 anos, foi encaminhada pelo serviço de psiquiatria do 

Hospital das Clínicas a fim de confirmar sintomas de desatenção e déficit cognitivo. 

Foi realizada uma entrevista com a mãe e aplicados os seguintes testes 

padronizados e tarefas cognitivas na avalianda: WISC III – Escala de Inteligência 

Wechsler para Crianças, Neupsilin – Instrumento de Avaliação Neuropsicológica 

Breve; Teste d2 – Teste de Atenção Concentrada; TDE – Teste de Desempenho 

Escolar; Provas Piagetianas. Por meio dos resultados da avaliação, concluiu-se 

que B. tem um desempenho intelectual normal, comparado com crianças de sua 

mesma idade e escolaridade, como pôde ser observado no WISC-III e também na 

maioria dos subtestes do Neupsilin, nos quais o desempenho da avalianda foi 

dentro do esperado. Algumas dificuldades foram observadas apenas na 

capacidade de extrair relações abstratas entre objetos concretos (como se 

observou nas provas piagetianas de inclusão de classes), assim como dificuldades 
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em alguns subtestes do Neupsilin (indicando possíveis dificuldades nas áreas de 

linguagem automática, escrita ditada, praxia ideomotora e fluência verbal). Diante 

disso, descarta-se a hipótese de déficits cognitivos mais gerais. Já a hipótese de 

desatenção se confirmou em função do baixo desempenho de B. em Resistência 

à Distração no WISC-III e no d2. Essa hipótese diagnóstica corrobora também com 

os resultados qualitativos obtidos no procedimento de reaplicação do subteste de 

aritmética do TDE, no qual a avalianda parecia não prestar atenção e por isso 

errava. Sendo assim, o desempenho escolar fraco de B. pode ser resultado da 

desatenção, uma vez que ela não apresenta problemas cognitivos mais 

significativos. Nesse sentido, sugere-se uma atenção especializada dos pais e do 

psicopedagogo nas atividades para desenvolver estratégias de aprendizado para 

a avalianda. É necessário ressaltar que B. consegue realizar atividades cognitivas, 

porém necessita de supervisão e apoio constantes para realização das tarefas. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: O AVIVAMENTO DA OPERAÇÃO 

HISTORIOGRÁFICA PELA COLEÇAO ARMÍNIO KAISER NO MUSEU 

HISTÓRICO DE LONDRINA. 

1 Fabíola Ferro da Silva  
 

1 Profª Drª Regina Célia Alegro  

 
Área Temática: História e Ensino 

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1724 

 

Durante o projeto Contação de Histórias do Norte do Paraná: Memória e Educação 

Patrimonial, realizado no Museu Histórico de Londrina, foi iniciado no setor de 

Imagem e Som o processo de inventariado da coleção fotográfica do agrônomo 

baiano Armínio Kaiser (1925-2014). A coleção passou pelo diagnóstico, na qual 

observa-se as condições físicas de conservação, ou não, da fotografia e depois por 

uma pré higienização. O processo de inventário nas fotografias de Armínio Kaiser, 

e o posterior processamento técnico, é situar o mesmo em um espaço poético da 

memória: o esquecer, o lembrar, o instante e o todo- contexto. O fazer da escrita da 

História, a operação historiográfica, é as ações que precedem a escrita, práticas 

aquelas que opera-realiza-produz efeito como literatura, narrativa verbal e visual. 

Essa escrita/processo de inventariado, é feito pela técnica Célia Rodrigues e seus 

estagiários, na qual os mesmos são responsáveis pela caracterização 

pormenorizada da coleção fotográfica, do agrônomo e fotógrafo por inspiração 

visual, Armínio Kaiser. Sua história é marcada pela cultura do café, tendo em 1953 

ingressado no recém-criado Instituto Brasileiro do Café. Chega no extremo noroeste 
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paranaense, na fronteira com os estados do Mato Grosso do Sul e de São Paulo, 

em 1957. “De uma fazenda a outra, prestando assessoria técnica aos cafeicultores, 

Armínio levava consigo uma, duas ou mais câmeras fotográficas que captaram, em 

negativos 35 mm ou 6x6cm, o cotidiano de seu trabalho, as paisagens, os modos 

de vida nas fazendas e cidades formadas em decorrência da cafeicultura. Com olhar 

crítico, o fotógrafo está atento ao o impacto humano e ambiental desta atividade. 

Impressiona-se com raízes expostas pela erosão à beira da estrada. ” O trabalho 

realizado está no processo final do inventariado e o reconhecimento do que compõe 

o acervo doado está mais esclarecido quanto aos materiais produzidos por Kaiser, 

como por exemplo os negativos de vidro, acetato 6x6, negativos 35mm, os DVD’s 

produzido pelo Câmara Clara- grupo que organizou juntamente com Armínio Kaiser 

as fotografias em temas e codificou-as em álbuns-índice com copiões por 

categorias. As fotografias ao serem doadas passaram pelo processo de 

identificação- entrevista e preenchimento de ficha catalográfica- com A. Kaiser e 

família. Por fim, o processo técnico deve começar em seguida pois é necessário o 

reinicio das atividades com a coleção: a classificação- que exige o conhecimento 

prévio sobre o fotógrafo e as técnicas/ narrativas por ele empregada, a descrição, a 

indexação, extensão na base de dados utilizado pelo Museu e a higienização e 

armazenamento adequado. 

 
Agradecimentos: Fundação Araucária-PIBEX pela concessão de bolsa 
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RESISTÊNCIAS E A CONFIGURAÇÃO DO SETTING FAMILIAR: IMPASSES 

NO ATENDIMENTO DE CASAIS E FAMÍLIAS. 

1,2 Isadora Nicastro Salvador, 3 Maíra Bonafé Sei 
 

1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2 Apresentadora, 
3 Professora da Universidade Estadual de Londrina 

 
Área Temática: A Psicoterapia Psicanalítica de Casal e Família na Clínica 

Psicológica da UEL 

 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01929 
 

 
O presente trabalho advém de um projeto de extensão que propõe o atendimento 

psicoterápico a casais e famílias, atendimento este realizado por discentes de 

Psicologia na Clínica Psicológica da UEL, espaço que funciona como um serviço-

escola de Psicologia. O público pode ser atendido em psicoterapia de casal ou 

família, ao solicitar a intervenção por demanda espontânea ou por encaminhamento 

de algum outro serviço específico. Por se tratar de um atendimento grupal, tem-se 

uma complexidade que o diferencia de um atendimento individual. No que se refere 

à prática clínica, um conceito a se considerar é o conceito de resistência, que 

conforme Freud, apresenta-se como um mecanismo da mente de resistir/bloquear 

alguma informação que se direciona do ego para o inconsciente, tamponando 

conteúdos inconscientes e que desejam emergir. No contexto da prática clínica com 

casais e famílias, nota-se que estas resistências são mais rígidas e de difícil manejo 

pelo terapeuta. Compreende-se, ademais, que existem demandas inconscientes 

que influenciam o contexto familiar, podendo ser advindas de uma herança 
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transgeracional, de difícil acesso, havendo a necessidade de uma transferência com 

o terapeuta estabelecida e um trabalho árduo deste de entender e superar as 

resistências da família ou do casal. Diante deste cenário, objetiva-se discorrer sobre 

o fenômeno da resistência e sobre os impasses gerados por esta na psicoterapia 

de casais e famílias na Clínica Psicológica da UEL, por meio de vinhetas clínicas 

advindas de casos atendidos neste espaço. Estas resistências podem ser ilustradas 

pelas faltas excessivas dos pacientes, inclusão de filhos em sessões destinadas 

apenas ao casal, como a presença de bebês na terapia de casal, além da 

necessidade, não atendida, do atendimento individual concomitante de um ou mais 

membros do casal e/ou família, como forma de alavancar o processo terapêutico 

conjugal ou familiar. Entende-se que a psicoterapia de casal e família se mostra 

como uma intervenção complexa, que demanda paciência e capacidade de manejo 

do terapeuta, possíveis por meio do envolvimento em uma formação teórica 

consistente, da psicoterapia pessoal e da supervisão.  
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RESULTADOS DO APOIO PSICOLÓGICO QUANTO AOS EFEITOS 

BIOPSICOSSOCIAIS EM PACIENTES COM SÍNDROME DE TURNER 

 

1 Renata Grossi, 2 Wagner José Martins Paiva, 3Juliana de Godoy 

 

1 Professora da Universidade Estadual de Londrina do Departamento de 

Psicologia Geral e Análise do Comportamento, 2 Professor da Universidade 

Estadual de Londrina do Departamento de Biologia Geral, 3 Discente de 

Graduação do Curso de Psicologia da Universidade Estadual de Londrina e 

Apresentadora 

 

Área Temática: Psicologia  

 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01705 

 

O Serviço de Aconselhamento Genético da UEL atende três pacientes com 

Síndrome de Turner - alteração no número ou morfologia dos cromossomos 
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sexuais, (um cromossomo X e ausência parcial ou total do outro X) atinge 

exclusivamente meninas, enquadradas nas chamadas ADS – Anomalias de 

Diferenciação Sexual. Principais complicações são baixa estatura, infertilidade e 

dificuldades em perceber e demonstrar expressões não verbais. O objetivo do 

resumo foi demonstrar estratégias utilizadas no Apoio Psicológico em pacientes 

com ADS, considerando efeitos biopsicossociais quanto à aquisição de repertórios 

de autoconhecimento; discriminação/expressividade emocional e enfrentamento da 

problemática. 

No SAG, todas tiveram encaminhamento médico para exame do cariótipo após os 

15 anos, devido ausência da amnorréia primária e caracteres sexuais secundários. 

É importante distinguir diagnóstico citogenético do clínico, pois citogenéticamente 

elas não são casos puros de ST, mas clinicamente, sim. Os próprios resultados do 

cariótipo refletem discrepâncias e complexidade das ADSs. P1., 17 anos, segundo 

grau completo, 29 meses de tratamento, é 46,XY - cariótipo masculino, enquanto 

que nas demais ocorreu mosaicismo. P2., 18 anos, universitária, 15 meses em 

tratamento, 45,X(3)/46,XY(97) - cariótipo é 97% masculino, e P3., 18 anos, 

universitária, 14 meses de tratamento, 45,X(53)/46,XY(47) - tem maior 

predominância da síndrome. No aspecto comportamental, todas demonstraram 

dificuldades semelhantes como imaturidade e baixa autoestima. Após a devolutiva 

foram encaminhadas ao AP na Clínica Psicológica da UEL, e nos 50 minutos de 

cada sessão foram abordados os fatores biológicos, questões sociais, instalação e 

modelação de comportamentos de autonomia e autoestima. Nos pais foi trabalhada 

a diminuição dos comportamentos de superproteção, controle excessivo, 

expectativas e o uso de termos inadequados. Para P1, o AP incluiu os pais que 

participaram assiduamente dos atendimentos e consultas médicas. P2 iniciou o AP 
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com sua mãe, mas há alguns meses interrompeu o tratamento psicológico e médico, 

porém o trabalho da Psicologia continua através de sua mãe no AP. A família de P3 

não reside em Londrina, portanto somente ela recebe o AP. Os resultados mais 

efetivos foram com P1, que deu andamento ao tratamento médico, passando a 

apresentar repertório social e verbal mais adequado. A maior adesão é de P3, 

apesar de ter grandes dificuldades em expressar sentimentos privados. Assim, 

atuando ao lado da Biologia e da Medicina, a Psicologia promove ação 

multidisciplinar, beneficiando paciente e família, mantendo canais de comunicação, 

além de instalar novos e melhores comportamentos. Como graduanda, ter entrado 

em contato com estas pacientes foi uma das experiências mais ricas em termos de 

aprendizado e humanização, porque são mulheres expostas desde muito cedo a 

contingências intensas e variadas produzidas pela condição genética, ao mesmo 

tempo de tamanha importância e invisibilidade social.  

 

Agradecimentos: Proex pela concessão de bolsa 
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RESULTADOS PRELIMINARES DA IMPLANTAÇÃO DE UM PROTOCOLO 

ASSISTENCIAL GERENCIADO DE TRATAMENTO DE PACIENTES COM 

SEPSE GRAVE NO SETOR DE EMERGÊNCIA DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 

REGIONAL DO NORTE DO PARANA. 

1 Cintia M.C. Grion, 1 Gilselena Kerbauy, 1 Fábio Roston, 2 Felipe Bays Favareto, 2 

João Guilherme Orasmo, 3 Caroline Tolentino Sanches. 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Discente de Pós Graduação – Mestrado em 

Enfermagem 
 

Área Temática: Saúde Humana 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01884 
 
 “A cada segundo alguém morre por sepse no mundo”. Este é o dado de mortalidade 

divulgado pelo Instituto Latino Americano de Sepse, e está relacionado ao 

diagnóstico tardio da sepse e a decorrente demora na instituição das principais 

medidas terapêuticas iniciais, tais como, início precoce de antimicrobianos e 

controle do foco, resulta em aumento alarmante da mortalidade por sepse grave. 

Diante desta alta letalidade, a campanha mundial “Surviving Sepsis Campaign” 

divulgou diretrizes de tratamento que reúnem as melhores evidências científicas 

sobre estratégias terapêuticas na sepse grave, que são periodicamente revisados e 

publicados em periódicos da área. Seguindo estas recomendações o Grupo de 

Sepse do Hospital Universitário de Londrina, formado por profissionais, docentes e 

discentes que compõe o projeto “IMPLANTAÇÃO DE UM PROTOCOLO 

ASSISTENCIAL GERENCIADO DE TRATAMENTO DE PACIENTES COM SEPSE 

GRAVE NO SETOR DE EMERGÊNCIA DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
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REGIONAL DO NORTE DO PARANA” implantou o Protocolo Gerenciado de Sepse 

na unidade de atendimento a Urgências e Emergências da instituição. Uma analise 

comparativa dos resultados pré-intervenção (7 meses, 65 pacientes) e pós-

intervenção (7 meses, 50 pacientes) mostraram que houve melhora no atendimento 

ao paciente com sepse, tendo em vista que houve aumento de 16% na adesão a 

coleta dos exames laboratoriais de lactato e hemocultura, cuja coleta é 

recomendada na primeira hora após o diagnóstico. A antibioticoterapia precoce é a 

principal recomendação da terapêutica para os pacientes com sepse. Diante desta 

recomendação foi observado que após as intervenções do projeto aumentou em 

21% o número de pacientes que receberam antibiótico na primeira hora após o 

diagnóstico. Em vista da melhor adesão as recomendações terapêuticas foi 

observada queda de 15% na evolução dos pacientes para choque séptico, o estágio 

mais grave da sepse. Com esses avanços houve redução de 18% nos óbitos de 

pacientes sépticos, refletindo em melhor sobrevida aos pacientes atendidos no setor 

de urgências e emergências do Hospital Universitário de Londrina.  
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ROBOLON – MOSTRA CIENTÍFICA DE ROBÓTICA E AUTOMAÇÃO DE 

LONDRINA 

1 Aziz Elias Demian Jr., 2 Ernesto Ferryra Ramírez, 3 Diogo Munhoz, 4 Pedro Klepa 
Tertuliano da Silva 

 
1 Professor Orientador da Universidade Estadual de Londrina, 2 Professor 

Orientador da Universidade Estadual de Londrina, 3 Coordenador do NAAH/S 
Londrina, 4 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina e 

Apresentador 
 

Área Temática: Bolsista de Iniciação Extensionista / IEXT -UEL 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 
 

 
O desenvolvimento tecnológico de um país ou região é dado por uma soma de 

fatores de impacto imediato em conjunto de outros efeitos de longo prazo. Londrina 

é o principal polo tecnológico do norte do Paraná, berço de diversas Instituições de 

Ensino Superior (IES) e escolas técnicas/tecnológicas. Tendo isto em vista, é de 

suma importância estimular estudantes de educação básica a identificar e 

potencializar aptidões para a área tecnológica, bem como desenvolver habilidades 

específicas de graduandos do curso de Engenharia Elétrica que lhes serão de uso 

crucial no exercício de suas carreiras profissionais. O projeto de extensão 

ROBOLON iniciou sua proposta com a introdução de uma capacitação interna dos 

alunos de graduação aos âmbitos da robótica e do ensino da mesma com o uso da 

plataforma adotada: o Arduino. O Arduino é um microprocessador atual de sucesso 

em uma vasta demografia, visto que possui uma abordagem simples, própria para 

iniciantes e sem se limitar exclusivamente a projetos simplísticos. A fase de 

capacitação segue uma apostila de exercícios previamente propostos e é de 
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enorme apreço entre os graduandos pois por si só, com segmentos de 

apresentação ao kit, já implica num aprendizado experimental de resposta imediata. 

A próxima etapa introduz as oficinas de robótica às escolas estaduais parceiras ao 

programa. Os estudantes da UEL agora assumem a posição de monitores e 

condutores dos experimentos diante a pequenos grupos de alunos da rede pública, 

evidenciando suas habilidades inter e intra pessoais ao não apenas reproduzir os 

conhecimentos adquiridos mas clarificá-los aos demais, potencializando suas 

competências. Após estas aulas expositivas de introdução a conceitos básicos e 

experimentos de posicionamento, a terceira etapa do projeto de extensão é iniciada 

– competição entre equipes baseada em desafios de montagens de robôs e 

aplicações do kit Arduino. A competição tomou forma no evento “I ROBOLON” e 

resultou na inscrição e apresentação de mais de 40 projetos vindos das oficinas 

ministradas e da região. A realização deste projeto movimentou centenas de jovens 

de Londrina e região com objetivo de apresentar os trabalhos resultantes de seus 

estudos e esforços, fazendo assim, a própria cidade a grande e verdadeira 

vencedora desta competição. 

Agradecimentos: Universidade Estadual de Londrina pela concessão de bolsa 

e professores do curso de Engenharia Elétrica incentivadores e participantes 

do projeto. 
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ROBOLON – MOSTRA CIENTÍFICA DE ROBÓTICA E AUTOMAÇÃO DE 

LONDRINA 
1Ernesto Ferreyra Ramírez, 2 Osni Vicente, 3Diogo Munhoz, 4Giuliano Galhardi 

Motter 
 
 
Área Temática: Bolsista de Iniciação Extensionista / IEXT -UEL 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 

 
Um grande problema enfrentado pelo sistema de ensino atual é a grande distância 

entre o colégio, mesmo o ensino médio (que deveria ser o que menos sofre com 

isso), e a universidade. No caso específico de Londrina, a UEL é a principal 

universidade da região, atraindo estudantes de todo o estado e até do interior de 

São Paulo, Minas Gerais ou Santa Catarina, por exemplo. Esse afastamento 

involuntário das instituições que deveriam ser a continuidade uma da outra causa o 

desconhecimento por parte dos alunos dos colégios a respeito dos cursos de ensino 

superior, e por consequência, é dada janela a um afastamento e um desinteresse 

pelo egresso na universidade, problema esse que é ainda mais comum em se 

tratando de cursos da área de exatas, que são vistos, muitas vezes, como bichos 

de sete cabeças. Tendo em vista a existência desse distanciamento e do papel 

ocupado pela UEL no contexto municipal, foi criado o projeto ROBOLON. Esse 

projeto visa aapresentação da área de robótica de maneira lúdica aos alunos do 

ensino médio a fim de estimular o interesse e criar uma integração entre os dois 

níveis de educação. Para tal, alguns professores e alunos do curso de engenharia 

elétrica da UEL faziam visitas semanais em equipes (em torno de quatro pessoas) 

a colégios estaduais de Londrina, onde davam aula de robótica baseada no uso 

microprocessador Arduino Uno.  
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ROSABOT - ROBÓTICA EDUCACIONAL PARA MENINAS E JOVENS 

1 Silvia Galvão de Souza Cervantes, 2,3 Lizandra Duarte de Oliveira 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador 

 
Área Temática: Tecnologia e Produção 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01863 
 
O campo da robótica é algo que chama muito a atenção dos jovens da geração 

atual, pois é muito amplo em possibilidades de criação, e com a idéia certa é 

possível facilitar tarefas cotidianas, ou mesmo reproduzir produtos no mercado a 

um custo baixo. Mas infelizmente, um curso básico de robótica geralmente tem um 

preço alto, e não são todos os jovensque tem a oportunidade de fazê-lo, e quando 

fazem, são poucas as meninas que se interessam. Unindo os dois problemas, surgiu 

o Rosabot, para ajudar os interessados e trazer o interesse das meninas para a área 

técnica, onde geralmente poucas mulheres atuam. O objetivo do projeto era 

proporcionar uma introdução à robótica a jovens, principalmente meninas, alunos 

de ensino fundamental e médio em escola pública, a fim de ajudá-los a desenvolver 

sua capacidade de raciocínio lógico, assim como apresentar o curso de Engenharia 

Elétrica. Nos primeiros meses de projeto, foi desenvolvido um curso básico da 

plataforma Arduino, que foi ministrado na UEL para alunos da Engenharia Elétrica 

e alguns alunos de escolas públicas, a fim de capacitar monitores para atuar nas 

escolas.  A atuação nas escolas, feita semanalmente, foi dividida em duas partes, 

na primeira parte, ministramos o mesmo curso já citado para os novos alunos, com 

a ajuda dos monitores capacitados, e na segunda parte, trabalhamos 

desenvolvendo projetos de robótica em grupos, que foram apresentados no evento 
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ROBOLON, feira de robótica organizada na UEL. Os resultados obtidos foram muito 

satisfatórios, o progresso dos alunos foi notável, visto que ao início das atividades 

a maioria tinha pouca ou nenhuma noção de robótica, programação ou eletrônica, 

e ao final, na feira, apresentaram ótimos projetos aplicando os conhecimentos 

adquiridos durante o período das aulas. Os projetos foram voltados para o auxílio 

de pessoas com necessidades especiais ou mesmo ao auxílio de tarefas cotidianas, 

por exemplo, um dos projetos foi um bastão para cegos inteligente, que avisa 

através de bipes se há um buraco ou elevação à frente. O impacto social do projeto 

foi muito alto, e conseguimos perceber isso na feira de robótica, onde os nossos 

alunos de escola pública apresentaram seus trabalhos ao lado de alunos de escola 

particular, que possuem mais oportunidades, e conseguiram alcançar um nível bem 

próximo ao deles, com um curso gratuito e trabalhos feitos em sua maioria com 

sucatas e componentes eletrônicos fornecidos pelo próprio projeto Rosabot. 
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ROSABOT – ROBÓTICA EDUCACIONAL PARA MENINAS E JOVENS 

1,2 Carolina Alves Bianchini 
 

1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2 Apresentador 
 
 

Área Temática: Bolsista de Iniciação Extensionista / IEXT -UEL 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01863 
 

 
Tradicionalmente, o curso de Engenharia Elétrica busca desenvolver o estudante 

de graduação em suas áreas contempladas, ampliando o seu conhecimento lógico-

matemático assim como nos estudos específicos do curso. Porém, são poucos os 

projetos que visam à integração com o ambiente e a comunidade nos quais o aluno 

está inserido, de cunho social. Além disso, é notável o pouco incentivo dado à área 

de tecnologia nas escolas de educação básica, assim como a participação de 

meninas e jovens nesse ramo. Neste sentido, o projeto ROSABOT – Robótica e 

com a comunidade – tem como objetivo esta associação entre o conhecimento 

obtido na Universidade pelos estudantes de graduação e a capacidade de transmiti-

lo para os mais jovens por meio de oficinas robóticas nos colégios, estimulando o 

interesse tanto dos alunos da Universidade nessa vivência de multiplicadores 

quanto dos aspirantes à Universidade nesse âmbito pouco explorado até então. 

Inicialmente, há uma fase preparatória dos alunos da graduação e professores das 

escolas participantes do projeto onde são apresentados os princípios de 

funcionamento do kit Arduíno e preparado o material didático, assim como 

analisados os meios e métodos mais eficazes que contribuam com a interação de 

ambos os lados. Por meio de avaliações e questionários aos participantes da 
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primeira etapa, também será possível aprimorar as apostilas existentes. A próxima 

etapa são as oficinas de robótica nas escolas com os estudantes de graduação e 

professores como ministrantes dos princípios básicos de funcionamento do kit 

Arduíno e das aulas práticas. Para isso, serão utilizados 3 computadores para 

programação dos protótipos robóticos e 3 kits Arduíno. Essa parte é muito 

importante para alcançar os objetivos traçados, uma vez que são nas oficinas que 

os estudantes de graduação terão a oportunidade de aperfeiçoar sua competência 

linguística e interpessoal e até mesmo despertar uma área de interesse profissional, 

além de que os alunos das escolas, através do conhecimento aplicado aos 

protótipos de robótica, desenvolverão o raciocínio lógico, criatividade, trabalho em 

equipe e capacidade de solucionar problemas. Também é gerado uma competição 

entre as equipes das escolas participantes por meio da construção de protótipos 

aplicáveis ao dia a dia e também de baixa complexidade, para fomentar o interesses 

dos alunos das escolas; estes têm o auxílio dos professores e dos estudantes. O 

evento terá uma banca avaliadora para avaliar o crescimento e desenvoltura dos 

projetos com premiação para os que mais se destacarem. Essas ações permitem 

um contato maior da Universidade com a sociedade em si, proporcionando aos 

estudantes de graduação uma experiência de multiplicadores do conhecimento e 

agentes de mudança no ambiente em que estão inseridos, e gerando fomento e 

estímulo aos mais jovens ao âmbito tecnológico.  

Agradecimentos: Universidade Estadual de Londrina pela concessão de bolsa e 

professores do curso de Engenharia Elétrica participantes do projeto. 
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SECRETARIANDO PARA A CIDADANIA: UM RELATO DO CAMINHO 

TRILHADO NO ANO DE 2015 JUNTO A COOPERATIVA DE MATERIAIS 

RECICLÁVEIS – COOPER REGIÃO. 

          1 Lisiane Freitas de Freitas 
 

1 Professora do Departamento de Administração da Universidade Estadual de 
Londrina, Coordenadora do Curso de Secretariado Executivo da UEL 

 
Área Temática:  
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01811 
 
O almejado desenvolvimento sustentável impulsiona inúmeras medidas e ações por 

parte da administração pública dos municípios. Uma delas é a gestão da coleta 

seletiva de materiais recicláveis, que em Londrina teve início, de forma informal, em 

1996. Nessa época o trabalho dos catadores era isolado, com pouca organização e 

sem nenhuma garantia de seus direitos, o que perdurou nessas condições por 

muitos anos. Com a crise de 2008, esta realidade tornou-se insustentável. A queda 

do preço do material reciclável levou os catadores a reivindicarem junto ao poder 

público municipal um contrato de prestação de serviços. Por meio do 

acompanhamento do Programa de Economia Solidária do Município de Londrina, 

houve uma aproximação entre as diversas associações, que até então possuíam 

uma história de individualismo, provocada pela disputa de setores, de recursos e de 

poder. Emerge deste contexto a vontade de empreender. Empreender para buscar 

novas condições de vida. Schumpeter (2000) ao debater sobre a teoria do 

desenvolvimento econômico identificou o empreendedorismo como um processo 

dinâmico e descontínuo de novas combinações de recursos e os empreendedores 

como agentes fundamentais para o processo de desenvolvimento econômico. Nesta 
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perspectiva surgiu o projeto Secretariando para a Cidadania, cujo escopo buscava 

atender às cooperativas de catadores de materiais recicláveis e resíduos sólidos, 

no que tange à oferta de cursos de Assessoria e Gestão de Rotinas Secretariais e 

Empreendedorismo, com vistas a proporcionar instrumental teórico-prático em 

organização de arquivos físicos e eletrônicos; organização de agendas; 

atendimento pessoal e telefônico; assessoria de eventos; redação oficial e 

gerenciamento de rotinas, além de oficinas de arte e aulas de empreendedorismo. 

Essa capacitação dotou os catadores que trabalham em atividades 

administrativas/secretariais dos barracões das Cooperativas, cuja escolaridade e 

renda são ínfimas. Por meio das aulas de Técnicas Secretariais os catadores 

aprenderam a gerir as rotinas secretariais, o que os permitiu a trabalhar não mais 

na esteira dos materiais recicláveis, mas sim a ocuparem os cargos administrativos 

da cooperativa. Obtiveram aulas de cerimonial e protocolo o que os dotou de 

conhecimentos acerca de eventos, e hoje eles mesmos organizam as suas 

conferências, promovendo ações com outras cooperativas, recebendo autoridades 

e constituindo mesas. Os objetos produzidos nas oficinas de arte recebem a 

precificação trabalhada pelas aulas de empreendedorismo e, depois de finalizados, 

são comercializados em feiras da cidadania da cidade de Londrina, gerando renda. 

Os recursos angariados com esta comercialização, pela decisão dos próprios 

cooperados, destina-se às confraternizações e outros benefícios da própria 

cooperativa. 

Palavras-chave: Secretariado Executivo. Empreendedorismo. Geração de Renda. 
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SENSIBILIDADE E HUMANIZAÇÃO A PARTIR DO NARIZ DE PALHAÇO. 

1,2 Raíssa Gouveia Ramos, 3Maíra Bonafé Sei 
 

1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2 

Apresentadora, 3Professor da Universidade Estadual de Londrina 
 

Área Temática: Saúde Humana 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01881 
 
Na teoria do Clown, o nariz de palhaço é referido como a “menor máscara do 

mundo”, a partir da qual ele pode iluminar o seu caminho e ao seu redor. Quando 

do início da atuação do palhaço dentro do hospital, em 1986, houve um breve 

estranhamento por parte dos sujeitos presentes rotineiramente neste ambiente 

em relação à presença dessa figura tão destoante da ordem e do habitual. No 

entanto, os resultados positivos da introdução das cores, energia e 

companheirismo do Palhaço logo contornaram a reação inicial e conseguiram 

tornar essa prática frequente nos mais diversos serviços de saúde. Em Londrina, 

com o objetivo de instigar o pensamento crítico sobre o panorama de Saúde 

Pública (marcado por fatores que concorrem de encontro ao Cuidado 

Humanizado e ao respeito à dignidade do paciente) e de sensibilizar os discentes 

dos cursos de Saúde da UEL para uma prática profissional humanizada, surgiu o 

projeto Sensibilizarte e sua Frente do Palhaço. Os colaboradores desta Frente, 

sob a coordenação de duas estudantes, passam por uma capacitação para 

desenvolver habilidades artísticas e conhecimentos acerca do Palhaço Hospitalar 

e em seguida realizam intervenções semanais no Hospital Universitário do Norte 

do Paraná. As visitas dos Palhaços ocorrem às quartas-feiras e atendem os 

pacientes internados nas Alas Feminina, Masculina e Pediátrica. Durante as 
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interações, são promovidos princípios da Política Nacional de Humanização 

como a Autonomia e Protagonismo de Sujeitos (exemplificada pela decisão do 

paciente de receber ou não os palhaços em seu quarto), a Corresponsabilização, 

Respeito e Solidariedade (durante o encontro, o paciente está envolvido tanto 

quanto o colaborador) e o Fortalecimento do Trabalho em equipe multiprofissional 

(há atuação conjunta de discentes de todos os cursos de Saúde). A 

Humanização, então, flui transversalmente: ao passo em que é gerado um 

momento pautado na empatia e busca pelo bem-estar dos pacientes, 

acompanhantes e profissionais do Hospital presentes, são produzidos também 

impactos e reflexões aos acadêmicos. Estas percepções são expressas 

posteriormente em Relatórios, respondidos através de feedbacks das 

coordenadoras, o que permite uma ampliação das experiências vividas e 

observação de evolução do olhar do discente para uma educação além do 

formato tecnicista. Dessa forma, a partir do engajamento dos alunos que se 

dispõem a carregar no rosto a marca do Palhaço e no percurso, o ideal da 

humanização, são desenvolvidas ações coletivas que promovem uma 

modificação benéfica na realidade do HURNP. 

Agradecimento à Divisão de Projetos/ DPAT/ PROEX pela concessão da 

bolsa. 
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SERVIÇO SOCIAL NA ÁREA DA EDUCAÇÃO: DEMANDAS E 

POSSIBILIDADES DE ATUAÇÃO. 

1 Claudia Neves Silva, ² Ana Paula Freitas Szlachta. 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação 
do curso de Serviço Social da Universidade Estadual de Londrina,  

Apresentador. 
 
 

Área Temática: Serviço Social e educação. 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01848 

 
 
A atuação do Serviço Social na área da educação é uma temática que cada vez 

mais ganha espaço para discussão no campo acadêmico e profissional do 

Serviço social. Temos a escola enquanto espaço de formação, desenvolvimento 

crítico e consciente para os alunos, equipe pedagógica, as famílias e toda a 

comunidade que a constitui. Sendo este um espaço que abrange uma grande 

diversidade cultural, onde alunos de realidades distintas levam para dentro de 

seu espaço suas expectativas, anseios e necessidades. Reconhecemos a 

existência de conflitos e situações complexas que emergem neste espaço, 

situações estas que devem ser acompanhadas por profissionais capacitados. 

Diante desta realidade, e com o objetivo de identificar as possíveis demandas 

para a atuação do Serviço social na área da educação, realizamos por meio de 

entrevistas, a pesquisa com gestores das escolas públicas de Londrina e região 

e consequentemente discutimos quais seriam as possibilidades de atuação. O 

projeto intitulado “Serviço social na área da educação” objetiva a discussão da 

temática, fornecendo subsídios teóricos e o compartilhamento de experiências 



434 
 

Simpósio de Extensão Universitária “Por extenso” (4 : 2015 : Londrina, PR). - ISBN 978-85-7846-404-2 

vivenciadas na área da educação. A princípio a intenção maior era elaborar uma 

metodologia de intervenção numa escola pública do município de Londrina, 

porém notou-se a necessidade da discussão e apropriação de conhecimento 

nesta área, pois ao pensarmos em educação devemos levar em consideração 

tudo que está envolto a ela, ou seja, que a mesma é composta por alunos vindos 

de realidades específicas e com necessidades específicas, do quadro 

profissional pedagógico que necessita de uma atuação atualizada, livre de 

preconceitos e munida de capacidade crítica, de uma diversidade de 

configurações familiares, que cada vez menos tem se mostrado participativa e 

da comunidade que deve ser submetida a um envolvimento e comprometimento 

maior com a escola. A partir das entrevistas foi possível identificar quais seriam 

as demandas sociais para o Serviço Social e consequentemente elencar as 

possíveis ações que o assistente social poderia realizar no ambiente escolar 

objetivando contribuir para a melhoria da realidade escolar.  Temos a sua 

importância voltada para o debate crítico e consciente acerca do complexo que 

envolve o Serviço social e a área da educação, vemos nessa área a importância 

de estudar e valorizar a educação enquanto um espaço de formação e influência 

na vida dos cidadãos.   

Agradecimentos:  Agradeço à Fundação Araucária pela concessão da 

bolsa.  
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SERVIÇOS OFERTADOS AOS PACIENTES INDICADOS PARA CUIDADOS 

PALIATIVOS 
1 Marcos Aparecido Sarria Cabrera e 4,5 Eder Marcos Lopes de Barros 

 
1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 4 Discente de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina, 5 Apresentador 
 

Área Temática: Saúde humana 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01584 
 
Nas últimas décadas, assistimos ao envelhecimento progressivo da população, 

assim como o aumento das doenças crônicas. Em contrapartida os avanços 

tecnológicos alcançados nas últimas décadas, associado ao desenvolvimento da 

terapêutica, fez com quem muitas doenças mortais se transformassem em crônicas, 

levando a longevidade de seus portadores. Diante das transformações 

inquestionáveis das transformações demográficas e envelhecimento da 

populacional evidencia se a importância de garantir aos indivíduos não só uma 

sobrevida maior, mas também uma boa qualidade de vida. Objetivo deste estudo foi 

analisar quais os serviços de saúde que estão sendo oferecidos, quais os 

profissionais estão presente nas visitas domiciliares e qual a frequência dessas 

visitas domiciliares. Foram escolhidas para o projeto usuários das unidades básicas 

de saúde da Vila Casoni, a unidade Vila Nova e o Centro Social Urbano (CSU). A 

coleta de dados ocorreu entre setembro de 2014 e junho de 2015 por meio de 

entrevistas com  aplicação de instrumentos pré-elaborado. Dos 238 pacientes 

indicados pelas UBS, 73 (30,67%) foram incluídos, 114 (47,90%) foram excluídos, 

13 (5,46%) óbitos e 38 (15,97%) não foram encontrados. Os resultados indicam que 

os usuários conhecem os serviços prestados pela unidade, mas relata dificuldades 

para agendar atendimento. 
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Agradeço ao orientador e à Fundação Araucária/inclusão social, pelo incentivo e 

oportunidade. 
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SIGNIFICAÇÕES DA COORDENAÇAO DO TRABALHO PEDAGÓGICO NO 

COTIDIANO ESCOLAR 

1Rosana de Sousa Pereira Lopes; 2,3Manuela Gouveia Ferreira dos Reis 
 

1 Professora da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação em 
Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina e 3Apresentadora 

 
Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01836 
 
 
O  objetivo do projeto foi compreender e apoiar a atuação coordenador pedagógico, 

em unidades públicas de ensino. No  ano de 2014 foi oferecido o evento de 

capacitação registrado na Proex sob nº 1590, intitulado de II Jornada: A identidade 

do pedagogo como coordenador do trabalho pedagógico escolar: projeto 

pedagógico. Os objetivos do evento foram compreender e descrever as 

características que compõem a coordenação pedagógica presente no cotidiano 

escolar, promover a aproximação com os profissionais da educação e o 

enriquecimentos curricular para os estudantes de pedagogia. Foram ofertadas 

quatro  etapas de formação, sendo 4 encontros de formação continuada presenciais 

e quatro módulos de formação não presenciais com o uso do ambiente virtual de 

aprendizagem – MOODLE, no período de 15/09 a 15/12 de 2014, com 120 horas 

de Formação. Os resultados obtidos foram: a participação de 188 educadores das 

unidades escolares púbicas da cidade de Londrina e de cidades circunvizinhas, 

sendo certificados com 159 educadores. Os educadores participantes atuam como 

coordenadores pedagógicos ou diretores de unidade escolares, desses 129 são 

pedagogos e 30 educadores possuem  outros cursos de licenciatura; 157 pertencem 
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a rede  pública municipal, 28 pertencem a rede estadual e 3 pertencem a instituições 

escolares filantrópicas. As análises partiram de estudos das legislações 

educacionais vigentes, especialmente a lei 9394/96,  e das produções de  Aguiar e 

Brzezinski (2001); Libaneo (2002); Pimenta (2006); Paro (2006).  Para o  tratamento 

das informações a metodologia adotada foi análise de conteúdo de Bardin (2010). 

A  comunidade escolar e o projeto pedagógico constituem o eixo do trabalho do 

coordenador pedagógico. A partir dessa consideração  97 consideram a 

comunidade escolar como um dos eixos principais de seu trabalho, oito consideram 

importante, mas não como eixo de seu trabalho e , 59 não manifestaram opiniões. 

A respeito do projeto pedagógico, 160 participantes o consideram imprescindível 

em suas atividades, 34 não responderam. Sobre a efetivação do projeto pedagógico 

no cotidiano escolar 154 participantes reconhecem que não há, devido aos  

distanciamentos entre o previsto no projeto e a realidade escolar. Sobre a 

experiência docente como pré-requisito a atuação como coordenador, 144 

participantes consideram a experiência docente imprescindível e 20 participantes, 

responderam que a experiência é importante, mas não é condição. As atividades 

contribuíram  para as reflexões a cerca da formação do pedagogo nos cursos de 

licenciatura; os participantes receberam apoio para a reelaboração do projetos 

pedagógicos da unidades escolares da qual pertencem, o projeto ofereceu 

orientações diretas a 67 projeto pedagógicos. Para os estudantes e educadores 

participantes as ações extencionistas contribuíram  para identificar e analisar as 

orientações legais  e produções teóricas que definem e caracterizam a organização 

do trabalho pedagógico escolar e as aproximações e distanciamentos entres os 

saberes e fazeres presentes no cotidiano escolar. O evento   colaborou para maior 

aproximação entre a Universidade e as unidades básicas de educação públicas, 

principalmente da cidade de Londrina, e por solicitação dos participantes no ano de 

2015 ocorre  a continuidade das reflexões, em um novo evento. Agradecemos a 

Fundação Araucária pela concessão da bolsa e os educadores participantes que 

colaboraram como novas significações a coordenação pedagógica.  
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SISTEMA LINFÁTICO: LOCALIZAÇÃO E FUNÇÃO DE LINFONODOS NA 

REGIÃO DE CABEÇA E PESCOÇO 

1 Maria de Lourdes Ferreira, 1 José Carlos de Araújo , 2 Késia Elina Flora, 3 Naara 
Cristina Carvalho dos Santos, 3 Maria Eduarda Lopez de Carvalho, 3 João Sabino 

de Paula Oliveira 
 
  

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Apresentador, 3 Discente de 
Graduação da Universidade Estadual de Londrina 

 
Área Temática: Anatomia 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01541 
 

 
O sistema linfático se apresenta como uma rede bem complexa (linfonodos, ductos 

linfáticos, tecidos linfáticos, capilares linfáticos e vasos linfáticos), encontrada nos 

seres vivos (humanos), que se dispõe de várias estruturas, que em conjunto são 

responsáveis por drenar e transportar a linfa dos tecidos para o sistema circulatório 

através dos vasos linfáticos. Isso é realizado para que seja feita a filtração e 

recondução do liquido tissular para a corrente sanguínea. Esse sistema também é 

importante, pois atua em conjunto com os glóbulos brancos, contra a ação de 

bactérias e vírus invasores. Sendo assim, o modelo apresentado didaticamente no 

crânio busca mostrar de uma forma simples a localização dos linfonodos e essas 

funções presentes em cabeça e pescoço, enfatizando os diferentes grupos 

presentes. O trabalho foi elaborado para contribuir didaticamente com a 

compreensão e formação dos acadêmicos, a principio aos do 2°ano de odontologia, 

no momento de estudos práticos e aulas de anatomia. Sendo sabedores assim, de 

que o conhecimento anatômico é de extrema importância na odontologia, devendo 
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ser levado em consideração no momento de um procedimento cirúrgico ou não e 

no diagnóstico de patologias presentes nessa região, com a colaboração e 

complementação de exames de imagem (radiográficos e tomográficos).  A 

compreensão do sistema linfático pode ajudar até mesmo no diagnóstico precoce 

de câncer, no momento de um exame físico, que em alguns casos podem ser muito 

destrutivos e ocasionar o óbito do paciente, tendo em mente que a região de 

pescoço é muito nobre. Assim, chegamos à conclusão de quão importante é saber 

todas essas informações citadas nesse resumo. 

Agradecimentos:  

À Fundação Araucária pela concessão da bolsa; 

Aos professores pela compreensão, dedicação e conhecimento transmitidos; 

Aos colegas de graduação pelo empenho e dedicação.    
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Sistematização de estratégias para desenvolvimento dos 

comportamentos-alvos de habilidades sociais educativas. 

 
1 Margarette Matesco Rocha, 2,3 Keyla Ayalla, 2Mariana Mateus de Oliveira, 

2 Mariana Carolina Batista Ferreira 
 

1 Professora da Universidade Estadual de Londrina, 2Discente de Graduação da 
Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador 

 

Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01676 
 
 

         Crianças com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) 

apresentam menor frequência de habilidades sociais quando comparadas a outras 

crianças consideradas população-alvo da educação especial, dentre elas crianças 

com autismo, deficiência auditiva, deficiência intelectual leve e moderada, 

deficiência visual, dotação e talento etc. A família e a escola dividem 

responsabilidades para enfrentar os desafios da escolarização impostos às crianças 

com tal transtorno. Deste modo, o presente trabalho teve como objetivo a 

sistematização de sessões de atendimento psicológico destinadas aos pais dessas 

crianças, que garante, dentre outros aspectos, o conhecimento e a 

operacionalização dos passos necessários para que ocorra a aprendizagem e a 

capacitação efetiva das habilidades parentais. Além disso, a sistematização permite 

caracterizar o repertório já existente dos pais e identificar os comportamentos-alvos 

a serem desenvolvidos na intervenção. O trabalho para a sistematização das 

sessões envolveu atividades de leitura do relato das sessões de grupos já 
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atendidos, identificação dos comportamentos alvos e dos pré-requisitos para o 

desenvolvimento desses comportamentos e elaboração de estratégias, para o 

desenvolvimento dos comportamentos-alvos nas sessões. Após essas atividades, 

o programa foi sistematizado com 14 sessões, sendo duas sessões para a 

apresentação do programa e avaliação pré-intervenção, dez sessões destinadas ao 

treino das habilidades sociais educativas e cotidianas e duas sessões para 

avaliação pós-intervenção e encaminhamentos. Considerando as necessidades 

relatadas pelos pais nos diferentes grupos e com base na literatura, as sessões 

foram organizadas na seguinte sequência: 1) TDAH: Aspectos gerais; 2) Princípios 

de Aprendizagem; 3) Elogio e Feedback; 4) Solicitando Mudança de 

Comportamento, 5) Estabelecendo Regras e Limites, 6) Empatia, 7) Estabelecer 

contextos potencialmente educativos, 8) Assertividade, 9) Lidando com críticas e 

10) Auxiliando o filho na tarefa de casa. Além dessa sistematização, para cada 

sessão foi estabelecida uma sequência com o objetivo de distribuir o tempo de 

atendimento e sinalizar aos participantes a sequência de objetivos e atividades a 

serem cumpridos na sessão. Assim, para cada sessão foi estabelecida a seguinte 

estrutura: Aquecimento (integração, relatos livres, introduzir os objetivos da sessão), 

“O que sei e o que faço” (averiguar recursos e déficits das mães em relação à 

habilidade), “Para fazer diferente” (treino da habilidade), “Para continuar fazendo” 

(generalização da habilidade), “Para lembrar” (revisão posterior da habilidade). 

Espera-se com essa sistematização o conhecimento e a operacionalização dos 

passos necessários para que ocorra a aprendizagem e a capacitação efetiva das 

habilidades parentais e o desenvolvimento das habilidades dos alunos para a 

condução do programa na comunidade. 

Agradecimentos: Fundação Araucária pela concessão de bolsa 
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SUBSÍDIOS AOS GESTORES DO TRANSPORTE DE CARGA AÉREA EM 

AEROPORTOS DO PARANÁ  

1 Mario Cesar Stamm Junior,  2,3 Paula Conde Santos Borba  

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 

Universidade  

Estadual de Londrina, 3 Apresentador  

  

Área Temática: Tecnologia e Produção  

Número de Cadastro do Projeto (UEL):  01716  

  

O crescimento do modal aéreo tem sido significativo nos últimos anos. Os 

aeroportos funcionam como indutores do desenvolvimento econômico regional. 

Apesar da movimentação aérea de cargas ter crescido no Brasil 

significativamente nos últimos anos, ainda estamos longe dos números dos 

maiores aeroportos internacionais. Os nossos  dois maiores aeroportos, 

Guarulhos e Viracopos, movimentaram em 2013, respectivamente, 753 mil 

toneladas e 221 mil toneladas, enquanto que os Aeroportos de Hong Kong, 

Memphis e Shangai movimentaram, respectivamente, 4,16 milhões de toneladas, 

4,14 milhões de toneladas e 2,93 milhões de toneladas. Informações sobre a 

demanda  são extremamente importantes para os gestores de cargas aéreas. 

Neste projeto objetiva-se estudar a movimentação dessas cargas no comércio 

exterior, fornecendo subsídios aos gestores para as atividades de planejamento 
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e operação. Dessa forma espera-se contribuir para o desenvolvimento da 

infraestrutura aérea regional. Ao longo do desenvolvimento dos trabalhos estão 

sendo realizadas reuniões com as superintendências de aeroportos no Paraná, 

apresentando os resultados e discutindo-os. Os resultados também são 

disponibilizados em site, desenvolvido dentro do projeto, para acesso aberto. Ao 

mesmo tempo os discentes envolvidos no projeto tem tido a oportunidade de 

trabalharem numa área com perspectivas de continuidade na futura profissão. O 

processo de análise das  cargas aéreas compreende a agregação das mesmas 

em cadeias produtivas. Isso é feito a partir do Sistema Harmonizado de 

Designação e de Codificação de Mercadorias (SH) e do seu desdobramento na 

Nomenclatura Comum do MERCOSUL (NCM). Esta nomenclatura reúne mais de 

dez mil tipos de mercadorias em 23 seções. Essas seções foram utilizadas para 

dar origem às cadeias produtivas utilizadas neste trabalho. Os resultados obtidos 

evidenciam a predominância de mercadorias que possuem elevado grau de 

industrialização e tecnologia. As cadeias produtivas com maior movimentação 

foram as de máquinas e instrumentos eletromecânicos, produtos químicos e 

farmacêuticos, instrumentos de óptica, precisão, cirurgia e fotografia, além das 

de cargas preciosas. Identifica-se também a predominância dos aeroportos 

paulistas de Guarulhos e Viracopos, que respondem pela saída de 90% de todas 

as mercadorias exportadas  e por mais de  superior a dois terços na importação. 
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SUBSÍDIOS AOS GESTORES DO TRANSPORTE DE CARGA AÉREA EM 

AEROPORTOS DO PARANÁ. 

1 Mario Cesar Stamm Junior, 2,3 Paula Conde Santos Borba 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, 2 Discente de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina, 3 Apresentador 

 

Área Temática: Tecnologia e Produção  

 

Número de Cadastro do Projeto (UEL); 01716  

 

 

O crescimento do modal aéreo tem sido significativo nos últimos anos. Os 

aeroportos funcionam como indutores do desenvolvimento econômico regional. 

Apesar da movimentação aérea de cargas ter crescido no Brasil significativamente 

nos últimos anos, ainda estamos longe dos números dos maiores aeroportos 

internacionais. Os nossos dois maiores aeroportos, , Guarulhos e Viracopos, 

movimentaram em 2013, respectivamente, 753 mil toneladas e 221 mil toneladas, 

enquanto que os Aeroportos de Hong Kong, Memphis e Shangai movimentaram, 

respectivamente, 4,16 milhões de toneladas, 4,14 milhões de toneladas e 2,93 

milhões de toneladas. Informações sobre a demanda são extremamente 

importantes para os gestores de cargas aéreas. Neste projeto objetiva-se estudar a 

movimentação dessas cargas no comércio exterior, fornecendo subsídios aos 

gestores para as atividades de planejamento e operação. Dessa forma espera-se 

contribuir para o desenvolvimento da infraestrutura aérea regional. Ao longo do 
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desenvolvimento dos trabalhos estão sendo realizadas reuniões com as 

superintendências de aeroportos no Paraná, apresentando os resultados e 

discutindo-os. Os resultados também são disponibilizados em site, desenvolvido 

dentro do projeto, para acesso aberto. Ao mesmo tempo os discentes envolvidos no 

projeto tem tido a oportunidade de trabalharem numa área com perspectivas de 

continuidade na futura profissão. O processo de análise das cargas aéreas 

compreende a agregação das mesmas em cadeias produtivas. Isso é feito a partir 

do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH) e 

do seu desdobramento na Nomenclatura Comum do MERCOSUL (NCM). Esta 

nomenclatura reúne mais de dez mil tipos de  

mercadorias em 23 seções. Essas seções foram utilizadas para dar origem às 

cadeias produtivas utilizadas neste trabalho. Os resultados obtidos evidenciam a 

predominância de mercadorias que possuem elevado grau de industrialização e 

tecnologia. As cadeias produtivas com maior movimentação foram as de máquinas 

e instrumentos eletromecânicos, produtos químicos e farmacêuticos, instrumentos 

de óptica, precisão, cirurgia e fotografia, além das de cargas preciosas. Identifica-

se também a predominância dos aeroportos paulistas de Guarulhos e Viracopos, 

que respondem pela saída de 90% de todas as mercadorias exportadas e por mais 

de superior a dois terços na importação. 
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TECNOLOGIAS PARA BUSCA AUTOMÁTICA E ANÁLISES DE RESULTADOS 

ESPORTIVOS PARA PROSPECÇÃO DE ATLETAS 

¹,²Bruno Carazato de Oliveira (UEL), ¹Victor Guilherme Turrisi da Costa (UEL), 
¹Murilo Augusto Lopes Teixeira(UEL), ³Jacques Duílio Brancher (UEL), ³Rosângela 

Marques Busto (UEL). 
 

1Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2Apresentador, 
3Professor da Universidade Estadual de Londrina. 

 
 

Área Temática: Esporte 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 
 

 
O advento tecnológico proporcionou inúmeros benefícios para diversas 

áreas, a área de Educação física não difere quanto a isso, podendo ser observado 

na emergência de sistemas automatizados, que auxiliam nas avaliações 

morfológicas e gerenciamento de atletas. No entanto, estes ainda enfrentam 

algumas limitações, tais como: a necessidade de ser feito de maneira rápida; 

organização das informações e fácil acesso aos dados. Uma das maneiras de sanar 

estas limitações pode ser encontrada usando as informações digitalizadas, 

deixando a desejar apenas no quesito facilidade de acesso. O sistema de 

gerenciamento esportivo desenvolvido neste trabalho consiste em coletar a maior 

quantidade possível de dados sobre os atletas, relacionados às competições e 

informações do mesmo, contidos nos documentos disponibilizados, de forma a 

armazená-los categoricamente, com o, além de armazená-los de forma categórica, 

com o intuito de cruzar os dados de desempenho desses atletas com os de ponta. 

O sistema tem como objetivo atender as três frentes, coletando e armazenando em 
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apenas um único local todos os dados que possuem relação entre si, auxiliando na 

consulta dos mesmos. Inicialmente o sistema tem como foco a classificação de 

esportistas do Atletismo, devido a organização dos dados expostos pela 

confederação. Além disso, das inúmeras análises que podem ser feitas, pode-se 

citar como exemplo, analisar a região do país com o maior índice de talentos 

esportivos de uma determinada modalidade, bem como determinar 

geograficamente a indicidência de um esporte. A partir do que foi apresentado, 

conclui-se que o advento pode contribuir de maneira expressiva para o esporte, de 

forma com que as prospecções de futuros talentos geradas por meio de todo o 

processo desta aplicação sejam convertidas em incentivo, cultivando tais talentos 

para que venham a ser atletas de alto rendimento, que possam representar o Brasil 

em Olimpíadas e em todas outras competições. Dentre as limitações do trabalho, 

podem ser citadas a da base de buscas, que inicialmente funciona apenas no site 

da Confederação Brasileira de Atletismo, assim como os formatos de dados 

encontrados são em grande maioria de forma não digital, demandando mais tempo 

de processamento devido à necessidade da digitalização manual de cada uma, 

além de que documentos e súmulas resgatadas não possuem padrão na exibição 

dos seus dados. Para sanar estas limitações, está sendo desenvolvido para projetos 

futuros a implementação de um módulo geral que funcione em quaisquer sites, a 

fim de resgatar os resultados de outras modalidades esportivas, pois cada 

modalidade é estruturada e subdividida de diferentes formas do mesmo modo como 

foi trabalhado a extração dos dados independente da forma como são postos nos 

documentos.  

 

Agradecimentos: CNPq pela concessão de bolsa. 
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TERAPIA COMPRESSIVA COMO TRATAMENTO E PREVENÇÃO DE 

ÚLCERAS VENOSAS CRÔNICAS 

Priscila Lopes Nogueira1,2, Marcia Paschoalina Volpato,3,Márcia Eiko Karino3 

 

 
1Acadêmica do 30 ano do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade 

Estadual de Londrina, bolsista do projeto de extensão: Cuidados aos pacientes 

portadores de úlceras crônicas: prevenção, tratamento e melhora da qualidade de 

vida - fase 2 , 2Apresentadora, 3Orientadora e Professora da Universidade 

Estadual de Londrina. 

 
Área Temática:Saúde 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1660 
 

 A úlcera venosa é considerada uma complicação séria da insuficiência 

venosa crônica, pode ser profunda, única ou múltiplas feridas, de tamanho e 

localização variáveis, mas comumente estão localizadas em maléolos mediais. A 

patologia surge quando a pressão venosa aumenta em decorrência do prejuízo do 

retorno do sangue. Isso pode ser resultado de incompetência valvular, obstrução 

venosa, disfunção dos músculos da perna ou combinações desses fatores. Algumas 

terapias vêm sendo adotadas no tratamento dessas úlceras, porém há um consenso 

na literatura da eficácia de terapias compressivas que visa minimizar a hipertensão 

venosa, melhorar macrocirculação e microcirculação e promover cicatrização. A 

pressão recomendada para tratamento de úlceras venosas é >40mmHg, com 

restrições para pacientes portadores de insuficiência arterial, neuropatias e 

problemas cardíacos. Dentre as ataduras compressivas, existem ataduras elásticas 
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e inelásticas; cada tipo possui vantagens e desvantagens. Diante disto, optou-se 

em fazer um estudo de revisão bibliográfica no sentido de auxiliar na tomada de 

decisão para a escolha destas terapias a serem utilizadas nos pacientes portadores 

de úlcera venosa que são atendidos no ambulatório da sala de curativos do Hospital 

das Clínicas da UEL, portanto, o objetivo deste trabalho foi conhecer as vantagens 

e desvantagens das terapias elásticas e inelásticas usadas para o tratamento de 

úlceras venosas crônicas.  Para a revisão bibliográfica nas bases de dados do 

Lilacs, Medline e Scielo em que se usaram os descritores “terapia compressiva e 

bota de Unna”. Foram considerados artigos dos últimos cinco anos de publicação. 

Quanto aos resultados encontrados, a atadura inelástica mais tradicional é a bota 

de Unna, atadura impregnada com óxido de zinco e forma um molde semissólido, 

para realizar a compressão externa. As ataduras inelásticas, quando comparada às 

elásticas, proporcionam maior estiramento e menor variação de pressão entre a 

contração e o repouso muscular, destacam-se as ataduras multicamadas. Outra 

terapia que pode ser adotada em pacientes que têm dificuldade em se cuidar é o 

uso de meias elásticas. Porém, por não serem absorventes, não são recomendadas 

para pacientes que possuam úlceras grandes e exsudativas. Todos os artigos 

evidenciam a técnica compressiva como um tratamento eficaz para úlcera venosa, 

uma vez que a adequada compressão da perna é essencial para na cicatrização da 

úlcera venosa, com isso, houve resultados satisfatórios no uso deste curativo. 

Concl3uiu-se que as técnicas de curativos compressivos são recomendados para 

os tratamentos de úlceras venosas, com indicações de compressão específicas 

para cada caso avaliado. Este estudo auxiliou, portanto, na assistência aos 

pacientes portadores de úlceras crônicas atendidos no referido projeto de extensão, 

pois vem confirmar a necessidade da adequada escolha do tipo de terapia 

compressiva a ser utilizada pelos pacientes, no sentido de melhorar a cicatrização 

das lesões e consequentemente sua qualidade de vida.   
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TREINAMENTO ACADÊMICO EM EMERGÊNCIAS VETERINÁRIAS. 

1 Wilmar Sachetin Marçal, 2,3 André Hiroshi Quadros Watanabe 
 

1 Professor da Universidade Estadual de Londrina, docente orientador  
  2 Discente de Graduação em Medicina da Universidade Estadual de Londrina, 3 

Apresentador  
 

Área Temática: Saúde Animal 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 0369 
 
 
Na Universidade Estadual de Londrina (UEL), o sistema acadêmico prevê a 

execução de atividades curriculares e complementares, sendo os estágios 

voluntários, projetos de ensino, pesquisa, extensão e formação adicional, parte 

essencial da formação dos acadêmicos. Um programa de vocação e especialidade 

acadêmica, no ensino de graduação, deve, fundamentalmente, promover a 

participação de estudantes na realização de práticas rotineiras à sua formação 

curricular. Assim, o Programa Prática Hospitalar em Pronto Socorro de Moléstias 

Infectocontagiosas de Animais Domésticos (PSMI), no caso em animais de 

companhia, representa uma oportunidade de vivências práticas que complementem 

a carga horária obrigatória dos alunos. A finalidade precípua do presente trabalho é 

disseminar os resultados obtidos com um programa de atividade especial de ensino, 

com essência pedagógica, já consolidado na Universidade Estadual de Londrina. 

Os alunos realizam exames físicos, colheita de material biológico e prescrições 

orientadas de tratamentos para as enfermidades dos animais internados no Setor 

de Isolamento do HV-UEL, informando proprietários sobre manejo sanitário e 

profilaxia das enfermidades, imprescindíveis aos dias atuais. Os alunos repassam 

orientações sobre calendário de vacinações, desverminações e guarda responsável 
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aos donos dos animais. O programa já contemplou 89 (oitenta e nove) acadêmicos, 

03 (três) bolsistas e 13 (treze) pós-graduandos, sendo 09 residentes e 4 

mestrandos. Os alunos desenvolveram atividades dispondo de quatro horas livres, 

inclusive nos fins de semana. De 2011 a 2015, o Setor já atendeu 1083 cães, sendo 

Parvovirose e Cinomose as enfermidades mais presentes, com 984 internamentos. 

Animais com Cinomose neurológica foi a situação mais exigente sobre a conduta 

ética e humanística, pela eutanásia em circunstâncias irreversíveis. O Programa 

PSMI proporcionou aos acadêmicos, oportunidades de vivências práticas que 

complementem a formação acadêmica. O acompanhamento e treinamento em 

atendimentos/serviços hospitalares, em animais de companhia, atendidos no 

Plantão Veterinário, possibilitou aos alunos participantes, o contato direto com 

profissionais qualificados, angariando vivência da rotina hospitalar para o 

desenvolvimento de habilidades e conceitos que, no futuro, os tornarão capazes de 

estabelecer um diagnóstico, prognóstico e sucesso terapêutico. Com esse escopo, 

o Programa PSMI tem sido pragmático pela farta casuística, flexibilidade de horários 

disponíveis, sem prejuízos de outras atividades regulares, havendo ganho real aos 

alunos no eixo vocacional da própria futura profissão. Houve um aprendizado prático 

aos alunos participantes na vivência ambulatorial de animais de companhia pela 

sólida situação hospitalar, imprescindível ao aprimoramento técnico, profissional e 

humanístico.  

 

Agradecimentos: PROGRAD, CCA-DCV, HV-UEL. 
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TUREDUC – TURISMO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM ESCOLA PÚBLICA DE 

APUCARANA-PR: RESULTADOS PRELIMINARES 

1 Fabiane de Oliveira Domingos, 2 Bruna Cavani Behlau, 3 Edilson Carlos de 
Almeida 

 
1 Professora da Universidade Estadual do Paraná, 2 Discente do Curso de Turismo 

da Universidade Estadual do Paraná, 3 Discente do Curso de Turismo da 
Universidade Estadual do Paraná 

 
Área Temática: Meio Ambiente 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): Outra instituição – Universidade 
Estadual do Paraná – câmpus Apucarana. 
 
Durante as aulas ministradas na disciplina de Turismo e Meio Ambiente com os 

discentes do Curso de Turismo da UNESPAR, câmpus Apucarana, houve um 

grande interesse pelos temas: Turismo Pedagógico e Educação Ambiental. Assim, 

surgiu a ideia de aplicar a teoria vista em sala de aula em um projeto que propiciasse 

atividades práticas em alguma escola de Apucarana. A proposta foi apresentada a 

equipe pedagógica do Colégio Estadual Osmar Guaracy Freire, que imediatamente 

apoiou a realização do projeto, justamente pela necessidade de projetos em relação 

a temática de meio ambiente. Diante disso, esse projeto tem o objetivo de promover 

a integração da universidade com o ensino básico de Apucarana, através do turismo 

pedagógico no ambiente escolar com foco na Educação Ambiental. Busca-se 

portanto, com esse projeto que o aluno desenvolva senso crítico em relação ao seu 

papel como cidadão e participe de forma efetiva em seu meio. Com o conhecimento 

adquirido, deverá atuar de forma responsável frente aos problemas ambientais de 

modo sustentável disseminando o conhecimento para sua comunidade. Uma vez 

por mês, de acordo com um cronograma de atividades estabelecido em conjunto 
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com a equipe pedagógica do Colégio, serão realizadas as atividades do projeto. Os 

temas das atividades foram sugeridos pela equipe pedagógica em conformidade 

com a série dos alunos envolvidos, nesse caso o 6° ano. Também foi levado em 

consideração os problemas e as necessidades da comunidade escolar e local com 

o seu meio como: consumo sustentável, preservação ambiental, lixo urbano e 

medidas de reciclagem, alimentos orgânicos, poluição, entre outros. Dentro das 

atividades propostas devem ser realizadas excursões didáticas com os alunos e 

professores do Colégio, nos princípios do turismo pedagógico em locais que 

ofereçam sempre conhecimento sobre meio ambiente e cultura. Os locais visitados 

são escolhidos de maneira que ofereçam conhecimento e informações relacionados 

com os conteúdos das disciplinas escolares, como por exemplo em áreas naturais: 

Unidades de Conservação, propriedades rurais, bem como no meio urbano para 

conhecimento do patrimônio cultural que formam o conjunto de atrativos turísticos 

do município de Apucarana e região. O projeto conta com o apoio da equipe de 

alunos e professores do curso de Turismo da UNESPAR, câmpus Apucarana, da 

Consoagro-UEL, equipe pedagógica do Colégio Estadual Osmar Garacy Freire e 

Fundação Araucária. 

  

Agradecimentos: Fundação Araucária pela concessão de bolsas e Pró-

Reitoria de Extensão e Cultura da UNESPAR.  
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UM ESTUDO DO HÍFEN: ORTOGRAFIA E FORMAÇÃO DE PALAVRAS 

  
1 Aline da Silva APARECIDO (G-Universidade Estadual de Londrina – 

PIBEX/Fundação Araucária) 
 
 

Área Temática: Educação 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1888 
 

 
Em 2009, iniciou-se a implantação do Novo Acordo Ortográfico, objetivando a 

facilitação da comunicação escrita entre os países da Comunidade de Países de 

Língua Portuguesa, através de uma ortografia comum. Desde então, as pessoas 

procuram adequar os usos cotidianos do português às regras ortográficas de 

alteração/manutenção. O hífen, por exemplo, constitui a principal dúvida dos 

usuários que solicitam esclarecimentos sobre o português — via telefone, emeio e 

pessoalmente — ao projeto de extensão Disque-Gramática da Universidade 

Estadual de Londrina. Cada atendimento resulta numa ocorrência registrada, 

atualmente um banco de dados com mais de três mil ocorrências catalogadas desde 

2011. Com esses dados, um estudo foi feito para a reflexão de como a política 

linguística intervém na maneira como os falantes comuns concebem e usam a 

língua e por ela são constituídos como sujeitos. Com o estudo sincrônico do hífen, 

observam-se: a predominância do olhar prescritivo sobre o português; algumas 

situações em que o uso do hífen se torna fundamental na formação de palavras, 

ultrapassando a prescrição. Portanto, neste trabalho, o objetivo é revelar os dois 

lados do uso do hífen, o prescritivo e o funcional (descritivo). Para uma visão 

prescritiva do hífen, usamos Cunha e Cintra (2013), Bechara (2009) e Almeida 

(2009), e para uma visão funcional Bagno (2011), Neves (2011) e Castilho (2012). 
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Mesmo diante de uma política linguística de viés homogeneizante, a produtividade 

linguística encontra lugar para aflorar. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Política linguística. Disque-Gramática. Hífen. Formação de 

palavras. 

 

Agradecimentos: Fundação Araucária pela concessão de bolsa 
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Uma reflexão sobre a psicoterapia psicanalítica de casal e família: enfoque 

na conjugalidade. 

1,2 Gabriela Marques Rabesquine, 3 Maíra Bonafé Sei 
 

1 Discente de Graduação da Universidade Estadual de Londrina, 2,Apresentadora, 
3 Professora da Universidade Estadual de Londrina 

 
 

Área Temática: Saúde Humana 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01929 
 

 
Considerando as relações familiares e de casal, a psicoterapia psicanalítica se 

propõe a ser um espaço onde essas se permeiam. Neste sentido, observa-se que 

a psicoterapia serve como ferramenta de intervenção por parte do psicoterapeuta 

na dinâmica da interação dos pacientes. Cada relação, familiar ou conjugal, se 

organiza psiquicamente a partir dos indivíduos inseridos e suas respectivas 

organizações inconscientes. Cabe ao trabalho analítico percebê-las e, junto com os 

pacientes, conseguir elaborar tais questões. Tais problemas familiares, que são 

sustentados por vínculos interacionais, podem ser tornados conscientes aos 

membros, a fim de que haja uma mudança na dinâmica familiar visando o seu bem-

estar. Apesar da importância deste tipo de intervenção, nota-se que este é ainda 

pouco ofertado nos serviços psicológicos existentes atualmente. Com isso, a Clínica 

Psicológica da Universidade Estadual de Londrina disponibiliza, por meio do projeto 

de extensão “A Psicoterapia Psicanalítica de Casal e Família na Clínica Psicológica 

da UEL”, atendimentos a casais e famílias encaminhados ou que procuraram 

espontaneamente a psicoterapia. O presente trabalho é uma exposição de parte do 
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método e conteúdo trabalhado nas sessões de psicoterapia com um casal 

encaminhado à clínica. Como terapeuta desse caso está uma aluna do quarto ano 

do curso de psicologia da UEL. O atendimento proporciona ao aluno a oportunidade 

de vivenciar a prática de sua profissão e adquirir conhecimento acerca do tema 

estudado. O casal está sendo atendido e até o momento foram realizadas 20 

sessões de uma hora cada, supervisionadas pela coordenadora do projeto. O 

atendimento segue o referencial psicanalítico, que prima pela associação livre, 

fazendo uso, contudo, de recursos artístico-expressivos como genograma, linha da 

vida, colagem, espaçograma e desenho da figura humana em tamanho real, como 

meio de promover o acesso a conteúdos inconscientes, servindo também como um 

meio de elaboração destes conteúdos. No caso aqui descrito, observou-se que o 

casal chegou à clínica encaminhado por uma psicóloga do CAPSi que 

acompanhava seu filho. Desse modo, por não ter procurado a terapia por demanda 

espontânea, notou-se que o casal não tinha uma queixa formulada, apesar de 

concordarem com o encaminhamento e a necessidade de psicoterapia. Tal cenário 

dificultou o manejo inicial, porém no decorrer das sessões as queixas foram 

aparecendo ao casal e à terapeuta. Percebeu-se uma movimentação do vínculo 

conjugal do casal em atendimento, uma vez que o processo terapêutico se dá por 

meio da conscientização e elaboração das questões até então inconscientes aos 

pacientes. 

Agradecimento à PROEX pela concessão da bolsa. 
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Área Temática: Tecnologia e Produção. 
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01886 
 
 

A educação é uma área muito grande para a tecnologia, devido a grande gama de 

possibilidades que abre, fazendo com que a Robótica Educacional seja uma ótima 

alternativa, pois torna a aprendizagem mais dinâmica e inovadora. Visando isto, o 

projeto ROSABOT (Robótica Educacional para meninas e jovens), realizado no 

Colégio Estadual Professora Maria José Balzanelo Aguilera, visa transferir às 

alunas e jovens do ensino fundamental e médio (8ª série ao 3º ano) conhecimento 

básico de engenharia a partir da robótica educacional, capacitando os alunos 

através de um mini curso utilizando a plataforma ARDUINO, aprendendo conceitos 

importantes de programação e também os familiarizando com os equipamentos 

eletrônicos usados nas montagens, como sensores, motores, LEDs, etc.,  a fim de 

incentivar sua criatividade e interesse em robótica, como também despertar o 

interesse dos alunos e, principalmente, das alunas pelo curso de engenharia 

elétrica. Ao final do mini curso, os alunos devem estar aptos para criar seu próprio 

projeto, desde a montagem do projeto físico até a programação em si, utilizando os 
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kits robóticos com ARDUINO, materiais de baixo custo e sucatas. Tais projetos tem 

objetivo testar os conhecimentos obtidos no curso e concorrer na I ROBOLON (feira 

de robótica de Londrina realizada pelo Departamento de Engenharia Elétrica da 

UEL em conjunto com o NAAH/S). Sendo feito em grupos de duas ou três pessoas, 

sempre na orientação dos alunos bolsistas e dos professores orientadores da UEL 

presentes no colégio. Como exemplo de projeto, temos um bastão para cegos 

implementado pelos alunos com ARDUINO, sensor de distância, buzzer, fios e 

canos PVC. O bastão mede a distância até o chão com o sensor emitindo duas 

frequências distintas no buzzer, uma se a distancia exceder certo limite e outra se 

for menor que um limitante, contendo uma faixa intermediária  onde o buzzer 

permanece sem apitar, fazendo assim que o deficiente visual consiga identificar 

elevações ou declives no solo através do som. Nota-se a importância social dos 

projetos, não só na formação e capacitação dos alunos e orientadores, mas também 

para a sociedade, contribuindo como no exemplo com o bem estar dos deficientes 

visuais.   

Agradecimentos: (Aos professores da UEL pela orientação.) 
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Área Temática: Ensino  
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 514/PROGRAD 
 
A Histologia, ciência básica que estuda a organização microscópica dos tecidos 

biológicos, é uma disciplina essencial ministrada para os cursos das áreas 

Biológicas e da Saúde. Em algumas ocasiões os graduandos possuem dificuldade 

em compreender a literatura específica em aulas teóricas e por este motivo a 

utilização de novos métodos de ensino é cada vez mais adotada. Sendo assim, o 

objetivo deste trabalho foi de justificar a produção do Atlas Digital de Histologia 

desenvolvido por professores e estudantes da Universidade Estadual de Londrina, 

através de uma pesquisa para verificar a aceitação do atlas pelos estudantes como 

um recurso didático-pedagógico de ensino. Foi realizado um estudo transversal 

exploratório através de um questionário fechado elaborado por alunos de graduação 

e professores do departamento de Histologia e aplicado a estudantes de 11 cursos 

de graduação (Educação Física, Esporte, Farmácia, Fisioterapia, Odontologia, 

Medicina, Medicina Veterinária, Psicologia, Biomedicina, Biologia e Zootecnia) que 

estavam cursando a disciplina durante o ano de 2014. Verificou-se que 96% da 
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população estudada possui acesso a Banda Larga em suas residências e a maioria 

utiliza a internet para estudos extraclasse. Também se constatou que a maioria dos 

estudantes utiliza livros e materiais da internet como principal complementador dos 

estudos e 55% utiliza algum tipo de Atlas de Histologia.Enfim, com o intuito de 

desenvolver um atlas de Histologia Básica que melhor comtemplasse a preferência 

dos graduandos quanto ao modelo de representação de imagens histológicas, os 

mesmos receberam quatro opções. Dentre elas: “Setas com explicações abaixo das 

figuras”, “abreviações com legenda explicativa abaixo da figura”, “estruturas 

apontadas junto à foto” e “identificações de estruturas sobre a foto”. Com a 

tabulação dos dados observou-se que cerca de 80% optou pelo modelo de 

“Estruturas apontadas junto à foto”. Posteriormente, com o desenvolvimento do 

Atlas este modelo foi adotado como recurso visual. Pode-se concluir que cada vez 

mais a internet apresenta importância para estudo nos dias de hoje. Os estudantes 

se mostraram favoráveis ao Atlas de Histologia desenvolvido, principalmente se 

disponibilizado de forma gratuita na internet, uma vez que colabora e facilita os 

estudos dentro e fora das salas de aula. O Atlas Digital de Histologia Básica foi 

desenvolvido, publicado e encontra-se disponível em 

“http://www.uel.br/ccb/histologia”. 

 

Agradecimentos: à Fundação Araucária pela concessão da bolsa de Inclusão 

Social 
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Área Temática: Saúde animal 

Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 1618 

O projeto de extensão Oftalmologia Veterinária do Hospital Veterinário (HV) da 

Universidade Estadual de Londrina (UEL) promove o aprimoramento e capacitação 

de alunos de graduação e pós-graduação (residentes) e de médicos veterinários, 

por meio do atendimento especializado de cães e gatos com oftalmopatias da região 

de Londrina e cidades vizinhas, visando tornar um centro de referência na área. 

Uma das doenças oculares mais encontradas nos animais de companhia é a 

inflamação do trato uveal, conhecida como uveíte. Normalmente esta afecção está 

associada a uma doença sistêmica, desde um quadro infeccioso até mesmo 

neoplásico, devido a este fator é importante que os profissionais da área saibam 

interpretar os sinais oftalmológicos e tenham conhecimento clínico em relação aos 

diferenciais e os agentes etiológicos endêmicos para a região. Por estes fatores foi 

desenvolvido um estudo retrospectivo dos animais de companhia diagnosticados 

com uveíte do HV da UEL, cujo objetivo foi estabelecer um parâmetro dos sinais 

oftalmológicos mais freqüentes, a raça mais afetada, as oftalmopatias 

concomitantes, e a relação ou não com doenças sistêmicas prevalentes no HV. Para 

isto, selecionou os prontuários dos cães e gatos com uveíte do período de 2010 até 

2014, as informações obtidas foram colocadas em um questionário e através do 

programa estatístico Epi Info estabeleceu os percentuais das diferentes variáveis 

estudadas. Na pesquisa foram encontrados 260 casos (235 cães e 25 gatos) de 

uveíte, dentre as causas sistêmicas, a erliquiose e o trauma apresentaram maior 

frequência. Os sinais oftálmicos mais prevalentes nos cães foram congestão de 
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vasos episclerais (46,8%), edema de córnea (43,4%), hiperemia conjuntival (30,6%) 

e hifema (28,5%), já nos gatos o hifema foi visto em 9 animais e a opacidade de 

córnea em 7. Como oftalmopatia concomitante, a úlcera de córnea mostrou-se mais 

prevalente nos cães e gatos. As complicações da uveíte mais diagnosticadas nos 

animais foram à catarata e o glaucoma secundário. Na espécie canina teve maior 

incidência de uveíte nas fêmeas em relação aos machos. Os exames laboratoriais 

da maioria dos animais apresentaram alguma alteração, isto mostra que a uveíte 

está relacionada com algum fator sistêmico. Essa oftalmopatia revelou ser um 

problema oftálmico frequente no serviço de oftalmologia do Hospital Veterinário 

(HV) da Universidade Estadual de Londrina (UEL) e as causas devem ser 

investigadas. 

 

Agradecimentos: Universidade Estadual de Londrina pela concessão da bolsa 

de extensão. 
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Área Temática: 7 Tecnologia e Produção.  
 
Número de Cadastro do Projeto/Programa (UEL): 01886 – I ROBOLON – 
MOSTRA CIENTÍFICA DE ROBÓTICA E AUTOMAÇAO DE LONDRINA. 
 

 
Desde o surgimento da palavra robô, em 1922, avanços significativos vem 

ocorrendo na área conhecida atualmente como robótica. Atualmente, o 

desenvolvimento humano está atrelado ao desenvolvimento tecnológico, e a 

robótica entra nesse processo como forma de facilitar as atividades cotidianas do 

ser humano, entre tantas outras coisas. Não é de se espantar, então, que a robótica 

também possa estar presente nas salas de aula, ainda no ensino fundamental, 

como ocorre nesse projeto. A fim de propiciar um desenvolvimento prático do que é 

aprendido em sala de aula, na teoria, e de desenvolver o interesse de alunos do 

ensino regular de escolas públicas de Londrina pelas áreas exatas, projetos 

robóticos foram desenvolvidos desde o início com os mesmos. Embora, hoje, seja 

quase impossível se falar dessa área sem mencionar termos como “código fonte” 

ou “processadores”, para que esses possam ter seus objetivos executados de 

maneira plena ao fim de um projeto de robô, uma etapa muito importante se faz 

necessária: o desenvolvimento mecânico do protótipo. É nesta etapa do 

desenvolvimento de um protótipo robótico que este trabalho se baseia. Visando a 

https://br.linkedin.com/pub/francisco-de-assis-scannavino-junior/29/294/aa3
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facilitação de locomoção de pessoas ou objetos com necessidades específicas, 

tendo como requisito primordial a segurança e integridade de ambos, um protótipo 

denominado de “Wall-v” foi construído a partir de princípios encontrados na 

engenharia, na física, e em várias outras ciências. Com auxílio de um fluxograma, 

o robô foi pensado para que, quando acionado, funcionar como um carrinho comum 

que tem como único movimento a locomoção para frente realizada a partir de 4 

rodas controlados por motores DC. Através de um sensor de distância ultrassônico, 

objetos a menos de 30 centímetros de distância do protótipo devem ser detectados 

e a partir dessa detecção seu movimento deve ser interrompido. A partir daí, o 

mesmo sensor deve fazer uma busca de caminhos, sem obstáculos, possíveis de 

se seguir. Essa busca é feita ao se girar o sensor de distância, com auxílio de um 

micro servo motor, por um ângulo de 180 graus. O robô, então, deve escolher um 

caminho livre, indicar a direção escolhida através da emissão de luz por LEDs e 

seguir o caminho escolhido. Tendo isso definido, a lista de materiais necessários ao 

protótipo foi montada e uma estrutura que comportasse todos os matérias e que 

atendesse todas as necessidades pré estabelecidas (movimentação, peso, 

tamanho, entre outras) foi construída. Pensando em um protótipo de baixo custo, 

tendo em mente a baixa renda de grande parte dos estudantes matriculados na rede 

pública de ensino, todos os materiais sem relação com a parte eletrônica do robô 

foram obtidos de fontes recicláveis. Assim, uma estrutura feita a partir de eixos de 

carrinhos de brinquedo e madeira foi elaborada a fim de melhor acomodar todos os 

motores, sensores, CIs, placas, LEDs e baterias visando o melhor desempenho 

possível para todos eles.  
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CIENTÍFICA DE ROBÓTICA E AUTOMAÇÃO DE LONDRINA 
 

 
A robótica educacional tem como principal objetivo promover o estudo de conceitos 

multidisciplinares como física, matemática, entre outros. Vários conceitos são 

apresentados em sala de aula de forma interativa de forma que o aluno, com os 

conhecimentos adquiridos, seja capaz de realizar projetos desde pesquisa, 

construção, automação e programação. O projeto visa implementar a robótica em 

sala de aula. Inicialmente são feitos seminários com os principais conceitos físicos 

e instrumentais apresentando aos alunos os componentes elétricos e eletrônicos 

que serão utilizados. Nas aulas, também, os alunos são introduzidos a linguagem 

de programação C/C++ utilizadas no Arduíno. Arduíno é uma plataforma de 

prototipagem eletrônica de hardware livre acessível, com baixo custo, e de fácil 

utilização por iniciantes. Com o auxílio dos docentes da UEL e discentes da UEL, 

como monitores, os alunos do colégio Vicente Rijo desenvolveram uma plataforma 

robótica que quando acionado funciona como um carrinho que se desloca para 

frente até encontrar um obstáculo. Quando o robô encontra um obstáculo, através 

de um sensor ultrassônico, escolhe o melhor caminho para seguir com seu 

https://br.linkedin.com/pub/francisco-de-assis-scannavino-junior/29/294/aa3
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deslocamento. Com a utilização de fluxogramas para melhor entendimento da lógica 

de programação, os alunos são capazes de desenvolver um código para o 

funcionamento do protótipo. A introdução da robótica e da linguagem de 

programação nas monitorias realizadas nas escolas desperta o interesse dos alunos 

para as áreas de tecnologia, engenharia e áreas correlatas de modo que, 

futuramente, esses alunos ingressem nessas áreas do conhecimento. 

 

 


